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PROLOGO 



Debaixo do modesto titulo do presente trabalho, apresen- 
tamos um estudo sobre a lingua portuguesa, feito no 
longo tirocínio de nossa humilde e obscura missão do pro- 
fessorado. 

As differentes e árduas questões, que alli expomos, 
desde a philologia até á orthograpbia, são elementos para 
se poder resolver e procurar outros problemas acerca da 
particular tendência com que a língua pátria procura se- 
guir certas e determinadas formas em seus differentes mo- 
dos de exprimir, as causas (Taquella tendência, e a expli- 
cação philologica e grammatícal de todas as formas. 

Ainda que ligeiramente, apresentemos as nações e os 
•homens que mais teem honrado a sciencia da linguagem, 
conhecida pelo nome de philologia. 

Em Roma, honraram a philologia os nomes de Yarrão, 
de Quintiliano, Aulu-Gelle. Varrão, o mais celebre polygra- 
pho latino, escreveu em latim uma obra em vinte e cinco 
livros, onde applicou o espirito philologico e grammatical > 
onde distinguiu, cuidadosamente, as palavras raízes e as 
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palavras derivadas, onde, emflm, procurou esclarecer a ori- 
gem das palavras no meio da historia e d'archeologia. 
Quintiliano fez de sua instituição Oratória o manual da rhe- 
torica, sem todavia esquecer alli os estudos grammaticaes, 
cujos conhecimentos são indispensáveis para formar um 
bom orador. Auhi-Gelle accumulou em suas Noites atticas, 
sem coordenação, as notas que lhe forneciam suas -leituras 
acerca da critica e da grammatica, como também a respei- 
to da historia, da archeologia e da philosophia. E d'estas 
notas assim soltas, resultou um livro de grande mereci- 
mento para os philologos. 

espirito philologico da edade media entregou-se 
mais & copia dos antigos manuscriptos, do que á discussão 
dos textos. 

Na Itália, pelo tempo do século xv, floresceu Pogge, 
que descobriu obras de tempos remotos. Na bibliotheca do 
convento de Saint-Gall, achou a Instituição oratória de Quin- 
tiliano; quatro livros dos Argonautas de Valerius Flaccus; 
o livro de Frontin Sobre os aquedurtos, e outros. Na mesma 
epocha, numerosos sábios italianos entre outros, Philelphe > 
Laurent Valia, Ange Politien estudavam os textos das lín- 
guas gregas e latinas. Politien esclarecia os textos com no- 
tas e observações formadas por suas próprias conjecturas 
ou ftindadas sobre a auctoridade de bons auctores; seus 
exemplares dTKidio. de Plinkk o joven. de Quintiliano e dos 
eseriptores da Msloriia Augusta, conservados nas bibbotbe- 
cas d Itália, estão enriquecidos de notas marginaes de gran- 
de utilidade. 

No principio do século xvi. Erasme e Reudin assigna- 
laram-se por seus conhecimentos philologicos. Entre os nu- 
merosos trabalhos de Erasme, avultam os seus Apotáthe- 
gmas e suas Púrabolas % tiradas d Aristote. de Plutarco, de 
Minio; as traducfòes gregas, feitas por Erasme. contribui- 
raro poderosamente para o remsriínenU) das lemas no cen- 
tro da Europa. 

José Justo ScaUger. nascido em Agen. em 1540, ixoa 
os prittcipios ila si ptòMtròu como se ptàe vèr nas »as 
«difdes dos poetas elegíacos taúns. Chamado a Leytfe para 
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ahi dirigir a cadeira de philologia, vaga pela skhida de 
Justo Lipse, produziu alumnos, taes como, Grotius, Meur- 
sius, Rutgers, Douza, Daniel Heinsius. O antecessor de Sca- 
liger, Justo lipse, foi um phikriogo notável. Possuidor d'um 
profundo conhecimento da língua latina, famiiiarisado com 
todas as minuciosidades das instituições romanas, fixou o 
sentido d'um grande numero de passagens, e também fez 
desapparecer grande numero de erros que então tinham o 
cunho de bom oiro. 

Podemos unir aos nomes de Scaliger e de Justo Lipse 
o de Casaubon, que deve •ser collocado em primeiro logar 
entre os philologos. £ esta honra é-lhe justamente conce- 
dida pela sua edição de Strabào e seu Cvmmentoiio sobre 
Athenas, trabalhos que são considerados de subido quilate. 

A França produziu philologos muito distinctos, taes 
como, Guillaume Budé, Les Etienne, Muret, Lambin, Tourne- 
boeuf, Saumaise e outros, que foram considerados em o nu- 
mero das illustrações dos séculos xvi e xvii. D'entre todos, 
os mais celebres foram Villoison, Boissonadè, Gail, Larcher, 
Egger, fe na philologia oriental, novo ramo da sciencia phi- 
lologica, Silvestre de Sacy, de Chezy, Abel Remusat, Euge- 
ne Bournouf, Ernest Renan. Por decreto de 10 d'abril de 
1852, decisão de 30 d'agosto do mesmo anno e instrucção 
geral de 15 de novembro de 1854, creou-se em Pariz um 
curso especial de grammatica comparada nos lyceus, con- 
stituindo parte da faculdade de lettras, e um dos cursos da 
Eschola das Cartas tem por objecto : — a linguistica appli- 
cada á historia das origens e á formação da língua na- 
cional. Em 1863, a cadeira de grammatica comparada foi 
transferida da faculdade de lettras para o collegio de Fran- 
ça. No seminário protestante de Strasburgo havia um curso 
de philologia geral e comparada. Em Pariz acha-se estabe- 
lecida uma Sociedade de tinguistica, que tem publicado tra- 
balhos notáveis, incluindo uma Revtce de linguistíque. 

Na Allemanha floresceram, no século xvn, J. C. Grae- 
vius, J. Camerarius, G. Barthius, J. Frensheim; no princi- 
pio do século xviii, Fabricius, Lange e outros. Ao começar 
o século actual, nasceu, na Allemanha, uma nova eschola 
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philotagicà, cujo fundador foi J. M. Oesner. Para se conhe- 
cer os progressos da philologia, n'aquelle paiz, basta re- 
cordar os noraes de Reiske, d'Ernesti, de Wesseling, de 
Brunck, de Wotf, de Heyne, de SoUnetder, de Buttraann, de 
Harles, d'Oberlin, de Schweighaenser, de Bekker, de Schae- 
fer, de Voss, d'Orelli, ete. À philologia oriental, na AUema- 
ilha, tem produzido maravilhosos resultados, notoriamente, 
para as línguas hebraica, sanscríta e chineza, sob a direc- 
ção de Buxtorf, de Schlegel, de Bopp, de Max. Mflller e ou- 
tros. E' na AUemanha que a maior parte dos trabalhos, de 
que a philologia é objecto ou em que se apphca, formam 
uma grande bibliotbeca. Tanto nas faculdades de philoso- 
phia das universidades allemãs, como nos lyceus, ha cur- 
sos especiaes que se destinam ou aos princípios geraes da 
philologia, ou a sua appiicação ao estudo d , uma língua ou 
família de línguas. Publica-se em Berlim um jornal, dedicado 
ao estudo scientifico dos dialectos teutonicos, do grego, do la- 
tino, collaborado por grande numero de professores públicos. 

Os inglezes rivalisaram com os allemães em numero 
e perfeição de producçôes phílologicas. Sem remontarmos 
a tempos antigos, podemos citar Pearce, Middletpn, Mus-* 
grave, Bentley, Glarke, Selden. etc. Em Inglaterra, publica 
annualmente a sociedade intitulada — PhUologiccU Society 
um volume de memorias sobre trabalhos e progressos phi- 
lologicos. 

Depois do século xvi, a Itália não produziu senão um 
ou outro philologo. 

A Hespanha não tem acompanhado, nem sequer muito 
de longe, este importantíssimo ramo de litteratura, e é por 
isso que ella não tem produzido o menor trabalho sobre 
philologia. ' 

Exceptuando a Hollanda, que teve o Justo Lipse e 
ScaUger, e a Suissa, que tem o seu Adolpho Pictet, os ou- 
tros paizes cultos são extremamente pobres em trabalhos 
philotogicos. 

A philologia faz parte do ensino publico na Inglaterra, 
na Itália, ná Rússia, nos Estados Unidos, na índia e em ou- 
tros paizes. 
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Emquanto, porém, os paizes extrangeiros prestam essa 
grande homenagem e verdadeira importância à philologk, 
quer geral, quer especial; cujos resultados maravilhosos 
teem enriquecido as línguas nacionaes, Portugal manifesta 
a maior indifferença aos estudos analyticos e philologicos, 
applicados à língua portugueza, por onde se pôde investi- 
gar e descobrir as causas racionaes das variadíssimas for- 
mas da nossa linguagem, as leis a que estão subordinadas 
e o espirito que as dictou. 

E' pois para promover o estudo das variadas questões 
da língua pátria que nos entregamos ao espinhoso traba- 
lho d'este livro, para cuja realisação luctamos com enor- 
mes dificuldades, já representadas em longos e dolorosos 
dias de profunda observação e estudo, já augmentadas com 
a lembrança da indifferença e ingratidão de muitos, uma 
das remunerações tributadas aos que exercem o sacerdócio 
das lettras pátrias ! 

• Quando nos propozemos a apresentar este estudo sobre 
a nossa linguagem, foi nossa intenção o dedical-o como livro , 
elementar de philologia geral, especial e de grammatica 
comparada, e que também resolvesse variadas e minuciosas 
questões acerca da língua portugueza, podendo assim au- 
xiliar o estudo especial da nossa linguagem, ou no curso 
de portuguez dos lyceus nacionaes, ou em curso separado, 
como ha em outras nações, e em qualquer dos casos ser- 
visse de introducção para um curso complementar de phi- 
lologia, quando a mocidade quizesse possuir um curso de 
sciencia da linguagem. 

No campo grammatical estudamos um grande numero 
de factos, descobertos pela observação e apoiados, quer 
na razão a quem só pertence inquirir e assignar as verda- 
deiras causas da linguagem, e segundo ellas ordenar a gram- 
matica de uma língua, quer em numerosos exemplos de 
nossos primeiros clássicos, tanto antigos como contempo- 
râneos, sendo a doutrina grammatical acompanhada da ety- 
mologia do vocabulário, a qual serve de estudo e guia para 
o systema da nossa orthographia. 

Apezar de termos submettido a um rigoroso exame a 
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irregularidade de certas formas orthographicas, reprovadas 
pela etymologia e demonstradas pelo parallelismo d'outras 
formas e signaes orthographicos, apenas practicamos algu- 
mas e não todas na escriptura (Teste livro ; porque pode- 
ríamos ser acousados de pretenciosos, quando somos des- 
auctorisados. Cremos, porém, que, depois do convencimento 
de nossos lexicographos e grammaticos sobre taes inexa- 
ctidõ», adoptadas na orthographia portugueza, estes emen- 
darão em seus trabalhos especiaes os abusos e anomalias 
orthographicas, mandando adoptar a uniformidade racional. 

Para conseguir tão árdua tarefa, consultamos os prin- 
cipaes professores e escriptores, que professam e teem es- 
cripto sobre philologia e grammatica, entre outros, Max 
Mttller, F. Diez, Beausée, Presidente de Brosses, Vossio, Du 
Gange, Court de Gebelin, Thomaz Clark, Fried Pott, Sclei- 
ger, Egger, Littré, Lebni, Silva Tullio, Latino Coelho, Viale, 
Theophilo Braga, Adolpho Coelho, Soares Barbosa e Alves 
de Sousa. 

Também fomos auxiliados por esclarecimentos de ami- 
gos, que nos abriram suas bibliothecas e nos forneceram 
apontamentos valiosos sobre documentos de antiga littera- 
tura, aos quaes exaramos aqui um voto de reconhecimento. 

A sciencia humana não nasceu do cérebro d'um só ho- 
mem : um inventou-a, outros engrandeceram-n'a e ainda ou- 
tros vulgarisaram-n'a ; os progressos da sciencia são sem- 
pre lentos e são obra dos séculos. E\ por assim dizer, um 
ediíicio que tem sempre falta d'alguma coisa ; é uma obra 
que nunca está compíecta. lluitos talentos diversos traba- 
lham n'ella, uns, obreiros obscuros, collocam-lhe simples- 
mente uma pedra; outros, mais felizes, dispondo de mais 
recursos intellectuaes, deixam gravado o seu nome ao seu 
trabalho. Não obstante isto, ha sempre necessidade de au- 
gmentar e engrandecer a sciencia, seja qual fôr a sua natu- 
reza, seja qual fôr o seu fim, principiando pelos ponctos 
em que outros a deixaram. 

Foi por isso que, depois de termos estudado seria- 
mente o que aquelles tão sábios cultores da linguagem 
teem produzido, construímos este defeituoso contingente, 
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para ser collocado no magestoso edifício da lingua pá- 
tria. 

Como este livro se destina a estudar as questões roais 
importantes d'uma lingua, principiando pela philologia e ter- 
minando pelas diversas escholas da orthographia, um as- 
sumpto de grande alcance e necessidade para todos os que 
precisarem de consultar os princípios e regras em que 
deve assentar a orthographia etymologica, compilamos 
d'uns, desenvolvemos muitos ponctos que outros tinham 
fundamentado e expomos variadas questões, inteiramente 
novas, quer no domínio da philologia e da etymologia, quer 
no campo da syntaxe, da prosódia e da orthographia por- 
tugueza, as quaes, até ao presente, não tinham sido sub- 
mettidas a um rigoroso exame de observação dos nossos 
lexicographos e grammaticos, existindo, por isso, na gram- 
matica da lingua grandes irregularidades, que devem des- 
apparecer desde que a nossa legislação grammatical não 
seja modelada por systemas anómalos. 

A nova reforma d'instrucção secundaria de 1880 in- 
clue, nos seus programmas, parte das matérias d'este li- 
vro no curso de portuguez dos lyceus nacionaes. E' um pe- 
queno passo no progresso da lingua, attendendo ao muito 
pouco estudo ou quasi nenhum que ella tem tido nos cur- 
sos officiaes, e portanto uma vergonhosa ignorância no es- 
pirito nacional sobre o organismo da lingua pátria. Mas es- 
tamos certos de que Portugal, assim como tem acompa- 
nhado um certo progresso material das outras noções, tam- 
bém lhes ha de seguir o desenvolvimento lilterario e scien- 
tifico, creando um curso especial, nas escholas officiaes, 
para o estudo scientifico da lingua portugueza, podendo 
servir para tal fim as indicações da presente obra; pois 
são os livros, segundo o nosso modo de vèr, os que devem 
servir de norma aos programmag officiaes, € não estes 
àqueles. 

Se pois esta nossa primeira publicação poder prestar 
algum serviço e alguma utilidade aos que se dedicam ao 
estudo da nossa riquíssima linguagem, será para nós o 
mais poderoso incentivo para irmos corrigindo os defeitos 



XIV PROLOGO 



que a continuação do estudo nos aconselhar, correspon- 
»■ (lendo d'esta maneira ao favor e â benevolência que nos 

fôr dispensada, submettendo-nos todavia ás indicações da 
* critica auctorisada e apoiada na justiça e nos conhecimen- 

' tos da especialidade do assumpto. 
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PRELIMINARES 



A língua portugueza, assim chamada desde que prin- 
cipiou a ter uma litteratura fortemente constituída, uma le- 
gislação grammatical fundada pelos grammaticos Gil Vicente, 
Fernão d'01iveira e João de Barros, é derivada d'um vasto 
grupo de línguas. 

A sciencia moderna deu a esse grupo três denomina- 
ções: — indo-germanico, indo-europeu, e aryano, formando 
três classes, a saber:— asiática ou arica, europêa-meridio- 
nal, e européa-septentrional. 

A lingua original das raças indo-germanicas, que ellas 
falaram antes de sua separação, quando habitaram a alta 
Ásia centra], é o tronco cTessa arvore genealógica de lín- 
guas em presença do facto de variedades d'um mesmo typo. 

A differença dialectal operou-se pelo processo de sub- 
divisão e reproducção indefinidas do typo original. 

Assim, o latim, logo que chegou a um certo tempo de 
vida, submetteu-se a esse phenomeno, e dividiu-se em dia- 
lectos, formando a familia romana. 

Os dialectos, que por sua importância litteraria adqui- 
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riram o nome de línguas neo-latinas, são: o português o 
^espanhol, o francez, o italiano, o provençal, e o valachio. 
Embora estes idiomas tenham uma origem commum, — 
a língua latina — poremos de lado o provençal e o valachio 
por não fazerem parte da educação lideraria de nosso paiz, 
e* portanto serem vocabulários desconhecidos geralmente 
pelo espirito publico. 
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CAPITULO I 



Elementos de philologia comparada 



A sciencía da linguagem, cujo nascimento foi nos prin- 
cípios de nosso século, chama philologia comparada a um 
dos ramos (Testa sciencía, que tracta d'uma analyse minu- 
ciosa de cada língua, de cada dialecto, de cada palavra 6 
de cada forma grammatical. 

Ha uma notável diferença entre a philologia clássica 
ou oriental e a philologia comparada. 

. A primeira, que é uma sciencia histórica, occupa-se 
das linguas antigas ou modernas, cultas ou barbaras, e ser* 
ve-se da linguagem como d'um instrumento. hellenista 
serve-se do grego, o orientalista do hebreu, do sanscrito ou 
d'outra lingua como d'uma chave para a intelligencia e es- 
tudo dos monumentos litterarios que nos deixou a antigttii» 
dade ; e pelo estudo cTesses idiomas póde-se conhecer d'uma 
maneira deflnitiva a marcha social, intellectual, moral e re- 
ligiosa da humanidade. No estudo das linguas vivas apren- 
demos as grammaticas e os vocabulários em vista de sua 
utilidade pratica: servimo-nos d'este estudo como de intro- 
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ducção na melhor sociedade e na melhor utilidade littera- 
ria das principaes nações cultas. 

A segunda ou a philologia comparada tem uma outra 
applicação, visto que a linguagem jâ nfio ó considerada co- 
mo um meio, mas como a faculdade de conhecermos os 
vestígios históricos e scientiflcos da linguagem. Estudamos 
a linguagem e não as linguagens; queremos saber o que é 
e como pôde servir de orgâo ao pensamento; queremos co- 
nhecer por este meio sua origem, natureza e leis supre- 
mas. 

Se considerarmos o numero prodigioso de línguas que 
se falam em differentes partes do mundo com seus varia- 
dos dialectos; se considerarmos as grandes mudanças que 
se teem feito em cada uma das línguas no decurso dos sé- 
culos: como o latim se tornou italiano, hespanhol, francez, 
portuguez: como o latim, o grego, o céltico e as línguas 
teutonicas e esclavoatcas, e bem assim os antigos dialectos 
da índia e da Pérsia derivaram d'uma língua primitiva, a 
mãe commum de toda a família indo-européa ou aryana; 
se considerarmos que o hebreu, o árabe, o syriaco e outros 
dialectos menos importantes são reproducções d'um mesmo 
typo e tem tido uma mesma origem, a língua primitiva da 
rafa semítica; se acorescentarmos a estas duas famílias — 
aryana e semítica — pelo menos um outro grupo, que com- 
prehenda os dialectos das raças nómades, dispersas pelo 
norte e centro da Ásia ;— reconheceremos que esta arvore 
genealógica teem um tronco commum e uma historia inbe- 
rente à linguagem, e que a vontade do homem e o poder 
do tempo podem influir, quando não seja em sua essência, 
ao menos em sua forma* 

Estas mudanças, operadas pelo tempo na linguagem, 
sto mais ou menos rápidas, mas existem em todas as epo- 
cbas e em todos os paizes. 

As línguas das nações civilisadas tendem a fixar-se 
cada vez mais, e parecem não ter a faculdade de sua mo- 
dificação: toda a língua que tem uma litteratura «clássica, 
cujo estudo se espalha por todas as cidades e partes do 
pais* com dificuldade admitte mudanças. 



j 
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É preciso Bio eonfnftdir * mudança que se íaa pelo 
tempo com o desenvolvimento natural, como vamos vér. 



!.• SECÇÃO 
Desenvolvimento natural 



A sciencia, a philosophia, a religião e a arte teem orna 
historia qoe dos ensina as suas variações e seus progres- 
sos ; a linguagem porém, como os outros productos da na* 
tureza, só admitte o desenvolvimento. Assim como as fa- 
culdades do homem se desenvolvem n'elle sem conscieocia 
nem reflexão, do mesmo modo se desenvolvem os eiemen* 
tos da palavra. Seja qual fôr a epocba d'uma língua, que 
se estude, sempre esta apparece completa em suas quali- 
dades essenciaes e características, podendo apenas variar 
na perfeição, na riqueza dos vocábulos e na variedade de 
coastrucção; e quando succede alguma alteração radical no 
vocabulário, então fórma-se uma nova lingua. 

Experimentemos mudar a menor regra grammatical de 
qualquer lingua, e veremos que é materialmente impos- 
sível. 

Vejamos esta doutrina na Hogua franceza e ingleza. 

Ha pouca differença apparentemente entre beauoonp e 
fort, como ha entre much e very, e comtudo uma palavra 
não pôde substituir a outra. 

Assim, diz-se : jt suis fort heureux e não je suis beau* 
coup heureux y cet enfant grandit beaucwp, e Dão cet en± 
fant grandit fort. 

É possível que a distincção entre very, que precede os 
adjectivos, e much, q«e se emprega com participios, des- 
apparecesse com o tempo; e, de feito, very plea&ed e vtry 
deUgkud são expressões que já entram no falar cornaram 
de Inglaterra. , 
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Observamos o mesmo fado entre os dialectos roma- 
nos— heepanhol e portuguez — com a palavra latina magk 
para formar os comparativos: — o bespanhol, diz — mas 
dulce e nós dizemos — mais doce; ao passo que o francez 
e q italiano admiltem n'este caso— plus; o italiano piu dolce 
e o francez plus doux. 

desenvolvimento natural da linguagem resulta de 
duas operações, denominadas — alteração phonetica e res- 
tauração dialectal. 

primeiro processo tem a propriedade de corromper 
e destruir não só a forma, senão também a própria natu- 
reza das palavras. 

Póde-se comprebender o que a philologia intende 
acerca do primeiro processo em vista d'um exemplo. 

As pessoas conhecedoras do sanscrito não se recorda- 
vam de que vin&aii significava duas vezes dez, e que em 
francez a palavra vingt representa os restos das raizes de 
dmx e dix. 

Portanto, a linguagem entra em um período novo, lo- 
go que se deixa invadir pela alteração phonetica; extingue- 
86 a vida das palavras ou porções de palavras em que esta 
corrupção imprime seus primeiros destroços. Alem d'isto, 
estas palavras ou porções de palavras já não podem ser 
consideradas senão como monumentos; não podem ser con- 
servadas senão artificialmente ou pela tradicção, e, o que 
é importante não esquecer, fez-se uma distincção, desde 
esse momento, eotre o que é substancia e radical, e o que 
é grammatical ou de pura forma. 

Para se poder também comprebender como o princi- 
pio da alteração phonetica produz a formação das termina* 
ções grammaticaes, vejamos a desinência ment, que se jun- 
ta à maior parte dos advérbios francezes. 

Esta terminação não existe em latim, onde ha expres- 
sões, como: — forti mente. 

A evolução natural ou passagem do latim para o fran- 
cez n'esta8 phrases fez com que a ultima palavra perdesse 
a sua individualidade independente e até a sua pronuncia- 
ção distincta. 
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Embora em italiano a desinência mente no adverbio 
chiaramenle tenha perdido o caracter de palavra indepen- 
dente, não tem comtudo, até ao presente, soffrido a altera- 
ção plwnetica. 

Em bespanhol ainda se emprega como palavra inde- 
pendente, posto que não se possa dizer que este suffixo 
tenha conservado uma significação distincta, porque em vez 
de claramente, concisamente y elegantemente, diz-se clara, 
concisa y elegantemente. 

Pelo exposto se vé que esta mudança não depende da 
vontade d'um individuo, nem do concurso ou do commum 
a eco rd o d 'um grande numero de homens, mas dos exforços 
dos grammaticos e das academias especiaes. Também vimos 
não só a primeira diflerença entre as mudanças operadas 
pelo tempo e o desenvolvimento natural, senão também 
que a Torça destruidora da corrupção phonetica destroe, às 
vezes, todo o corpo d'uma palavra, deixando subsistir ape- 
nas restos desconhecidos. 

A restauração ou desenvolvimento dialectal é uma na- 
tural tendência da humanidade em conservar intacta e até 
crear novas formas e patuás d'uma linguagem primitiva. 
Não é preciso uma litteratura clássica para dar a um dia- 
lecto a primasia sobre outros, e a seus caracteres particu- 
lares uma legitima influencia; porque os discursos pronun- 
ciados nas assembléas publicas, as balatas populares, as 
leis nacionaes e outros elementos de propagação produzem 
o mesmo effeito, posto que em menor grau. 

Seja qual for a origem da linguagem dialectal, o que 
se sabe é que a sua primeira tendência é para uma varie- 
dade illimitada. Todavia, contra esta tendência, houve sem- 
pre um freio natural que preparou o desenvolvimento das 
línguas nacionaes e litterarias ; visto que a lingua do pae 
tornou -se a d'uma familia, a lingua d'uma familia, lornou- 
se a d'uma tribu. Na mesma tribu as diferentes famílias 
conservavam entre si seu modo primitivo de falar e suas 
formas familiares ; creavam novos termos, alguns dos quaes 
eram tão recentes, que o resto da familia apenas os podia 
comprehender. Esse falar primitivo e particular era exclui- 
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do naturalmente da linguagem usada nas grandes reuniões, 
como, entre nós, as locuções de nossas províncias não ap- 
parecem nas convivências civil isadas. 

As mesmas circumstancias, d'onde deriva a linguagem 
geral d'uma tribu emquanto differe dos dialectos familiares, 
produzem, n'uma mais vasta escala, as línguas de confe- 
derações, de tribus, de colónias, emflm, de nacionalidades 
inteiras. 

Antes de haver uma lingua nacional, houve certos 
dialectos, patuás ou linguagens grosseiras nos districtos, 
nas cidades, nas aldeias, nas tribus, nas famílias; e, apezar 
dos progressos das civilisações e da centralisação influírem 
para o seu anniquilamento e destruição, não teem podido 
conseguir a extincção da linguagem dialectal. 

Ao que se chama cororaummente— • historia da lingua- 
gem — parece que devia classiftcar-sé de— desenvolvimento 
natural da linguagem, — ao qual se deve, em grande parte, 
o resultado das duas operações — alteração phonetica e res- 
tauração ou desenvolvimento da linguagem. 



CAPITULO II 



Elementos de grammatica comparada 



Dà-se esta classificação à analyse scientifica dos ele- 
mentos formativos da linguagem ou à comparação das par- 
tes do organismo de duas ou mais línguas. 

A grammatica comparada abrange três partes impor- 
tantes, a saber: — a parte histórica, a phonetica e a mor- 
phologica. 

A primeira considera as parles do organismo das lín- 
guas debaixo do ponto de vista de seu desenvolvimento 
histórico. 

A segunda tracta das transformações dos sons das lín- 
guas, e procura achar, para cada momento dado da histo- 
ria das línguas, o modo de ser anterior dos sons que n 1 e)la 
se encontraram n'esse momento e assim successivamente 
até chegar ao som primitivo e origina). 

A terceira estuda os elementos constitutivos da lingua- 
gem na sua totalidade ou em parte, segundo a família de 
línguas, e d'esses elementos é que so formam os vocabulá- 
rios de todos os indivíduos d'essas famílias. 

A analyse scientifica de qualquer língua consegue-se 
por meio do estudo comparativo de todas as formas diver- 
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sas, que teem revestido uma só e mesma desinência em os 
numerosos dialectos d'uraa família de línguas. 

As desinências constituem uma parte essencialissima 
de qualquer língua; porque são palavras mais ou menos 
contrahiíJas, reunidas às raízes dos vocábulos para lhes mo- 
dificar o valor ideológico. Sem o conhecimento e força 
de todas as desinências, é impossível conhecermos a recta 
significação dos vocábulos, ainda que se conheçam as raí- 
zes dos mesmos. Tanto as raízes como as desinências são 
uma grande chave da sciencia etymologica. 

Os dialectos de mais poderoso auxilio para a gramma- 
tica comparada da família aryana são o sanscrito \ o gre- 
go, o latim e o gothico; também fornecem muita luz os dia- 
lectos célticos ou esclavonicos sobre certas formas dificul- 
tosas que se podem encontrar n'aquellas quatro línguas. 

Na passagem do latim para as línguas romanas obser- 
vamos uma propensão geral para a simplificação e uma 
disposição natural para evitar o exforço, que exige a pro- 
nunciação de certas consoantes e ainda grupos consonan- 
taes, conforme a organisação natural de cada povo. 

Sendo a linguagem um meio de que se serve o ho- 
mem para transmiltir e patentear as idéas que lhe occor- 



* A existência da língua e Ijttsratura sanscrítas eram conhe- 
cidas depois da primeira descoberta da índia por Alexandre e seu 
exercito. O que se ignorara porém é que esta língua, tal qual era 
falada no tempo de Alexandre e no tempo de Salomão e durante sé- 
culos antes d'elles, era apparentada intimamente com o grego e latim, 
e que tinha a mesma relação de afflnidade que ha entre o francez, o 
italiano, o hespanhol e o português. 

A historia da philoiogia sanscritadata da fundação da Socie- 
dade Asiática em Calcuttá em 1784. 

M. Wilkins, auctor d'uma das primeiras grammaticas sanscri- 
tas, com o titulo de Origin and Progress of langage, vol. 6.° pag. 
97, publicada em 4792, diz o seguinte: 

'O sanscrito existe entre os brahmanes da índia, o qual é uma 
língua mais rica e mais bella em todo o sentido do que o próprio 
grego de Homero. Todos os outros dialectos da índia teem uma gran- 
de similhança com esta língua, da qual se deriva o grego e o latim. 
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rero à mente, d'aquí se concloe que a linguagem não é 
senão a pintura d'essas idéas; porém, pintura feita para o 
ouvido e com sons articulados e significativos, como a pin- 
tura é para os olhos com cores próprias e combinadas. Por- 
tanto, a linguagem não pôde deixar de participar do espi- 
rito, do génio e do pensar do povo que a fala, assim como 
ente em todas as referidas causas depende, segundo a scien- 
cia, da natureza da região que habita, das condições do 
terreno e das influencias physicas que actuam sobre a 3ua 
organisação. 

De modo que, um povo, em cujo espirito brilha a ale- 
gria, a vivacidade, e cujas paixões inquietas actuam sobre 
o seu animo, tendo-o em agitação, não podendo soffrer de- 
mora nas idéas, também não poderá refrear a forma de ma- 
nifestar seus pensamentos; por isso, faia com rapidez 6 
diminue e encurta as phrases e as palavras para com mais 
brevidade se fazer intender. Pelo contrario, o povo dotado 
d'um temperamento fleugmatico, que fôr triste, melancho- 
lico, • pensador, este estado natural de seu animo, promo- 
vendo n'e11e a successão pausada e lenta das idéas, actuará 
em sua intelligencia a expressão mais vagorosa, compas- 
sando as syllabas e alongando as palavras. 



Póde-se provar claramente que o grego é derivado do sanscrito, an- 
tiga liugua do Egypto, a qual foi levada pelos egypcios para a índia 
ao mesmo tempo que todas as suas artes, e para a Grécia pelas coló- 
nias que ahi estabeleceram.'» 

O mesmo auctor a paginas 322, 4.° vol. do Ancient Metaphitics 
diz:— «Ora, o grego não é certamente um dialecto do sanscrito. nem 
este d'aquelle. São pois dialectos d'uma mesma língua, que e a do 
Egypto, levada para a índia por Osíris, e do qual o grego é deri- 
vado.» 

Demonstra essa derivação com certas formas comparadas e com 
o auxilio do critério da grammatica comparada, citando vários exem- 
plos, entre os quaes ciía o verbo sanscrito asmt, eu sou, a$i y tu és, 
a$ti, elle é, santi, elles são, que tem incontestavelmente a mesma 
origem que as formas correspondentes, esmi, eis, esti, em grego, e 
sunt em latim. 
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Parecem-nos incontestáveis estes princípios syntheticos, 
para cuja demonstração apenas nos serviremos das línguas 
franceza e portugueza. 

Na primeira, o espirito de vivacidade de que é dotado 
o povo francez, contribuiu para lhe encurtar a maior parto 
dos vocábulos, que, sendo egualmente todos latinos, per- 
deram comludo as formas sonoras que tinham sua origem, 
como : de turris fez tour; de clavis, clef; de aurum, or; 
de ferrum, fer; de collum, col; de brachium, fras; de 
pellis, peau; de ristis, ris; de fortis, fort; de flagellum, flèau; 
e assim por deante. 

povo portuguez possue o génio roais tranquillo. mais 
grave e as idéas menos impetuosas do que os francezes e 
os bespanhoes, e portanto, herdando a lingua dos romanos, 
exprime o seu pensamento em phrases e períodos egual- 
mente longos, e o seu vocabulário, obedecendo à lei da 
corrupção da linguagem, é imitante ao dos latinos, como 
daremos sobejas provas no decurso d'este trabalho. 

Quando chamamos á lingua portugueza Glha da latina, 
não queremos atiribuir ao portuguez um novo principio de 
vida, visto que não creou nenhum radical novo para a soa 
linguagem ; é do latim debaixo d 'uma outra forma, do la* 
Um moderno que devemos admiltir a herança de nosso vo- 
cabulário. Quando se diz que uma lingua é íilha d 'outra, 
deve-se saber que não houve períodos no desenvolvimento 
d'uma lingua, cuja base é a mesma. 

Para se intender bem esta doutrina, é mister saber o 
que é latim. 

O latim clássico é um dos numerosos dialectos falados 
pelos habitantes aryanos da Itália; era o dialecto de Lacio, 
este o dialecto de Roma, em Roma o dialecto dos patrícios; 
foi a lingua d'uma classe limitada, d'um partido politico e 
d'uma eschola litteraria, tendo como chefes homens illus- 
tres, ta es como: — Livius, Andronicus, Ennius, Catão^ Sei- 
pião, e Cícero. Antes do polimento que lhe deram estes ho- 
mens, a lingua de Roma devia ter experimentado mudan- 
ças consideráveis. 

Portanto, debaixo d'este ponto de vista é evidente que 
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não se pôde dizer que as línguas romanas são Olhas do la- 
tim. Não é na litteratura clássica dos romanos, roas nos dia- 
lectos populares da Itália, que ó preciso procurar a origem 
das línguas romanas. 

Vejamos agora praticamente, mas apenas como norma, 
a alteração phonetiea d'algumas linguas. 

Em' presença da lei da corrupção, épermillido, por 
exemplo, dizer-se que o latim pater devia dar em francês 
père; porque um t latino entre duas vogaes, nas palavras 
como pater, é invariavelmente sopprímído na língua france- 
sa. Do mesmo modo — catena formou— ckaine; de pratum 
derivaram prairie. Dos participros latinos em atus fizeram 
aimé. A mesma lei, que mudou pater em paere e agora 
pèrtj produziu egual phenomeno em mère derivado de ma- 
ter; frère de frater. 

vocábulo madame é uma corrupção latina mea do- 
mina. Domina formou domna, donna e hoje dame. De do- 
mina formou-se o derivado dominiciella, d'onde provem o 
vocábulo demoiselle. Sénior, que significava originariamente 
mais edoso, não era dado senão às senhoras. Sénior l mu- 
d«fu-se em seigneur, e d'aqui formou-se sieur. 

J'aime formou-se de ego amo, tu aimes de tu amas, 
il aime de ille amai; esta terceira pessoa do singular era 



1 Acerca das derivações de palavras até formarem um contra- 
senso entre* a palavra e a coisa significada, escreveu o sábio presi- 
dente de Brosses, em seu Tractado da Formação Mechanica das Lín- 
guas, o seguinte com relação à palavra sénior, que reproduzimos tex- 
tualmente. 

«Veut-on voir, jusqu'oú peut aller Tabus de la derivation, à 
force d'etendre 1'acception d'un raéme mot à des significations deçra- 
dees de prés en prés? Seigneur pour chef, homme considérable vient 
dulatin sénior, c'est-à-dire, le pjus vieux. Le terme était bien appli- 
qué dans un siécle oú 1'âçe decidait de la preeminence entre les hom- 
mes. oú les pias vieux de la tribu, du canton, de la faraille était le 
chei des autres ; comme cela se pratique encore parai les sauvages. 
On a pu raisonoablement aussi dans une republique appeler senat et 
senaíeurs, le conseil des vieillards qui gouverne la nation :— Delecti 
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terminada na antiga língua franceza por um t, que appa- 
rece ainda em aime-t-il. 

O imperfeito e perfeito do indicativo francez corres* 
pondem aos mesmos tempos latinos; mas o futuro d'este mo- 
do não tem nenhuma analogia, isto é, entre amabo efaime- 
rai. 

Sabe-se que todas as línguas possuem idênticas desi- 
nências do futuro às do presente do indicativo do verbo au- 
xiliar ter ou haver. 

Em francez, por exemplo, fai> tu as, il a, nous avons, 
vous avez, ils ont, teem as mesmas desinências de je par- 
ler-ai } tu parler-as y ilparler-a, nou$ parhr-ons, vous par- 
ler-ez, ils parler-ont. 

Em hespanhol ha a desinência apparente de futuro, em- 
pregada como palavra independente, ainda não encorpora- 
da com o inOnito, 

Em hespanhol em logar de lo hare, eu o farei, existe 
a forma hacer lo he, isto é, facere id habeo. 

É pois induvitavel que, originariamente, se formou o 
futuro hespanhol do futuro dos verbos romanos, reunindo 
ao infinito o verbo auxiliar ter ou haver; e a expressão 
verbal j'ai à dire ou je dire ai dá facilmente a idéa que os 
francezes exprimem actualmente por je dirai. 



quibus corpus annis infirmum, ingenium sapientia validum. reipubli- 
cae conBultabunt: hi ex aetate... apellabantur. (Sallus Catií.) 

«Mais comrne le mot seigneur designait le plus considérable du 
canton, on a nommé ainsi, sans egard à Tâge. le possesseur d'une 
terre, d'un chateau, d'une paroisse. Et, comine les grands proprie- 
taires des fonds sont communement à la cour prés de la personne du 
souverain, on a nommé les gens de cour et de haute naissanoe les 
seigneurs. De là viennent ces locutions familières parmi nous, nos 
jeunes seigneurs: un jeune seigneur, c'est-à-dire, un jeune vieiUard. 

•On n'est pas choque d'une si ridicule façon de parler, parce que 
la traduction du mot a laissé perdre de vue §on originaire et son vrai 
sens. Mais qui ne rirait de les voir tous deux accolés dans la méine 
langue et dentendre dire en latin— juvenis sénior ?• 
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Qualquer que não Be tenha entregado aos estudos de 
philologia franceza, pódc considerar as terminações dos fu- 
turos,d'esta língua como Turmas puramente grarmnaticaes, 
e portão Lo não lhes procura a identificação com o premente 
do indicativo cie avoit\ 

Nos futuros dos verbos portugueses ha egual principio 
phílologico ; comludo não demonstramos essa doutrina e 
comprovamos com alguns exemplos n'este logar, visto que 
apparece essa questão em outra parte d 'este nosso trata- 
Iho. (vid« cap. xxx) 

Os romanos não suspeitavam que amabo fosse uma 
palavra composta, e por consequência este tempo era for- 
mado com um verbo auxiliar, como n futuro fraucez. 

O futuro latino succumbiu aos destroços da alteração 
phoneiica* Quando as Jettras (inaes perderam sua pronun- 
ciarão distincia, foi preciso não confundir o im perfeito ama* 
bam com o futuro amabo, N'esle caso^ a restauração dia- 
lecíaí forneceu então um futuro novo; de feito, habeo en- 
contra va~se alguma veies em latim, unido a um infinito, 
como: habeo dicere, e esta adjuncção tomou insensivelmente 
a forma do futuro. 

Para se poder averiguar no domínio da philologia a 
classificação mais perfeita dos d iíTe rentes ramos linguisti- 
cos, é urecíso restabelecermos^ quanto podermos, a arvore 
genealógica das diferentes linguas; e para se poder averi- 
guar a origem commum de muitas linguas, é ífl por meio 
do critério da grammatica comparada, isto é, a compara- 
ção das formas grammaticaes das línguas congéneres, que 
ohedecem a certas leis reguladoras sobre as permutações 
phooeticas das lettras. 

Se, por exemplo, tivermos duvida acerca da origem 
da palavra Tranceza /íst*, conhecidas as línguas congéneres 
d^sle idioma, devemos recorrer ao italiano fitom para se 
concluir que estas duas palavras — fuvco e feu y embora dis- 
tmctas na forma, derivam do latim facus* 

Mas, se em logar de seguirmos o principio histórico 
da genealogia das línguas, recorrêssemos, seduzidos pela 
etjniologi* appareute, ao allemao feuúr, erraríamos o ca- 
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minho; porque a palavra atlemã feuer, posto que se pareça 
mais com feu francez do que com o italiano fiooco, nunca 
poderia dar o vocábulo feu, em vista de que o allemão 
Dão tem um parentesco tão intimo com o francez como pos- 
sue o italiano. 

Da mesma forma podemos determinar a etymologia da 
preposição franceza hors, que corresponde ao italiano fuora 
e ao hespanbol fuera.. Egualmente formaggio italiano deu 
fromage em francez; formaggio é derivado de forma, por- 
que o queijo na Itália, como em toda a parte, é feito n'uma 
forma ou molde, onde se endurece o leite. Faible é evi- 
dentemente derivado do latim, mas é necessário ver o ita- 
liano fievole para nos recordarmos do latim flebilis. Payer, 
d'onde os inglezes fizeram to pay, diz-se em italiano pagare 
e em hespanhol pagar. Ora, pagar faz- nos recordar o latim 
pacare, isto é, pacem fac&re debitum solvendo; e por isso 
dizemos em portuguez no acto de se pagar. uma divida — 
estamos em paz ou ficamos em paz. 

Também conforme a lei de corrupção na passagem do 
latim para o portuguez, o d e g latinos são lettras que se 
supprimem no meio das palavras, e portanto, os vocubulos 
modvus, radix, sedes deviam dar em portuguez— moio, raiz, 
sé;— que ego, corrigia, e regina deviam produzir as formas 
— eu, corréa, e rainha. 

Sabe-se que o / em latim muda em r para portuguez, 
conseguiulemente blandus devia dar brando, duplare 9 do- 
brar e assim outros. Bem, que antigamente se escrevia 
com mais indícios etymologicos do seguinte modo: ben, 
ainda que pareça descender do bien dos francezes e não 
do bonum dos latinos, todavia está mais próximo do bene 
dos romanos do que do bien francez. verbo leixar do an- 
tigo portuguez parecç-se com o verbo francez laisser, bem 
como parece descender do italiano lasciare; mas todos es- 
tes verbos teem origem na palavra latina barbara lassare, for- 
mada de laxum agere, cuja significação à lettra é — fazer 
laxo, affrouxar que ha baixa latinidade equivalia a — de- 
mitêere sinere. 

Rematemos com alguns exemplos sobre a lingua ingle- 
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za, não por identificação etymologica com a família das lín- 
guas romanas, mas por ter cabimento no campo da gram- 
malica comparada. 

/ love denota que eu amo n'este momento, emquanto 
que / loved exprime que este sentimento já não existe no 
sugeito grammatical. Para sabermos como um simples d 
final tem a propriedade de exprimir a passagem do amor 
para a indiferença, temos de procurar, antes de tudo, a 
forma mais antiga de / loved, a forma verdadeiramente pri- 
mitiva do pretérito inglez. 

conhecimento superficial da historia da língua ingle- 
za ensinanos a conhecer que a gra rama Uca ingleza tem sof- 
frido diversas modificações. De modo que, o inglez moder- 
no não é o inglez do período intermediário, e d'este perío- 
do descemos naturalmente ao inglez do primeiro período 
(1130-1230); (Testa era descemos ainda ao meio saxão, que 
tinha sido precedido pelo anglo-saxonio. É manifesto que, 
se devemos descobrir a significação primaria da syllaba que 
muda / love em / loved, será examinando a forma original 
cPesta syllaba, presentemente contrahida, com alguma epo- 
cba em que a encontremos. 

Visto que a lingua ingleza deriva do anglo-saxonio, e 
este é intimamente apparentado com o saxonio do continen- 
te e com o golhico, devemos recorrer imraediatamenle ao 
pretérito gothico para ahi procurarmos quaesquer vestígios, 
que nos indiquem a origem do que pretendemos. 

Sabe-se que ha em gothico o verbo nasjan, que signi- 
fica sustentar, cuja primeira pessoa do pretérito do indica- 
tivo é nas-i-da, e o pretérito do conjunctivo é na$4dédjau. 
Em anglo-saxonio estes dois tempos foram reduzidos a ner- 
ê-de, tanto na primeira pessoa do pretérito do indicativo, 
como do conjunctivo. 

Examinemos agora a primeira pessoa do pretérito do in- 
dicativo do verbo auxiliar to do em anglo-saxonio, que é dide. 

Em vista pois (festas similhanças de formas entre o 
golhico e o anglo-saxonio, é evidente que o d do pretérito, 
que muda / love em / loved, seja derivado do verbo auxi- 
liar to do. 
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Portanto, / loved equivale a / love did ou / did lous. 

Segoiado este metbodo, poderemos conhecer os prin- 
cípios etymologicos e ideologices de qualquer vocabulário, 
ootno conhecemos a ratão da significação da palavra ingle- 
sa lord; porque, conforme os princípios estabelecidos, va- 
mos descobrir n'esie vocábulo a forma e significação ori- 
ginaes do vocábulo em anglo-saxonio— kldfard, que signi- 
fica origem de pão, palavra composta de hldf, pão, e lord 
legar. 

Se, finalmente, ainda nos fosse duvidosa a origem que 
applicamos a essas palavras, procurando-lbes a etymologia 
no gothico, devemos indagar se ha dialectos que estejam 
em tanta relação genealógica com a língua iogleza, como 
estão o italiano, o hespanbol, o francez e o portuguez com 
o latim. 



GAHTULO IH 



Passagem dt latim para portugaes 



As formas distinctas do vocabulário portuguez, era ge- 
ral, obedeceram a uma lei de corrupção na passagem do 
latim para porluguez. Pará se formar uma idéa da forma- 
ção do vocabulário de nossa língua, é mister observar não 
só a decadência e corrupção do latim, senão também o mo- 
do por que se efleituou esse phenomeno. 

Uma das causas da corrupção dos vocábulos latinos, é, 
decerto, a troca uniforme d'umas em outras lettras, de que 
poderíamos apontar innwneraveis exemplos; mas servirão 
de norma os seguintes: — aptus muda o a em e em ineptits; 
annus em perennisy ratus muda o a em i em irritus; amU 
cus em inimicus; o verbo salio, is faz egual mudança no 
composto subsilio, is; cado, is muda no composto em inci- 
do, is e assim por deante. 

Na maior parte das palavras, raizes e suffixos latinos 
conservados em portuguez, observamos o facto, que con- 
siilue um principio de alteração phonelica, e vem a ser— 
mutação vocálica e consonantal. Ha muitos casos porém 
em que conservamos intactos oo sons do latim. Essa altera- 
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ção depende da tendência natural de qualquer povo, que 
fala uma liDgua, em manifestar o menor exforço na pro- 
nunciação das palavras. 

As alterações vocálicas e consonantaes; na passagem 
do latim para porluguez, podem reduzir-se a cinco regras 
geraes: — l. ft Immulabilidade de lettras iniciaes, mediaes e 
finaes; 2. a Substituição de sons geralmente dos fortes pelos 
brandos; 3.* Desapparecimenlo total de sons; 4. a Transmu- 
tação consonanlal operada em lettras, que pertencem aos 
mesmos órgãos vocaes; 5.* Transmutação entre consoantes, 
que pertencem a. órgãos diferentes. 

Dividindo pois o estudo da lei da corrupção em duas 
ordens, que vamos apresentar, poder-se-hâo reconhecer 
n'elle os phenomenos e os diversos accidentes que opera- 
ram a formação de nossa linguagem. 

Na primeira ordem estudamos a troca de lettras si- 
milbanles ou a transmutação d'uma em outras inflexões 
dos mesmos órgãos vocaes. Na segunda observaremos a 
transmutação de muitos modos diversos, acompanhada (f al- 
guns exemplos para estudo. . 

Em vista d'essas duas divisões, pode-se vir a desco- 
brir grande numero de etymoíogias do vocabulário porlu- 
guez. 



ARTIGO PRIMEIRO 



Alterações phoneticas de primeira ordem 



As modificações das vogaes accentuadas, na passagem 
. do latim para a nossa língua, nunca são supprimidas nem 
mudam de logar, e quando não conservam a sua qualida- 
de, transmulam-se conforme as regras mais ou menos ge- 
raes. Mas as vogaes não accentuadas estão subordinadas á 
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transmutação d'omas pelas outra», trocando-se qoasi todas 
entre si. 

a accentuado cooserva-se inalterável, sejam quaes 
forem as modificações que as outras vogaes experimentem 
em soa derivação do latim. 

A vogal accentuada ou permanece ou se permuta por 
outra vogal mais próxima no som. 

a chama a si uma vogal da syllaba mais próxima, e 
cTeste reunião resulta um diphthongo, como: área, eira > 
apiwm, aipo, januarius, janeiro, primarius, primeiro. Este 
facto observa-se quasi sempre com o e e i. 

a accentuado mudou-se em e nas palavras: alegre 
de alacris, abentesma de phantasma, pela transformação 
do a no som da vogal mais próxima. 



1/ SECÇÃO 
Mudança dos diphthongos e vogaes 



As vogaes e os diphthongos, que geralmente se trans- 
mutam do latim para portuguez, são: 

1.* au em ou, como: autumnm, outomno, awrum y 
ouro, audire, ouvir, taurus. touro, etc. Excepções: 

a) Nalguns casos muda-se au em o e em a, como: faux y 
foz, pauper, pobre ; — augustus, agosto, augurium, agouro. 

b) Ha outros em que apparece au em palavras portu- 
gnezas, exemplo: cauda, cauda, fauces, fauces, fraude, 
ablativo de fraus, fraude, causa, causa. 

2.* cb ob roudam-se era e, como: aera, era, oaecus^ 
«ego, quaero, quero, laedium, tédio; — 'foenum, feno, poe- 
na, pena, coelum, ceo, etc. 

3.* e longo latino mudou-se em ei ex : arena, areia* 
candeia, candeia, plenus, cheio, frenum, freio, etc. 
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4i a i em *,. ooraoc capillus i cabell*, drwjHtfv crespo, 
cisto, cesta, /to/era, lettra, etc. 

Excepção. 

CeMervà-se o » alguns casos, sobretudo em poljr- 
sylabos, v. gr. arbitrium, arbitrioi, beneficium, beoeflcio, 
famUia s família, maritUrm$ } marítimo. 

5. a u em o, como: bucc* t hoeca, fornus, foroo, foput, 
loboy tnujotf, mosca, etc. 

E&eepção, 

Ba casos em que se conserva o w em pòrtuguez, v. gr» 
swdus, surdo, wsus, urso, ooit«m7to y columna, fitndus, 
toado. 

&. & y grego era promtifcciado como o u francez, isto 
é, tinha um som intermediário entra o dosso i e u; som 
que não era extranbo à lingua latina. Nas palavras de ori- 
gem grega, que possuímos em portuguez, o y encontra-se 
representado em muitos casos, como i ex: — cycnus, cisne, 
gyrum, giro, myrrha, mirra, lyra, lira. 

Tem-se como excepção principal a mudança do y em 
u } ex: crypta, gruta, myrtus, murta. 

As outras mudanças excepciooaes das vogaes podem- 
se reduzir aos seguintes exemplo»: 

a) a em e, como: anguilla, enguia, Tagus, Tejo. 

b) a em o, como: fames, fome, paí/or, bollor. 

c) e em a, como: efaemtf, ébano, jentavulum, jan- 
tar. 

é) #em i) conoi ctetiarttfi, dinheiro, fergamenum y 
pergaminho. 

e) i em a, como: oubtíus, covado, pampiwus, pam- 



1) o em a, como: Joeusla* lagosta, notrtoufa, navalha. 

§> o em w, como: cooperio, cubro, peroonter^ per- 
gunto. 
^ b) < em «j como: pigritia^ preguiça, jtnyttno^ gengiva. 

Yejtooe agora- as vogaes nio acentuadas atrai da syi- 
laba accentuada, nos seguintes otsos: 

i. Q Conservarão da vogal; coma: aperir*, abrit, *t>an- 
jpimm, evangeUiO) inimicus, toimig*, o/uwifiki, oliveira 
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2.° Soppressão da vogal: 

a) vogal não protegida por coiaoanfe, como : acvr 
men, cope, attonitus, tonto, episcopus, bispo, insânia, sa- 
nha, horologium, ou orologium r relógio. 

b) vogal entre consoantes, como: carina, crena, 
quiritare, gritar, theriaca, triaga, beryllare, brilhar. 

3.° Syncope da vogal immediata â syllaba accentuada, 
v. gr : opera, obra, eremus, ermo, manica, manga, comi- 
té, conde. 

Observação. Em latim era comraum a suppressão de 
vogaes iramediatas às syllabas accentuadas, como : caldus 
=calidus, /amína=lamna, t'a/táé=valde, spcctaculum— 
spectaclum etc. 

As vogaes accentuadas não obedecem à syncope; a 
qualidade d'algumas depende da quanlidade. Toda a alte- 
ração em sua qualidade está subordinada a uma escala na- 
tural. Assim, a muda em e, e em i, i em a, o em u, u em 
o; outras mudanças porem são complectamente exçepcio- 
naes. 

A lingua portuguesa possue os seguintes dipbthoogos 
de espécies diversas, conforme sua origem, como : sapuU, 
soube, rabies, raiva, habvit, bouve, aclus, auto, october, ou- 
tubro, octOy oito, lactis, leite, sto, estou, sum, sou, frenum, 
freio, avena, aveia. 



*.• SECÇÃO 
Mudança das consoantes 



As consoantes, que, geralmente, se transmutam em ou- 
tros, podem?se reduzir aos seguintes casos : 

a) o muda-8e em g, como : amicus, amigo, *cuiu$ 7 
agudo, camélia, gamei la, decollare, degollar. 
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b) c em z, ex : acetum,* azedo, buccinum, búzio, 
deoember, dezembro, jacere, jazer. 

c) í em ÍA, v. gr : aurícula, orelha, alienyfi, alheio, 
alium, alho, oculus, olho. 

d) n em n/i, ex : arama, aranha, calcaneum, cal- 
canhar, farina, farinha, línea, linha. 

e) p em 6, como : aprilis, abril, capra, cabra, du- 
flare, dobrar, sapere, saber. 

f) í em d, ex: aralrum, arado, amatuà, amado, 
auditus, ouvido, catella, cadella. 

g) % precedido de c ou p muda-se, em regra, em 
if, como: factus, feito, focfus, leite, pectus, peito strictus, 
estreito ;— conceptus^ conceito, respectus, respeito, recepta, 
receita, preceptus, preceito. 

As consoantes, que se transformam, excepcionalmente, 
em outras, são as seguintes : 

l. 1 b em v, como: albw, alvo, arbor, arvore. 2.* 
c em p, como: cardeus, pardo> sacellum, capella. 3.* 
c em (7, como: crepare, quebrar, caseus, queijo. 4.* cl 
em ch y como : clamare, chamar, clavis, chave. 5.* d em 
y, como : desiderare, desejar, invidia, inveja. 6.* d em 
5, como : gaudere, gozar íerafere, tozar. 7. a 0ferave em 
b, como: aurifex, ourives, profectus, proveito; furamen, 
buraco, fremere, bramir. 8.* fl em eh e pr, como: /íam- 
migare, chammejar, inflare, iochar;— sufjlare, soprar, 9.* 
g em z, como: frangere, franzir, heregia, herezia. 10. a 
gn, em nA, cx: agnus, anho, pwjrms, punho. 11.* i 
em r, como: clavus, cravo, duplum, dobro. 12.* p em 
v, ex: populus, povo, papilio, pavilhão. 13.* pi em cA, 
v. gr: plorare, chorar, pluvia, chuva. 14.* q em c e em 
g, ex: torquere, torcer, squama, escama; — aqua, agua, 
antiqus, antigo. 15. a s em j e em x, ex: wmriufit, cer- 
veja, ecclesia, egreja; — vesica, bexiga. 16.* $c em #, 
como: miscere, mexer, /aseis, feixe. 17.* t em ce em z, 
ex: captare, caçar, pufóum, poço; — claritas, clareza, 
paupertas, pobreza. 18.* v em b e em f, v. gr: vagina^ 
bainha, vallus, baia, vilta, fitta. 
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3.« SECÇÃO 
Suppressão das consoantes 



São quatro as consoantes que, em geral, se omittera 
na transição do latim para portuguez, a saber : d, g, le n. 
Exemplos: sudor, suor, médium, melo, gradus, grau, mo- 
dium, moio, judicium, juizo; — frigus, frio,' rnagis, mais, 
navigium, navio, rugilus, ruido ; — tabula, tábua, palus, 
pao, salutare, saudar, macula, magua; — ansa, asa, ge- 
minus, gémeo, luna % lua, tenor, teor. 

Pondo agora em practica estes princípios de alteração 
phonelica, reconhecemos que a maior parte de nosso voca- 
bulário ficou tendo uma. base sobre que deve assentar a 
orthographia etymologica da linguagem, de que falaremos 
na quarta parte d'este trabalho, por não ser aqui logar 
competente. 



ARTIGO SEGUNDO 



Alterações phoneticas de segunda ordem 



A lei da corrupção abrange ainda esta ultima parte, 
que comprehende a formação do vocabulário portuguez, 
operada de d i Aferentes modos, como vamos ver nas secções 
e exemplos seguintes, que habilitarão os estudiosos a se- 
guir o campo do estudo etymologico. 
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i.« SECÇÃO 
Mudança de lettras eguaes 



verbo latino attingere, que significa alcançar, con- 
seguir, atlingir, tocar levemente, produziu o verbo atanger 
antiquado; d'este forraou-se achegar e chegar; e a sup- 
pressão do g em chegar, formou o verbo achar, o que 
equivale á significação primiliva de attingere. Do latim bár- 
baro pedellus, oflicial subalterno de justiça, formarara-se as 
palavras bedelho e fedelho. Jocularis, truão, faceto, qiie pro- 
voca o riso, deu a palavra chocarreiro. Insertar, inserir, 
pôr dentro, produziu enxertar. Calopare, que parece ser 
corrupção de. caballicare, palavra do latim bárbaro que signi- 
fica cavalgar, produziu galcpar. Hortulanus, deu hortelão. 
Luchelum produziu loquete ou aloquete. Micula, migalbinba, 
deu migalha. Percontari, investigar, inquirir, procurar, 
deu perguntar. Recaptare produziu primitivamente recadar 
e hoje arrecadar. Votum, voto, isto é, dadiva que se offe- 
rece por voto, deu vodo, d'onde se deriva voda ou boda, 
como presentemente se usa. Assim o certiQca Fr. Luiz de 
Sousa na xHist. de S. Domingos. «Solemnisava o dia com 
uma meza franca a todos os que a querem. Chamam a isto 
vodo ou por motivo de se fazer por voto, ou por que em 
voda se parte com todos liberal e abundantemente.» 
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2.- SECÇÃO 
Mudanças de lettras de&eguaes 



Ârbitrium deu alvedrio é alvitre. Br atitas produziu 
bruteza. Capitale deu cabeçal e cabeçudo. Plancus^ o que 
tem os pés espalmados, deu chanca. Planelli formou c/u- 
né/fo$. Tomice deu somiço, termo bastante raro em d icei o- 
narios, e significa corda de linho caoamo, de esparto, ou 
de qualquer matéria de que se fazem cordas. Excidere y for- 
mado de cadere, e da j>rep. ex, produziu o verbo antigo 
escaecer, cuja forma denotava mais vestígios elymologicos 
do que o actual esquecer. Lenilas, brandura, moderação 
para o Lacto, produziu lhaneza. Macula deu mazela. Rau- 
citate ou raucedo, do latim bárbaro, formou rouquidão. 
Swrgere deu surgir e surtir. Trahere deu trazer. Tractus 
formou trecho. Cymbalum, cymbalo, pandeiro ou outro in- 
strumento *imilbantede que se usava nas festas de Cybeles, 
produziu tymbaL 



3.« SECÇÃO 
Omissão de lettras ou de syllabas 



Allucinare, composto de ad e lucinare formou alluoi- 
nar. Ângêlus formou o termo antigo angeo e boje anjo. 
Bramm ou aeramtn, que os aatígos clássicos, como Ama- 
dor Àrraes, escreviam com mais rigor etymologico- erame 



r 
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deu arame. Arrestare, contracção de ad rem stare, produ- 
ziu arrestar. Aptare deu azar. Bacinus produziu bacio. 
Episcopus deu bispo. Calles augusta, rua estreita, produziu 
cangosta, e muitos dizem erradamente congosta. Capillus 
deu cliapeo. Cooperire formou cobrir. Cavea deu cova. De- 
honestare, injuriar com palavras, deu doestar e o substan- 
tivo doesto. Dominus senhor, deu domno, dono e dom, es- 
ta ultima corrupção representa-se só com o d, supprimin- 
do-se-lhe a syllaba om. Domina, senhora, deu domna, do- 
na e dama *. Elle rex, produziu elrrei. Antenatus, que si- 
gnifica nascido antes do matrimonio, produziu anteado no 
portuguez antigo e actualmente enteado. Experimenlum, 
prova, experiência, deu escarmento e o verbo escarmentar. 
Fabulari deu falar, vocábulo que se escreve erradamente 
com a duplicação consonantal l (fallar). fí nitus, produziu 
/frito, antiquado, e depois o actual findo, que é mais portu- 
guez. Fili gregis, filhos do rebanho ou parochianos deu fili- 
gresis, de que usou Pedro Ribeiro em suas Dissert. Chron- 
e depois fregueses. Fulvus formou fulo. Caveola, dim. de 
cavea, deu cavea antiquado e hoje gaiola. Grege deu grei. 
Harpago produziu harpeo. Insulsus deu insosso. Lúpus ex 
homine produziu lobis-homem. Germanus deu irmão e ma- 
no. Medulla deu meollo, que se escreve geralmente miolo, 
Maiordomus deu mordomo. Monast&rium deu mosteiro, 
actualmente, e d'antes era moesteiro. Pagellus deu paer an- 
tiquado e paiz modernamente. Palancae formou pança, 
pancada, pancadaria espancar, etc. Perparvus, ou per- 
parvulus, muito pequenino, deu papalvo. Horologium for- 
mou relógio. Rispidus deu rijo. Lusciniola, dim. de lusci- 



1 A respeito da origem da palavra donas, escreve Fr. Luiz de 
Sousa, fíist. de S. Domingos, * seguinte: 

«O nome de donas, reduzido à sua verdadeira significação, tem 
seu principio no latim dominas, que ó o mesmo que senhoras: com o 
qual geralmente eram tractadas as mulheres moças e donzellas, e 
mais em especial as nobres entre os romanos mais cortezaos. 
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nia, produziu rousmol antigo, rouxinol actua). Situla deu 
selha. Tigula deu telha. Verecundia deu vergonha. 



4/ SECÇÃO 
Transposição de lettras ou de syUabas 



In calcem produziu alcance, alcançar, e encalço, en- 
calçar, antiquados. Barcarius deu barqueiro. Basium for- 
mou beijo, osculo. Viriculum deu buril. Thalajnus, leito 
ou alcova, produziu camará, e por apocope formou-se ca- 
ma. Tympaniolum deu campainha. Collarium deu collei- 
ra. Náusea formou enojo e enjoo por transposição de let- 
tras. Eleemosyna deu esmola. Fenestra deu freesla moder- 
no, e fresta antiquado. Litania deu ladainha. Leuca for- 
mou légua. Pigritia deu preguiça. Pertica produziu pritiga 
e o verbo empertigar. Ravidosus deu raivoso. Tenebras deu 
trevas. Turba formou tropa. Scaphula deu xalupa. 



5.» SECÇÃO 
Augmento de lettras ou de syUabas 



Pecuária formou abegoria. Consiliare deu aconselhar. 
Apparare produziu apparelhar. Vellicare formou belliscar. 
Cute deu côdea. Bellicare deu empellicar. Bulia deu em- 
polia. Scala formou scala antiquado, em logar de escada 
moderno. Stella deu estrella. Gula formou guela. Janua 
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deu janela. Metaxa formou madeixa. Etmwne, calcular, jtâ» 
gar, produzia soismar. timbra dou sombra. SubmiUo pro- 
duziu som miai/j o, que, em geral, se pronuncia erradamen- 
te sommiltico. Viola formou violeta. 



6.» SECÇÃO 
Augmento e diminuição de lettras ou de syllabas 



Calestere produziu aquecer. Radicare deu arreigar. Se- 
dente formou assento. Cathedra, como ainda escreviam os 
antigos clássicos, entre outros Heitor Pinto, e d 'onde se for- 
mou cathedral, produziu cadeira. Scimpodium deu canapé. 
Adamante deu diamante. Escoria, o que pertence á comi- 
da, formou eguarias, que, em geral, se escreve iguarias. 
Examplare produziu escanchar, d'onde se formou escarran- 
char. Spalula deu espádua. Flegma deu fleugma. Lux 
quae fugit deu a phrase luz-que-fusque. Singultus formou 
soluço. Subtana deu sotaina. Senex equus^ cavallo velho; 
formou sendeiro. 

Parecem-nos sufflcientes os exemplos que acabamos 
de expor, pelos quaes se demonstram os d i Aferentes modos 
de corrupção na passagem do latim para portuguez. 



CAPITULO IV 



Significação do vocabulário conhecida 
pela etymologia 



É doutrina corrente que não se pôde saber uma lin- 
guagem, ignorando-se a propriedade das palavras, e esta 
nâu se pôde conseguir sem um estudo elymologico. 

Pondo de parle a significação das formas de flexão que 
são tractadas na syntaxe, e lambem a dos elementos forma- 
tivos das palavras, a sciencia da linguagem deveria ter for- 
mado um systeraa de princípios de variabilidade de signi- 
ficação. 

A theoria pois de significação deveria ter por fim mos- 
trar de que modo especial as significações das palavras se 
desenvolveram nestas, flm evidente do máximo interesse. 

Emquanlo, porém, faltar essa base à etymologia scien- 
tifica, devemo'-nos soccorrer unicamente do crilerio ideoló- 
gico, do encadeamento histórico, das analogias e parallelos 
para o estudo das filiações dos variados sentidos das pala- 
vras. 

Examinemos alguns exemplos. 

A significação da palavra balido, entre nós, tem uma 
origem notável. 
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Á forma da palavra é idêntica ao termo francez bailou, 
que sigoiOca roachina-aerostatica; antes de inventados os 
aerostatos significava, etymologicamente, uma baila grande 
ou bolla, cToode adquiriu a significação de aerostato ; de- 
pois passou a designar um vaso de vidro de forma espbe- 
rica com um ou mais gargalos de forma cylindrica, empre- 
gado nos laboratórios; em summa, serviu para designar, 
entre nós, as saias de mulher alargadas com arcos d'aço ; 
mas a natureza da palavra ballào em portuguez ou ballon 
em francez está no latim ampúla, que signiQca ambxda ou 
um pequeno vaso de vidro ou de metal, com gargalo es- 
treito e bojo largo e redondo no fundo. 

A palavra bitacula, que, como termo náutico, signiQca 
um armário em que está col locado em suspensão a bússo- 
la, o compasso de rota etc, é empregada, entre nós, tam- 
bém como um termo familiar. Assim, diz-se vou ou fui-lhe 
ás bitoculas, equivalendo ao sentido vou ou fui-lhe-lhe d 
cara. 

Ora, quem ignorar a origem da palavra bitacula tem 
difflculdade em conhecer o verdadeiro sentido da phrase 
familiar. francez tem habitacle, o italiano abitacolo, o 
hespanhol habitáculo; a forma portugueza e as das linguas 
congéneres derivam da origem latina habitaculum, que si- 
gniQca habitaçâ-o, morada etc, e d'este sentido primitivo é. 
que se formou, por extensão de linguagem, a mencionada 
phrase familiar. 

Quassata, participio feminino do verbo latino quasso, 
as, que signiQca mover, abalar, frequentemente, formou 
em portuguez a palavra queixada : tirado o nome da pro- 
priedade essencial da coisa significada. 

Conhecida a significação do verbo cadere e da prepo- 
sição ex, de cuja composição se formou o antigo verbo por- 
tuguez escaecer, avizinhando-se da forma primitiva excade- 
re, e actualmente esquecer, é fácil saber o sentido da phra- 
se portugueza : cahir ou escapar da memoria, equivalente 
á significação do verbo latino. 

Lautus, part. de lavo. are, que significa lavar, pro- 
duziu o vocábulo lauto, como na phrase seguinte— um lau- 
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tojatuttr, ê^èivalfetfíè a esplendido jantar ; más, ignoraridò- 
8B a SYgoiSca^fio pWmluva de ft*ttra&, não é fácil conheces- 
se o áten tido da ãNrase vernácula, por exemplo: Vejam 
domo elie vem lauto! ^ querendo-se dizer, por extensão dé' 
linguagem, rfVqutflle que apparece com um vestuário lu- 
zido, àcèaâo\ magnifico. Do mtemo modo, touçania, deri- 
vado o Vdfcafiolo de lau titia, aceio, limpeza nos vestidos, 
equivalente ú brilho e esplendor, como empregou D, Fran- 
cisco de Mello, Âfalogôs Dmtdfiaes: «V&le agora se foi cas- 
tigo ou merèé anteceder a morte à velhice, ou se seria 
melhor enganar a gente com a Im^ànía da mocidade até 
entrtgar nas mãos do flm duro, pezado e incerto.» 

A phraáé vulgar— mandar bugiar è uma extensão de 
linguagem derivada do vocábulo bugiar de buccinare 7 tocar 
btírina, trombeta ou fhmear, equivalendo a despedisse al- 
guém, dízèiido-lhé coto desprezo — vd tocar buzina úu vá 
assobiai. 

Dó latim sicèus formou -se o tentio éxigims e eaiguo, 
em portuguez, que, tanto em umà como eto outra lingua, 
significa mèdiàcre, pétfuèno, yúuco, etc. ; e do latim exi- 
guus dèrivàrtos a palavra chico, termo familiar, equivalente 
á sigtíificapío de peqtleúo. 

A significação da palavra colméà e em castelhano coi- 
maria, derivados estes vocábulos de culmine^ ablaiivo de 
culmen, teve origem no sentido primitivo de culmine^ tecto 
de casa ou telhado què se fazia de palha : pois é de crer 
que nos primeiros tempois o mel. fosse fabricado pelas abe- 
lhas n'eúé Idgar, visto não existir o invento dos cortiços. 

Rematemos como mais dois exemplos apresentados pelo 
venerando philôloèo, Leòni. Gèh. Ling. Poriug» primeiro 
é icerèa da etymologia do nome mi; e o segundo com re- 
ferencia ás palavras aguisar e guisar. 

Para as nações septentríonaes, diz elle, as partes do 
gtobo, qué flcatm na zona* tórrida são propriamente aqdel- 
las, cuja direcção tem o nome dei sul, isto é, sub sole. Foi 
aisim qúe ffóraèiò dèsíghou o interior d'Arrica, que enlâo 
efe siip^óstò ín&abitávéí. Pòtfe súb curru nímium propínqui 
íofivin terra domíbus negàta LiV. i.° Od, 22. Em nossos 



34 subsídios pára o estudo 



primeiros auctores vulgares achamos também tomado o sol 
pelo sul Assim, André de Resende, Historia de Évora, cha- 
ma porta do sol a que tem a Sé de Lisboa contra o sul. 
Gil Vicente, falando da Serra de Cintra e das barrocas, que 
lhe ficam ao sul, diz que es ião da parte do sol. Convence- 
nos, por outra parte, o ser o sol o poncto physico que ne- 
cessariamente devia servir às nações septentrionaes para 
lhes indicar a direcção meridional ; assim como é o mesmo 
astro que lhes serve para designar o oriente e o o oci- 
dente, isto é, os ponctos onde o sol nasce e onde se põe. 

Para as mesmas nações septentrionaes era Africa que 
egualmente lhes podia servir para denotar a direcção, que 
hoje denominamos sul E, com effeito % frequentemente ve- 
mos o nome d'esta parte da terra servir para designar o 
referido poncto cardeal, sendo nos auctores latinos africus 
o mesmo que vento sul, por vir da parte da Africa. 

nome astro, com que também se designa a parte 
meridional, não é mais do que uma corrupção de astro, 
sendo este, por excellencia, o sol. 

Aguisar que se contrabiu em guisar, é formado de 
aves agere, de que na baixa latinidade se fez avisara, isto 
é, predizerem ou prognosticarem as aves, avisando e ad- 
vertindo do que está para acontecer; porque era do voo 
das aves que se tiravam agouros e se buscavam os conhe- 
cimentos do futuro nos séculos das trevas e barbaria. D'aqui 
a idéa de avisar e também preparar e dispor, que tem o 
verbo aguisar ou guisar. . . Do verbo guisar se fez depois 
o substantivo guisa com a significação de aviso, conselho, e 
também com a de promptidão ; por estarem promptos sem- 
pre os que n'ella serviam, e como avisados para a primei- 
ra occasião. Viterbo tracta doesta Ordem de Cavallaria; mas, 
desconhecendo a procedência e formação da palavra,, diz 
um disparate, como acontece a quem fala das coisas, igno- 
rando-lhes a origem e fundamento. Oiçamos as próprias pa- 
lavras ào auctor. nQuisal Ordem ou qualidade de cavallei- 
ros € que chamavam guisados ou aguisados, por estarem 
sempre promptos e prestes com armas e cavallos para a 
guerra e todo o real serviço ; tomada a metaphora das égua- 
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rias guisadas, que estão promptás e dispostas a serem co- 
das.» Eluc. art. Guisa. 

Veremos agora que a palavra guisado do sentido de 
<xmer feito, ou adubado, a qual Viterbo intendeu ser ori- 
ginada dos cavalleiros da Ordem da Guisa, tem a mesma 
derívafão. Guisado não quer dizer outra coisa senão pre- 
parado, assim como guisar carne ou peixe é preparal-o 
para ser comido. «Não guisam de comer senão com boni- 
cos de camelos e de cavados.» Tenr. Iten. C. 16 pag. 36. 

De aves agere vem pois avisare, aguisar, guisar, gui- 
sa, guisamentOi guisado, desaguisado etc. «Sem lhes fazer 
nenhum desaguisado os mandou pôr em terra.» Azur. Chron. 
do Descob. e Conq. de Guiné. C. 63, pag. 308. 

A palavra guisa com a significação de modo, maneira, 
foi muito vulgar, entre nós; v. gr. «i guisa da China.» 
Luc. Vid. de Xav. T. 3.°, pag. 28 ; vindo a idêa de modo 
ou maneira da de preparo e disposição, porquanto quem 
-está disposto e preparado se apresenta de certo modo ou 
maneira convenientes ao fim para que se preveniu. 



CAPITULO V 



Formas paíallelas 



parallelismo é, no campo da grammatica compara- 
da, um poderoso auxilio para a demonstração de etymolo- 
gias. Se é preciso, que uma comparação complecta das di- 
versas partes do organismo grammaticai demonstre o que 
ba de commum entre uma qualquer familia de línguas, e 
por meio cTesse confronto podemos reconhecer a commu- 
nidade de origem ; também é preciso que as formas parai- 
leias de diversas palavras tornem mais evidente a etymo- 
logia d'um vocábulo. Se é necessário o elemento histórico 
das línguas para evidenciar que as divergências, que del- 
ias existiram, obedeceram a leis precisas, e por meio do 
auxilio da historia podemos estudar e reconhecer como, 
pouco e pouco, essas divergências se operaram ; também é 
preciso que os vestígios históricos das formas dos vocábu- 
los nos forneçam luz para se tornar evidente a elymologia 
duvidosa de qualquer palavra. 

O processo do parallelismo fornece as seguintes de- 
monstrações de primeira ordem: 1.* A origem de qualquer 
palavra, comparando-se as formas grammaticaes das lin- 
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guas congéneres; ».* A^yçaologia^um mosfeulo» ttwfrw 
tudo as ^jUerwfes phqnçUea*, qup este admiMto, com 
aquellas a que obedeceram outras forma» ttenticas, «d9 qBfl 
multou a construam* dtana (amfta da vocábulo*; 3.' O 
principio da regularidade farp*atiiado vocabulário, ftmpa- 
raado-ae certas palavra» tom outras, as elementos jumtfr 
tutivos com outras, d'oade provam uniformidade forwaíir 
via; 4» principio da reeuiaridade.wtbeíraphica, eotiifron- 
(ando o modo de qer «ooetitetive e ortbographico de flBtfafl 
formas da linguagem eaeript*, áp que se segue o restabe- 
lecimento da uniformidade da orthographia. 

Porque np de^oçrer deste trabalbo teremos oopasiao 
de vêjrçaos practic^da a doutrina do paralletiamo* vams 
apenas examinar aJgan* exemplos sobre alguns çm* de 
formas paraHelae, que» obedecendo aos princípios phpneti- 
ços da formação daa palavras, quar compondo radjfttes e 
ítamaftdo vocábulos. 

O adverbio de logar cá deriva do ldtim «tftoc, coib 
trarão de eccuthac de que resultou a forma intermediaria 
«ww, A apberae dó e » a apecape do o tem as formas par 
rallelas em português e em latim. Na primeira temos, por 
exemplo, namorem, scriptura, tpiritual, aparo, teiftw, greja, 
wparw, de que temos sobejas provas nos documento* a& 
tigQS, j*or:^- enamorar, esoriptora, espiritual, espero, i&? 
loa, tgreja, evaporar. Na aegundt temes varias formas em 
que o c laiioo foi apooppedo, como:— illic, a)li, Mlac, 
acolá. De modo que, a apberese do e e a apooope do o 
deram a forma ca- c Anal da forma hae (eoculnae) ó um 
vestígio etymotogioo da rarç pronominal c* por q*a ou od; 
isto é, a raiz do latim 91*, qv&e, qmd. E a fanna çm*, 
em logar de od 9 eneoptratae om nossas antigos escriptores, 
como: «Quer elle sté em comtemplaçam, quer ande, on 
vm qua e laa>* Vid. JfotkKt 

O adjectivo oMaio, derwwujo do latim atísnu^ tem u 
fromas parallelas da mudança da spHaJpa /i em .IA. nas pa? 
lavrf^-ro<wwi/MAtu, «empalha, *m/ia v ervilha, /Mu*», filho, 
/tfAmt*, julho, roi*te*, mulber, melior, nelbor. 

substantivo *Okv<ifrivadQ^aktim a#ii4«vappttçce 
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parallelo na mudança de dois U, em Ih deante das seguin- 
tes formas: — scintilla, centelha, galla, galha, gallina, gal- 
linba, tollere, tolher. 

substantivo acepipe é derivado do árabe azebíbe. A 
alteração phonetica mostra-se parallela nas seguintes pala- 
vras:— o z árabe mudado em o na palavra azzafaran, 
açafrão; o b mudado em p na palavra churab, xarope. 

verbo cahir derivado do latim cadere tem o paral- 
lelo da omissão do d entre vogaes nas palavras:— fidelis, 
fiel, gradus, grau, judex, juiz, hedera, hera, viduus, viu- 
vo, vadus, vao. 

substantivo chaga, derivado de plaga, tem os parai- 
lelos da alteração do pi em eh nas palavras: — plorare, 
chorar, planus, chão, plmus, cheio, implere, encher. 

substantivo cainca, derivado de cão com o suifixo 
iço está em parallelo com o vocabulário terminado em iço, 
como: — cast-ico, chamm-iço, choved-ico, feit-içò, espanta- 
d-ico, tomad-ico. 

substantivo cainçada, composto de cainç, e o suifi- 
xo ada, tem as formas parallelas em cacheir-ada, chibat-a- 
da, espadeir-ada, bofet-ada, ou bufet-ada, trombada. 

Terminamos com a etymologia da palavra bofetada ou 
bufetada. Este vocábulo parece derivado do antigo francez 
buffet, que significava bofetada, e vinha d'um radical, si- 
gnificando as bochechas representado no verbo bouffer, buf- 
far. Mas, no latim bárbaro, o golpe ou pancada sobre a 
buffa, que era a parte do capacete, que correspondia á 
bocca e por onde se buffava ou respirava, era representa- 
do pela expressão de alapa, que significava bofetada. Du 
Gange, Glossário, 6xii—*Buffa et Itálico bvffa quae est ea 
pars cassidis, per quam mittitur spiritus, vox ut videtur 
formata.» 

Ora, do sentido rigoroso de buffa formou -se o vocá- 
bulo buffêtada ou bofetada, composto da desinência ada, 
derivada de actu* participio de ago, ere, de cuja significa- 
rão primitiva se fleduz a idéa de impulso, movimento, pan- 
cada e outros sentidos. Como formas parallelas de signifi- 
cação, temos, entre outras, as expressões :—baionetada, cu- 
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tilada, narigada, pedrada, punhalada, trombada, cuja si- 
gnificação ada designa o golpe ou pancada, produzida pela 
significação do radical respectivo. Assim, narigada é pan- 
cada que se dà com a nariz, significação differente da pa- 
lavra narigudo, porque este termo significa extensão e 
grandeza da idéa representada pelo radical, em vista da 
desinência udo, forma correspc ndente à terminação latina 
utus, com a qual os romanos formaram muitos nomes que 
exprimem grandeza e intensidade, taes como : astutus, cor- 
nutus, hirsutus, nasutus e assim outros. 



CAPITULO VI 



Transformação da linguagem 



E' um principio evidente no domínio da sciencia da 
linguagem o phenomeno de sua transformação. Assim co- 
mo em todas as coisas humanas podemos observar succes- 
sivas mudanças e alterações, assim também existem conti- 
nuas trasformações nas linguagens. 

Em verdade, para se comprovar esse facto, é de sobra 
o abrirmos qualquer obra de nossa litteratura antiga, com- 
parar os escriptos dos auctores dos séculos mais remotos 
com os dos auctores mais recentes, e recpnheceremos in- > 
novações de linguagem, e ao lado (festas o desappareci- 
mento d' um determinado vocabulário. 

A sciencia da linguagem resolve as leis d'essas trans- 
formações, estudando-as debaixo de duas classificações: — 
archaismos e neologismos. 



1/ SEÇÇiO 
Ardiaitmos 



Da-se esta denominação ao esquecimento e desuso 
d'um certo vocabulário. As causas primarias dó desapare- 
cimento de palavras podem reduzir-se a cinco, a saber; 

L* desapparecimento da palavra pode existir, por 
ter d esap parecido a coisa que ella significava, como: aáaií, 
alcaide , almotaoel, corregedor, porque esles vocábulos ex- 
primem cargos que deixaram de existir, entre nos. 

2.* desapparecimento pode-se dar, em vista da 
imitação de linguagem dalguns auctores especiaes, cujo 
vocabulário é mais ou menos limitado. 

3. 1 Pode-se dar o desapparecimento em presença do 
neologismo e da symnimia, como: canoculo, composto de 
cano e óculo (óculo de longa mira) por ocuío de ver ao lon- 
ge; criteno, de criterium, por arte critica; charlatão^ do 
italiano ciarlatann, em vez de pqlrador ; dessert ou descer, 
do francest dessert % por aparato de sobremeza. 

4.* Existe o desapparecimenlo deante de palavras 
.que deixam de ser usadas só rfum ou mais de seus senti- 
dos ou que conseguem modos diferentes de significar, v, 
gr: açacaí, termo antigo, derivado do árabe assakca, dar de 
eber, vender agua, — deu açagual, significando o mesmo 
que açacal; depois formou o adjectivo aguadeiro, próprio 
para a chuva; emfim, aguadeiro é hoje usado apenas como 
subãtantivo, sígnicando homem que dá agua. Apoquentar, 
derivado de pouco, significava opprími^ íalando-se de coi- 
sas; porem, ao presente, usa-se, falando-se de pessoas. 
Brandir significava zurzir; rças hoje emprega-se no sentido 
de mqnejar. 
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5.* Ha o desapparecimento em frente da convenção 
da linguagem, por esta considerar ridículas, baixas e im- 
próprias certas palavras, como feder, bonda, de abondar, 
figuradamente, ser suficiente, botar etc. 

O facto de se perder uma palavra faz com que se de- 
rive ou se companha da rate <f essa palavra uma que a 
substitua. 

Vejamos agora algumas palavras do portuguez antigo, 
e comparemol-ás com as modernas. 

AUividade, moderno altivez; baixura, baixeza; calça" 
mento, calçado; dispuimento, disposição; esmaiar, des- 
maiar; falsura t falsidade; judengo, judaico; lastimeiro, las- 
timoso; mentydevro, mentiroso; ospedadigo, hospedagem; 
perdoança, perdão; refrescamento, refresco; ^offrença^soí- 
frimento*; trauto, tractado; vizindade, visinhança. 

Duarte de Leão, em sua Orig. da Ling. Portug , apre- 
senta- nos uma lista de 128 palavras portuguezas desusa- 
das, das quaes damos aqui alguns modelos: — abilhar, mo- 
derno ataviar; adergar, acertar; afam, trabalho; albergar, 
aposentar; aquecer, esquentar-se; doesto, deshonra; bicomia, 
blgornia; confortar, consolar; entonces, então ; falha, falta; 
grei, rebanho; grado, vontade* hostdo, hospedaria; increo,- 
incrédulo; lidar, pelejar;* mentar, lembrar; mnhures } ne- 
nhum logar; oufano, presumtuoso; posar, entrar; quebran- 
tar, quebrar; sanhudo, irado; lalante, vontade, vindita, 
vinganga. 

Estão ainda em uso alguns dos archaismos menciona- 
dos, como: albergar, aquecer, confortar^ doesto, falha, grei 
etc, 

Pode-se considerar a conservação do archaismo na 
linguagem viva, como dependente da seguinte causa; — ou 
esse vocabulário desusado pa linguagem litteraria existia 
na linguagem popular, ou alguns auctores o foram procu- 
rar á antiguidade e usaram d'elle, coroo parece ter succe- 
dido com as expressões — talante e grado nas phrases —a 
seu tatante, de bom grado. 

Os grammaticos e rhetoricos consideram uma palavra 
como um archaismo debaixo do poncto de vista lilterario, 
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admitiiudo como pureza de elocução o emprego de pala- 
vras e ph rases da própria lingua approvadas pelo uso dos 
que bem a falam- 

De modo que, sendo umas palavras mais puras do que 
outras, conforme as diversa? edades da língua e segundo os 
diversos esc ri piores de cada edade, ou grani ma ticos e os 
rbetoricos ad mi liem p ureia da linguagem em dois pane tos: 
— K Quando se empregam as palavras de melhor século 
e de melhor escriptor, e para se conseguir e^se estudo 
profundo da puresa da linguagem, é preciso que nunca se 
desamparem os melhores auetores clássicos, '2.° Quando 
usamos de linguagem adoptada pelos homens que bem 
falam a língua, visto que a linguagem líUeraria tende a se- 
guir a norma e uso empregados por esses modelos vivos 
do bem faiar. 

Mas, tanto os primeiros como os segundo^ não podem, 
ao domínio da scíeucia da linguagem, formular regras se- 
guras á língua; porque, é um facto averiguado oa historia 
da linguagem, approvarem elles boje um vocabulário e 
amanha ser reprovado pelo uso, jslu é, o que se julga pre- 
sentemente ilesusado e completamente morto, reapparece, 
momenlaueamente e eom toda a energw, vivo na lingua- 
gem* 

Comprovamos esta doutrina, apresentando alguas exem- 
plos, dos muílos vocábulos, que são considerados arehms- 
mos por Francisco José Freire, A»/!, sobre a ting, jior/uj, 
os quaes, ao presente, eslao sendo usados, e são os se- 
guintes:- u<catm\ adr&de^ andrajo^ assomo, de$pei(o y embãir y 
passamento^ relê, (gente de relê) sandice. Mas o renasci- 
mento <lu vocabulário é menor do que o desapparecimenLo, 
viáio que as palavras cabida* em desusa attingem maior 
numero, Assim, os italiauismos aflanav e affano, usados 
por A. Vieira, em logar de afligido e angustiado; o adver- 
bio Ao/g, alteração de boa fé ou d boa ft\ substíluido hoje 
pelas ph raies — cm verdade^ por certo; os gal liei mos repro- 
che e rèswrõè, o primeiro em logar de repreensão e apon- 
tado por Duarte de Leão, como vocábulo antigo e introdu- 
zido em o nosso vocabulário: e o segundo em vez de re- 
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nwHo e indicado por F, I. Freire, como peoJogismo desaer 
ítffls&rip; estes e qMíqs (eroH^> tcÀi^aai: em complecto des- 
uso. 



a.- secção 

Neologismos 



CJassiOca-ae aspiro o vocabulário moderno que, em vão, 
se procuraria nos escriptores dos séculos passados, 

Aê causas do neologismo podem-se considerar trez : 
l. a Essas palavras são produzidas por novas combinações 
de peus elementos próprios. 2. a São formadas essas pala- 
vra? das línguas clássicas, como do grego e Jatira, com ele* 
JOf^tps dessas línguas, por exemplo, 3 tephnologia scienii- 
íxWr 3, & São vindas das línguas vivas, sobretudo dos paizes 
oun os q^iaes mantemos relações intimas e prolongadas. 

A palavra plagiaiio, /jerivada do latira plagiariu*, tom 
2$ seguintes significações: l. a O que vende ou compra uma 
pessoa de condição livre, como se fosse escrava; o que re- 
cebe um escravo fugi ti vç; o que lie aconselha a fugida; O 
que prende, vende ou dá p escravo alheio- 2.» O que (urta 
yfflpqp ou pedaços de obras alheias e publica isso como & 
fpsse seu, Da ultfma signtflçaçãp forcamos o verbo plagiar, 
applicado aos trabaihosjmerario^. 

, O facto das granas regiões de pessoas convocadas 
p^ra jum determino tegw, com o Pm .de^pogn unirem 
àp p#s?oa# reunida? »i# de^er/Bina^o pteqsameatp, discutir 
reífl-^o e djcidirem sobre o a$SMmpJo, te? encorporar i 
Wm Hpgqagpm a w\w&)pg\m^iwliw+ E os promor 
tpres constantes d^s^es quqctoipeflto? recebem v q nome 4e 

,£qm a introiáMcslo <tys ttmmhw de Jorr», .eqtw wfe, 
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veio a adopção dôs seg-offrlééTúcabuk^r-^comòofo, deH\a- 
éto do francea oont)oí cie tbfitòoffi, compofcto de con evoit; 
comboiar, de coftvoyer, que exprime a acção de— gui<xr\ ir 
de guarda a um comõoio^óótnboieiròj composto de còm^ 
bU e o sufixo efrò, e sigtíiflca d que dirige um comboio. 
Também pelo mesmo tecto, recebemos os seguintes ingle- 
zi&mos: — waggon, que 9ignHI<& cartoç <P, gale¥a^ etc; tvfr 
ter+^-ctoset, composto de waèer, agua, e closet, gabinete, ou 
latrinas do systetna ingtez. Tanto a palavra comboio, coâio 
tvaggon, applica-se á serie de carniagens, ligadas umas ás 
outras, movidas ordinariamente apenas por uma locomotiva, 
viajando ,nos caminhos de ferro. 

A iniroducçSo do jogo de bilhar deu ao nosso vocabu- 
lário as palavras segointes:— Mttor, derivado do francetf 
bUlard, que significa o jogo de calculo operado com bolas 
de marfim sobre uma mera forrada de baeta e appropriada 
para tal fim;— carafibbola, derivado do árabe cararnohalla, 
produzia o termo do jogo de bilhar que consiste em bater 
successivamente com uma bola nas duas contrarias; — ca- 
rambolar, a acpão de fazfer carambola. 

O divertimento usado pelo rapazio em certas epochas 
do anno e qoe também era usado antigamente na corte 
portugueza, fez-nos receber a palavra bilharda, derivado 
do francez billard. 

A vinda das tropas francesas a Portugal, para ajudar 
D. João iv em suas luctas contra a Hespanha, deu â nosfeá 1 
língua grande numero de vocábulos francezes, como podem 
servir de norma os seguinfés: — aproche, que nós aportu* 
gdezamos, escrevendo aprooM, deriva do francez approche, 
e significa em táctica militar— o caminho cavado na terra, 
levantado de ambas as partes, para os sitiantes chegarem 
a uma praça sem serem vistos do inimigo; brecha, derivan- 
do do francez brêche, é &rti termo de guerra, que significa* 
nma abertura feita nas muralhas d'uma praça sitiada; re- 
mia, de retraite, é o toque de recolher & porta dos quar- 
téis militares. 

As nossas relações commercíaes com Inglaterra deramn 
nos o vocábulo cheque, de check, derivado do verbo inglea 
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to check, que significa* .em oootaWtôdade, registar, veríflcar. 
Embora em Inglaterra os cheques se tornassem moeda cor- 
rente, entre nós, significa na vida commercial uma ordem 
ou mandado pago á vista ao portador. 

A publicação de folhas periódicas produziu as palavras 
— periodicista e periodiqueiroy derivados do adjectivo pe- 
riódico. Do mesmo modo caceteiro, de cacete, cartista, de 
carta,' septembrista, de septembro, constitucional, de con- 
stituição e muitas outras derivações, provenientes das lu- 
ctas ou acontecimentos políticos' de nosso pai*. 

Nos escriptos de quasi todas as epocbas, em que a 
lingua portugueza foi escripta, póde-se encontrar a intro- 
ducção ou para melhor dizer, renovações de vocabulário 
tirado directamente do latim, e n'este caso não se deve 
classificar esse vocabulário de verdadeiro neologismo. Foi 
engrossado consideravelmente o diccionario portuguez com 
palavras alatinadas; muitas d'essas innovações não vinga- 
ram, visto que os auctores, que as escreviam, não eram 
auctoridades clássicas. 

Nos escriptores dos séculos passados ainda se podem 
encontrar vocábulos latinos e acomodados à pronunciação 
portugueza; passado esse período, succedeu-lhe o da iotro- 
ducção de palavras extrangeiras, cujo numero avultado 
apparece nas sciencias, artes, officios raechanicos, e sobre- 
tudo Da philosophia experimental, na arcbitetura civil e na 
arte militar. 

Não podem ser despresados os vocábulos, mormente, 
das línguas congéneres, que venham preencher com pro- 
priedade e concisão uma determinada idêa; porque, obri- 
gando a necessidade, podem-se admittir palavras de línguas 
romanas que exprimam com laconismo o verdadeiro senti- 
do ideológico. Mas a innovação de vocábulos é sempre des- 
necessária, quando em portuguez ha palavras tão próprias, 
tão concisas para exprimir um uma tal idêa; porque dou- 
tro modo nunca se viriOcaria que a linguagem d'um es- 
criptor é mais pura do que ja d'um outro, ô portanto, a lit- 
teratura pátria não tinha clássicos, que em todas as nações 
cultas são respeitados e venerados como verdadeiros mes-- 
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tres da língua. Esta classe de homens, encanecidos nos se- 
gredos d'uma litteratura, é uma força conservadora contra a 
invasão de palavras, introduzidas na linguagem, ou poç ca- 
pricho litterario, ou por ignorância da pura e vernácula lin- 
guagem. 

No domínio da rhetorica, manda-se evitar ires vícios 
oppostos à pureza da elocução: 1.° emprego de palavras 
ou phrases exlrangeiras que ainda não estão naturalisadas 
na língua pátria; e quando seja indispensável essa natura- 
lisação, deve marcar-se.a palavra com o cunbo do uso ar- 
bitro da linguagem, quer-se dizer, deve-se dar à palavra 
naturalisada, por meio da analogia, o mesmo accento e for- 
ma grammatical que teem as palavras da língua. 2.° em- 
prego do vocábulo, ou pbrase que, não tendo o uso ou a 
pronunciação dos polidos no falar, seja considerada áspera 
e extranha. 3.° A affectação, ou excessivo cuidado na pu- 
reza das palavras, nãp adoptando nenhuma que não seja 
auctorisada pelo uso dos especialistas da língua. 

Oiçamos a regra de F. J. Freire. Refl. sobre a ling. 
portug., desejando pôr termo às questões de nacionalisa- 
ção e adopção de neologismo. Tem estes razão, diz elle, 
(os puristas da linguagem) em procurar á maneira das 
outras nações, e vivamente proteger a introducção de vo- 
cábulos expressivos e precisos, quando não podemos ex- 
primir uma coisa senão por longa e tediosa circumlocução. 
Se para nós expressarmos^ força do verbo francez supplan- 
tar, nos é preciso usar do rodeio de dizer: — usar de força 
ou artificio para tirar a alguém o cargo ou fortuna que pos- 
sue; não será bom que admittamos este verbo, e digamos 
— supplantar? Não é mais expressivo e breve dizer — crité- 
rio do que arte critica? insignificante, do que cousa que 
nada significa ? Não é mais succinto usar d'uma só pala- 
vra, qual é responsável e susceptível, do que occupar di- 
versas vozes, dizendo — obrigado a responder e capaz de 
receber outra? Se podemos com um só vocábulo exprimir 
o filho segundo, terceiro, etc, d'uma família, porque se 
não ha de dizer cadetet Porque havemos de dizer abando- 
nar, se temos desamparar; resurce, se temos remédio; 
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dfecoío, se temos mal procedido; affaze+es, se temos nego- 
cio, etc. ? Porque díiremòs ihtrigà, intrigante e intrigados 
emf itêi de enredo', enredar e enredador, oò por maquina, 
maquinar e mbquinadòrt Pbrtjue fta^feénôs de dizer cara- 
cter, por distinctivo; conducta, por procedimento, governo, 
prudbncia, etc. 

Comtudo, no cato p o dà ôciench da linguagem é um 
principio incontestável que uma liúguà acceita ou repellô 
e&eá conselhos dos puristas, setopre de harmonia com as 
tendências naturaes e espontâneas dé qualquer Íingua; por- 
que as transformações sociaes, as mudanças nos costumes, 
nas idéas, os descobrimentos, o progresso dás sciencias e 
Industrias e o commercío com as outras nações constituem 
orna causa primordial para a introducçãò dos neologimos 
fi'uma língua; e os indivíduos que a falam com todas as 
suas opiniões e modos de vér particulares, as condições 
sociaes d'esse individualismo formam uma causa secunda- 
ria para esse phenomeno da linguagem. 

Em vista pois d 'estes poderosos elementos, a lingua- 
gem innovadora lucta coto mais vantagem contra a pureza 
do .vocabulário d'uma Íingua. 



CAPITULO VII 



Extra ngeirísmos 



Às nações, que nos teem introduzido maior numero de 
neologismos, são a França e a Inglaterra, com quem temos 
relações muito intimas e duradoiras; mas sobretudo do pri- 
meiro paiz temos recebido grande numero de formas fran- 
cezas, ás quaes lhes devemos dar a denominação de extran* 
geirismos, se realmente essas palavras nos fizeram desap- 
parecer quaesquer termos tão próprios e vernáculos como 
os vocábulos introduzidos. 

Sirvam de exemplos as seguintes* formas:— chef (Toeu- 
vre, que pretende substituir a puríssima phrase portugueza 
— primar d % arte; adresse, do francez adresse, que muitos 
empregam com a significação de — memoria, memorial, re- 
presentação, morada, cartão de visita, — quando es\as ex- 
pressões portugueza» exprimem tão propriamente o sentido 
do gallicismo inadmissível adresse ; detaíl, vertido para a 
língua portugueza com a própria pronunciação franceza de- 
talhe, em logar das expressões— por meudo, particularida- 
des, minudencias, minuciosidades. 

No entretanto, possuímos um certo numero de pala- 
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vras Consideradas extrangeirismos, âs quaes analysadas ety- 
mologicamente, são de origem latina, embora a forma e 
pronunciarão se identifiquem ás vezes com as línguas con- 
géneres. 

O vocábulo affazeres, que significa negócios, occupa- 
ções, arranjos, e cuidados, — parece que é o mesmo affaire 
dos francezes. Se a língua portugueza Tosse buscar esta pa- 
lavra ao francez, para representar uma idêa nova, introdu- 
zida entre nós, então podia-se-lbe chamar gallicismo, que 
devia ser inacceitavel perante a pureza da linguagem, se 
não tivéssemos um termo próprio e lacónico em a nossa 
língua ; sabendo-se porém que a língua franceza é congé- 
nere da portugueza e a innovação da palavra, que repre- 
senta a introdução d'uma idéa, tem uma origem commum 
— a língua latina — vamos reconhecer que affazeres, enj 
portuguez ou affaires em francez deriva de affarmm da 
baixa latinidade. B se não quizessemos remontar a etymo- 
logia a uma era remota, podemos admittir que affazeres é 
o infinito do verbo portuguez affazer, empregado substan- 
tivadamente no plural è não no singular, como succede às 
outras formas infinitivas, por mera excepção* 

Em vista pois (Testa origem, não lhe cabe o nome de 
extrangeirismo. De modo que, applicando a outros vocábu- 
los egual critério, concluiremos que é errada a classifica- 
ção que se lhes dá, como vamos ver. 

O vocábulo acquisição é considerado descendente do 
francez acquisition, euja 'significação é idêntica ã nossa; po- 
rém o latim acquisitio prova-nos a origem. verbo qcqui* 
rir, que também se escrevia aquirir, aquerir, e ultima- 
mente adquirir, parece derivar-se do francez acquérir; to- 
davia -descende do latim acquiro^ ere, que significa alcan- 
çar, conseguir, obter, ètc. Acquie$cer x acquie&cencia e ac- 
quiescente parecem formas do francez — (icquiescer; mas o 
infinito latino acquiescere dá-lhes origem e a própria signi- 
ficação. A palavra broche,, que significa uma jóia guarnecida 
d'um comprido alfinete de que se servem as mulheres para 
adorno, existe em francez com a mesma forma e pronun- 
ciação ; porem broche deriva do latim brocchus ou brocus, 
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dente sabido para fora da bttta, tftatfe se tirou t tfignHi» 
cação da palavra broche. vbcabulo boné otr com a ottho» 
grapbia franceza bonnet, é o mesmo que em francês ; òo*v 
wf; esta palavra porem deriva do lati» vulgar frorwto», 
que significava uma espécie de estofo, dó qual provam *> 
termo bonete, como, devemos escrever, para exprimirmos 
uma cobertura da cabeça de homem, sem «bas. C*sem* 
é em hespanhol caserna, francez caserne, italiano caêerwv; 
parece pois' que a palavra podia vir do hebpantjol ou 46 
italiano, pela identificação de forma è pronunciapio ; toda- 
via, qualquer d'esses vocábulos deriva do latm caw. 
Chambre, abreviado pelo uso para nio se dizer — rafei 4e 
chambre, que em francez significa roupão, deriva do litim 
camará; e em portugoez não só significa roupão, senão 
também um casaco curto de que usam as mulheres. Casaca 
apparece no hespanhol casaca, francez ensaque, italiano, 
casaoca, e deriva do latim casa \ Clavina é uma corrup- 
ção de carabina; o hespanhol e o italiano dizem earábm% 
e o francez carábine. Todos esses vocábulos, segando Du 
Cange, derivam de calabrinus, o que é da Calábria, por- 
que a cavallaria, chamada em francez carabin, teve origem 
na Calábria, d'onde se deu o nome à arma de cavallaria, 
que é mais curta do que a espingarda. Castramerttoçcfo ou 
castrametação, segundo outros, é um vocábulo introduzido 
em a nossa linguagem militar pelo exercito francez; signi- 
fica a arte de acampar^ especialmente, falando-se da anti- 
guidade. Parece vir do francez wtârmmetotkm; este termo 
porem é derivado tio kttirn castrametari,* acampar, com- 
posto âe ê castra, campo, e metari, medir. Carnaval appa- 
rece com a mesma forma e pronunciação no francez e hes- 
panhol ; mas o vocábulo provem do italiano carno e vale 



1 O eminente phiWogo Diws prom esta ietymoktóiwiaiohaiío 
Jatim casula, que, depois dô significar cmnha, tínSa o sentido da 
capa; e pelo que diz respeito á forma e principalmente ao shffiXO, 



capa; e pelo que diz respeito á te 
cita o italiano guarnacca, chambre. 
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derivado do búio Múm carnâievamçn, composto de carne r 
ablativo do singular de carê e levamen, acção de tirar; 
.porque o carnaval em rigor significa o tempo em que se 
Ura. o uso da carne. dialecto milanez carnelevale prova 
evidentemente esta etymologia. Chefe vem do latim caput, 
e recebemos o vocábulo do francez chef, d'onde esta lia- 
gut o formou. Chantre, que significado que tem n'uma Sé 
ou egreja a direcção do coro ou entoação do canlochão, 
tem egual forma e pronunciação no francez chantre; com- 
tudo esta palavra deriva do latim cantor. Hotel tem a mes- 
ma forma franceza hotel, e significa rigorosamente — paço, 
palavra, casa grande; e no entanto damos a esta palavra 
a significação d'uma hospedaria; mas este vocábulo deriva 
do latim hospitalis, cuja significação própria é a de — que 
dá hospedagem, pertencente a hospedaria, que exercita a 
hospitalidade. De hospitalis, formamos a palavra hospital 
com a significação conhecida» Pranto apparece em francez 
plainte; mas a origem está no latim planctum. Parola pa- 
rece ter descendido do francez patole, cuja differença de 
forma está apenas na desinência; todavia é orignado do la* 
tim parola. vocábulo retrete, que se suppõe ser oriundo 
do francez retraite, logar retirado, provem do latim retra- 
ctei, part. de retraho, is, isto é, trazer para traz, retrahir. 
D'antes significava quarto interior d' uma casa, camará, 
logar secreto, como se vé no seguinte: 

«Para um retrete, o leva onde detinha 
A vista nas pinturas exquisitas.» 

Gabriel Pereira, Uliss. 

E figuradamente:— t cPola confissão mettem os sacerdo- 
tes as mãos nos Íntimos retretes da nossa alma.» Fr. Arraes. 
Diálogos. Depois passou a ter a sigoiflcação de quarto re- 
servado para operações segetorias. E este sentido já o pos- 
suía no tempo de Francisco Rodrigues Lobo, que se expri- 
me (Teste modo na Carte na Aldeia:— «Servidor já se pas- 
sou das cartas para os retretes.* 
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Seria extensa a enumeração do vocabulário portuguez, 
que é considerado na classe dos extrangeiíismos, e parti- 
cularmente gallicismos, por serem julgados de origem fran- 
ceza, e encorporados em a nossa linguagem pela força das 
causas que apresentamos no dominio da transformação da 
linguagem; mas os modelos, que estão expostos, servirão 
de guia para outras averiguações etymologicas. 



CAPITULO VIII 



Vocabulário árabe 



A língua portúgueza possue muitas palavras de ori- 
gem arábica, que nos ficaram dos mouros, os quaes domi- 
naram muito teippo Portugal depois «dos suevos. 

pouco estudo da lingua árabe, que tiveram nossos 
primeiros escriptores, e também a falta de íettras de nosso 
abcedario que correspondessem a outras arábicas, origina- 
ram uma corrupção de muitas palavras árabes, augmen- 
tando-se, diminuindo-se ou trocando-se Íettras ao vocabu- 
lário primitivo. 

Muitas palavras compostas da syllaba ai, que é um ar- 
tigo arábico, indica-nos ás vezes a sua etymologia, como : 
— alcatifa, aldéa, aldrava, alecrim, aleive, alcunha, almo- 
fada, e assim outros;* ha vários nomes porem que, princi- 
piando pela referida syllaba, são todavia originariamente 
latinos, como os que, tendo por inicial a consoante l, ex. : 
allegar e allocuçâo, palavras compostas da preposição la- 
tina ad, e de legare e locutio. Da mesma sorte:— a/me, al- 
tar, altercar , alteza, alto, alvo, alheio e outros que são. de 
origem latina. 
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soía árabe do a na língua portugueza offerece-nos 
trez corrupções: i.* a breve é quasí sempre pronunciado, 
coma e, v. gr; — aleijamos, algemas. 2.* a longo trans- 
rauta-seem i e € % como as-sabadj, azeviche. 3.* Em muitos 
casos o a da língua árabe coaserva-se inalterado, ex.: ach- 
chacd, achaque; al-arhd, alarde e assim por deante. 

Ha quatro leUras arábicas, cuja forma nào a reprodu* 
zimos aqui, pór intendermos ser inútil à nossa missão, de 
difflcil ou impossível pronunciarão à gloltis do povo portu- 
guês. A primeira é — bhe, som do fundo da garganta, imi- 
tativo ao queixume de quem sente frio, e geralmente esta 
lettra muda-se em f, como;— ahnohassa, mtrumento de ca- 
vallarica v que pronunciamos almofaça. À segunda, leltra 
guttural, imitativa ao som do j castelhano» é substituída 
pelo nosso f % como alchozama r alfazema. Â terceira lettra, 
também guttural^ aeba-se .substituída por um a ou dois 
a a, v. gr. alaciv ou aalacir, tf vindima v A quarta lettra. 
não* apresenta regularidade na passagem do árabe para por- 
tuguez. • 

Vejamos agora algumas palavras mais vulgares, sendo 
as primeiras porluguezas, e formadas das segundas pura- 
mente de origem arábica. Açafate, de assafate; açafrão* 
de azzafaran que os italianos pronunciam zafarano; aca- 
mo, de edmamo; acoimar, de acama; açougue,, de assoco; 
adélo e adéla, de addallal; adeteço, de altarço; aduana, de 
addiuan, d'onde seformou a palavra aduaneiro, com o 
suffixo eiró; alarido, de alariro; albarda, de albardaâ; al- 
bornós ou albornoz, de a lb o r nós y alcohol, de alcahol ; al- 
draba ou aldrava, de aldraba; nalfadega, de alfandaq: 
algebista, de aljabbar ; aljube, de aljobbe; alparca, ou al- 
percata, de albalga; alveitar, de albeitar ; alviçaras de al- 
bexara; arsénio ou arsénico, de alzaraich; arrabalde, de ar- 
rabalde; arroz, de arroz; assassino, de hassassino; azar, de 
asar; azeite, de vmlt~azukyo, de azzalujo. Balde (de balde) 
de bátele ; bálsamo, de balsam; banco, de uanco; baraço, 
de marapon; barato, de baratel; beleguim, debeleguin; 
buço,' de boculo. Café, de cahue; camisa, de camisa; cara- 
vana } decarauan; celga ou acelga, de celcha; coifa, de coufa; 
cordovão, . de cordobam. Debuxar, de debaja. Fanhoso, de 
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ahhano; fulano, de folano. Gabão, de abaon; gato, de cat- 
ton. Jarro, jarra, de jarra. Lacaio, de molquíoh; laranja, 
de naranja; limão, de laimun; louco, de loccao. Maná, de 
manna; mancebo, de mansabon; mascara, de maschara ; 
masmorra, de raatsmorfa. Tarefa, de lareha. Xales, de 
xale. 

A glottis do povo portuguez, não admittindo syllabas 
gutturaes.e aspiradas na formação de palavras de seu vo- 
cabulário, essencialmente doce e harmonioso, no que faz 
uma differenpa notável da lingua hespanhola, mudou o h 
aspirado em f, nas palavras que nós herdamos do árabe, 
facto que não succede com aquella lingua, visto que o hes- 
panhol ficou conservando muitas das syllabas gutturaes. Por 
isso, escrevemos e* pronunciamos— alforria, de alhorria; aU 
mofaça, de almobassa; alfaiate, de alchaiat; almofariz, de 
almohrés; reféns, de rahen; safaro, de sahario; etc. A ou- 
tros nomes supprímimos a aspiração, ou a mudamos nal- 
guma syllaba harmoniosa, como : alhasâo, álasão; maciho y 
macio; lofaha, lofada, etc. 



ADDITAMENTO A PRIMEIRA PARTE 



Noções summarias de philologia 



A linguagem do homem, considerada como um meio 
de manifestar seus pensamentos, é formal e substancial. 

Á linguagem formal 6 o producto de combinações ra- 
cionaes; linguagem substancial ou o que tfós considetamos 
como raízes attributivas, é o producto d'um instincto men- 
tal, d'uma (acuidade innata, que não se nos revela dire- 
ctamente e não se deixa estudar senão por seus effeitos. 

vocabulário d'uma lingua é composto de palavras ou 
porções de palavras. 

As palavras teem seu destino. Consideradas como pro- 
ductos do acaso ou xTuma circumstancia fugitiva, nascem 
muitas vezes imperfeitas, regularisarn-se, aperfeiçoam-se, 
alteram-se a poncto de se tornar desconhecidas, morrem e 
sepultam-se, emflm, n'um profundo esquecimento. 

Só a custo podemos lér ponctos obscuros, duvidas in- 
finitas do idioma romano, que deu origem à nossa lingua, 
apesar do auxilio poderoso que nos offerecem os dialectos 
populares da Itália, d'onde o latim é derivado. * 

Já os romanos do século d y Augusto encontravam difi- 
culdades em intenderem Bnnius, como nós podemos pos- 
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suir era comprehender Cornellio, e os homens mais erudi- 
tos apenas percebiam alguma coisa do latim dos antigos 
Attellanes. 

Mas o grego de Homero e de Demosthenes e o latim 
de Cícero e de Virgílio não- apresentavam as mesmas difi- 
culdades ; porque a linguagem cTestes auctores teve o pri- 
vilegio de ser traduzida com uma interpretação ta); que o 
verdadeiro sentido d' essas obras foi transmittido ás linguas 
clássicas, aos críticos grammaticaes, aos rhetoricos, aos phi- 
lologos, em summa. 

Por isto se vé, que a philologia, palavra composta de 
duas gregas philos, amigo, e logos, discurso, é a sciencia 
que tracta da analyse minuciosa das linguagens ou diurna 
língua em. particular, considerada sob o poncto de vista da 
historia litteraria e grammatical. 

A pbilologia, considerada quanto à sua maior ou menor 
extensão, divide-se em geral e especial ou particular. 

Philologia geral — é a que se occupa do exame pro- 
fundo das linguagens cultas ou incultas. 

Philologia especial ou particular — é a q#e tracta da 
analyse d'uma linguagem em separado, como a philologia 
portugueza* 

Conservar e criticar todas as descobertas, todas as coor 
quistas, todas as formas do pensamento humano, tal é pois* 
a missão da philologia, missão eminentemente sabia e diffe- 
rente da etymologia. 

A etymologia, do gr. etymos, verdadeiro e logos, dia** 
curso, que é uma parte da gramooatica que ensina a ori- 
gem ou os laços de parentesco d'ura*. palavra ou de muitos* 
radtcaes, não se preoccupa com a identidade nem com ai 
verosimilhança, quer dos sons, quer das formas, daa pala- 
vras. 

A etymologia nao tem a sea carga, em vigor > mostrar 
que tal palavra deriva, d'uma tal, mas incu rabeie. de jad*< 
car, grau por grau, que* tal palavra se mudou regular e 
necessariamente em outra. . 

Assim Qomó em geometria serve de fwwo saber; por 
exemplo, que o quadrado da bgpotbeausa é egual ásomma, 
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doa çoadraáos construídos sobre 00 doía outros lados d'um 
triangulo rectângulo, assim em etymologia não tem grande 
valor o saber que, por exemplo, a palavra franceza larme 
é o mesmo que o vocábulo inglez tectr, pois esta demon- 
stração pertence ao domínio da philologia. 

A geometria incumbe-ae d ensinar o metbodo peva 
chegar a demonstrar o que, à primeira vista, parece duvi- 
doso; a etimologia tem um objecto análogo. 

O elemento etymologico offerece-nos uma parte muito 
tacil e uma outra de certa dificuldade. 

Indicar, por exemplo, a derivação das palavras accei- 
tar e conceber não tem grande dificuldade; porque, recor- 
rendo ao latim/ encontramos a origem que lhes pertence, 
nos verbos accipio í ere e concipiô, ere, compostos das pre- 
posições ad e cum e do verbo capio, ere. Mas a sciencia 
etymologica requer também a origem de copio, vasto pro- 
blema, cuja solução deve ser pedida, segundo uns ao sans- 
crito, e conforme outros, ao aUemão. 

• Sabendo-se que o verbo ferir é em latim ferire, em 
grego rhessô, em zend radiem, em peblvi reech, em persa 
ri&ch, em egypcio vari, em árabe farai; sabendo-se que 
fwr* infinito do verbo fero, adi, latim é em grego pkero > 
em sanscrito bhri, em arménio íner, em inglez to bear, em 
gótico bair % em alleraão bãrm; o efue é preciso é deseo- 
brir qual foi a língua que originou a» formas — ferir r em 
pertuguez, ferire, em latim, ou as formas d'onde derivam 
ferra, latim e phero grego; é preciso vér as alterações pbo- 
netiças que a palavra sofflceu desde o seu estado primitivo 
até à epocha em que a vamos analyaar; é preciso aprovei- 
tar todas as lettras que repeeseatam a origem, a formay* 
significação e a reprodução dos elementos constifntivos 
d'uma palavra, apoiando o modo de ser derivativo na de- 
monstração das formas parallelas e do elemento histórico, 
para d'esia maneira podermos decompor e recompor um da- 
do vocábulo. 

Asaira foremw prevalecer, por exetoplo, a origem do 
*erlfo fièfõ % latino* sustentando qjje vem directamente; <fo 
sanscrita thri ou do aUeipáo barm» 
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D'aqui se concluo que a analyse philologiea pode ser 
mais ou menos extensa, isto é, geral ou especial, 

Geral, quando, decomposto um vocábulo, vamos ave- 
riguar a origem dos elementos constitutivos da palavra, e 
segundo a arvore genealógica das linguas, descemos d'uma 
língua a uma família de linguas até chegarmos ao tronco 
primitivo ou raiz do elemento e do vocábulo, como, por 
exemplo, as seis linguas romanas fazem-nos remontar ao 
idioma do povo italiano, que se estabeleceu nas collinas de 
Roma; o estudo comparado de todas as linguas aryanas nos 
faz descer a uma epocha mais primitiva d^ linguagem, usada 
pelos antepassados dos índios, dos persas, dos gregos, dos 
romanos, dos slavos, dos celtas e dos allemâes. Sirva-nos 
de modelo o adverbio historicamente. Separando a este vo- 
cábulo o sufDxo mente, que acompanha os advérbios de 
modo — (vide capitulo ix) flca a palavra histórica do latim 
historiais ; tirando a historicus o elemento cus, suffixo d'ad- 
jectivos, resta-nos histor .ou historia, nome composto do 
suffixo feminino ia, que serve para formar nomes abstrac- 
tos. Histor é uma corrupção de^for. Dividindo pois, 'istor, 
em is, e tor, reconhecemos que tor é o nominativo do sin- 
gular do suffixo derivativo tor, que existe em latim da4or; 
em sanscrito dâ-tar, em grego do4er (o que dá), e que is 
é o elemento radical. Na forma is, o s é uma modificação 
de d, porque, em grego, d, seguido ím mediatamente d'um 
t muda-se em s ; emfim, temos a raiz id, que encootramos 
em sanscrito veda, em grego oida, formas equivalentes à 
raiz vid que temos no inglez to wUe, saber. 

Portanto, a palavra historia significou originariamente — 
alguém que sabe ou que encontra. 

Especial \ quando a decomposição da palavra e de 



t Os exercidos d'analyse philologica no sentido mais ou -menos 
geral, não podem ser exigidos senão aos que tiverem variados co- 
nhecimentos linguisticos, sem o que não é possível emprehender o 
processo estabelecido na philelogia comparada para se conseguir a 
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seus elementos constitutivos se limita à língua materna, 
como restringir a analyse d'uma palavra ou suas partes 
componentes da língua portuguesa até á derivação da la- 
tim. Exemplo: aggredir do latim aggredior, gredi; aggre- 
dior comp. da prep. ad, mudando o d em g e de gradior, 
gradi; ad contracção do part. pass. ou supino de a gere, 
actym, agtum, e por isso se converte em 'composição em 
ao, ag e at. 



ORIGEM DA LÍNGUA PORTUGUEZA 



Já vimos (pag. 1) que nossa lingua deriva d'um vasto 
grupo de linguas ; o que- nos falta é conhecer a arvore ge- 
nealógica da qual se originou o portuguez. 

A classe asiática abrange duas famílias : l.* a indica, 
de que fazem parte os modernos dialectos da índia, e cuja 
lingua primaria é representada pelo idioma conhecido pelo 
nome de sajiscrito; 2.* a iranica, de que só se conhecem 
formas dialectaes, tendo como representantes o archaico 
baktrico ou zend, idioma em que está escripto o original do 
Zend-Avesta, e o antigo persa das inscripções cuneiformes 
dos Acmides. 

A classe europêa-meridional abrange as seguntes fa- 
mílias : — l. a — a grega, tendo quatro dialectos pouco dis- 
tinctos, entre si, como representantes ; 2. a — a albaneza, de 
que se conhece um único elemento dialectal e que mani- 
festa intimas relações com o grego; 3. a — a itálica, cujos 
representantes são : o latim, o osco, o umbrico : o primei- 



decomposição d'nm vocábulo da família aryanna; e por isso apenas 
os estudiosos podem fazer uma anaiyse em especial, visto que os 
seus conhecimentos litterarios não lhes pennitte mais. 
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to revela-se em grandes monumentos, os dois últimos es- 
tio representados em productos numismáticos; 4.* — a cél- 
tica, tendo como forma menos alterada o antigo irlandez, 
de que existem, ao presente, dois ramos : a(o kymrico, di- 
vidido em trez dialectos: o do paiz de Galles (welsh), o 
cornico, que não existe no presente século, o armoricano 
da Bretanha ; b) o gadMico, representado no dialecto ir- 
landez, no gaelico, usado na costa occidental da Escócia e 
o dialecto da ilha de Man. 

A classe européa-septentrional divide-se em duas famí- 
lias: 1.* — a teutonica* representada .em trez ramos: alto 
allemão, baixo ailemão, scwndinavio; 2.*—windica, com- 
prehendendo os dialectos letHcos, falados na Lithuania, 
Kurlandia e Livonia com os dialectos si a vi cos, falados na 
Rússia, Bulgária, Iliyria, Lusacia, Bohemia e Polónia. 

Todas essas linguas submetteram-se aos processos que 
estudamos na pbilologia e grammatica comparada. 

As divergências formativas entre os dialectos romanos, 
a cujo conjuncto se dâ o nome de família romana, são pe- 
quenas, embora a parte morphica de cada um se destaque 
bem. 

Recorrendo agora á historia, veremos, com a analyse 
e apreciação dos documentos que n'ella se encontram, que 
os romanos exerceram longa dominação, entre nós. 

Todas as sociedades humanas caracterisam-se por trez 
dístinctivos principaes, para se apreciar a unidade ou iden- 
tidade nacional de diversas gerações successivas : raça, lín- 
gua, território. 

•A língua é a especialidade de que, ligeiramente nos 
vamos occupar. 

Nos monumentos de todo o género dirigem romana, 
nas instituições politicas, nas religiosas, no amor da pátria 
e em muitas obras da civilisação romana encontram-se ar- 
gumentos históricos pelos quaes se prova evidentemente 
que a língua da península haspanica e com ella a língua 
portugueza iSoi originada 'do latim, mas latim popular, a que 
alguns escriptores chamavam língua rústica, quotidiana, 
pedestris, vulgar, simples. 
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A conquista de Roma não tiptia só em mira a occopa- 
çâo do âolo ou que os bárbaros fossem apenas meros tri- 
butários; o que mais interessava aos romanos é qoe os 
conquistados -esquecessem, de todo, a soa lingua, visto que 
é esla um dos meios mais eficazes para a formação de na- 
cionalidades. Em presença d'esté facto, as línguas barba- 
ras, sob o domihio de Roma, desappareceram ímmediata- 
mente, o que produziu a linguagem usada por uma parte 
considerável do mundo antigo, e assim o latim tornou-se a 
lingua commum da peninsula itálica, da península hespani- 
ca, emOm, de todas as nacionalidades latinas. 

Qualquer que fosse- o estado de cívilisação dos primi- 
tivos povos da peninsula bespaniea, qualquer que fosse seu 
progresso nas artes, sua lingua, seus usos e costumes, 
tudo cedeu à cívilisação, à lingua e aos costumes ro- 
manos. Romanisaram tudo. A servidão por um lado, o ex- 
termínio por outro, as colónias, os municípios, as escholas, 
a milícia, os theatros, os presídios e muitas outras formas 
sociaes do império romano, deviato ser meios eficazes para 
exercer poderosa influencia e produzir complecta mudança 
em os naturaes da peninsula; porque estes, como homens 
nides e portanto incapazes de reagirem contra a cívilisa- 
ção de Roma, e alem d'isso algemados à grilheta da mais 
ignóbil servidão, deviam perder seus usos e costumes e por 
conseguinte a sua lingua, e n'este caso deviam acceitar a 
lingua dos invasores. 

A opinião de que a lingua céltica, que era um dos ra- 
mos dos aryas ou povos indo-germanicos, se conservou nas 
línguas de Hespanha, atravez dos acontecimentos políticos 
1 sociaes durante muito mais de vinte séculos, encontrou al- 
guns partidários, opinião que talvez se apoie na intima re- 
lação que a lingua céltica tem com a familia itálica. Mas, 
para provar a origem céltica no essencial da linguagem' dos 
romanos, d*evia-se expor a indole da antiga linguagem dos 
celtas de Hespanha e achar as analogias intimas entre essa 
linguagem e a nossa e o contraste d'ambas com o latim; 
mas, até ao presente, é o que ainda não se pôde fazer. 

A lingua céltica passou sem deixar monumentos ; o que 
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temos, é um certo numero da dialectos que s* julgam de 
origem céltica, mas cuja identidade relativa com o idioma, 
de que procederam, ninguém pôde ainda determinar. 

Aos que procuram sustentar que o cel lirismo é a base 
das modernas línguas das Hespanhas, importava sobretudo 
destruir o facto de complecto predominio do latim, jà vul- 
gar, já litterario, durante a epocha em que esta região es- 
teve sugeita aos romanos. A palavra lingua não tinha para 
os auctores antigos a* significação que hoje lhe damos, nem 
importava necessariamente uma distincção profunda de Ín- 
dole e vocábulos entre as origens célticas, podendo por 
isso equivaler a dialecto ; e sendo .certo isto, só se poderá 
admittir a existência de variedades de pronuncia e ainda 
de expressões locaeá, sem que por isso se possa concluir 
que o latim não era a base da língua. Da importância re- 
lativa dos diversos vestígios célticos, comparados com o 
* que a historia nos relata sobre os vários povos que se fo- 
ram sobrepondo uns após outros na península hespanica 
por meio dos estabelecimentos com me rei a es, conquistas e 
systemas políticos das grandes nações do mundo antigo ? re- 
sulta-nos a evidencia de que, ao terminar o império roma- 
no, a nacionalidade dos anteriores habitantes de Hespanha, 
não sendo jà simples e exclusiva, mas uma confusão de 
diversos povos, acabou por encorporar-se na forte naciona- 
lidade dos Cezares. 

Quando os godos entraram em Hespanha, não havia 
nenhuma diferença entre iberos e romanos, a pondo de 
serem considerados todos romanos na? leis sanecionadas 
pelos novos invasores para governar a Hespanha wisigotica. 

modo como atravez do domínio wisigotico, da inva- 
são árabe e da reacção christã, se foi alterando a linguagem 
hespano-romano no occidente da península até chegar a 
produzir dialectos diflferentes, que se constituíram em di- 
versas línguas, pode encontrar, philologicaraente, a demon- 
stração nas leis da formação das linguagens d'uma mesma 
família de línguas, segundo os processos philologicos. 

A parte relativa à nossa lingua, estudamol-a em parte 
competente. 
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cação das mesmas, o emprego na oração e o modo f gqr 5 qrçe 
modificam o sentido das palavras, procedem do latim. 

Em vista das variadíssimas formas dos advérbios lati- 
nos, tomamol-os dos romanos bastante alterados, sem com- 
tudo se tornarem desconhecidos a um poncto tal, que se 
lhes ignorasse a origem. Não passaram muitos para o por- 
tuguez, por serem de difficil pronunciaçã3; mas foram 
substituídos por eq uivalentes, formados de elementos da 
língua materna. Alguns são tão antiquados, que só se en- 
contram nos documentos em qoe a língua portugueza 
principiou a' ser escripta; são advérbios essencialmente 
latinos. 
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-iMe%id6 * ^"priHtelròs^qtie Ifitf dHMWW>/«tt>||Bitl» a 

' tíàWmoMiictfj ' feení apèHt* «Ptos»;' «W«^>tifeWf>pirrticer<a 

; jHfôaiflè 'da íDdntç; ; (^j* iTeltóJ^tt^ístifidi^owtato 

ÍÍÒi/áí beja analogia dàs^ièa^íitw-a^lHlguai fâtHM ; »Jpcir- 

tiitrilérâ "''''"' •' " u ' ';''•"''' <;!! '■ • ' ; ' '"'' " t' 1 -" 1 ' |!| kl 'À> (l1 •.'' ■ 

.lllljt;! ' I. I""i ••i.''i| ,<i .. , ■[ iíi.ii t-I «íj t -;.— (.• ...'-^ i')iti.: 
-■j. .1 '.i urr .i.ii: «i !i •!> ih •■>'! >:m: ■•-' ' ! ;:i!,/ - i> U-t/ fiv ; 
-.r ••; li/.:. .^dI',ií-i'.j'i. ■•),.•. I>i; . "iri.íii') - : • iji íir.-|i'i'r (iict -•. i 
■• -M/p .i'j (!.!•; . .'•:> I >• i.ivi ia ■•!> ■'■ wm-uJ •..- o! ■ • 
-■;•■.; o i. - ii:<* í"'li;.'i(i . i::.>.-,:.ii ••■ ■■ .«.■ -no i: •'■■''■'• i 'li^i '•'•" 
í:.;«.i áíjiíi ::. vi.i. ..• :•.!'; i.i''iíi ••)• ni"i' ■ "'«, .vur,if5 
i.li M>Ji."iiii'ii-« fi!) : ■ nii i'i '1 .^mj i' 'iíi:^íu |' j v>! >•. i - í i t-« In-. 

- • '<« úf: ' .-,1 >,i i . " :j,ll; n r j t- -:!H'. i A .r.íiT\ 'ií i-fi^ttli 
•\ <j^í:JiO(í iíii^ii 1 ' i '.i;i:> ». •■ -" •3ii*m:íí.* j .<'-» «-.ii fai *.*tJfi- • 
óJii*. .niiiriíi^a-j yiii .-.un.; i ."-, :i;í'ji'."'rO ■;••- u |joi;;ioni. : 

.eoaiJf;; 



<:«. ,'írv; c» AW//J nOiUlftfl W ~ ^ft 









MORPHOLOGIA 



Já dissemos que se dava este nome á parte da gram- 
matica comparativa, que estudava os elementos constituti- 
vos da linguagem. 

As alterações no systema de formas grammaticaes 
constituem na linguagem os verdadeiros elementos orgâni- 
cos. 

As formas grammaticaes são as seguintes:— 1.» As 
raízes, os elementos fundamentaes e primordiaes das pala- 
vras. 2.* Os prefixos e sufixos das palavras que, combman- 
do-se com as raízes ou radicaes, produzem themas deriva- 
dos. 3/ Os sufixos de desinência ou terminação, que, 
unindo-se ás raízes ou aos themas derivados, lhes forne- 
cem idéas de relação, expressas pelas terminações e nume- 
ro. 4.* Os sufixos verbaes, que, unidos ás raízes ou aos 
themas derivados, lhes augmentam as idéas de tempo, 
modo e pessoa. 

Portanto, è á morphologia que pertence classificar as 
raizes e sufixos por cathegonas, determinar a forma e func- 
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ção fcindamentaes de cada om d'esses elementos, observal-os 
em suas transformações, e acompanhal-os até ao ultimo mo- 
mento* de soa existência. 

Depois- d& jKtodadas çstas bases, de que nos temos 
occupado até âqm, podem» emitir bàsquéstSes especiaes 
da linguagem, examinando como o latim se transformou no 
vocabulário, nos sons e nas formas da lingua portugueza. 



j v j 



,i, >i 
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^ -it. • j. 
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CAPITDLO IX 



Formação dos vocábulos 



Depois de conhecemos os eknunm wntiUmivo* das 
palavras partaguezas, derivadas, em geral, da Bngna latina, 
observaremos que a conetmcçSo de nosso vocabulário obe- 
dece a uma organisaçflo methodica de fad) conappebentóoe 
aprendizagem. 

Fazemos distincção entre demntos cetMtittaiw* tfxxm 
palavra, e palavras wmptotai, embora faaja uma certa sy- 
nonimia n , esse mede de classificar. Consideramos poÍ9 ele- 
mentos constitutivos tfuttfâ palavra, as partículas ou partes 
que formam a unidade do vocábulo; e chamámos palavras 
compostos áqueHaa que resultam dá onijfo de duaa ou mais 
palavras portuguezas, as quaes conservam ou modificam a 
forma que teém, quando empregsAas separadamente. 

Assim, no verto i^tt^r recoftheoémos: que a pala- 
vra fc tampaste do ^èftxó fràm, âo námlptita àe&i- 
immâr, è eWiw 6 «nd* -dutra* wtm* nedatom a>dano* 
teuçlo de élmmt&f temtitouwMl Nee vtoàhwkmH+pvm* 
impo, tei*m*qtet 'é nuam^uét, 
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em qualquer (Telles, ha uma composição de palavras per- 
feitas. ^ 

No vocabulário portuguez existem trez factos princi- 
paes:— opulência, clareza e facilidade. Nota-se o primei- 
ro na immensidade de palavras d'um modo variado em 
forma e em significação; o segundo, em podermos expri- 
mir essas palavras e phrases com um sentido exacto; o 
terceiro, em podermos manifestar nossos pensamentos de 
modo que possamos seçfatilp^te cqnaprehendidos. 

Para obtermos o 'cónnôbrtAenfo d 'estes trez factos no- 
táveis, é necessário que os ' elementos constitutivos tenham 
uma organisação regular. 

Observamos regularidade em dois ponctos:— teem o 
mesmo radical as palavras que exprimem differentes modi- 
ficações ou filiaç^g^ty^ Ma iJ^ncioal; e na formação 
dos derivados, alterações similfíantes mostram modos eguaes 
de exprimirmos os pensamentos. As palavras seguintes pro- 
vam o facto de regularidade: —antever, rever, prever, com- 
postas dos prefixos ante, re e pre e o mesmo radicai v;— 
affecção, funcção, licção, locução, oração, solução, derivadas 
d& iaíim uffectio, fumtia> lWio> Cernia, oraífo, splutio, epi que 
ae-lei^uaçõoslctfir^^^ em; portaguez ás 

de&Qeirctteicfá* >&i:m:fo%mQWWW ás palavras assim 
terminafiaajaactão (touctèa p^Qi^paL i ' , t ', \ 

Os elementos constitutivos recebem os nomes de:— ra- 
di&ik affw*> sufixo e pre fim./ "^ 

Dà^s© o nome de twíical ao elemento do voe-lo que 
nos moptra a idtôa principal; affiwo á partfl da palavra qué 
exprime *a>,ilao(lificfç3o da idô^ pri^pipaí, Quando porém o 
etemeati» radical aateoade Q.*alfi&o> recebe então, o no- 
me de prefixa;, e, 3ô *, pMWt&ià.cfillocifà no fim da 
palam,, ohama se mffwo*, ; -., t , ',./';,. '," TV, 
p^^kmAf^^^ámtimms, podeq*, rôdu^r-âe V trez 4èr 

aí Xtatovpjí^^j^ AW^OfcíW/ftw, CM&Un^àB par- 



^o^TÈmÊ^tiãímuf^^^ 



•*,wPHA A mw#w** •• K 



Mradkal ou aflijM- . uteouatp 

-,, EuqubOawiua*. A palavra ZWnas .lingua^mo- Ut*- 
naa V» ií> «dual w» d » el«nwW> u»i«ff aviei, .am Hflsfe, 
exemplo é -uma. feUF», "W 0Pi0HMn MINnifkMftl gS 
U0i;i driiabflíiuu H*b§e*ta uuuuu\)i«i*í>;<itisOfintQá, ,M verbo 

d^, dtísioww», infinitiva- : tf/-. .0 ií^c^fiíWít^;*'> f !M J, :^ a <l 
oiíggnwa a] fgimitivfc jfc.*ÍBWnnft'ií?W^ ■*■ *«*»^4«(W«* 

rivado tle «ore, de q$fc Ijifeiw^ír^ouiulíí aM^M^do 
felM,eiai««M*4i<J, ■aui*viíl 1 M-4rJ$fatttNíf»i **fr«*»i •#' 
daferife .«Wlkiffe *»imJWf>Wr *^4utfi«^.#f#.WU fl ' 

•rfwMwwi-treste vbiM deslituidy tá Watt 11 ?* IfRWVPfl 
80',fonMW,,emliin, ppr.uieu), *k sufiu» Wjpfoi a guiara 
eçtobíúntuteiitu. A palavra, a*flor. tem o radical na s>llaõa 
«m, jdwiííaíiidp a significação do amor, e a desinência ar, 
pertencente ao verbo latifle aro, (W* 4^ signitica propria- 
mente diolo — toww a terra, e do cuja significação pri- 
mitiva se formam variados sumidos. vocábulo olhar e 
formado das feltras olh (ojMfc e da desinência luUuitiva 
ar, significando — dirigir ou apptimr o olho ou amua. 
O verbo reincidir é, composto da preposição n, sigoihcan- 
4 — r4Mli&ão,c àmdere, infinito do verbo mado, catur;u> 
notaado- acto de se tornar o çahir m culpa ou no, aro, 
O verbo pretender ó formado da preposição lalu» proa, , que 
passou para o portuguez com a furroa pre, siguiUcando^ 
deoríH?, e tendere, , infinito do verbo latino i«a^,' uwluur; 
significando— incJ»«tw-*í/Mwa ífeewite, extender a «tão. D es- 
te verba fizemos o substantivo pretendente, tendo a mesma 
analyse' qpe ;*«abamf>s .foMpur. jiO j; Ygrbo, fti p (»|%ft 
derivado do latim em, entis] que significa o ente, isto 6, o 



n Bi*móiw*tíkkó 



composto de avó e do súffixo ego, pafthtòlà <dei$*a&i da 
vérttolrfttaó d^/i*,ér^ se- 

rfè de atHfe. Em rigor devta-se esdrever »tá#*, mas Jh*** 
cé que se admittio o h por euphoma. A palavra <fe*íw*wtòi, 
de iesinenê, H$ t sigmficando— que acaba, e dfr sufixo ia 
desttoàdo a fètaHtr ftéttes attotfáctos, é formada do verto 
A?W»d, ts,rfe, terminar; d^^>é<»mpoeto<te pí^ê^ç3d d#, 
ágtíflrtttdo^pWw^ eto.,edo verbe af*>, íl, 

ete, deixar, permittír; eqflívále ao modo cotoo terminam 
as palavras. Emfim, podem servir 4» eiempk» es adverbio* 
terminado* em menée 9 oomo: aóM**!****; 09 qttaw apresso- 
tafm o selftxo fnmft ; abtativo do singular de mm, trô*, 
signifkattdo— tenpto ett intenção, #0* 

Por estes exempíos podemos vier que os conb câmeirtqs 
dos êlemenêos constitutivos e a Sua stgmfteaçSo dJd-nos o 
saftcir ideotógieo, sem os quaes è difficil podermos avaliar 
áfbfça, d valor e e aefttidè da linguagem falada ou escripta, 

E* necessário seguir um methodo, formado na dnatijsê 
è Ba synthese para podermos decompor e recotostmrmo» 

Íiialquerpalavrt. Se a palavra 6 simpleê, eemo motas dtt 
uè os graròmattooS classificam de— twariat>^,h5oatitr/i(te 
éeotòhposiçflò; mas» se è vocábulo composto de ékme*m 
imstiMibo*, é 1 necessário sèptarar-lhe a* partt* 4a se* 
tttetròdura total A divisSo áai pârté* deve<det< f ettl de 
modo qqè item a stia multiplicidade conftírtdà èuêmbàWM 
éé; item tio poôco dificulte coftftecimètitò idteologico. A 
ebfc* decomposição tâmt&àlnàfyèè ée etyníôlogía> 

Feto í atfalysé e estado de cada uttw dtts partes' dd 
vocábulo, ô -pretííb recompol-o e> trato&l^ò i mi* primitivai 
ttòidbdé, para que & ôe*tòeçií iflêa^por idêa, è & mel**** 
mè cfctifcuma ctowjorre ^ára a unidade do todo. WVísfa 
, união de elemetites nenhirtn^e devfr oríiittir, ^gtrittdu** 
o mod* tovarsò W d* tfmtfya?, qtfer-se díáíi*, íàmeçatoto fc 
otto&datat nifttos a# tfttfttfs *pto*e*tiôe *«stt detoatotaMiiè 
iiMtefWMr ii itimteútimwú M*ptfam*V^te&)m& 

" .'1 1 ')>,» /*VV3 O f: ÍÍ!!]j;ife t»ijp ^U//< ,'i '- ÍW\)i\ <7It í íjBVnst» 



<VWUM*4*tfk«ttflW H 



.i.it >iui 



Bnrekiot d'uialys# etymokfica 



t f t '.. II! 



. «entoei*» t o* ^tenentes cooelitotivoa tftm» pilam, 
&vft*o***purir do aflteo oaiuittaiíaspw^aoi e «£***, 
80 06 bogver; depftfe dasenmoremos teto* dementes att 
dtfittttfeB á raia primitiv* & cada w» das particrtas de 
Me u cMttpSe o voodaito, wand* par» «ato operado «e 
— «*riy»e * » mrfig«ttv ** agnae» aritfcmettcos. 



De»~4om^posft*Hfo^<*i^^ 
Po. ittto 9oiit tio=^ecumpositk>. 



.V. »• i ^ 



iSegpiftdo o mesmo caethodo em ordem úrora*» w- 
ciwtniiPBima» pakwra decomposta» e< obteremos a-~*^ 



•w ,•.» .. Bxenipio 



Re+com4-pe8i+0a=recompesição. 
Rô+cmn+po6Ír}-lio=»^iwu«poaitio. 



f n: » 



Sim ^ve*orctóo o segomÉemodôto* (juenSfr e laadu* 
zido para a lingoa dos romanos, segundo a syntaxe latina, 

Srque temos em vista aó analysarmos certaa palavras, sen- 
acompantadas algomas da significação correspondente, 
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Modelo 

A acção de carida^^j^ef^íe da de philanthropia: 
a primeira vai, occultameute, do coração benéfico até ao ne- 
cessitado; a segunda tende a procurar o applauso social. 

BDiçoIoarxiô 5«7Í£aflb «oioioiex3 
Analyse 

Acção, ac-p-õo==ac-t-io; ac> rad. de açus, origem, agui- 

ere, obrar^i^ílj^iílp^qFja^^ (^r^^tm^Um^ 
differente, dí/-/fer-ew^==dif-fer-ente, de dif-fer-ensj enlis; 
dif=prep. dis, sign. separação, para diversas partes; fer, 
de fero, fers, erre; eide #$$&*$&, is, ere;— philanthropia, 
jp/w7-ay^Aro/?-ia=phil-anthrop-ia; phiC=philos y gr., amigo; 
mthrop=^nffis}^n»çfí^[) hojQaeiaaií^r «iflw^i«|ue forma 
nomes abstrajM^o^ndo>ia& íúrw«oça^tiôfc^,o(#or exem- 
plo, em constant-ia, constância, ignorant-ia, ignoranc-ia, 
otodiefttrôti f^dtenmta,- laoieQèiiasíiíow 

contr. de ari*us, a, um; arius, de aro, atyfrteuftatpsfetiK 
art. 2 ; ° sec. 1.*); a de art-a des. que exprime em latim os 
géneros de cada individofcpasiáÍ==#, de eo, is, ire, ir; — 
occultamente, oc-ctt/-ta-mewíe=F=oc-culte; oc por ob deante 
de oculus, olho; «dj^iTradif deFçeWiwjj^nradl. Tfe ío//o, is, 
ere, tirar; toUo, tiaqmviot; ew, ã*&-\tif-.i\w:á§-túk^, term. 
para formar advérbios que exprimam o modo;— coração, 
cor*a$ão**foty>l di&^taijtftatyte^^ 
..: 'iU;I ')/s:ti<? fi tiniu;;'? ,'"nuíii'»T ct'*> f.ujjfiil i: r/fiiq í»i»:\ 
i> ,<lt/íiíh»j r.rJTW tt>nm</rf m; òs rJ>J/ ais mmni ')i«pn>q 
.olnoljíin i ] fe ornoj o Sv^^n^^ cl> acrnu&lfi 86bfirítTB4jai«m ob 

antigos, taes como, no Canc. de D. Diniz, pag. 81, Cani EfrimaM 



^PWPBi 
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gar, flgqra^.tow JWPv.lídA ^Ue f&mk . fité;^D«(Ws* 

cessttar; ne-cèssit-ado; Mr,f^)f^M&<toáfy)*lfi Wfcrifct 
der; ado, contr. de actas, a, um, part. de agro, is, ere; — 
segunda, segundra =secund-a; secund-a de secund-us,a, 
um; secund de secutus p. p. de sequw, eris, ulus mm, se- 
guir; a de secunda, desin. para formar os nomes;— tende, 
tend-e=tendrit; tend, de tendo, tetendi, ere, caminhar, ir; 
ií=e, des. verb. (cap. xxiiart. I. );— procurar, pro-cur-ar 
=pro-cur-are; pro, prep. a favor, em consideração, etc.; cur 
de cwo, as, are, appliçar, cuidar; cur de cura, ae, cuida- 
do, diligencia; cura de quaero, sivi, itum, procurar; quae- 
ro ant. forma quairo, forma adoptada. nas inscripçoes dos 
túmulos dos Scipiões; — applauso, a/>-p/awso=ap-pl^us us; 
ap por ad; ad prep., a forma antiga de ad era ar, exemplo, 
arveho, arbiter, em vez de adveho, adbiter de arbitere=ad- 
bitere; piaus, de plaus-us, estrépito ; plausu§ } de plaudo, si, 
mm, applaudir; us de plaus~us=*), des. dos nomes; — social, 
5oct-aí=soci-alis ; soei de soci-us, companheiro; soci-us de 



ant. u.°37, e foi usada Lambam por Cauròostí outros; depois foi sub- 
stituída pulo vocábulo coraçóo. 

O radical àe cor em latim, do italiano cuon, do antigo fraa- 
cez cu^f s t ê actualmente ^ííttr, do hespaiihol cora^on-, tem estreita 
aiH Eii dado com a& formas jertJ^as, toar* ker, kar dia, uuauto ao sen- 
tido de irora^íío. 

À compararão com as J intuas collaJerat^da família ind^èuror 

Séa dá nos uma iiu Lavei analogia. Os t tantas cur d âo lati mo karâ 
o gréjío sâo ídenticai ao sauserrto hrid, corado, apeiar da dísai- 
mithanca formativa dVstas pala vr ai; mas um h sanicrito correspon- 
de moitas Vw#s a um A L ou a um <? uas linginjí êunàpeas. 

À palavra curaria nas dilturenUiS línguas Linha ao principio 
um áeutidú physuro *i designava o orgàQ principal daf funções caia- 
eterLsticas de todos os 'ofícios yue, consHtuem o Iioinem. 

Apdíkda hVstepHncipiòaoíiítirvaçJi&pliílpIo^içaite iíir, 1'ictet, 
demonstrou que, depois de ter estudado os aíffereiítéV hótiies + da pa 1 






Se ^ompairtrt; o«**=a*/ af tifc ôte, is, titèzr, nutrir, «te.; 
idéd de créàçâb «ssce a cte pr oriuófãa, eWteépâb * rtume- 
to; togo, êocial vxprimz, tferte tom, uma quantidade de 
btttneoe aKoekdos ou tm sociedade. 



lavra frnufeia cerfc veado, em difler entes línguas, taes como, no 
antigo aliemão hiruz e na anglo -saxonio hêort, havia grande analo- 
gia, apresentai pelo sentida destas palavras, com aqueííaa que, 
nas mesmas línguas, servem para designar a significação da voea- 
bulo coração. Procurando pois uma raiz que determinasse a serie de 
derivados, encontrou krid,,kurd f que significa em sanscrito saltar. 
õ veado era chamado pois nas línguas germânicas, a $attaâúi\ 
denominação muito justa e comprovada pelo próprio sanserito, que 
cbama ao veado ptaranga, o saltador. 

Ora, se a palavra coração nas línguas neo-latínas tem a rate c, 
se esla fettra, segundo as alterações phonetíeas, equivate a um fc sans- 
cHÉo, «e um h aanscrito corresponde a um k ou a um c nas línguas eu- 
ropêás, temos, portanto, as palarras h&s, ali. hcart fng. ideai iças, 
na forma ás palavras <jne significam veado, c, conseguintemente, tam- 
bém ião cernes no sintído. 
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Desinências doe nomes 



Nas línguas indoearopôas, como no grego, latim e 
allemão a variabilidade das desinências recebe o nome de 
casos 9 e naô línguas neo-la tinas, como o portuguez, francez, 
hespanbol e italiano, os casos dlstinguem-se pela preposi- 
ção que antecede a palavra. 

O vocábulo caso deriva-se do latim casus, que signi- 
fica — queda, desinência, accidente e circumstancia. A si- 
gnificação de queda e desinência tem sido considerada no 
sentido material, e d'aqui provêm a opinião de não admit- 
tirem nas línguas modernas a classificação de casos. 

Se em portuguez o vocábulo não tem uma variedade 
de formas terminativas, com as quaes os nomes passem 
successivamente d'um a outro modo de significar dentro de 
certas relações, como nas linguas indo-europôas, todavia 
exprimimos as diversas relações e circumstancias dos no- 
mes por meio de preposições. 

Convém observar que» em nossa língua materna, não 
são rigorosamente as diferentes tertoinações do nome que 
designam os casos, porque a mesma forma terminativa ex- 
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prime ás vezes dois on trez casos distinctos, e portanto as 
variadas relações e circumstancias caracterisam-se no latim 
com preposições. accusativo e ablativo denotam differen- 
tes circumstancias, que só podem conceber-se por meio das 
preposições, evitando d'esse modo obscuridade na oração. 
Perdidas, porém, as desinências dos casos em portu- 
guez, tornava-se necessário uma classificação para indicar 
as relações e tircumstrfndaè flè'íito*sos nomes, que corres- 
pondessem aos casos latinos, exceptuando o nominativo e 
vocativo, e por meio d'uma convenção gramma tical deu-se 
a essa classificação o nome de— complementos 
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CAPITULO XI 
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O vocabulário portuguez ê, geralmente, tomado do abla- 
tivo do singular dos nomes latinos. 

O povo lusitano era bastapte^rustico para poder apre- 
ciar as variadas desinência díi ftngua materna, e por isso 
adoptou em seus vocábulos uma terminação uniforme e re- 
gular, que não podia 7 ser a do nominativo, visto que é 
uma desineMto'ltotfentô éíffi»}^* *rt ftpnrif material, já 
na pronunciado, mas a do ablativo, que è o caso latino 
em que se emprega o maior numero de relações e circum- 

^^hM^m^MPV 1 ^» íWVMtfftM WWWF* de- 
(^çfp, ( por 1( :a nwn^ivo..^ patyvp;;po. ,smg$^.,ter,fípQi 
dois casos similhahtes. 

Antes, porém, de demonstrarmos o que acima dizemos, 
convém notar que estão excluídas (Testa reçra as desinên- 
cias idós-íioinatràQStéeQtttydtò^ íe cidades, de rios, 
dfe ttiòtítes/ét dè nomes própria; qoé ^'forinftdos -A&no- 
i^ipatiyo;;tam^é% % ltog^m wteútyw/^Qpttfft] pòr 
Deasfliikprifff^^ íoi íoruwdà de di- 
tereoà «asop totinoe, ise^mda. o gtetot e a^uphoma do es- 
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!.• SECÇÃO 



Nomes formados da 1.* declinação 



Vejamos agora como a língua portugueza formou seus 
substantivos do nominativo ou ablativo da primeira declina- 
ção, cuja desinência uniforme è em a. Nas outras secções 
observamos o B«sff»iibfilOíôiiivrete^ is outras declina- 
ções, havendo só differença no ablativo. 

De anima 1 formou-se alma; agua, agua; statua, es- 
tatua; collega, collega; gingiva, gengiva; litteratura, Utte- 
ratura; pátria, pátria; terra, terra, etc. 

■ !■;■ .:i «>.' :ííi- J ç ' 1 i: , ;ni ;> 'i >-! /»/.•» r -;i:.! , i'.-; orrnis» í.th.v ; i 

>-.i 'í...j ', .'.-:•»],.; ■:i# 5 *W,ív -.., -- .i s :r x • f: 

'í ') 'síiii l!..' r dl ti'i.' .*\'\'A i • i V" 1, '• / >i,"»r' i-i'j :• •»•;• !••; 
•> 'i :|> « x >'m • ':i..-lii!i.r! ■. '• - *;■ - ':;.•• . *.."-, *>i![i /::::;í\; 

í .i,:ít i».iii Mama» formados líit 2^ d«Una$*> , :. ;: .m 



&£, còhtó pio, filho- 1 !; èní hf^gáúiv; : gfenrb; í em ; WÍi 

. - ■ I , r l i , -.1> i:í:, r i'.n •'•:;> <> ^Minrv^ii' "■?•■!> ->li ,íií >'í< ■• | .^..iiA 
■::'!•.: -» : > ;: » 'Vi :'..!>•« - «*! ::,,!'. /.*i f ?í<«i •*;•;) § i::!f»:i p «vitíi-. 
.> : ; .41» ^eénoofòesqiii^ 

palavra aZwa di> lalim /iniitm, g ta fcfrego óiwwof, <|iif sigaií fiwi ar. 
supro, e faudimeata ca sua opíuíSo cimjije em duafj iodas as LiDjmas 
a palavra oo'rríí8jíriaaeníe a íiífrta dignifica' ar, éfyro, Conituâo 1 ha -tf- 
guri* qofc prètftit'1eè faiw ílesMiidèí ô vtjHibuJo a/wfc do radiBãUrfí- 
nMritis do a;íi'íHrt//o. plural iwrotapido de mito/Éi, tenimaty; edo 
substantivo latino anima fazem derivar uni mo ^ animar, at}i]\u>êo. 
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viro, varão; em um, como: templo, templo etc. ablativo 
do singular termina em o. 



3.» SECÇÃO 
Nomes formados da 3. a declinação 

Para mostrarmos o quanto é variada a terminação do 
nominativo do singular d'esta declioaçào, é de sobra o se- 
guinte : 

Em ío, coroo: actiene, acção; em or: arvore, arvore; 
em as: aelate, edade; em ir: cadavere y cadáver; em ut: 
capto, cabeça ; em us : fraude, fraude ; em ex : judice, 
juiz ; em o : virgine, virgem ; emu»': viriule, virtude. 
ablativo do singular termina, geralmente, em e, exceptuan- 
do os nomes neutros em e, ar e ai que tem o ablativo do 
singular em t, como: animali, animal, 

4> SECÇÃO 
Nomes formados da 4.* declinação 

Com o nominativo em ,w e o ablativo em u % como : 
abortu, aborto; boatu, boato; cultu, culto; manu, mão; 
porlicu, pórtico. . iul k ^ ú.ruioO 



Quem opina assim, ré o radioatd*a/f»a no verbo latino ato; et*, vi- 
vificar, nutrir, do qual se deriva alm*t* 9 ^ ^«,/Creador, o que cria 
eteu Porém é mais provayçl çUqia. derivar de anima do que de alo, 
ere; porqde o n medial latino muò>-se fremientemedte etn /, de que 
são parallelasas formas segaítatè^í— alimat, poratrtmáf ;?«^tavpor 
xwiwrne; lumear por nomear; tnenamccM* per méUnchotia, ètc. 
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5.* SECÇÃO 
Nomes formados da 5.% declinação 

Cora o nominativo em es e o ablativo em e, como : 
blandUie, blandicie; die, dia; /ide, fé; facie, face; planí- 
cie, planície; superfície, superfície ele. 

Nos adjectivos podemos observar a mesma formação 
que acabamos de demonstrar nos substantivos. 

Assim, do adjectivo triforme divinus, a, um, tomamos 
as formas divino, divina do abiatrto do singular divino, a, 
o; de longus, a, um tomamos longo, longa do ablativo lon- 
go, a, o ; de pedester, tris, e formamos pedestre do ablativo 
pedestri; de terrester, a, um, Azemos terrestre de terres- 
tri etc. 

A mudança do i em e, é uma das alterações phoneti- 
cas na passagem do latim para portuguez, e que lambem 
suecede na língua materna, como do adjectivo triforme 
salsus, salgado fizeram insulsus, desenxabido, insípido; de 
aplus, hábil, fizerem ineptus incompetente. 



CAPITULO XII 
Género dos nomes 



Sob o poncto de vista philosophico apenas poderiam ex- 
primir género masculino ou feminino as palavras que re- 
presentassem individualismo do reino animal ; e as restan- 
tes deveriam chamar-se neutras ou rigorosamente sem gé- 
nero. Mas, debaixo do sentido grammatical, cooaideram-se 
masculinos ou femininos os seres que, às vezes, não re- 
presentam nenhuma classe do reino animal. 

Parece estar subordinada esta opinião grammatical á 
inclinação que o homem manifesta em querer animar tudo 
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aquillo que o cerca, e (Taqui oasce provabelmente o habi- 
to de admitlirmos sexo nas coisas que realmente não o tem; 
e esta sexualidade de analogia pode encontrar razão em 
conseguirmos mais elegância e barmonia no discurso. 

Quanto ao numero de géneros divergem os grammati- 
cos, sustentando uns que temos o género neutro, e outros 
opinam que taes nomes e desinências são absolutamente 
extraubas á língua portugueza. São classificados pois de no- 
mes neutros os verbos substantivados, como: o amar, o 
estudar etc, e também os adjectivos triformes, sendo do 
género neutro a ultima forma. 

Mas um dos nossos pbilologos nega a existência do gé- 
nero neutro, visto que em porlugoez, exceptuando os ad- 
jectivos triformes, não temos nomes com uma desinência 
tal, a que se lbe possa dar a denominação neutra, assim 
coroo não temos termiifeção correspondentes ás latinas ud, 
um, e ai. 

Csla opinião é contestável ; porque, confundidos os ca- 
sos dos nomes latinos em vista da: lei da corrupção,, ficaram 
estes casos sustentando apenas a desinência do ablativo do 
singular, a qual foi por vezes alterada, mas ainda assim foi 
aquella que serviu de norma para os outros casos. Por es- 
te facto sé conhece que é inútil pretender que os nomes 
portuguezes e os das liuguas neo-laHnas, que passaram pelo 
mesmo processo, conservem as terminações em ud, um, e 
ai, que são unicamente as do nominatio dos nomes de nos- 
sa língua materna. 

Ora, sendo a desinência dos nomes neutros latinos 
egual à do ablativo do singular, e formados os nossos vo- 
cábulos d'este caso, os dois géneros devíam-se confundir, 
como realmente succedeu ; porque a ignorância do povo 
lusitano, na epocha da formação da língua portugueza, não 
admittia a diferença entre o género masculino e neutro, 
a qual, não se manifestando na forma material da desinen- 
sià, apenas podia ser conhecida por uma maneira intelle- 
ctual ou deducção etymologica. 

Também concorreu para extinguir a distincção entre 
estes dois géneros o formarmos a terminarão dos adjecti- 
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vos portuguezes do ablativo do singular dos latinos ; pois 
é certo que os adjectivos triformes da nossa língua mater- 
na só teera urça forma no ablativo do singular para os dois 
referidos géneros. 

Portanto, formados os vocábulos portuguezes d'um ca- 
so latino, cuja desinência tanto pode ser a do masculino 
como a do neutro, não podemos fazer distincção entre os 
dois mencionados géneros. 

Os géneros masculinos. e femininos, podem ser conhe- 
cidos pela significação e pela, desinência. Os inlivjduos que 
manifestam sexualidade ou analogia correspondente, teem 
uma palavra ou uma desinência diflerente para designarem 
o sexo. 

A modificação de forma para o feminino pode ser to- 
tal, como os vocábulos: homem, mulher, rei, rainha; pode 
ser parcial, como: imperador, imperatriz, duque, duqueza; 
emfim, pode ser simplesmente terminativa, como; republi- 
cano, republica/na. 

São conhecidos pela significação os nomes que expri- 
mem sexo macho de homens, como: Augusto; quer de ir- 
racionaes, como: — Pio, cavallo de Turenne, marechal de 
França. Pertencem lambem a este género os nomes pró- 
prios de anjos, demónios, deoses, semi-deoses, Ireroes, ven- 
tos e rios, por serem representados por figuras de homens. 

São do género feminino as palavras que exprimem sexo 
fémininç, quer de mulheres, fiotVQirrr Augusta; quer de ir- 
racionaes, coroo:— Estricta, cadella de Actéon. Encorpo- 
raqase a este género ps nomes próprios de deosas, nym- 
phas, divindades symfoolicas, e lambera os nomes das vir- 
tudes, das musas, das graças, das sereias, das parcas, das 
fylias, das harpias e ainda outros. 

Ha alguns nomes de animaes que, talvez, por não .te- 
rem uma sensível diflferença entre os machos e as fêmeas, 
teem nomes coramuns, e, pertencendo a um único géne- 
ro,, cprçpreheqdeni, tanto ,o mascuilno como o feminino. 

Ao primeiro género pertenpem—crocodiZa, esquilo, \eo- 
pardo, pavâp, rouxinol, etc; e aosegundoi-r^en&r, hie- 
na, lamprêa, truta, etc. 
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Para exprimirmos qualquer epiceno, segundo a classi- 
ficação grammatical, devemos acompanhar esses nomes com 
as palavras — macho ou fêmea. 

Charaam-se communs de dois as palavras que, desi- 
gnando classes de pessoas, teera a mesma desinência para 
ambos os géneros, como:— infante, hypocrita, martyr, to- 
fui. Podem-se clasiflcar da mesma maneira os appellidos 
de família, que, com a mesma desinência, exprimem entes 
de ambos os sexos, pois dizemos: — o senhor Rarbedo ou a 
senhora Barbedo, Castello Branco, Furtado, Falcão, Salga- 
do, Serquelra, etc, e não a senhora Barbeda, Castello- 
Branca, Furtada, ele. 

São conhecidos pela terminação os nomes das coisas 
que, não tendo em portuguez uma sexualidade análoga, 
seguem as regras da terminação da lingua materna, de- 
vendo pertencer ao género masculino os vocábulos que são 
neutros em latim. 

Os nomes em a, pertencentes, em geral, & primeira 
declinação latina, como anima, alma, e que terminam tam- 
bém em portuguez em a, são do género feminino. 

Exceptuam-se alguns nomes que acabam em a, como: 
agrícola, porque em latim também são masculinos; os' que 
são originados do género neutro latino, que pertencem, 
por isso ao masculino; e os que não são originados do la- 
tim, como:— alvará, sofá e outros. 

São masculinos os nomes que acabam em ão, primei- 
ramente os que provêem da 3.* declinação latina e que fa- 
zem o nominativo em o, como: carvão, dragão, leão; os 
que teem origem em qualquer declinação, pertencentes ao 
género neutro, como: verão % grão, trovão; os que não teera 
origem latina, como: bordão, brasão, gibão, grilhão, pa- 
drão ; os augmentativos em ão, embora os primitivos per- 
tençam ao .género feminino, ex. : barraca barracão, casa, 
casão, cara, carão, cauta, caixão, faca, facão, mulher, mu- 
lherão, apesar de também se diíer —mulherona. 

Exceptuam-se os nomes da 3. a declinação latina, cujo 
nominativo é em io ou do como: occasião, licção, multidão, 
servidão. 
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São do género feminino os nomes terminados em ade, 
forma transformada do ablativo dos nomes da 3.* declina- 
ção com o nominativo em as, como :— benignidade, carida- 
de, christandade; os vocábulos em gem ou tomados dos 
nomes da 3.* declinação em go, como imagem, origem, ver- 
tigem, ou dos que não procedem da língua materna, mas 
teem a mesma desinência em go, ex. : viagem e outros. 

Exceptuam-se as palavras pagem, almargem \ e perso- 
nagem que são communs de dois. 

São masculinos os nomes que terminam em ae, au, eu, 
oe, como: pae, sarau, breu, heroe. 

Exceptua -se nau. 

São masculinos os nomes terminados em en, cuja de- 
sinência pertence ao género masculino e neutro dos latinos, 
ex. : tichen, regimen ; os que terminam em ai, el, »/, ol, 
ul, como : — animal, mel, covil, sol, sul ; os que findam 
em ar, er, ir, or, ur, como : — luar, clyster, elixir, andor, 
catur, desinências que nem todas pertencem aos nomes 
masculinos e neutros da liogua materna. 

Exceptuam-se os vocábulos — cal, colher, e os mono* 
syllabos— côr, dór, flor. 

São femininos os nomes terminados em z, desinência 
transformada do nominativo dos nomes latinos, terminados 
em x e as, assim como os que não procedem d'essa lia- 
gua, como : — paz, tenaz, rigidez, pallidez, cicatriz, cerviz-, 

Exceptuam-se — cabaz, algoz, gaz, giz, verniz, abes- 
truz, alcaçuz e poucos mais. 

' Por e$tas principaes regras poder-se-ba conhecer o 
maior pumero de desinências que determinam tal ou qual 
gpnero dos nomes portugueses. 



i Gomo palavra de significação pouco conhecida, parece-nos 
conveniente dizer que almargem deriva do árabe— almarge, do ver- 
bo marajá, dar pasto, cortar herva para o gado. Significa— prado, 
~ N campo, pastagem. Sentido firarado— boeiro, sitio para onde se lan- 
\ çam coisas inúteis. D'aqui alocução com asyncope do l—á margem. 

A ' 
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CAPITULO Xlll 
Géneros dos substantivo* 



Os ssbsiaalivos próprios e lambera appellativoey que 
terminam em o, mudam estia terminação em a, para for-, 
marem a feminina. Assim, Augusto, faz Augusta^ Benedicto, 
Benedicta, Francisco, Francisca; — filho, filha, pombo, 
pomba. 

Os appellativos manifestam uma irregularidade notável 
na formação da feminina, ex. : homem, mulher; boi, vacca; 
bode, cabra; carneiro, ovelha; gamo, corça; gallo, galli- 
nhai veado, cerva;— os de parentesco :— pae, mãe; avô, 
avô; padraslro, madastra; genro, nora; compadre, co- 
madre; — os de dignidades sociaes,' como: — archiduque, 
archiduqueza; barão, baroneza; conde, condessa; czar, czar 
rina; duque, duqueza; embaixador, embaixatriz; impe- 
rador, imperatriz ; marquei, marquesa; priacipe, prince- 
sa; rei, rainha; visconde, viscondessa ;— emflm, os segoin* 
tes:~-abbade, abbadessa; actor, actriz; alcaide, atcaidessa; 
deos, deosa; diácono, diaconisa; berae* heroina; hospede, 
hotpeda; mestre, mestra; monje, mangai P™ 1 * prior esa; 
poeta» poetisa; propbeta, prophedsa; sacerdote, sacercUh 
Usa; pardal, pardooa; peru, perua, ■< 

Alguns d'estes nomes, nio sendo, oriundos da lingaa 
tnaterna* formam a feminina portuguexa com a desinência 
latina úr, que nós alteramos algum tanto, < 

Ha alguns nomes que, apeiar de nio exprimirem •> se* 
xe, lêem a desinência a para significarem a forma corres- 
pondente à feminina, futre outros apontaremos:— torço, 
barca; bacio, bacia; buraco, buraca; .eto. em que a femi- 
nina, manifestando o mesmo objecto (pie o masculino, 
apresenta-se-nos com menos profundidade e mais largura. 
Assim, o barco é mais alio e tem menos largura do que a 
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barca; o bacio, do que a bacia; o buraco, do que a bura- 
ca, e assim por deanle. 

A regularidade de terminação, que se dà do macbo 
para a fêmea, faz-nos reparar em uma certa analogia sexual, 
i imitação. dos entes, em geral, pertencentes ao reino ani- 
mal. Todavia, existem alguns nomes masculinos, termina- 
dos em o, extranhos complectamente a estas analogias, taes 
como :— barro, barra; prato, prata ; queixo, queixa; etc. 
Os substantivos terminados em ão mudam esta desi- 
nência em óa, como: leio, leoa ; abegio, abegóa. 

~ Exceptuam-se:— barão, baronesa; cbristào, chtisiã,4A- 
dadão, cidadã; irmão, irmã; ladrão, ladra. 



CAPITULO XIV 
Género dos adjectivos 



Jà dissemos que, tanto os substantivos como 03 adje- 
ctivos portuguezes, formaram-se do aòlativo do singular da 
língua latina; e como os adjectivos da língua materna, ape- 
nas denotam uma ou duas forma» no ablativo do singular, 
nossos adjectivos vieram a ter uma ou duas formas. Quan- 
do teem uma, a que se chamam uniformes, tanto sorvem 
para o masculino, como para o feminino, e tendo duas, que 
se classiflcam de Informes, serve a primeira para o mascu- 
lino, e a segunda para o feminino. 

Os adjectivos uniformes terminam em e mudo, como: * 
—grave, triste, rude, etc» ; em {formando uma syllaba bre- 
ve,- como:— amável < movei, etc.; ou formando a syllaba 
longa, como; — faial, cruel, etc; em r, como: — familiar, 
regular, etc. ; em z como : — fugaz \ çlgoz, etc. 

Os biformes terminam ordinariamente em o, no mascu- 
lino, e em a, no feminino, como :— -justo, justa. 

Bxceptuam-se os numeraes cardinaes, como :— quatro, 
cinco, oito, dezoito, que são invariáveis. 
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Os adjectivos terminados do diphthongo eu ou eo fazem 
o feminino em ea ex. :— hebreu, hebréa ; idomeu, idomêa ; 
europeu, europèa ; plebeu, plebéa. 

Exceptuam-se :— ilhéu, judeu, meu, sandeu, seu, teu, 
que fazem na feminina— ilhôa, judia, minha, sandia, sua 
e tua. 

Os terminados em u, ou, um, fazem a feminina, 
acrescentando-se-lbe um a, como : — cru, crua ; nu, 
nua ; etc. 

Exceptua-se commum, que é uniforme, palavra que 
dantes fazia commua na femiuina. 

Os terminados em ôr augmentam à desinência um a 
como : — leitor, leitora : sabedor, sabedora ; etc. 

Exceptuam-se — incolor, Incolor, multicor, tricolor, e 
semsabor, que são uniformes. 

Os acabados em es augmentam um a à feminina, como: 
portuguez, portugueza ; francez, franceza ; etc; 



CAPITULO XV 
Formação do plural dos substantivos 

Adoptamos em portuguez um modo de formar o plu- 
ral mais philosophico do que practícaram os italianos; pois 
estes mudam a letra final dos nomes do singular, em quan- 
to que nós augmentamos lettras ou sy Nabas flnaes aos sub- 
stantivos, com vamos ver. 

Os nomes terminados em vogal, diphtbongo ou n, for- 
mam o plural, angmentando um s ao singular, como : — 
serra, serras; lei, leis; gérmen, germens. 

Os substantivos terminados no singular em ai, ol, ul, 
fazem o plural, mudando esta syllaba em es, como:— por- 
tal, portais; lençol, lençoes; paul, paúes. 

Exceptuam-se — cal (de moinho), mal, real (moeda por- 
tugueza), cônsul e seus compostos do prefixo pro e vice, 
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que fazem — cales, males, reis, cônsules, pro- cônsules, vice- 
cônsules. 

Os terminados em el l fazem o plural, mudando o / em 
is, como:— papel, papeis. 

* Os terminados, em il formam o plural de dois modos : 
mudam o l em *, quando a syllaba U tem o accenlo predo- 
minante, como -.—funil, funis; gomil, gomis;— em çis quan- 
do é breve a syllaba ti, como:— ágil, ágeis ; hábil, hábeis; 
pênsil, penseis. 

Os terminados em ão fazem o plural, segundo as de- 
sinências do accusativo latino do plural, e é de trez modos, 
pertencente* a trez declinações: 1.* o plural enjoes, como: 
— acção, acções; formado de actiones; 2.° em ães v como: — 
pão, jxtes, de panes; 3.° em âos, como:— grão grãos de 
granos. 

São pois as terminações: ones, anes, anos % que forma- 
ram os nossos pluraes dos substantivos terminados em ào, 
dando-se na formação uma syncope em. suprimirmos o n, e 
analasarmos com um til a vogal a ou õ. 

Também podemos recorrer à língua castelhana, visto 
que à nossa terminação ão correspondem trez d 'esta língua, 
a saber: ano, on e an. A primeira faz o plural em ão, a 
segunda em õe, e a terceira em âe* como: — rmno, manos; 
e em portuguez —tnâo, mãos ; oracion, oraciones; portuguez 
— oração, orações; capUan, capitanes; port. — capitão, ca- 
pitães[ 

Ha porem alguns nomes em ão que seguem por ana- 
logia esta regra, sem todavia buscarem o plural á nossa 
língua materna, como: — limão, limões; tostão, tostões e 
outros. 



i O vocábulo mel pode formar o plural de duas maneiras :— 
méis ou meles, conforme se pode ver em escriptores antigos. «Azeites 
e metes.» Azurara, *€bron. de D; João i.°, e também Garcia de Re- 
zende e Leonel da Costa, na traducção das Georgicas. 
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Canon faz no plural cânones ; ademan, ademanes ; e 
alguns dizem ademàes. 

Os terminados em m mudam esta consoante em ns, 
como: — homem, homens; imagem •, imagens 

Os terminados em s são invariáveis. . 

Exceptuam-se:— <foo*, simples, que fazem no plural— 
deoses simplicices l . 

•Os terminados em ax, ex *i$ (azem o plural em aces 
e ices; como : — thorax, thorates ; codex, cpdioes ; appendix, 
appendices ; index, índices ; cálix, cálices. 

Alguns substantivos admittem unicamente a forma do 
plural, embora designem um só ser, como:— prow, fastos, 
endoenças, exéquias, 

Ha palavras que se podem substantivar, como adean- 
te demonstraremos, e formam o plural de harmonia com as 
regras precedentes, como : — porquê, porquês; sim, sins. 

Os terminados em r ou z fazem o plural, augmentan- 
do-lbe a syllaba es, ex. : — ardor, ardores; nóz, nozes; ca- 
racter, caracteres. 

plural dos substantivos compostos pode-se reduzir 
ao seguinte : — Sendo o vocábulo composto d'oma palavra 
invariável e um substantivo, os compostos d'um verbo e 
um substantivo, e os substantivos compostos de dois sub- 
stantivos,— a ultima palavra é que toma a forma do plural, 
ex. : — entrelinha, entretinhas ; sjttarolba, sacarolhas ; uso- 
fructo, usofructos. plural d'alguns outros substantivos 
compostos podQ-se saber com o usp t „. i 

Os substantivos compostos constam de dois substan- 
tivos: 

a) b&iramar; couve flor, varapau; 



i D'antes os nossos clássicos formavam o plural dos nomes 
terminado» em *,- augmentando ao singular a «yHaba es, como :— 
alferes, alfereres; cães caeses; ourives, ouriveses. 
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Substantivos e adjectivos: 

b) aguardente; logartenente; 

Adjectivos e substantivos: 

c) menoredade; meiodia; 

Verbos e substantivos: 

d) fincapé; girasol; 

Dois verbos: 

e) luzeFuze; vaivém; 

Preposição e nome: 

f) contramestre; sobresalto; 

Adverbio e pronome e verbo: 

g) bem-me~quer; mal-me-quer; 

Ddis adjectivos: 
h) verde+negrô; receni-nasddo. 



CAPITULO XVI 
Formação do plural dos adjectivos 



Os adjectivos fazem o plural egualmente como as re- 
gras estabelecidas para os substantivos, comtudo, os termi- 
nados em ão formam o plural de quatro maneiras: 1.» Au- 
gmentam um s ao singular, derivando-se o vocábulo do 
accusativo do plural anos. Assim, do accusativo de sanus, 
a, um } são, formou-se o plural sãos. E por analogia tam- 
bém outros em ão, embora o origem não seja latina, como: 
— aldeão, aldeãos. 2.' Mudam o ão em ões, ex. : beirão, 
beirões. 3. a Mudam o do em âes, sobretudo designando a 
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nacionalidade de alguém, corco:— allemão, allemães; char- 
latão, charlatães. 4, a Os adjectivos, com a desineocra ão au- 
graeniativa, fazem o plural em ôes, como: valentão, valen- 
tões. 

Os adjectivos compostos d'uma palavra invariável, se- 
guida d' um adjectivo, seguem a mesma regra dos substan- 
tivos, ex. : — semsabor, sensabores. 

Com o'bom uso se podferà aprender o plural d'outros 
adjectivos, taes como:— quakuer, qqaesqwr. 



Jfcrà 
akue 



CAPITULO XVII 
> Graus dp significação 

Empregamos ordinarimente ad verbos ou locuções ad- 
verbiaes parra designarmos pugroenla ou diminuição n?uma 
qualidade representada por adjectivo no grau positivo. 

Seodo o * comparativo de trez espécies* acompanham os 
os adjectivos dos advérbios mais, para exprímirnw supe- 
rioridade; menos para designarmos iQferiprk}adç; tâo< (tan- 
to) (qjiando o, adverbio não estiver unido ao adjective) para 
.Qxpj?iípirmos ; egu^ldade. _ » 

Excepto as palavras*—- rnaíor, n\enor v melhor^ peior, 
,sv>perwi\ inferior, a?ilerior % posterior,. t exterior y C+lterior y 
não ternos mh? lingpaa nço4a(|ina* adjectivo* comparativos. 

Qu#a(Jo usarrpoj* dpa comparativos de superioridade ou 
inferioridade, deve/np* ligar o segundo termo de compara- 
ção com o primeiro, , por a locução^- do que, e devemos 
evitar o italtonismo — éeqw por ser. forma bastante anti- 
quada.,. . . / ;. v •.* . 

, Devemos ligar,, nos comparativos de egualdade, o se- 
gundo termo de iC^opparaçio ( 09n»0) pfiipeiro, por r-como. 

Para designarmos grau .8uiito,ete,¥adoiD0ft adjectivos 
xipalifljpativjd^^prjQgwas ^auffl-5o f iwiwy a vm> derivado 
do vocábulo latino — imus> a, uni, que. sigoiflea; — mais 



I 
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baimo, mais profundo ultimo em numero^ e não derivado 
da palavra issimus, a, um, como pretendem alguns ety- 
roologistas. 

Na liogua materna formam se, como regra geral, os 
comparativos e superlativos, do' caso terminado em i dos 
positives ajunctando-se aos comparativos as desinências or 
e ws, como : origo, similior oái similitis a origem mais si- 
milbante em comparação. a oúinfe aos superlativos as de- 
sinências ssimuSy ssimfi, simwn como: homo ingralissimus, 
o homem ingratíssimo ou ra/ito ingrato. 

Exceptuam -se os adjectivos latinos com o nominativo 
em er, que formam o superlativo com as terminações ri- 
mus, rima, rimum, como: rex, celeberrimus, o rei ceie- 
berrimo. 

De sorte que, os latinqs, formando os superlativos com 
a desinência ssimus ou rimus com o addiciouamento ape- 
nas, de dois ss ou um r^a lingua portugueza não podia 
deixar de seguir, por imitação; esse modo formativo, mu* 
dando-lhe a desinência us em o na forma masculina do 
superlativo. 

Se admiUirraos pa formação dos superlativos a regra 
seguida pelos substantivos e adjectivos portuguezes, cujas 
desinências são fbrthadas do ablativo do singular dos no- 
mes latinos, 'então houve apenas augmento de dois ss na 
formação dos superlativos portuguezes, visto que o ablativo 
do singular dos adjectivos uniformes em latim terminam 
em e «bu i. Assim, de sapierUi formou -se sapienti-ss-imo. 
Mas, & concordarmos em que o vocábulo latino imo se 
reuniu ao gebitivo de singular, n'esse caso notamos o au- 
gmento d'um s, como: de sapienHs formou -se sapientis-simo. 
Em opposiçãto a este segundo argumento temos os adjecti- 
vos latinos, cujo nominativo do singular termina em er, 
como:— acer, celeber, integer, pauper è outros, que faiem 
o superlativo acérrimo, cehberrimo i intégerrimo, paupérri- 
mo, em que lhes podemos notar só o addicionamento d'um 
r para formar o superlativo. • 

Deixando porem a questão de forma por insignificante 
que é, entremos na conclusão. 
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A desidencia imus, a, um junctou-se com o addiciona- 
menlo de dois ss, ao ablativo do singular dos adjectivos la- 
tinos, que terminam em i, sendo essa forma coherente, em 
regra, com a derivação dos nomes portugueses e também 
com a formação dos superlativos latinos; e os superlativos 
alatinados, cujo nominativo do singular acaba em er, for- 
mam -se nVsie caso, por excepção, como em latim! 

Paru Formarmos os superlativo?, devemos observar as 
regras .seguintes: I a Os positivos terminados em z, mu- 
dam c^fa consoante em c. v. gr: audaz, audacíssimo; fe- 
liz, felirisititno ; veloz, velocíssimo. 2. a Os terminados em 
uo mudam esta desiaencia em an, como: vão, yanissimo; 
são, sanUsimo: 3.* Os acabados em ornou um mudam o 
m em n, ex: bom, boníssimo; commum, communissimo, 
4.* Os terminados em vel mudam esta terminação em Mi, 
v. gr: amavrt 7 amabilissimo. 

Alem dos superlativos alatinados, formados do nomi- 
nativo em er, temos outros, taes são: — de bom, óptimo, 
de mào, péssimo; grande, máximo; pequeno, mínimo; alto, 
supremo: baixo, ínfimo; amigo, amicíssimo; antigo, antiquís- 
simo; cruel, crndelissimo; difficil, difflcilimo; \ioce, dulcís- 
simo; fucV, facílimo; fiel, fidelíssimo; frio, frigidissimo, ge- 
ra t % generulUsiino; humilde, humílimo; topgnifico, roagni- 
liceiíii-siuiw; mao % malisímo; sagrado, sacratiàsimo. 

A significação dalguns adjectivos não^admitte super- 
lativo; ítms os clássicos tem -nos emproado como expres- 
sões emphaticas, taes como: christianissimo, de christão; 
Jirinissimo, de divino; infinitissimo úe infinito; mesmíssi- 
mo, de mesmo; unissimo, de uno. * 
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CAPITULO XVlll 
Nomes derivados 



Consideramos palavras derivadas aquellas que tiram 
origem de vocábulos portuguezes, chamados primitivos. As- 
sim compromettimento é um vocábulo, derivado de compro- 
meUer; entretenimento, de entreter ele. 

Dada uma certa variedade de suífixos, podemos expri- 
mir todas as idéaS em que se demooslra o Tacto da opulên- 
cia de nossa lingua. 

A esta grande classe dos # nossos derivados perteocem 
os gentílicos e os patronímicos. , 

Recebem o primeiro nome os nomes que designam 
a descendência, d'uma região. geographica, d'um império 
e d'uma nação, como: europeu, nascido na Europa; alie- 
mão, nascido na Allemaoha, porfaguez, oriundo de Portu- 
gal. Da-se o segundo nome às palavras que signiQcam de- 
rivação d 'uma província, cidade, villa, aldêa, v. gr: — 
alemlejano, do Ademlejo; portuense, do Porto; villarealense, 
de Villa Real; figueirense, da Figueira. 

Também se ç.ljamam patronímicos os substantivos que 
exprimem filiação;jna* em portuguez são actualmente con- 
siderados coroo appellidos de iamilia, como: — Alvares, 
queria*, dizer filho ou filho efe Álvaro; Bernardes, de Ber- 
nardo; Fernandes, de Fernando; Geraldes^ de Geraldo; Hen- 
riques, de Henrique; etc. formados na maior parte com o 
suffixo es. . . - 

A variedade de desinências dos nomes gentílicos é 
grande; comtudo descenderam d'um thema primitivo, re- 
presentado no substantivo latino ens, entis % que significa en- 
tidade, o que existe, e portanto esta significação geral ap- 
plica-se a todos os nomes que exprimam homem ou coisa 
descendente .ou natural d'uma determinada localidade. 

substantivo latino ens, entis, não conserva todas as 
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lettras na formação dos gentílicos, porque os latinos forma- 
ram de ens as desinôtitíes <mus, etom, <mrô e tnus, termi- 
nações geraes que a lingua portugueza conserva. Exem- 
plos:— romana, rtttnano, de húfoà; mtátenus, nazareno, 
de Nazareth; portucalensis, portuguez, de Portugal; argeli- 
nttf, argsfoo, de Argel. Todavia, nas teramaçoes anò, eno, 
eme e ino reveía-se-bos a radical ens ias desinências eno 
e em» e eó um n do mesmo tfaema nas detoais* 

As pri*ripa cê -derivações operam-ae de substantivos de- 
rivados de verbos, de adjectivos, de substantivos, da ad- 
jectivos derivados de verbos e de verbos, como: — m^don^ 
ca, de modar; crphmndade de «rpbio; valentia áe va- 
lente; fumaça, de fumo; beberrâo, de beber; passageiro, dó 
passagem; ricaço, de rico; escrevinhar, de escrever. 



CAPITULO XK 
Determinativos 



Como é sabido, as idéas de per si só são ápeoas coube* 
ctttenU» isolados e a» nexo, a sua principal missa* limi- 
isr»t a servirem de elementos dos juízos; e como as idéas, 
que entram a* formação d'nm juizo, podem satisfazer diffe- 
rentes fins, d'aqui se concluo que as palavras, que os re- 
presentam, podem ser de tantas espécies quantos forem 
esses fins. 

Sob o poncto de vista pbUoeopbico, as palavras podiam 
rednzir-ae a trez espécies prroeipaes: — ao verbo, aô sub- 
stantivo e ao adjectivo ; como porem as funcções das pala- 
vras exercidas na linguagem são especiaes, fazem os grau- 
matiooe differentes classes, havendo só divergência quanto 
ao numero d 'espécies. 

A' classe dos determinativos fazem pertencer oBgram- 
maticos as seguintes espécies: —demonstrativos, rekaiv^e, 
pessoaes, possessivos, quantitativos. 
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ARTIGO PRIMEIRO 
Discussão sobre a forma o, a. 

Alguns grammaticos chamam artigos (de arUculus, pe- 
queno membro ou palavra) às particulares o r a 9 os, a% que 
servem para determinar k extensão da significação da pa- 
lavra a que se junctam; e outros dão-lhe o nome de adje- 
ctivos determinativos demonstrativos, visto que são vocábu- 
los que determinam e applicam os nomes a certos seres, 
mdicando-08 e mostrando-os pela localidade de sua exis- 
tência. 

Examinemos pois a questão em toda a sua latitude, 
servindo-nos da etymologia, das formas parallelas, da his- 
toria e do valor ideológico, emfim, para conseguirmos orna 
conclusão. 

A etymologia da partícula portugueza o, a assenta em 
quatro opiniões oppostas entre si: l. a Querem que derive 
do latim Me, illa, ittud. 2.* Querem que provenha do la- 
tim hiCfhaec, hoc. 3.* Querem que derive do árabe ai. 
4.* Querem que a forma masculina derive do grego 6 e da 
feminina > 

Os que pretendem derivar a forma o, a, de ille, illa, 
Mud, Grmam-se nos argumentos de que no latim bárbaro 
se falavam e escreviam estas expressões — illo templo, Ula 
rosa, e alterado depois este determinativo resultou para as 
línguas neo-latinas as formas le eh para os francezes, to, 
la para os italianos, el, la para os hespanhoes, o, a para 
os portuguezes; e os que affirmam ser originado de Aoc, 
hac, hoc % ablativo de hic, haec, Aoc, fundam-se nos vestí- 
gios dos antigos documentos portuguezes, onde apparece o 
chamado artigo o, escripto com A, tanto no masculino como 
no feminino, e portanto no elemento histórico julga-st des- 
cobrir que a actual forma o descenda de hoc. 

Estudemos pois as* variadas opiniões sobre a origem da 
forma o, a, nas seguintes secções. 
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i.» SECÇÃO 
Etymologia latina 

Gomo o, a pode derivar de tife, tila, tilud, ou de Ate, 
Aoec, Aoc, e tanto a primeira, como a segunda forma são 
adjectivos determinativos latinos, o elemento histórico de- 
ve-nos dar luz sobre as primeiras duvidas. 

Vejamos pois a forma orthographica que apparece nos 
antigos documentos portuguexes, acerca da actual partí- 
cula o, a. 

Nos Foros de CasteUo Rodrigo, publicados em 1209, 
sob o titulo de Leges et Consuetudines, encontra-se o se- 
guinte: 

cios bicados acoten e metan las bestias en casa do 
quereloso, fasta que saquen la prinda. Todoslos alcades ho 
que por elos lo peyten. Hos alcaides non fagan en uno cor- 
rei con vi, nin en vernes, nin en sábado, sinon fore por ba- 
rallar sus vozes.» 

Apesar d'um tanto"extensa, parece-nos interessante a 
seguinte copia, não só, por nos- dar conhecimento d'um do- 
cumento histórico de certa valia, qual é o da fundação das 
Misericórdias do reino portuguez, senão lambem por nos 
soccorrer a questão etymologica da forma o. A única diffe- 
rénpa da copia original está nos caracteres próprios que 
não se usam na typographia moderna. 

«No trelado do compromisso da sancta confraria da 
misericórdia da cidade de lixbôa, para a cidade do porto do 
anno de 1498, èscripto em pergaminho e do qual se falia 
na Carta Regia d'El~Rey o Senhor D. Manoel, lê-se in prin- 
cipio o seguinte :— «0 eterno immenso e todo poderoso Se- 
nhor, deus padre das misericórdias, acceptando as preces 
e roguos d'alguns justos e tementes a elle quiz repartir com 
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iflo sumiam *a*ia & »m»o 



/os peccadores parte da sua x misericórdia e nestes derradei- 
ros dias inspirou nos coraçõees de alguns bõos e fices xpaãos 
e lhe deu coraçom siso é torjjàs e caridade pêra hordena- 
rem huua irmindade e confraria ssob o titoilo e nome e 
envocaçaõ de nossa Sêtifcfta "â btífeètti ma ria da misericór- 
dia per a qual irmindade fossem e sejam conpridas todas as 
obras da misericórdia s^lrituaes e corporaes quanto j^ossi- 
vel tot pêra sâoccorrer as tribalalapOes e rniáerias que pa- 
deçam tíôssos írmSaos em x£o que receberam aogua do 
Santo bautismo a qual confraria e irmindade foi ihstituida 
no anno do nassimento de tíosso Senhor jhuu xf o dé mill 
e qubtrt) çedtos e noventa e oito mos no mes dagoétto 
na sse cathedral da muy nobre e sempre leal cidade de 
Jixbóá. per permiso e cotísfenlimeito è mandado da ylus- 
trtssima e tiiúy cathoiica Senboia a senhèra Raytíha dote 
lianor molher do yllustrissimo e sereníssimo Rey dom jo- 
ham o 2.° que santa gloria aja: a qual Senhora ao tempo 
d* instituíçàra da dita confraria e irmindade regia e go- 
vernava hos Regnos e Senhorios d<d portugall pêlo mui alto 
e muy excèlétate è muy poderoso Senhor Rey dote manuetl 
o príméirt) ndSsa Seabor seu irmão que então» era em hos 
Regnos de Castella acceptar a^suçessam qtte ttaes noe tKfos 
Regnos era devida : Sendo isso mesmo na instituiçam da 
dita tíonfràrfa e frmitidaâe e dando bella outbrgna eacto- 
ridadfe Ao Reverendo colégio da dita ssee pára certeza 6 
memoria e Regimento da qual instituiçam horctetáram este 
cotnprotoisâo seguinte.» . 

Como ôe vê, a lingua portuguesa em sua infância 
(1209) parecia já hesitante entre a forma io, la, los, las, e 
Ao, hos; em 1498 inclinou-se pela segunda, quer-se dizer 
fitou a tradição etyraologica do determinativo latino», hic; 
hae& y hoc. 

Ultitòetods com mais tree transcripçõés : 

rE per el^a éstaAdô ele naqiíele porto no mesmo atino 
a dfcitfsête daftril qi>e fora ho eclipse do sol vira e notara 
pètó Belize ^uè Mi tomou que ho môridiaro daquele porto 
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distava do de Sevilha donde partiram sessenta e bum grãos 
de norte a sul.» Fernão LopjB GasL Hisl. da Índia, Cap. 7. # 
(1553). 

«E foi- se na volta do mar, e como foy noyte payrou, 
6 assi ho fez seis dias.» Idem, ibidem. 

cFaz ajuda muito a isto ser ha gente ociosa n'esta 
terra wuito aborrecida aos demais, e quem ho não traba- 
lhar não no comerá.» Fr. Gaspar da Cruz, Tract. da China. 
(1569). 

Pelas mencionadas averiguações etyojologicas, toma* 
se evidente que a forma lo, la, los, lç^ % restyçi das wda- 
vras latinas iUlo, ilrla, il-los, il-la$ desappareceu, e flcou-se 
conservando Ao, ha, Aos, has, porções de ho~c ha-c, ablati- 
vo de Ate, haec, Aoc, até que se operou a alteração phone- 
tica nos vocábulos Aoc, hac por meio de apherese do A e 
apocope do c, ou A— tOf=*q. 

Para se evidenciar esta corrupção de que resultou a 
actual partícula o, a t basta citar as formas parallelas em 
portuguez e em latim, que vamos apresentar. Na primejra 
temos : — A*, hum, huma, hermitão^ hordenar, hirmandade, 
hynverno, por; — é, um, uma, ermitão, ordenar, urm$nda- 
de, inverno \ formas em que se supprimiu o A. Na segun- 
da temos: — Uli-ç, alli, hi-c, aqui, illa-c, acolá, ecc*ha~c, 
cà, formas em que o o se «apocopou para formar as pala- 
vras portuguezas já referidas. 



i Todas estas formas orthographicas são certificadas pelos ori- 
ginaes antigos; é de sobra porem a copia da palavra kynverno, for- 
ma orthographica mais etyrnoJocrica do que a actual. «Ia o arcebispo 
para o mosteiro de S. Salvador da Torre, que hora ó quinta dos nos- 
sos religiosos, como atraz fica dicto: e navegando rio arriba aconte- 
cia cobrir-se o ceu de nuvens negras e grossas com ameaças de grab- 
de hynvernada.» Fr. Luiz4e Sousa, Vtaa do Arcpbifpo. 
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2.* SECÇÃO 
Etymologia árabe 

A forma o, a, não se podia derivar do árabe aí, visto 
que .tem contra si o ser o artigo árabe componente da pa- 
lavra que fica ainda precisando da determinação do artigo. 

De facto, muitas palavras de origem árabe, que con- 
servamos em portuguez, teem o artigo aí, como forma de 
prefixo, ou elemento constitutivo do vocábulo, e nunca co- 
mo partícula para lhes determinar a significação. Assim, nas 
palavras — alfandega, alfageme, alcabala, algibebe, o ai 
constitue um prefixo. 

3.* SECÇÃO 
Etymologia grega 

Para se provar que a forma o, a, não tem origem no 
grego, parece-nos suficiente saber -se que uma partícula 
puramente determinativa para com a significação d'um vo- 
cábulo, só podia ser herdada pela língua portugueza pôr 
meio d'uma intima convivência com o povo grego, e que a 
historia dos dois povos não nos afflrma, quando formamos 
o cabedal de nossa linguagem. * 



ARTIGO SEGUNDO 
Applicação da forma o, a. 

R* um facto na historia das línguas neo-latinas que no 
latim corrupto das Gallias e das Hespanhas se dizia' — tile 
sol, tila luna, e (Teste determinativo latino, submettido i 
alteração phonetica de cada língua, cada povo tomasse uma 
parte, como anteriormente o dissemos. 



L 



DÁ LÍNGUA PÔRT0GUEZA 103 



Ora, assim como as línguas congéneres da portugueza 
formaram o seu artigo de ille, Ma, illud, nós o povo da pe- 
nínsula disséssemos— Aoc sol, hac luna, e assim por deante, 
em iogar de — ille solj illa lima. A pronunciação aspirada 
do c de hoc e hao motivou seu desapparecimento, e Acaram 
apenas as formas Ao, ha como se demonstraram nos vestí- 
gios históricos da primitiva orthograpbia dos vocábulos, e 
actualmente a forma o, a. 

Tornada evidente que a origem das partículas portu- 
guezas o, a, foi do adjectivo determinativo latino hoc, hac, 
ablativo do singular de hic, haec, hoc, parece-nos mais ra- 
cional a classificação de determinativo do que artigo, como 
usualmente se lhe chama. 

Como argumentos de primeira ordem temos a etymo- 
logia e a significação, como vamos ver. 

O determinativo o, a, 05, as, supprime-se, quando a 
palavra, a que se juncta, é considerada em sentido genéri- 
co l ou absoluto, v. gr. :— O homem tem leis a que obede- 
ce. PTeste exemplo a palavra leis não tem uma significação 
limitada, visto que as qualidades d 'essas leis podem ser 
civis, religiosas, militares, etc. A humanidade aperfeiçoa^ 
se com progressos, ou o espirito publico illustra-se no meio 
de sociedades civilisadas. Se as palavras progressos e socie- 
dades fossem precedidas dos determinativos os, as, então a 
primeira palavra estava liraitada.em significação genérica, 
e à segunda augmentava-se-lhe o valor determinativo ; mas 
o vocábulo sociedades, jà tem uma significação restricta, pe- 



1 Chamam-se palavras genéricas as que exprimem os elementos 
eommuns a uma classe de indivíduos ou modos de ser, como .—ho- 
mem. Os entes, a que esta palavra se refere, fazem maior ou menor 
differença em sua organisacao material e moral; porque não teem 
as mesmas formas, dimensões, cores, caracteres, graus de intelli- 
gencia, actividade, etc. Todavia, reconhecemos n'elles um conjuncto 
de faculdades eguaes em natureza ao ente conhecido com o nome ho- 
mem, taes como : —intelHgencia, sensibilidade, locomoção. Portanto a 
Salavra homem, representando os elementos eommuns aos indivíduos 
'esta classe, considera-se em sentido genérico. 



Híl 
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la qual sabemos que não são as sociedades selvagens nem as 
barbaras. 

Dma das illustragoes de nosso português clássico, pa- 
dre António Vieira, disse em um de seus sermões : 

«Pois todos estes que aqui tendes presentes, não são 
também Olhos vossos? Sim, são; são meus filhos, mas não 
são o meu filho. Os outros também eram filhos, não o ne- 
gava Jacob', mas o seu filho era José. Vai muito de ser fi- 
lho, a ser o seu filho.» 

Vçjamos ainda o seguinte exemplo ; 

«D'aquelles reis que foram dilatando 
A fé, o império, e as terras viciosas 
D' Africa e d'Asia andaram devastando. 

Camões, Lusíadas. 

Os dois substantivos fé e império estão determinados 
pelos chamados artigos a, e o, para significar, não qualquer 
fé, nem qualquer império, mas a fé catbolica e o império 
portuguez no oriente. Também se dá o masmo facto na» 
palavras — terras viciosas, porque se tomam em sentido de* 
terminado pelos complemeptos dAfrioa d' Ásia. Estes nomes 
porem, como são próprios, não teem determinativo, apesar 
de muitos escríptores o admittirem contra a propriedade 
que tem o determinativo o, a, e também contra o uso de 
nossos clássicos 1 . 

Não obstante esta doutrina ter sido practicada pelos 
mestres da língua * (ambem Ber seguida pela língua caste- 



i 



1 Solano Constâncio censura João de Barros, por ter escrípto: 
—«O tempo não gastará doutrina, costumes, linguagem que os por- 
tugneíesdeixaram» eque fora mais grananvaticalo diaer:— «i d<nUrina 9 
•s costumes, a linguagem $te., procedendo esses substantivos da par- 



V. 



à 
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lhaoha, toduvia, uma falta de esteio sobre o valor gram- 
matical do determinativo o, a, e algumas vezes, 4 eu* 
phonia da expressão téem motivado o emprego d'essa 
forma. 

Em conclusão: o' destino dos chamados artigos é ao* 
mente para indicar que os nomes geraes, a que se reúnem, 
se devem tomar não em toda a extensão de sua significa- 
ção, mas em um sentido ou individual, ou substantivo; em 
vista pois d'essa propriedade, resultam differentes sentidos, 
ou da sua ausência ou da combinação de ambos, como, 
pelo exemplo seguinte, se pode verificar, servjndo-nos d* 
norma a expressão latina — somnue est imago mor tis, em 
que estes últimos appellativos podem significar—ou ima- 
gem de morte, ou uma imagem de morte, w imagem 
d'uma morte, ou uma imagem diurna morte, ou imagem 
da morte, ou a imagem de morte, ou a imagem da mor- 
te, ou uma imagem da morte, ou finalmente, a imagem 
d 9 uma morte. 

As applicações mais geraes, no campo grammatical, da 
forma o, a, podem-se examinar nos casos seguintes : 

1.° determinativo o, a, 0$, .as, receba o nome de 
pronome demonstrativo, quando é anteposto ao vocábulo 
que e se pode substituir pelos determinativos— aquelle, 
aqikêlia, aquelles, aqwllas, v. gr: Valoroso é o que vence 
batalhas no campo da intelligencia, e as principaes são ag 
que produzem grandes beneficios ao homem. 

2.° determinativo o, a, tem a propriedade de sub- 
stantivar muitas palavras de diversas espécies, de que tra- 
ctaremos em ouiro logar. 

3.° Puncciona como determinativo relativo, classiflca- 



ticula o, a. Era demasia, se as9im escrevesse; porque em seguida ba 
a phrase— que os portuguezes deixaram, a qual expressão determi- 
na a quem pertence essa doutrina, costumes, e linguagem, e n'essa 
omissão também ba bastante elegância no modo de dizer, 
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ção que alguns grammaticos substituem pela de pronome 
relativo. 

Os easos principaes são : 

a) Serve de complemento directo, seguido immedia- 
tamente a um verbo, ex: Os grandes feitos que os portu- 
gtiezes obraram n'este dia o Oriente os diga. 

b) Separado do verbo, ex: Fez-m'o em certas con- 
dicçoes. 

o) Nos futuros e condicionaes acompanhados da tme- 
se, ex: Louval-o-hão sempre, por ter vivido bem com sua 
dbnsciencia. 

d) Serve de attributo ao verbo ser, ex: Nobreza é 
ser homem de bem e descender de pães que o fossem. 

é) Representa uma pessoa, e n'este caso é sempre 
acompanhado d f uma determinação, ex: Saiba morrer o que 
viver não soube. 

f) Refere-se a um sentido e serve de complemento 
directo ao verbo, ex: Disse-o por malvadez. 

Os grammaticos classificam de artigo indefinido as pa- 
lavras — wm, uma, tm*, umas. Etymologicamente procede 
um*> uma do adjectivo latino unus, a, unum, e apjflica-se 
para designar um numero certo de indivíduos sem estarem 
dispostos em ordem no espaço. Porém, a lingua portugue 1 
za serve-se d'este vocábulo para designar, alem de adje- 
ctivo numeral cardinal, que não considera o ser ou seres, 
a que nos queiramos referir, como na mente da pessoa a 
quem falamos; que não podemos determinar essa pessoa 
ou essa coisa. 

Portanto, é claro que o chamado artigo indefinido é o 
contrario das funcções que exerce o artigo definido, ou, 
como já vimos, o adjectivo determinativo. 

Parece pois mais racional dar-lhe a classificação de 
adjectivo indeterminativo, em vista de sua derivação e de 
seu valor ideológico. 

Conhece-se facilmente o adjectivo indeterminativo um 
ou o numeral cardinal um. primeiro é synonimo do vo- 
cábulo certo ou qualquer e é variável; o segundo designa a 
idéa de unidade e não é variável. 
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ARTIGO TERCEIRO 
DetermlnatlTOB demonstrativos 

Como determinativos demonstrativos, ainda os gram- 
maticos nos dão os vocábulos — este y esta, isto; esse, essa, 
isso; aquelle, aquella, aquillo. 

As formas isto, isso, aquillo, são qualificadas de pro- 
nomes invariáveis e indeterminados; porque não «Iteram a 
sua composição material e também não designam nem gé- 
nero nem numero com referencia á idéa a* que se repor- 
tam. 

Quando queremos distinguir differentes seres na mes- 
ma situação local, pospomos aos respectivos demonstrativos 
o partitivo distributivo outro, a que se chamam demonstra- 
tivos compostos, ex: — esf outro, ess y outro, aquelX outro, sup- 
primindo-se-lhe o e por synalepba. 

Os determinativos este, esta, isto; esse, essa, isso; 
aquelle, aquella, aquillo, derivam-se dos adjectivos latinos 
— isto, ista, istud; ipso, ipsa, 1 ipsum, e da combinação de 
hoc Mo, hac Ma, hoc Mo, ablativos Jdo singular de— is te, 
ista, istud; ipse, ipsa, ipsum; e de hic Me, haec Ma, hoc 
Ulud, caso de que tomamos todos os nomes portuguezes. 

No masculino e feminino de isto, este, ista esta, ipso, 
essa, ipsa, essa, observamos a pequena differença, no pri- 
meiro género, das vogaes i, e o, em e (isto, este) na femi- 
nina (ista, esta), e do p em s (ipse, esse, ipsa, essa). Nos 
mesmos géneros de hoc Mo, aquelle, hac Ma, aquella, tor- 
na-se mais notável a formação. Desappareceu o h, como 



1 Alguns escriptores antigos provam a origem do demonstrativo 
esse, em cuja forma orthographica se denuncia o latim ipse. No c. 
3 da ffist. de Évora, escripta por André de Rezende, lé-se o seguin- 
te, entre outros exemplos:— «Quem é senhor do campo, he senhor de 
toda epsa terra.» 
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sucedeu ao determinativo Ao, actualmente o, mudou -se o o 
(hoc) em a, que pertence à forma feminina (hac), o c trans- 
formou-se em g para não ter o som de s, visto que a vo- 
gal seguinte era um i } mudaram-se as duas vogaes i e o 
(íWo) em a, conservaram-se os dois K, resultando (festa al- 
teração phonetica o vocábulo aqelle; e como ás gutturaes 
g e q, antes de e e i &e lhes augmenta um u, que nío se 
pronuncia geralmente, fieou a palavra— aquslle. A fejpiniaa 
seguiu o mesmo processo, com a differença de não se lhe 
tirar a vogal a em hac e Mo. A's terceiras fç^mas istud, 
isto, ipsum, isso, /ioc Mo, aquillo, podemos-lbes applicftr a 
mesma theoria de corrupção, differiudo só nas desinências 
ud (ietud) tm 9 (ipsum) e o (illo) as primeiras das quaes $e 
mudaram em o e a ultima ficou conservando a mesma vo- 
gai . 

Os determinativos «te, esse, aquelle, limitam a situação 
local, propriamente dieta, que qualquer ser opeupq no es- 
paço. Assim, este determina um ser presente e próximo da 
pessoa que o indica ; esse designa-o algum tanto distante e 
immediato ao individuo a quem nos dirigimos ; aquelte * 
apresenta a pessoa ou coisa mais afastada, Uoto de quem a 
indica, copio do individuo com quem falamos. 

Estes determinativos também exprimem a situação 
mental que um objecto pode oceupar na mente d'um de- 
terminado individuo, como;— Perdi aquelles livros que me 



i Para evitar os hiatos, provenientes do concurso e colligações 
das vozes fipaes e iniciaes de duas palavras consecutivas, adoptamos 
na pronunciarão e na escripta a crase, ou a fusão da preposição a 
com o determinativo feminino a e com o vocábulo aquelle, tanto do 
singular como do plural, contrahindo em um só á longo os dois da 
preposição e da palavra seguinte. Assim á moda, ás avessas, aquel- 
le, áquella, em vez de a a moda, a as avessas, a aquelle, a aquella. 
Também na promimáação e nunca na escripta, adoptauws a mesma 
crase na preposição a com o demonstrativo masculino— o. Èscreve-se 
pois: ao, aos e pronuncia-se tudo juncto. Assim— Squ dado ao esta- 
do, aos negocio^ e pronuncia-se ó estudo, ôs negócios. Porem mui- 
tos admittem o purismo e dizem a o estudo, a os negócios. 
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deram. Pekt palavra afuelles exprime^e um objecto que 6 
conhecido da pessoa a quero falamos* 

Final mente, designam um valor oratório, como: — Esses 
homens que desprezam a virtude e amam o vicie, sào mais 
infelizes do que pensam. — 6ão verdadeiramente sábios 
aquelks bomens que fazem bom uso de sua sabedoria. 

N'estes dois exemplos reconhecemos que os vocábulos 
—esses e aquelles perdem a propriedade de determinativos 
e manifestam a energia de peosamenlo ou um valor empha- 
tfco. Mas, se não falamos genericamente, e alludimos a uns 
determinados indivíduos, então conservam o rigoroso valor 
grammatical. 

ARTIGO QUARTO 
, BeterminatiT08 relativos 

Recebem esta denominarão, em rigor, os vocábulos-^ 
que, quem, o qiiâl, e cujo, todos derivados do relativo con- 
junctivo latino qui, quàe, quôd, ftaVendo sotoebte discre- 
pância acerca da palavra quem, por ser considerada a 
combinação do accasativo do singular de homo e dè qui. 

relativo que emprega-se nos seguintes casos : 

a) Referitído-se a pessoas oo coisas, setve de Sujei- 
lo, como : - homem, que se eleva por seu trabalho, é d!- 
gno de estima publica. 

b) Sendo acompanhado do determinativo o equivale 
a— que coisa, que coisas, e isto, ex. : — Quem sabe pode 
explicar o que são os productos da natureza. 

c) Equivalendo a um relativo cònjunctivo : relativo, 
porque se refere a um antecedente; conjunôtivo, porque 
une duas orações — serve de complemento directo ao ver- 
bo, como : 

cE depois nos meninos attentando, 
Que tão queridos tinha e tão mimosos.» 

Camões, Lusíadas. 
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d) Serve de interrogativo, como : — Que homens? 

Ao relativo quem formam-lhe a combinação da desinên- 
cia em, accusativo de homo, homem (hominem), e o abla- 
tivo de qui, quae, quod, isto é, contracção de — o homem, 
on os homens que, por se referir somente a pessoas ou coi- 
sas personificadas, ex. : — Quem mais sabe, é quem mais 
estuda. 

" «Ea soa aquelle occulto cabo, 

Aquém chamais vós outros Tormentório.» 

Camões, Lusíadas. 

relativo o qual formou-se da combinação dos abla- 
tivos quo tilo, qua tila, determinativos latinos, que produ- 
ziram as palavras— o qual, a qual Ha quem supponha de- 
rivar este determinativo apenas do abiativo de qui, cuja 
significação em portuguez, é de — o qual ; todavia parece- 
nos mais provável a juncção de — quo Ulo e qua tila ; pois 
a desinência lo, la de iUo, illa, reunida a quo deu a pala- 
vra qual, e se ainda quizermos aproveitar as vogaes o ea 
de lo, la, vamos encontral-as deante dos vocábulos o qual, 
a qual, marcando-lbes os géneros. 

Esta derivação e composição fundam-se em a lingua- 
gem rústica que emprega commummente a seguinte ex- 
pressão—o aquelle, a aquelia para representar um nome 
que se não quer ou não se sabe exprimir. Também o por- 
tuguez antigo dizia— o cal, a cal, pronunciação ainda hoje 
muito frequente no povo rústico. 

As principaes funcçôes do determinativo o qual, são 
as seguintes : 

a) Equivale à locução — qual coisa, ex.: t Orgulho hu- 
mano, qual és tu mais, feroz, estúpido ou ridículo ?» Ale- 
xandre Herculano, Monasticon. 

b) Equivale a — como, ex. : 
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«Fui áob filhos aspérrimos da terra, 
Qual Encelado, Egeo, e o Centimano.» 



Camões, Lusíadas. 



i 



c) Emprega-se para denotar qualidade de similhança 
d'um substantivo com outro precedido de — tal ou auim, 
ou claro ou ocoelio, ex. ;—Qual mestre, tal discípulo. 

d) Serve para nos referirmos a um antecedente mais 
ou menos remoto, devendo este ser acompanhado do vocá- 
bulo o qual ou a qual, quando possa existir ambiguidade na 
oração, por haver palavras antecedentes que podem ficar 
sem clareza grammatical. 

«E o que elle (Affonso de Albuquerque) mais lamentava 
de todas as perdas d'aquella nau, eram dois leões de ferro va- 
sado, obra mui prima e natural, que el-rei da China envia- 
ra de presente a el-rei de Malaca : os quaes, por honra, el- 
rei Mahamed tinha á porta dos seus papos, e Affonso d'AK 
buquerque os trazia por a mais principal peça de seu triura- 
pho d'aquella cidade; e dizia,- por elles, que em os perder 
perdera toda a sua honra, porque não quiíera em sua se- 
pultura outro lettreiro nem outra memoria de seus traba- 
lhos.» João de Barros, Década 2.* 

N'este exemplo o determinativo os quaes não. acompa- 
nha o antecedente leões, porque não ha necessidade para a 
clareza. 

«Porém, porque os mortos não tèem culpa, e aos que , 
estão por vir pode ser que lhes seja mais acceite este meu 
trabalho que a muitos presentes, não quero que Affonso de 
Albuquerque perca os leões ; e a Ruy de Pina faça-lhe boa 
prol os seus anneis; nos quaes leões e anneis e assim em 
todo o mais que, antes d'esta minha escripturd, estava se- 
pultado no descuido de meus naturaes, eu espero ter aquel- 
la parte que teem aquelles que acham cousa perdida e a dão 
a seu domno.» Idem, ibidem. 
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Se o determinativo quaes aSo acofflptlnhassrt o antece- 
dente leões e atinoU batia escuridade no s^ntídd do auctor, 
e portanto, era grande embaraço para uma analyse gram- 
matical ; pois, Se o determinativo os quaes viesse isolado, 
podiase referir ao antecedente mais próximo, que era — an- 
*0t&, e também haveria quem julgasse quedos quaes refe- 
ria-» a— Afooso de Albuquerque e a Ruy de Pina. 

Vejamos, por ultimo, o 9ê£uinte exemplo : 

«Os altos muros de Babylonia, edificados pôr Semii*- 
mis como conta Strabo e Solino é Diodoro Sifcotò e Amia&o 
Marcellino o Paulo Osório, os quaes muros, cottiOdiz Pliuto, 
tinham em circuito sessenta mil pafcêea, e de altura doaen- 
tos pes e cincoenta de largura, com o qual concorda Júlio 
Solino ; pola qual causa foram contados entre as sete mara- 
vilhas do mundo, foram derribados e a cidade tomada por 
Gyro, como o conta Xenophonte, Heródoto e Justino.» Hei- 
tor Pinto, Dialogo, tranq. da vida. 

N'este modelo, o determinativo os quaes acompanha o 
antecedente muros para não se poder referir, & primeira 
vista, aos nomes próprios. 

O determinativo cujo, cuja, cujos, cujas, é o genitivo 
do singular de—qui, quae, quod, e determina immediata- 
mente um substantivo ou palavra substantivada com que 
concorda em género e numero, isto é, referindo-se sempre 
a um possuidor, concorda com o nome da coisa possuída e 
nunca com a do possuidor. 

Exemplos : — «E é bello esse mundo de phantasraas 
aéreos, per entre cujos labioB descorados não transpiram 
nem perjúrio nem dobrez, e a cujos olhos sem brilho não 
assoma o reflexo de ânimos pervertidos.» Herculano, Mo- 
nas ticon. «Era um guerreiro, cujos cabellos brancos, cujos 
meneios pausados, e cujo olhar penetrante davam tes tirou - 
nho de prudência e discrição.» Idem, ibidem. 

«Chegados à fralda da encosta, Martit Mooic se wlta 
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ê& repente contra os companheiros, que, aliados os rostos, 
contemplavam attonitos o aprumado e fragoso do monte, 
onde só alguma herva, de longe em longe, parecera haver 
podido tomar pé, e em cuja crista por cima do muro fe- 
chado e torreado resaia ainda a alcáçova, massas mónstruo- 
mb penduradas, ameaçando despenhos, e cuja mínima par- 
te sobraria alagal-os.» Feliciano de Castilho, Quadroê ki$- 
toriòos. 

Está, ao presente, banido o uso do emprego de cujo, 

* significando de que perna, e determinando nm substantivo 

ou palavra substantivada, ex. : «Senhora, uma coisa íolgfi- 

ríamóB de saber, este cavalheiro e eu, qu^é : cujas são 

estas ricas armas ?» Barros, Chron. do Imp.vlar. 



ARTIGO QUINTO 
Determinativos quantitativos 

Recebem esta classificação as palavras que determinam 
e appHcam os rifemos appellativos aos individuos de «na es- 
pécie, apreeentando-os por seu numero. B como esta appH- 
oaçio se pode fazer a todos ou a parte dos individuos, d'a- 
qui nasce a divisão em — quantitativos nnivorsaes e parti- 
iivos. 

Em portuguez só possuímos os universaes — todo e 
nenhum. 

quantitativo todo é determinativo, quando antecede 
o substantivo, como: Todo o homem é mortal; e quando 
àe lhe segue, chama-se um adjectivo explicativo, equiva- 
lendo à palavra inteiro, ex. : homem todo é mortal. No 
primeiro exemplo, -o substantivo homem é considerado dis- 
tributivamente, e portanto significa — cada; no segundo, 
passa o substantivo a ser tomado em sentido absoluto, 
abrangendo matéria e espirito. 

Nenhum é composto de nem e do numeral hum, for- 
ma antiquada, que actualmente se escreve sem h. Bxem* 
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r pio : Não ha nenhum homem que lenha a opinião dos, oa- 
, tiros. Equivale a dizer-se — não ha nem um homem ele. 
Portanto, faz extensiva a significação do substantivo Ao- 
mo»i a todos os seres d'esta espécie* 
. . Cada distribue positivamente os iodividuos d'uma clas- 
se, ou as partes d'uma totalidade; considera as partes d' um 
tOdo t quaesqoer que ellas sejam, como outras tantas uni- 
dades proporcionaes, para por ellas repartir e distinguir as 
differenças do attributo da oração clara ou oceulta, que sup- 
poe antes de si. Assim, cada homem tem sua opinião; equi- 
,; valendo a duer-se: todos os homens, tem opiniões, pada 
ftual a sua op cada uni a sua. 

Nada é copsiderado como universal negativo, e xefere- 
se a coisas, e pertence à classe dos indeterminados, por 
não admittir género, ex. : -— O mundo foi tirado do nada. 
São uns nadas. 

Tal indica indivíduos determinados ou indeterminados, 
consoante vier precedido do determinativo o ou um, equi- 
valendo, n'este ultimo caso, a certo, ex. : Áppareceu tal 
homem, ou um tal sujeito disse-rae isso. Também é corre- 
illtfipQ & q&al, equivalendo a como op a que claros ou oc- 
.cçUqs, denotando qualidade de simjlhança; ex. : «Não pos- 
$q fazçr estas regras senão por mão alheia : tal é Q estado 
Sm que £ ptolia convalescença me tem posto.» Vieira, Garr 
(W, EmQra, serve para determinar sempre os indivíduos 
com relação a outros occultos, ou de que já se falou, ex, : 
<{Tqí não ha, ou não faças tal. 

Ainda fazem parte dos quantitativos os determinativos, 
^^m, : ,alguma, alguém; nenhum, nenhuma, ninguém; 
outro, outra, outrem ; todo, toda, tudo. 

Alguém, ninguém^ outrem são contracções $e — álr 
g* ornem, ning' amem, outr^omem, da mesma maneira que o 
determinativo quem, é contracção de qu'omem, derivado 
de hominem qui; e o determinativo tudo, é derivado dà 
$.•* forma de totus, a, um. 

Á terceira forma dão-lhe alguns grammaticos o nome 
eje; neptra, por ter sido tomada da forma latina.; mas, como • 
já dissemos, esse género não existe em português, e de- 
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mais 68sa9 formas podem determinar uma pessoa ou coisa 
(Tom ou cPoutro género, ou conectividade de pessoas ou 
coisas de ambos os geueros. 

Parece-nos pois melhor classificação a de forma inde- 
terminada, quando houver promiscuidade ou designarão de 
vários géneros e números nas palavras a que essas formas 
se referirem, como vamos vér. 

Alguém. «Não cuide alguém que do tempo de Salo- 
mão para cá tenham mudado os bens do mundo.» Vieira, 
Sermões. 

Ninguém. «Triste de quem der um ai 

Sem achar ecco em ninguém.* 

Thomaz Ribeiro, Poesias. 

Outrem. «Porem jà cinco soes eram passados 
Que (falli nos partíramos cortando 
Os mares nunca d 7 outrem navegados.» 

Gamões, Lusíadas. 

Tudo. «A figura era humana e muito primorosamente 
delineada; mas a substancia ou a matéria não era mais que 
pó. A cabeça pó, o peito pó, os braços pó, os olhos, a boc- 
ca, a lingua, o coração, tudo pó.» Vieira, Sermões. 

Os grammaticos fazem pertencer à classe dos indefira- 
toe a palavra qualquer, formada do determinativo qual e 
do vocábulo quer, assim como quemquer, egualmente for- 
mada do determinativo quem e de quer. Mas, se indefinitos 
ou indefinidos são os determinativos que denotam os seres 
d'nm modo vago, e os indeterminados ou indeterminaHvos 
téem egual definição, como vimos no chamado artigo inde- 
finido — um, uma, parece-nos que ha intima synonimla 
entre indeterminado e indefinido, e portanto, é mais regu- 
lar a classificação, chamando a esses adjectivos — indeter- 
minados. 
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Qualquer. É sabido que qualquer homem póde-ee en* 
grandecer em qualqwr dia e a qualquer hora. Esto vocá- 
bulo faz quaesquer do plural. 

Quemquer, oão admitte mudança na forma, e applica- 
fie somente a pessoas, equivalendo z— qualquer homem, 
ex. : — Quemquer pôde ter sabedoria, tendo intelligeoet» e 
estudo. 

Deixando de parte outros indeterminados, como: car- 
io, certa, ambos, ambas pela facilidade de estudo gramas* 
tical que apresentam, terminamos esta parte, apresentante 
certas locuções, que téem o sentido dos indeterminativos, 
a que se lhe pôde dar o nome de — locuções indetermina- 
tivas, e são : — Seja quem fór ; fosse quem fosse ; quem 
quer que seja ; quem quer que fosse. 

ARTIGO SEXTO 
Determinativos pessoaes 

São os que designam as pessoas que entram do dis- 
curso. 

Rtywologicameirte sabe^se que estes determi«atíVos ou 
pronomes pessoaes derivam de eguaes pronomes latinou 
Asãím, tf primeira pessoa do singular — *u formou-fe <H 
ego; a segunda tu de tu; e a terceira eils ou eHa de tile 
ou illa; a primeira do plural nós, de nós; a segunda vós, 
de vós, a terceira — elles, ellas de Mi, Mae. 

As fórma9 differentes, correspondentes a cada uma 
dessas pessoas, servem de complemento aos verbos, co*- 
fcoGDte a sua natureza. A forma — migo deriva de mecum; 
tigo, de teoum; sigo, de secum; nosco d&nobieóum; vosoa, 
de voòiscum; e essas formas são os pronomes latinos me, 
ie, se, nobis, vobis, acompanhadas da propoBição — oum, 
transformadas de mego, tego, sego, ele. 

Às formas lhe, lhes, se, o, a, os, as, procedem dos *to- 
ttf minativos correspondentes em latim. 

Em rigor, devia-se dizer que o determinativo pweotl 
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W fy% no plural w$ *; porque nds quer dizer — c*rt* jujh 
mero da indivíduos em que entro eu,e mais um ou uh 
indivíduos distinctos de mim. 

PTeste exemplo: Meu amigo é outro at*. 

determinativo nós, embora seja do plural, emprega- 
se M singular, ou por auctoridade, quando 09 prelado$,far 
iam em nome de sua Egreja ; ou por modéstia, quando al- 
gq^ra q»er commuoicar com os outros seus louvorep ; ou 
quando um escríptor quer que o publico, a quem .defttHft 
uma producção litteraria, partilhe de seu modo de sentir. 
V$$ t também se emprega no singular, quando s? fafa com 
um* pessoa 9ó; ou quando se quer significar grande res- 
peito; qu por auctoridade, quando um superior fftla cqm 
ma iftferiop ; t ou por carinho, quando um égua! fala com 
outro. 

Aa forma? de complemento dos determinativos pes- 
soas, Assim como os próprios pronomes pessoaes, costumam 
junçUr-se aos substantivos próprios e appellativos, eeodQ 
admittidos esses pleonasmos para clareza e força da oração* 
como vamos vér. 

*E çomtudo elle (Affonso de Albuquerque) se mandou 
gwpxar a elle Utimutiraja d'esta ajuda que deu a sl~rei> 
stbendo que a sua gente fora no dia da entrada. A quç 
elle TJtimutiraja respondeu que era verdade da ajuda que 
fUtí*..,» Barros* Dfioada 2,* 

«Travou-se uma peleja de maneira que... que lhe 
conveio a elle sabir do baluarte.» Idem, ibidem. 

«Mas se bem attentais, elle só tracta de se consolar a 
jfc» Lucena. Tom. 2.° 

Com as formas de complemento o, a, os, as e lhe, lhes, 
observamos esse facto notável, quando com um verbo de 

: 1 mít 

* Assim o intendeu Heitor Pinto, Diálogos^ quando .disse ; «Èw 
mim ha- dois eus, um segundo a carne, outro segundo o esDu*i*o..M 



I 
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significação activa e ao mesmo tempo relativa, concorrem 
os dois complementos— objectivo e terminativo, expressos 
por dois determinativos pessoaes, porque n'esse caso en» 
corporam-se um no outro, elidindo-se, por meio da synale- 
pba da da antithese, a vogal ou consoante do primeiro, ex. : 
m*o, nol'-o, vol'-o, lh\ lh'a, lh'os } Ih 1 as em logar de tne*o, • 
nos-o, vos-o, lhe-o, ou lhes-o, lhe-a, lheos, lhe-as. 

Também por euphonia e em virtude da antUhese evi- 
tamos as seguintes dissonâncias: 

a) Nos infinitos dos verbos, seguidos da forma de 
complemento o, a, os, as, ex. : louval-o, intendel-a, appleHh 
dil-os em vez de louvar-o, intender+a, applaudir^ys. 

b) Nas preposições em vez de — per-o, per-a, por-os, 
por-a$, dizemos melhor — pelo, pela, poios, poios. 

c) Nos verbos irregulares que terminam as terceiras 
pessoas em ás, és, is, agudo, ou em az, ez, iz, dizemos 
melhor — falo, dil-a, tralos, quil-as, pol-as, do que 1 -- 
faz-o, diz-a, traz-os, quiz-as, poz-as. 

d) Quando se usa da tmese ou intercalação dàs for- 
mas complementares o, a, os, as, entre o. radical e as de- 
sinências dos verbos do futuro condicional, — et, ás, d, 
emos, eis, ão; ia, ias, ia, iamos, ieis, iam dizemos melhor, 
por exemplo: velo-hei, fazeUo-hia, do que fazer-o-hia, ver- 
<hhei. 

e) Quando à forma complementar se segue enclítica 
*, isto é, quando ás partículas o, a, os, as, se seguem os 
pronomes nos, vos ou a partícula eis, troca -se o s final dos 
pronomes por um l, ex. : elle nol-o disse ; eil-os, em logar 
de — elle nos-o disse; eis-os. 

f) As formas complementares o, a, os, as, sendo en- 



i Chamam-se encliticas as partículas d'oma linçua que se reú- 
nem a uma palavra antecedente, de tal maneira que nao parecem for- 
mar na pronunciação senão uma única palavra com aquclla a que 
está unida. As encliticas dos verbos são todos os casos oblíquos aos 
determinativos relativos, como : — me, nos, te, vos, se, o, a, os, as, 
lhe, lhes, 
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cHtieft* e precedidas das desinências njtsaes dos verbo^ to- 
mam um », resultando a voz — no, na, nos, nas, ex; : 
amam-n'0, temam-n^, em logar de,"— amam+o, tememíavi 
Põr* analogia também dizemos — n'este, tfesse, ríaquelle, 
riaqwlla, n'wm, ríuma. Em summa, quando a preposição 
em se une com os demonstrativos ou relativos em que W» 
prcmunciação e na escripta se troca o m em n e se sup- 
prime o e, como: IP este, ríesta, n'isto, em logar de em* 
este, em esta, em isto. 

t 

Dlvidem-se as opiniões a respeito da orthògraptaia da 
forma complementar o, a, os, as. Dizem uns, e pertencem' 
ao maior numero, que deve ser separada da consoante eu- 
phonica, como: — amal-o, tral-o; outros tjuerem que acom- 
panhe o pronome, como: — ama-lo, tra~lo. 

Os d 'esta ultima opinião fundam-se em que, no port* 
guez antigo, se escrevia — todol-o, mdal-as, ambol-o^ am* 
bol+as, e assim em outras expressões como estas. 

Vejamos a orthographia do clássico João deBarroa, em* 
sen Dialogo em louvor da nossa linguagem, pag. 131. 

«Nem todolos que ensinam a ler e escrever nã sã pêra 
o officio que temf quãto mais entendella por crara que seia. 
E ainda que nã seia pêra ty, dillohey para quem me ouvir, 
como home zeloso do bê commum.» " •, 

Fundamentando-se esse parecer nos vocábulos todotes, 
entendella e dillohey, argomenta-sé que as terminações-* 
tos, (todolos) la (entendella e lo (dillohey) é que constituem 
sobre tudo nos verbos as formas complementares — lo, la, 
los, las, e não o, a, os, as; e portanto deve-se escrever — 
intende-lo e não intendel-o, eilo e não eilro. 

Também se fundam era que, reunindo-se a consoante 
euphonica ás formas complementares o, a, os, as, ha roais 
recta pronunciapão, visto que existe mais cadencia, por 
exemplo, na pronunciação da palavra compra-lo, escripta 
d f este modo, do que em compraUo. 

Examinemos pois cada um dos argumentos, principiando 
pelo primeiro. 
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S' certo que a consoante dobrada (ÍJ) foi reduzida, a 
singela, segundo as leis phoneticas de nossa linguagem, a 
portanto ficou existindo uma. 

Ora, se é certo que os antigos escriptores escrevia» 
MWoS) todaVas, para evitar o ecco da mesma syllaba, e, 
apagada depois a consoante euphooica l, escrevemos -r-tor 
dos os, todas as, parece que devemos admittir que se-4e** 
4*exou a segunda consoante dos verbos no infinito com * 
forma complementar e outras palavras análogas (açc^Uallo) 
e ficou permanecendo a primeira (acceital-o). 

Em abono d'este argumento, ia a doutrina grammati- 
cal acerca dos verbos no infinito, que nos ensina que o r 
ou # da forma verbal da desinência se substituo por um i, 
como: estudai*, tral-o, falro, eil-o, em vez de estudar-o, 
toaz-o, faz-o, eis-o, e portanto deve-se escrever no logar 
da substituirão. Assim, applaudir-o, mudado, por arUUhese, 
o r em /, ficou applaudil-o. 

Em opposiçao á recta pronuncia da ortbograpbia t por 
eiemplo, da forma recebe-lo, e não recébelro^ temos como 
um dos argumentos principaes a pronunciarão das palavras 
compostas de differentes prefixos latinos. Os vocábulos — 
circum-screxier, circumscripto, circumstyncia, conscien- 
cia, constitutivo, construcção, descrever, des-eguat, ex- 
igir, ex-ultar y obscuro, obstar, prescindir, prescrever', 
prostituir, prosperar, systema, syn-ommo, trans-acção, 
trvMottar e muitos outros provam que a divisão da palavra 
é uma, e outra a pronunciarão. De modo que, dividimos» 
ao escrever, a palavra drcumscrever e pronunciamos çir* 
cums-crever, como se o s pertencesse à preposição cirwm. 



ARTIGO SEPTIMO 
Determinativos possessivos 

Da-se este nome aos determinativos que nos apresen- 
tam duas relações e dois objectos : um da pessw a quem 
se referem ; e outro da coisa que lhe fazem pertencer. 
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A differença, que ba entre os determinativos pessoas* 
e possessivos., é que os primeiros somente nos dia a conhe- 
cer os nomes das pessoas ou coisas personificadas a re- 
presentarem quaesquer das relações que apresentam no 
discurso ; e os segundos não determinam senão nomes appel* 
lativos e de coisas possuídas. 

Os determinativos possessivos derivam -se do genitivo la- 
tino mei d'onde se formou— meus, meu, mea, minha ;— do A 
genitivo nostrum ou nostri fez-se nosso, nossa ; — do geni- 
tivo tui formou-se tuus, tua, teu, tua; do genitivo vestrum . 
ou vestri fez-se vossa, vossa ; — emfim, do genitivo sui for- 
mou-se seu, m. 

Os possessivos apresentam em sua conatruf^ao etyrao- 
logica dois elementos constitutivos : a primeira syllaba, de 
qULe se compõem os possessivos, quasi sempre um ww 
recto ou obliquo d'oode se formaram, indica a priroôiru 
relação pessoal ; a segunda sytlaba, que concorda em gé- 
nero ou numero com as coisas possuídas,, pertencentes jl 
cada pessoa, denota a segunda relação real ou da oom 
possuída. 

Assim, mi-u, mi-nha, nos-sa, nosso, te-u, tu-a, íwm» 
vos-sa, se~u, su-a provam esta doutrina. 

Assim como os pessoaes teem cada um dois vocábulos, 
um para uma pessoa só, e outro para muitas, também pa 
possessivos teem igualmente duas formas para indicar es? 
sas relações pessoaes. B como o reciproco se não tem se- 
não uma forma para o singular e para o plurar, o posses- 
sivo não tem senão uma para ambos os números. 

Pelo exposto, se conhece que os possessivos são os 
genitivos dos pessoaes adjectivados, equivalendo, em por* 
tuguez, a um complemento restrictivo, que falta nos de* 
taraiaativos pessoaes* , 

De feito, meu, minha, teu, tua, quer dizer de mim, 
de ti Quando dizemos — meu livro, o teu livro, é o 
mesmo que dizer — o livro de mim, livro de ti. 

A mesma particularidade, que observamos nos pessoaes 
nós e vós, devemos notar a respeito dos possessivos nosso 
e vosso; assim como os primeiros se tomam no singular 
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da mesma propriedade partilham os segundos, nosso e vosso. 
Exemplo:* Dm rei diz: — A todas as justiças áe^nossos rei- 
nos; e um prelado:— a nossos veneráveis irmãos, e em 
outras expressões análogas. 



CAPITULO XX 
Derivação 

vocábulo, que procede d'ontro da nossa língua, re- 
cebe o nome de derivado. v 

A esta grande classe pertencem os attgmentaHvos, os 
coltectivos, os diminutivos, e toda a palavra que proceda 
d'um vocábulo primitivo. 

Charaam-se augmentativos aos vocábulos que com dif- 
ferentes suffixos, augmeotam a significação daidéa primitiva, 
ou quanto à sua quantidade, ou à sua qualidade. 

São mui variadas as formas terminativas com que se 
augmenta a significação d'ura nome primitivo; todavia po- 
de-se dizer que esses suffixos derivam, geralmente, dos ra- 
dicaes latinos, representados pelos verbos — ago \ is, alo, 
«, aro, as, apparecendo algumas vezes o infinito d'estes 
verbos mais ou menos modificado no augmentativo. 



1 Ago, is significa obrar, fa%er, produzir, levar, tractar, re- 
presentar etc.; ato, is significa crear, nutrir, manter; aro, as, la» 
vrar a terra. D'estas significações primordiaes deduzera-se muitas 
outras. 

O variadíssimo modo de significar de nosso vocabulário, com* 
posto e combinado com os verbos latinos, ago, is, ah, is, aro, as, 
pode-se conseguir, em regra, por meio do methodo deductivo. Con- 
siste elle em derivarmos do sentido próprio e genuino de cada uma 
das palavras primordiaes uma série de ídéas que, successivamente, 
nos doem os diversos sentidos com que as vemos empregadas em a 
nossa lingua. 

E' conforme este metbodo de deduções que podemos explicar, 
d'um modo claro e natural, os variados sentidos das preposições 
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foles radicaes, formando, em os uosso9 derivados, desi- 
nências mutiladas e contrabidas d'outras, exprimem signifi- 
casses variadíssimas, ama das riquezas de nossa linguagem. 

Os augmentativos terminados em âo, desinência que 
deriva do substantivo latino actio, onis, e entra na compo- 
sição de muitos vocábulos, dando-lhes força inlensitiva, fa- 
zem com que a palavra tome augmento enorme e d'e)le vi 
descendo gradualmente até o extremo contrario da peque* 
nez, por meio da desinência inho, como : — soberbão y so- 
berbaço, soberbéíe, soberbinho. Os que augmeotam menos 
terminam no masculino em az } ou aço, e a feminina em 
óna. 

Cbamam-se colleoHvos aos vocábulos que, por meio 
d'uma -desinência própria e determinada, não só indicam a 
MÓ* de numero, senão também que, supprimida essa desi- 
nência, ficam mostrando o individuo ou unidade de que an- 
teriormente compunham collecção. 

Âs desinências, que denotam conectividade, derivam- 
se dos mesmos radicaes d 'onde se fizeram os augmentativos. 

Cbamam-se diminutivos aos vocábulos que, mudando a 
desinência de seus primitivos, lhes diminuem mais ou me- 
nos a significação primitiva. Diminuem mais os que termi- 
nam em inho ou mha, quando os primitivos acabam em 
vogal ou consoante, como: —livrinho,, rapazinho; ou em 



(oap.° XXIII) e assim poder-se satisfazer a toda a syntaxe de re- 
gência da língua portugueza e latina. 

Para estudo apresentamos um modelo de deduções, derivadas 
das significações primarias do verbo latino ago, is. 

Da significação de,— obra, producção, impulso, movimento, de- 
duzimos as idéas áe — extensão, grandeza, altura e intensidade; 
das idéas àe— impulso, movimento, deduzimos as àe— pancada e golpe; 
de movimento a de — extensão de espaço e tempo; de extenção a de— 
grandeza, collecção e numero; emhm, de— acto, obra, producção a 
de *— qualidade e estado. Ex : caliça, palhaço, chovediço. alvoroço, 
amortediço, significando obra ou producção da caí, isto é, cal aba- 
tida das paredes, o que é feito de palha, o mau làmço produzido pe\& 
chuva o que tem intensidade de alvura, o que manifesta movimento 
em amortecer, como a luz da candeia que, não tendo azeite, parece 
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mho y zànha, quando os primitivos terminam emdiphíbon- 
go, como: — leãozinho, mãezinha. Torna-se necessário* z. 
eupbonico nestes diminutivos para evitar o hiato, prove-, 
atente da reunião das trez vogaes. Mas, quando omepo z 
se emprega sem esta razão nas palavras que não acabai* 
em (tipbthougo, parece fazer sua diferença nos mesmos <H- 
iúuutivos, como : — mulherinha, mulherzinha. Os que úi+ 
minuem menos, terminam ordinariamente em éie, ôie, ôio % 
como: — pobrété, de pobre; camarote, de camará; perdigão 
to, oa pard\gôta, de perdi*; — e os femioioos em êta y 6t&+ 
agem, ilha, como: mocéta, de mopa; ilhota, de i\hb;vtil&- 
gem } de villa; cartilha, de carta. 

Empregamos, geralmente, os augmentativoa cm p suffi- 
xo fo % a? e aça, e os diminutivos em tio, Ua, too, ica, ao 
estylo familiar e jocoso; poucas vezes os empregamos no* 
discursos graves e sérios. >: 

A desinência diminutiva, iriko, inha, com que formai 
mos a maior parte de nossos diminutivos, provem da$ lati- 
nas ■— lus, a, um, como : — filius, filia, filiolus, filiola, — 
filho, filha, filhinho, filhinha. 

As desinências az ou aço derivam das terminações ath 
gaftentativfts latinaa, taes como: fugaz, tenax e muitos oi*t 
tros, que fazem no ablativo fugace, tenace, forma originada 
do verbo, aso, %$. 



apagar^ depois revivo, toraa a desfeltecer e assim continaaila* 
mente; — caraça, cartapaço, inteiriço, mordaça, significação 9 que 
tem t&wsão ou grandeza de cara, o ohjecto que tem qltura de 
carta (papel), o objecto que é inteiro em toda a extensão ou altwrq, 
o instrumento que morde muito ou tem intensidade na acção de 
morder ; —pedrada, espadagada, significando a pancada eu golpe 4a 
pedra ou espada;— noitada, papado, reinado, poeirada, a extensão 4* 
espaço e tempo d'uma noite, d'um papa, d'um rei e a extensão o& 
eua&tidade de poeira;— poderio, invernia, doentio, membrudo, mu- 
lherio, penedo, rochedo, a grandeza de poder, d'iriverno, de doença, 
de membro*, coliecção e numero de mulheres, de penpdos e rochas; 
— amizade, bondade, tranauilidade, obesidade, saciedade, a quati* 
dme de ter amigos, de ser bom, o estado trcmquillo, a extrema ,gor- 
4wa> a fartura. 
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# ARTIGO PRIMEIRO 
Discussão sobre a desinência ão 

Ha uma differetoça notável eotre a significação <Ja pa* 
lavra acção, derivada de actio, onis, com cuja desitfendia 
. tio, representada em portuguez peia partícula ão, formámos 
a combinação de muitos vocábulos, e a palavra aôto, repre- 
sentada, em gerai, pela terminação tus, derivada do latim 
bctus oa aôtwn. A primeira desinência exprime ordinaria- 
mente força e intensidade com relação ao vocabulário, que 
nio dependa da desinência tio, e que pertence à termina- 
ção tus oo tum. 

Parece- nos que este característico das duas desinertdas 
éto portaguez, alem de ter a sua ratão de ser na ptopria 
significação dos dois vocábulos, combina-se perfeitamente 
coto egual facto que se pode observar em latim, onde p*- 
4etm>s citar, entre outros, os seguintes modelos, para 66- 
ttWfltttar que, apezar de ambas as desinências tio e tus on 
tum terem um radical commum ao, raiz de açus, ús % (ta- 
pittfo xx art. S.°) ; teem distincta significação. Oa votab*- 
toi—admonitio, onis e admomtos, us, admoestação; defo 
ctio, onis e defectus, us, desfalecimento; factio, onis, ao- 
ção, modo de fozer, e fachm, i, feito; kuio, owfe, e lusus, 
tis, recreação; —estes vocábulos fazem díflferença na signi» 
fleagio, em vista das desinências tio, composição de aetío, 
&nfa, e de tus, terminação de actus, w, ou de actos, a, 
ièm, particvpio do verbo ago. Tanto aotío, como actue ou 
actum tem um único radical, representado em ac ou <xg; 
mas a diBbrença entre a desinência cio e tus ou tum é que 
reveste a differença ideológica na composição dos vocabelos. 

Conhecidas as differenças e portanto as significações 
<K9tínctas entre os vocábulos latinos em tio ou tus, appli- 
què&os esta tbeoria às palavras portuguesas, que tenham 
intima relação com essas desinências. 

Vejamos agora o que significam as palavras acoão e acto. 

A palavra acção exprime movimento intensihvo e pe* 
t ettpMrie, que resulta do poder que tem a própria terça e 
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actividade. De sorte que, diz-se uma acção campal aquella 
em que dois exércitos empregam o podei;, a força e activi- 
dade. Diz-se, em geral, acção todo o movimento intensitivo 
ou o resultado da força e energia, o qual movimento não 
é dependente d'outro similhante, limitado e indefinido; visto 
que a mesma idéa de força ou exforço excluirá a de con- 
tinuidade e movimento indefinido. 

A palavra acto exprime o movimento progressivo, de- 
Biorado e indefinido, em todo o caso tomado n'um certo 
período ou espaço em que o consideramos, parecendo por 
isto que esta palavra fora em sua origep — actmmento, 6 
o, progresso da língua a encurtasse e contrabisse em acto* 
para com a abreviatura do vocábulo indicarmos a da coisa 
significada. 

Em vista pois disto, chamamos actos d'um drama áquelr 
las partes ou períodos em que está dividido o sen anda- 
mento, os qqaes teem intima relação entre si, e dependem 
uas dos outros. Egualmente chamamos a um raciocínio um 
acto do intendimento, e não lhe chamamos acção, porqqe 
esta palavra denotara uma operação de exforço, única e 
definitiva, £ excluirá a idéa de proseguimento e continua- 
ção com que o mesmo intendimento opera outros muitos 
pbenomenos intellectuaes ou raciocínios. 

Portanto, applicando agora esta doutrina a certo voca- 
bulário portuguez, veremos que na practica se pôde conhe- 
cer essa differença em dadas palavras que não terminam 
em do, desinência que exprime acção, augmento ou inten- 
sidade com referencia a outras palavras com que se acham 
comparadas. 

As palavras affeição e affècto, edificação e edifido r do- 
minação e domínio, e assim outras, indicam, terminando 
em ão, uma acção intensitiva de nos afieiçoarmos (affeição), 
de construirmos (edificação), de dominarmos (dominação) ; 
e as outras synonimas, por assim dizer, com differeote ter- 
minação, significam o resultado da acção da aflmção, e as- 
sim por deante. Esse resultado está expresso no' elemento 
constitutivo derivado da desinência de actus. 

De modo que, negociação é a acção de negociarmos, e 
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negocio o resultado da negociação, e portanto é tiro falar 
errado o dizer-se que uma transacção commercial, ainda 
projectada ou que está em convénio entre duas ou mais 
partes contractantes, é um negocio que se está preparando, 
qwàdo se deve dizer que— é uma negociação, ou chamasse 
negociação ao seu effeito ou limite, quando sè deve dizer 
— negocio. Egualmente, chamar-se — uma bella edificação 
ao edifício que está concluído e até habitado, quando n'este 
caso deve ter o nome de edifício; e edificação, em quanto 
se está construindo. 

. Sirvam de modelo ainda os vocábulos — contradicção 
e contradicta, invenção e invento, perdição .e perda, re- 
pulsão e repulsa, recreação e recreio. 

Examinemos, por ultimo, o emprego doesta theoria em 
alguns exemplos de nossos clássicos. 

«Não é nas contradicçôes da fortuna, que elles não 
souberam captar; não é nas ingratidões dos homens, de 
quem se elles esquivavam emquanto os serviam ; não é nos 
rigores com que a própria natureza parece comprazer-se 
de mal tr acta r os que mais se dedicam a revelal-a e a exal- 
tar as suas maravilhas ; não é, em summa, nem na po- 
breza, nem nos trabalhos, desgostos e cuidados, nem na 
rervmciação de milhares de delicias, nem tão pouco nas 
enfermidades geradas ou aggravadas dos estudos longos e 
pertinazes, nem é em cousa alguma d'aquellas qoe se por 
dem narrar e estão narradas, escriptas e impressas — que 
eu ponho os fundamentos doeste meu conceito demasiada* 
meite verdadeiro.» Feliciano de Castilho. Mem. do Com. 
real de Lx. % . 

Pela comparação do modo de significar entre os vocá- 
bulos — contradicção e contradicta, remmciação, renuncia 
e renunciamento, se reconhece que, empregando este mes- 
tre da lingua as primeiras palavras e não aquellas com que 
se acham comparadas na significação, quiz exprimir a acção 
rápida e violenta de contradizer e renunciar, e não o re- 
sultado ou o acto suecessivo, prolongado e indefinido da 
acção, que se podia representar pelos vocábulos, contra* 
dieta, renuncia e renunciamento. 
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«Começou de rogar e importunar ao padre Franctoo 
tomasse á sua conta o governo e doutrina do novo semi- 
nário.» J. Lucena, Vid. de Xav. 

<*A primeira tristíssima conclusão decerto a estão ti- 
rando*, com mais ou menos boa fé, os adversários (Feste 
noMIisâimo, 'd^e^te generosíssimo, de todos os systemas de 
governação.» Almeida Garrett, Discursos parlamentares. 

«FoMhe recado que Diogo, Lopes de Sequeira era che- 
gado a Cochim, e vinha para o succeder na governança.* 
João de Barros, Década 3. a _ * 

As palavras — governação e governo, embora ambas 
exprimam a. acção de governar, teem cpmtúdo entre si 
uma certa differença. Quando Garrett proferia o terno — 
governação, quiz significar a acção de governar, forte, vi- 
gorosa, como é indispensável que seja a d'um qualquer 
paiz, e portanto não empregou o vocábulo governo^ cuja 
significação é menor na acção intensitiva do que a primeira 
palavra. Mas, o clássico Lucena, no exemplo referido, em- 
pregou a palavra governo, cuja significação é somente ap- 
plicavel à direcção d'um municipio, d'uma família, d\ima 
«asa, e, por conseguinte, parece-nos que usou d'ella com 
toda a força de propriedade. 

* O vocábulo governança, significando, em rigor, o acto 
e não a acção de governar, exprime, com especialidade, a 
kléa do tempo em que o poder d 'alguém exerce o acto de 
governar, como o empregou João de Barros e muitos ou- 
tros em casos similbantes. 

Emfim, vejamos o seguinte exemplo, extrabido daWtte 
do Arceb. por Fr. Luiz de Souza, onde narra a victoria al- 
cançada com os portuguezes na defeza de Hazagão : 

«Mas não sabia o bárbaro em que dia pelejava, dia 
do glorioso martyr S. Jorge, advogado nas batalhas dos 
antigos portuguezes, que n'esta conjunoção os favorecea 
também de maneira que, depois de longa porfia, foram os 
inimigos rebatidos com bravo destroço e vergonha* . „» 

Bste clássico, empregando com a máxima propriedade 
a palavra cmjtmcção, quiz exprimir a acção do encontro 
de certas partes com outras, ou o inimigo com outro; è si* 



.*j 
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gnificação tão própria não podia reconhecer nos syaonimos, 
taes como; — ampmcto, ou conjwmtum. Pois os suffixos 
doestas palavras representam os. elementos do vocábulo 
actuSy us, e não do substantivo actio, oms. A palavra con- 
jimcPura, significa o logar onde duas partes se unem jun- 
ctamente, e também era empregada como equivalente a m- 

Não pareça extranha ou imprópria a translação da si- 
gnificação rigorosa da palavra acto para se exprimir a idéa 
de logar onde; porque este facto -dá-se em outras línguas, 
como em português e em latim. Na primeira temos a pa- 
lavra Alcorão, livro da seita de Mafoma^ que também si- 
gnifica o logar onde se explica esse livro, isto é, a Mes-* 
quita. Na segunda ha cwmculus, o coelho, que lambem ex- 
prime a toca onde este animal se agasalha. Em francez, 
finalmente, lezard, o lagarto, significa a fenda ou racha na 
parede, onde ordinariamente se acolhe este reptil. 



ARTIGO SEGUNDO 
Suffixos augmentativos 

Pela observação, reconhece-se que, em geral, todos os 
suffixos augmentativos, derivados dos radicaes já rtiencio- 
nados, soffreram certas modificações, tomo na troca d'uma 
lettra em outra, mas formando uma certa regularidade, 
que é, como já dissemos, um facto característico da nossa 
linguagem. 

Do radical de açus, us, (ac^us) que significa ponta, 
coisa aguda, que excita, pica, estimula, isto é, origem, e 
da desinência Pio, contracção de itío, dependente do verbo 
latino eo, is, ire, que significa movimento actual de ir, pro- 
ceder, protongcvr e outras significações — formamos actio, 
oms, acção ; — dos elementos ac, tio e us de açus e actio 
fizemos o vocábulo acPus, us, acto, obra, effeito da acção; 
— dos elementos constitutivos ac ou ag e uma desinência 
determinativa fez-se o verbo ago, is; — do radical ac ou 

10 
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ag fixemos, «m poftuguez, aa^e^a^ aguçar, djwfy eíc-r^-' 
4ta radical <de o^o formamos as desmancias poFtiAguozaa — 
na, apo, a*©, ú» 6 io^o;rT-cb participo atfw, «* w»* for- 
mamos as desineaciaè ado^ ada;~-à!wm Jeve alteração 
de ado toemos edo, que também pôde ser darivada da de- 
smcncla atigmeiitativa dos latinos eHm;~r t âe itus Usemos 
ido, io, igo; — de utus, emfim, fizemos udo. 

Peio exposto se vê que, dum radical coíamum, deri- « 
•vamos um certo vocabulário, e a alterarão segue uma es- 
cala naturais ■ , 

Essas desinências, associadas i idéa significada pelo 
radical, exprimem significações de — exigem, natureza, qvm- 
Udade, qualidade, ãcçao, effmto e muitas outras anakgas, 
que se podem. deduzir do radical primitivo. Assim/ da idéa 
de produoçâo, impulso, mcmmmto, podemos deduzir -~- 
ewtmsâo, grandeza^ aUivra, utiwisídack e outras dignifica- 
ções comprovadas pelos clássicos, . 

Também na língua materna as referidas desinências 
exprimem augmento de significação, como: — nasatus, o 
que tem grande nariz ; vmtâvm, vinhedo, e assim por deante. 



!.• SECÇÃO 
Augnwntativos derivados de substantivos 

aço »•...-. espinh-aço, grandeza ou qualidade de es- 
pinha,; reg-aço, regfy ou seio no ves- 
tido, apanhadas as fraldas aa alto. 

aça . . . fim~aça, quantidade* de fumo; vidr-am, 

porta de muitos ou grandes vidros* 

açaí. . , . . lamaçal, quantidade de lama ; lod-açal, 

quantidade de lodo. 

eça amv~oça, arado grande. 

iço mass-vp, ooisa que tem muita massa; 

papekiço, papel embrulhado. 

iça cakka, cal abatida do tecto m das pa- 
redes das casas. 
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cço é «. > i .> . . > cAv&tLfyoy grande alvura ou pallidez no 
TObta, produzida pelas commoçoes re- 
^eútitiaB da «fana, como: temor, cdegtáb. 

opa i. * > . .mu u k ootimk») Carro <to rodas altas. 

ado ...%». % w w ; atfiK«do, terreno com muitas silvas ; pro- 
feesbrtnk), enprego ou classe de pw- 
fetòor. 

«da . ..www,».... wroHkto, galeria de muitos arcos; rapw- 
zirada, multidão ou travessuras de ra- 



ato ....««' w * t faworWMo* dignidade ou classe de barão ; 
oardmat-àto, dignidade ou classe de 
eatáleal. 

agiem * . 4 . . - - è ar+ágem, coerente de ar ; cread-agem } 
multidão de créados. 

àL * . . * w * > w \ .. b arvHily quantidade de arêa ; colme-al, 
reumào de coknéas; feijo-al } quanti- 
dade de feijões, 

ame . * . . M - • * ftafe-ann», (fuasvtidade de raízes ; corre- 
ame, certo numero de correias d'um 
soldado. 

ária • • . . «* • * . • 'grfaaric*, mmero de gritos ; preg-aria, 
coiiecpão de pregos. 

ario * a.****.* úper+wrUh, $ que fez obra; ov^ario, pro- 
ducção de ovos. 

eiró, eira justic-eiro, * o que faz rigorosa justiça, 



dical se formos & t^mtnftoâò latttut drtttt, ^ mi. A mgtriflftatóò ftf- 
ffiWtíí « rigftttto $Wè vètàtt è ^ lmr*t tt Urra, 4Nkidê sé dedu- 
awíiffiaitâ* 8tgalS«tsbQ5è8 > como: o&rfl, exetekàoí nvót>irnem>.#r»teão, 
pmtotqão^ matitofençêo, repetição, ettêMão, yréttdt&h ifàtoAaJàfa 
ê<owm* 

A desifièfiofe vM nKidou a togai è em 4 e dó * bfetfè ft* Mi 
i tango, é date atot&tfflés fitmot ó& tertnóe Mèêâorta, lrrniçwHa>w- 
ihteartQ, m. Dfepttift* à íoésma atenção phdhétltA tittmu * íoim 

* Entro o justo o o /tMffttto hft «Btt dffertno» : ambos *UH- 
9mh? má» o Justo tiattig» e petatfhe, o jttiiteir* <&ètig* è fò)g&. O 
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:• que nunca falta a ella;. feitic-eira, a 

que diz adivinhar o futuro. 

ena voz-eria, quantidade de vozes. 

edo wrvvr-edo, terreno povoado de arvores ; 

mosqu-edo, enxame de moscas. 

ouço pedr-ouço, montão de pedras. 

orio foguet-orio, quantidade de foguetes. 

ume • • ci-wme, o que tem zelos, emulação ou 

inveja. 

esca soldàd-escaj numero de soldados. 

ido braz-ido, quantidade de brazas. 

eiró x cammh+evro, o que se emprega em an- 
dar no caminho, que tem o modo de 
vida de caminhar, t Entra o anjo Ra- 
phael a falar com o velho Tobias em 
trajo de caminhante ou ainda de cernir 
nheiro.* Vieira, Sermões. 

ador (Mninh-ador) é o que por génio e gosto 

caminha ; que está sempre prompto 
para caminhar; que caminha muito. 

ante cammh-cmte^ é o que, ao tempo, cami- 
nha; viaç-cmte, é o que vae em viagem ; 
que viaja actualmente. 

eiró viaj-eiro, é o que tem o modo dé vida 

de viajar ou fazer viagens. 



justo com mais vontade absolve do que condemna; ojnsticeòv com 
mais Yontade condemna que absolve.» Vieira, Sermões. 

1 E* digna de .se mencionar a differença entre as desinências 
— ante, ente, inte e eiró, eira e ôr. As primeiras em te, que são, 
em geral, formadas dos participios activos dos verbos da primeira 
conjugação latina, exprimem uma acção actual, designada nos ra- 
dicaes da palavra* as segundas em ro, ra, denotam a pessoa ou coisa 
que, por habito, costume ou ófficio, practica aquiilo indicado nas rai- 
les dos vocábulos; a terceira em or, manifesta a pessoa que, por 

Jenio, indole ou vocação practica o que lhe é indicado nos radicaes. 
tetas significações das mencionadas desinências pudem-se verificar 
nos exemplos citados, como; caminheiro, caminhador, caminhante, ete. 
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or , triítf-or, é ò <pie virça por génio e gosto; 

que vi^ja sempre, 

E o mesmo em amante e amador; o primeiro praotica 
a acção do amor no tempo actual; o segundo ama por gosto 
e propensão. De modo que, deve-se dizer que um homem 
é amador da musica, das bellas artes, dos livros, e não 
amante. Assim se diz que um homem é amante d'uma mu- 
lher e nunca amador. Sirvam de norma ainda os vocábulos 
, — caçadeiro, caçadeira, caçador, caçante, dançadeira, dan- 
çador, dcmçimte, dormideira, dormidor, dormente. 

Parecemos sufficieate a lista dos substantivos deriva- 
dos com a respectiva significação; portanto, passamos a 
apresentar as outras derivações, èem lhes ajunctac a signi- 
ficação geral, que, como qualquer outra palavra, se poderá 
ver nos diccionarios e no estudo aturado de nossos clássi- 
cos. , 

«.•SECÇÃO 
. Substantivos derivados 4e adjectivos 

Principiamos pelos vocábulos que terminam est. ade, 
formados dos nomes latinos de 3. a declinação coto o nomi- 
nativo em ai, e o ablativo em ate. Também procedo: esta 
desinência do radical ago, is, ou de substantivo actos, e 
por conseguinte toda a palavra terminada no safira ocfe, 
recebe éguaes significações e analogias, que se podem in- 
tender e deduzir do vocabulário em que entra o radical 
ago. - , 

ade soledr-ade, so-i-d-ade, sarudrade, são vo? 

cabulos compostos, do nome só.e da 
desinência ade, exprimindo, o acto de 
estar sô: isto é, pensamentos, maguas, 
desejo do que está ou se encontra s6 r 
isolado de alegrias „• 

dão pretírdão, solidão, forti-dâo • , . 
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w, e« * * -» ... v fisipicI-A^^ )a^w-^«v ^iMu-^^a. 

or vmktftry fir^tor^ 

ice velhrice, mdg-vrice. 

wrt > K# . • * . *bwra t firmam* 



Ab d»siiifiatótera«$# ^ <m«* ftff&ffli fi)Enttdn$ dw abla- 
«vee Ara Redima latino* dí im* aA forja* e; dfaa ate* 
nuito coasliÉMíévo dei agp «mtfwr,, Aatim^ à* praten^ e 
» peterièe «hamfinío 30 ftamat jrwte^í ejn Itte e pm* 
temia em partaguea, ete. 

Para comprovarmos que, não só as desinências anca 
e erifa, senão também outras, como eza, ez, as quaes sao 
suffixos de muitos vocahidQd. portuguezes, se derivam do 
radical ago, e portanto apresentam as significações relati- 
vas à sua orifee», vejamos aspafevras-segâiMes, para por 
meio d'ellas, podermos averiguar outras equivalentes. 

Assim, QfítíH^, oJrmU* M * pro^ceãOi dQ <pifr cria ; 
çpvemarmaj, a app» «to q&e gowrna; *w*smf», a Mta.fo 
que» mato; i&sMimç*, a acto (to, que é vizinho, e por isso 
diz#nog>^fiaai3'lMft ao mà vJzú4NMi|av ejpotieirtfiwáo dò 
Unguag«s nuBMdroi dô,^ízkAos f comoí em matança, o m* 
m*™ dB poetai Etô i*^n^ (fedes 

teta; o/^m«, «bfft,oui a p&ifliw* <to/ qre ofenda pttwttpa, 
o acto do que está presente. 

atacai.. , .. . . . mpAm^y aWfrdWjfek 

•toça>. •..***.,. ^ <fcfo#ftG0k 

ada<. . * . . .u^ * * qnfr-oifa. 

ida* v. ... . «-*.«. ow&metMfoy JoAttda. 

ção ajttjrswtif&l, penbção, fimdição. 

zão *** /b&tfeftãOk 



K^tMGft* MRWnm l*5f 



dtoto - . . , #mwad-tt*t$, m^dedn^irvoésHcbAéta. 

mento * . w atordm-rnmto f rendi^mmUo^ /m*ttt*ifeu 

douro ...... i . fatedHakw«)y báhixkHarQy àmgÁ^dowróí 

chirfc < o£«H£ft#ra» t 

òfít 4 asfr&dcr, fab>anéor f pretegm+dor, distoir 

bVrirdOT. 

isttt - ckup+isto, tnarigwHbtay êcmcmfristoí 

mtimte^Me* flêbitote, fàpmà-ebte, peá-mU, jMppli- 
fcam-se estas desinenttas para se d* 
sigilar o que aljguon jwrdcttoa freqaeiK 
temente ou: tèm. gitmd& propenifio a 
ptoctíc» uma aeçaa. 



i ARTIGO»»» 

QaUactro» 

Ternos em pwtiigtUBfc um certo vocatoul»rio qUe y séHti 
«tt mmto proptfto, já, exprime ttn& ooUcétividatíe, ebariv 
ficada pfctos grajmftaticoô de eolieetívo g*ml & pmttiivçk 

Os #$raey poderrr áé* w iiwíet«rmifradoe> ex :> noç&fy 
clã&dto, p&vo, etoeróito, gmte> concbibo? ctíw&redo e cotem; 
OK determinados, como: urtutnòQma y dezena, úwtenty um 
milheiMô, milhão e o«ttt»v 

Os partítkm podem aer y ou ávstributmoz^ comao a *fc*n 
toda, o tem) o $***•*>, a dtâtno ete.; (H» jftrqporioíoad»*^ 
ex : o dò&n>, o tresdobro, o cêntuplo etol 



1 Todos os vocábulos terminados em maUo são compostos com 
a desinência ento, derínA.MpactúBpMfftW w?tw, etmta, do verbo 
latino eo, i$, ire, que significa ir, caminhar, progredir. Applicado 
pois este snfllxo ao radical d*um vocábulo, augmenta e prolonga a 

de sanir, successivo, prolongado» cana a 4o acompanhamento d um 
finado, * poc figurão mesmo awropannaiúeroo. Ainda nas províncias 
do norte sè ouve ditei- a pritaitívá composição, como- wflHwiáwtí^ 
rôc€bitíUtitÍ&, tortetotofaitià, rtfe. 
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Alem dos radieaes, de que nos occupamos nos <m~ 
gmmtativos, podemos dizer que, em regra,, os çollectivoa 
são formados : do radical do verbo latioo alo, is; da forma 
verbal de ago, is, transformada em agem ;. da desinência 
ame, derivada de qgmefo, que significa multidão, exercito, 
tropa. 

Vejamos agora como se operaram essas derivações. 

Da desinência ai, com que. formamos, em portuguez 
um extenso vocabulário, derivada de alo, formamos os col- 
lectivos acabados em alho, aUia, ilha, olho, ulho. • 

Na língua materna também teem a mesma forma e si- 
gnificação os nomes que terminam cTaquella maneira. Assim, 
crinale, fita ou nastro que sustenta ou prende os cabellos ; 
navale, sitio onde se recolhem e conservam os navios; 
foenile, palheiro ou sitio onde se guarda e conserva o feno ; 
ovile, logar onde se recolhem e sustentam as ovelhas. 

Todavia, ha palavras em pbrtuguez, terminadas em ai, 
alho, alha, el, ela, il, ilho, oZ, oto, olho, ulho, que não teem 
idêa collectiva, visto que conservam o sentido primitivo do 
vocábulo ato, is. Os vocábulos — edital, anmuU^frontal,jornal r 
locai, memorial, missal, portal, temporal; espantalho, meda- 
lha; — dooel, granel, pastel, portela; — covil, redil, caixilho, 
prszilha; owrinol, argola, ferrolho^ estacbulho ; podem ser- 
vir de modelo, e de cujo significado se poderá conhecer 
que exprimem a primeira significação, que lhes foi dada 
pela desinência dl, sem admittirem outra deducção ; no en- 
tanto, o significado primitivo passa muitas vezes do pró- 
prio para o figurado* 

!• SECÇÃO 
SuífttM doe ttllécttrot 

ado, ada. . . . . . apostolado, bisp-ada, eir-ado, apupado, 

fóguef-ada. . • 
ade ••*.«,• ! f , . •, ànfíguíd-ade, cidrade, (de civis, is, cfda- 

' dão e a terminação ade 9 quantidade). 
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io penectáo, gentio. , . . ,' 

agem a/r*agem, bag*agem 9 vmúdMUfetm. 

ai - . . . ameiahe-al, erwjiA-a/, laranj^U. 

alho, alha bar-alho, eaiscmlhOy cord*a-alha, ccm-alha. 

elha par-elha> 

ilha ffuerr+ilha, quaêr-iUia. 

olho restolho. 

ulho. pedr-e*g*uiho. 

ama, ame moir-amria, dinheir-ama, b(mril*wme 7 cor- 

re-ame. 

ume ca/rd-wme. 

ária *. drog-cvria, Ufà-cMa. 

ario diccion-aiio, vocabul-ario. 

eiró cancion-eiro, letPr-ciro. 

eira fil-eira, sement-evra. 

orio • palavr-oriOy vw*orio. 

Terminamos com uma lista de desinências que desi- 
gnam nascimento de pessoas em : 

ao beir-âo, covmbr~âo. 

ano napolitomo, itali-amo. 

eno santar-eno. 

ino brigant»mo, abremt-ino. 

eiró braziLebro. 

ense Usborirense, porPu^nse^ 

. ez * ckbnrez, porpugu^ez. 

io algarvio. 

ol hesponhol. 

oto mvnh-oto. 



ARTIGO 4.o 

Diminutivos 

>• 

Tem-se como certa a etyraologia:d©ã diminntivoa por- 
tuguezes, em geral, das terminações .etíM^^^ítíf^a, oh*j, 
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a, ulus, a, e cxdus, a, coni qae. os latinos também forma* 
ram seus. ãmitíDtivos, asm<r:~-ctov±ukAs y i y o preguinho, 
diminutivo, àeatavis, vô prego ; hofmm*culus r i y o homem- 
zinho, de hmw T inie, o homem. 

Confrontando um numero de soffixos diminutivos dte 
lingua portugueza com os èatinoa, reconheceremos que «ea 
certo vocabulário tem as próprias desinências da liogiia 
materna, havendo na formapi^ a regularidade que., se tem; 
visto n» dacoroer d'este estado. 



OttCÇto 
Suffixo* áos diminntivoi 

inho, inha livr-wh& r pez+inho; avez-inha y caix-inka r 

mãe-z-inha. 
et», eto, etau * . reà*z+ète, tyrarm-ete; tivr-eto, aadern-eta. 

ito, ita flor-tia, Uw-itoy reí&4to> 

ico, ica amor-ico, pell-ica. 

♦eca padr+eG&+ 

ejo qumtai*ejo y log<%r-ejo> 

el 7 ella corarei; vCdln. 

eta Gofawmreta, estatu^ta^ 

im camar-im, espafchn* 

ilho, ilha rastilho; carPilhãL 

ote, ota camagp^xtoy sm-ote; Uhhotcu, velhota. 

ôto perdig-ôto. 

ola sac-ola, oÀdéo4ò^, nto&o-irla, . (o i. é. eii* 

phonico). 
ulo, ula versic-ulo, mmtic-ulo ; cell-ula, partir 

c-ula. 

Podem-se formar diminutivos, em inho e ito, com o z 
euphonico, de todos os afitífcttflttfVos masculinos, e com a 
terminação feminina de todos os substantivos femininos. 

Bi adnrisBÉtet d uso dos dfmmutfvos em tnho y inha ou 
ante* si»A& em. qualquer eotfi*. 
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Assftfe coíbo nos servimos doe augromlativos, termi- 
nados em< ia, como vitupério paia engrandecer a enonnif 
dadeou despropo&fão, ou quanto i, parte material, o& quanto 
i parte moral 1 de ente humano, assim também nos podemos 
servir dos diminutivos como expressão de ridícula Be mo- 
do que, empregamos muitas vezes os augmentatfvos ironi- 
camente parai deprimir, quando dizemos, por exemplos < T W 
um homem é vo/^ntóo > seido elle de si ftâea; quando cho* 
mames mbichêto, ao igaprante; — eiprimimoa, ás vezes-, 
carinho com as desinências em in/w, como: fUkinko, e ou* 
trás desprezo, como rasíito e assim por deante em expres- 
sões análogas. 



CAHTULO XXI 
Palavras substastiudas 



dtiterrainatiw demeostvathra o tem a propriedade 
de substantivar qualquer parte da oração e orações pana 
poderem ser o siyoito, attribato o» eomplemenk) r como va- 
mos ver. 

a) Substantiva a^jetttoos, ex: Suoçede muitag vezes 
que o tédio vem a ser capa e manto do ttíiwta* justo e 
*impH$to são oppoHtos entre si 

b) Substantiva verbos, como c A natureza; ta o /tonar 
para o viver, e a guta fez o armar muito para o viuer pauto, 
«Que segui» e èeuifr o contrario d'isto ewi (se ae havia de 
fadar claro» e> como entre amigos)) wn quetmv lesusuitas vsh 
lbtees e im£ossi)itáaò€p qiK s por esquecidas e desusadas, 
eraei mera* novidades.» Lute de Souza.. YkL AtceÍK 

c) Substantiva pessoas de verbos, oano i O gabavts^tei 
de sábio, mostras. ser ignorante. Mais vale um toma do que 
dois te darei. 

d) Substantiva preposições, ex : contra d'uma ques- 
tão é opposto a um pro. 
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e) Substantiva advérbios, como: Nio sabermos o 
tjucmto custaram os sacrifícios d'um sabio> é causa v mui- 
tas vezes, do não lhe dedicarmos a homenagem devida. 

f ) Substantiva conjuncções, v. gr ; — O mas em mui- 
tos casos' é uma palavra triste. 

g) Substantiva, em sumroa, orações, como: *0 pm* 
kvrem bem os dados ou as camas não está na nrção do jo- 
gador, mas se elle é sábio na arte, está na sua mão o usar 
bem do jogo, com que se ha, qualquer que elle seja,» 
Vieira, Sermões. 

«0 como se deve apartar a dieta occasião pende de 
doutrinas individuaes.» Man. Bern. Estim. Pract. 

Por uma particularidade de nossa língua, quando o 
determinativo o substantiva um verbo, faz com que este 
seja considerado eonwy substantivo designativo de acção. 

Assim, se dissermos — o cahir das folhas, designamos 
a acção delias se desprenderem e cahirem doá vegetaes, 
e com tanto rigor não diríamos, se empregássemos a ex- 
pressão—a queda das folhas. 

E por similhança dizemos — o cahír da tarde, o andar 
do tempo, o fechar da noite, etc. 

Quando os infinitos dos verbos são tomados como de- 
signativos de acção, não admíttem plural; portanto, não 
podemos dizer — os cmdares do tempo, os fechares da noite. 
Mas, quando os infinitos não exprimem acção* admittem 
plural, porque significam uma substancia ou tuna entidade, 
como : o ser, os seres, o comer 7 os comeres. 

Também fazem as funeçoes de substantivos alguns 
participios do presente e do passado, como : amante, pre- 
tendente, ouvinte; esoripto, por papel ou bilhete escripto, 
impresso, por folha ou folheto impresso ; pescado, pelo 
peixe que se pescou. .... 
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CAPÍTULO XXII 
Verbo 



verbo derivado do vocábulo latino, verbwm, i, a pa- 
lavra, é a expressão por excellencia, que nos mostra a re- 
lação entre as duas idêas do juizo, o que não pode fazer-se 
por outra maneira que não seja alarmando, x visto que 
n'esta affirmação está a característica do juizo. Dá-se o 
nome de juizo á decomposição das idêas, considerando á 
parte cada um de seus elementos, e, confrontando-os uns 
com os outros, vimos a conhecer a relação entre uns e 
outros. 

A característica do juizo não está no conhecimento da 
relação existente entre duas idèas, mas sim na comparação 
pela qual se conhece essa relação e a afirmação d'essa re- 
lação e a affirmação. Nenhuma affirmação se poderá fazer 
; fora do tempo ; de modo que a affirmação da relação entre 
duas idêas se ha de enunciar quanto ao tempo. 

O verbo também é uma parte cotajunctiva da oração, 
porque combina e une entre si os dois termos da propo- 
sição — sugeito e attributo. A relação, que o verbo denota 
entre o sugeito e o attributo, é a de identidade e coexis- 
tência d'um com outro. verbo, alem de sua idêa prin- 
cipal e própria da coexistência dos dois termos, augmenta 
a esta muitas accessorias, como são a do modo de enun- 
ciação, a do tempo, a do numero e pessoas, e ainda a de 



i Embora um pensamento ou iuizo seja negativo, o verbo en- 
cerra e exprime sempre affirmação. Por exemplo, dizendo nós: — O 
talento não é inútil, o verbo é exprime affirmação da mesma ma- 
neira que se não estivesse acompanhado da negativa. É preciso no- 
tar que os progrios verbos de significação negativa, denotam egual- 
mente affirmação. Negar, por exemplo, é afirmar ou que uma coisa 
não é, ou que não convém a outra. 
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um attributo se é verbo adjectivo. E' por isto que o verbo 
é a parte por excellencia da oração e suramamente variada 
em suas terminações para preenctier eesa variedade de idéas* 

Chamam os grammaticos modos d'um verbo à maneira 
como a afirmação é enunciada; dão o nome de tempo à 
epocha a que se refere a afflrmação. 

Quando a afflrmação é indefinida e vaga chama-se 
modo infinito; quando, é determinada recebe outros nomes. 

O sugeito do verbos isto é, o ente de que o verbo 
«ffirraa o ser ou o moda de ser, ha dô ser sempre uma pes- 
soa ou coisa da qual se afirma, ou uma pessoa que afirma, 
ou a quem se afirma. 

O verbo «consta de dois elementos notáveis, que reur 
«em as modificações. de modos, tempos, números e pessoas, 
com a idèa (futita acção, qualidade ou estado, represen- 
tada por um radical, geralmente, um nome mutilado* 

Vçjamds 06 wrbes — Idwíw, *eceb+er , applatudir. O 
primeiro elemento, quer conste d > uma ou mais syllatoas, 
quer d 'uma leêtra só, representante da qualidade, ou acção 
m estado, que afirma da pessoa ou coisa, a qual é o su- 
geÉto do verbo, é y como já.diasemos^ o radical; e as desi- 
nências — ar, er, ir, são uma voz designativa de acção, 
dependente do nome do radical, a cuja stgatific&ção são ac- 
oomodadas. 

Os radicaes louv] recelx, appla%td são invariáveis eta 
todos os tempos do verbo, visto que denotam a mesma 
qualidade ou acção ou estado em qualquer modo ou pessoa 
•d'um verbo. Portanto, no radical existe toda a propriedade 
da palavra, e na desinência ha uma regular codificação 
para exprimir a coexistência dos differentes modos de ser 
da referida propriedade nas pessoas de quem a enuncia 
por differentes modos, e com relação a certos tempos, nu- 
mero e qualidade das mesmas pessoas. 

Quanto á etymologia das desinências dos verbos di- 
vergem as opiwões, Dtuent uns que derivam do verbo la- 
tino A&fteo, e qtfcsi todas os philolôgos e- grammatfcos fof- 
zétn-n'as detfvàr d'uma outra origem, como mais abaiiò 
exporemos. 
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Querem os primeiros *pie, nos v*rbw regulares — amo, 
doto & apphmda, a desinência o derive de 090 latino (**), 
equivalendo á expressão amor, «fever, açplauso eu (tenho); 
am-as, áev*e^ opplaud^es derivo as * «t de Ac» (ktbeo) e 
equivale a tu hm ou íew* amor, deuer, applauèn. ij, se- 
guindo este caminha, applicam este parpcesôo a todas as 
eoqjngapões em todos os modos, tempos e pessoas. JJma 
das razões porem que nos faz engeiiar esta derivação, é o 
verbo homer em latim não entrar aa composição dos verbos 
e ter uma significação mais limitada do que na Ungiia por- 
tragueza. 

Qs segundos reconhecem a erigem das desinências em 
dofc verbos latinos: — aro, as e swm, *s, fuà^ excepto 
no futuro imperfeito do indicativo que é formado de 
haver* 

Assim como a forma are, de que já falamos, apperece 
na combinação de muitos vocábulos, como nos terminados 
em amo, compondo-se esta desinência da forma infinitiva 
do latim are e das partículas «a, a wm para exprimir os 
indivíduos de cada ura dos géneros^ ocno, adver&im-tos^ o 
que obra contra; oper-ari-ws, o que faz, obra; assim as 
desinências doy verbos no modo infinito se poderam formar 
do intuito are de aro, os, que propriamente -significa — la- 
vmr a terra, . de que se deduzem, entre outras, as signi- 
ficações de — levar , trazer, obrar, prodn/bzvr^ as quaes tam- 
bém se opplicam aos nomes. 

As desinências infinitivas dos verbos portugueses da 
segunda conjugação e por analogia os da terceira, que ter- 
minam em er, ir, derivam de ag-erê infinito de ago, is, de 
ciya significação jà falamos anteriormente. A mudança re- 
gular de are era em, formas infinitivas dos verbos latinos 
mv, as, ago, is é uma das razões que nos faa adrnittir a 
mudaaça do infinito» dos verbos portuguezes da tenrinação 
er em* ir. 

Se observarmos as significações dias desinências infini- 
tivas dos verbos, havemos de lhes reconhecer uma acção 
apropriada à significação do radical, representado peias si- 
gnificações das formas are e ire de aro e ago. 
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A maior parle dos tempps dos verbos, tanto latinos 
como portuguezes, são compostos do verbo substantivo 
swm, es, fm, e d*um nome representado pelo radical. 

Na vóz activa fiindiram-se os dois elementos em uma 
só palavra, d'onde depende o nome de verbos adjectivos, 
por terem attribiito adjecto ou unido a si, como : amo é o 
mesmo que dizer — sou amante. E na voz passiva, o verbo 
ser, vem claro, como : — sou amado. 

Apezar da língua portugueza não ter umas desinências 
próprias para formar a voz passiva, como tem para a ac- 
tiva, nem por isso deixa de ter voz passiva, isto é, uma 
maneira de exprimir que nos apresentam os verbos adje- 
ctivos, para indicar que o sugeito da oração não é já o 
agente, como na voz activa, mas o paciente da acção. E 
para essa expressão verbal, basta-lhe só uma linguagem 
simples, qual é a do participio passado do verbo, que con- 
tem em si toda a força da significação própria do verbo 
adjectivo. De modo que, estes participios, com o subsidio 
das linguagens do verbo substantivo e seus auxiliares, fa- 
zem conseguir á nossa língua uma voz passiva. 

Também a língua portugueza tem uma propriedade 
particular de formar a voz passiva das terceiras pessoas, 
quando o sugeito designar um ser inanimado, se não cau- 
sar falta de clareza ao pensamento, como : derrotaranirse 
os inimigos. Essa particularidade consiste em se ajunctar ás 
terceiras pessoas a partícula se ex : Quando as guerras são 
justas, opplaudem-se as* vido rias. Está a^plaudem-se em 
logar de — são applaudidas. 

Na applicação da partícula se às terceiras pessoas 
dos verbos pode baver uma ambiguidade, suppondo-se que 
o verbo é passivo, ou passivo quando é reflexo; portanto, 
é preciso muitas veaes ajunctar à partícula se, a que os 
grammaticos chamam pronome ou forma reflexa, o com- 
plemento da mesma particuia, dizendo-se — a si mes- 
mo, a si mesma. Exemplo: — Este homem reputase sá- 
bio; estes homens chamam-se sábios, pode ter dois 
sentidos : —um passivo, eiji vez de — é reputado, são cha- 
mados; e outro activo reflexo, em logar de — este homem 
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reputa-se çabio a si mesmo, estes homens chamam-se sá- 
bios a si mesmos. Conseguintemente, é preciso addicionar- 
Ibes as expressões análogas á locução — a si mesmo, a si 
mesmos. 

Egual addiçãó se deve fazer nas linguagens reflexas 
do plural; porque, como os pronomes, que as acompanham 
se podem tomar, ou em sentido reflexa sobre a mesma 
pessoa, ou reciproco entre duas e mais pessoas, precisam 
das locuções — um ao outro,, ou a nós mesmos, e assim 
nas mais pessoas, para tirarem o equivoco e determinar- 
des o sentido. Assim, n'estas phrases : — Nós louvamo-nos, 
vós vos louvais, elles se louvam, não ae sabe, se os sugei- 
tos grammaticaes falam d'um louvor próprio, ou d'um lou- 
vor mutuo, sem lbe* augmenlar a locução — a st mesmo, 
ou um ao outro, como : — nós louvamo-nos a nós mesmos, 
nós louvarão nos um ao outro, e assim na6 outras pes- 
soas. 

Posto isto, passemos a examinar a etymologia das desi- 
nências doà verbos do modo finito, servindo-nos de modelo 
alguns tempos. 



ARTIGO PRIMEIRO 
Desinências dos verbos 

• Os tempos latinos da voz passiva, que são auxiliados 
com o verbo sum, es, fui, também se bòs apresentam re- 
presentados na activa, notaodo-se llies contracções, como 
vamo» vér nas seguintes formas. 

As formas verfcaes lalinas — Icyudons-pui, debens*fui, 
plaudens+fui, vesliens-fui, contrahiram-se na mesma língua 
em — laudavi e em portuguez — louvei, debui, devi, pkwr 
sui, applaudi, vestivi, vesti. 

Laudans-fuçram, debens-fueram,, phudens-fucram, 
vestiensrfuewm, . contrahiram se qm tfludawram, dsbue- 
ram, pUwswam, vestiveram, . t 

Lazulans-puero, deòens-fuero, plaudens-fueroi vesliens- 

11 
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fuero, trantformaram-se em laudavero, debuero^ plausero, 
vesdv&ro. 

Ho imperativo porlugoez as formas— touix*, deve, ves- 
te correspondem às latinas —laudans-es, debens-es, vestiens- 
#*, quer-se dizer, — sé o que louva, sé o que deve, sé o 
que veste. Às formas~-toi*wu t dsvei, vesti, cootrahidas das 
que se acham em nossos escriptores antigos— louvado, de- 
vede, vostide, são tomadas do \*Um-+-laudantes-este, deven- 
U9-e$te, vestientes-este, isto é, sede vós os que louvam, sede 
vós os que devem, sede vós os que vestem. 

No conjunctivo as formas portuguesas — ame, deva, 
vista, são quasi idênticas às do presente do latim— amem, 
debeam, vestiam. 

As formas amasse, devesse, vestisse, são compostas do 
mesmo modo que o latim poderia ter formado essa lingua- 
gem, isto é, com o participio do presente e com a forma 
roais usual do tempo correspondente do verbo substantivo 
ou auxiliar, como:— amansassem, debens-essem, vesiiens- 
essem. 

pretérito perfeito latino é — amavenm, de amans- 
fuerim, isto é, eu. tinha sido amante ; em portuguez é — 
eu tenho amado, e como amado equivale a —sido amante, 
conclue-se que a idéa da forma amado é a mesma que 
amaverim. 

pretérito mais que perfeito— ama vUsem é composto 
de amansfuissem* quer-se dizer — eu tivesse sido amante, 
idéa correspondente á forma portuguesa — tivesse sido ama- 
do, egual a amavissem; porque amado e amante identifl- 
cam»se, como já vimos. 

futuro amavero, . composto de — amans-fuero, isto 
^, eu tiver sido amante, é correspondente á forma portu- 
guesa—eu tiver amado, pelo me*mo significado de amado, 
egual a amante. 

futuro imperfeito do indicativo é formado em portu- 
guez com o auxilio do verbo haver ou ter, com pondo- se do 
presente do indicativo d'este verbo, seguido da preposição 
de e da forma inOnitiva do verbo que se conjuga, coroo: 
hei de applaudir, expressão verbal syncopada e portanto 
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reduzida & existente applaudird. Parece que a formação 
de nosso futuro seguiu o mesa» processo que em latim, 
^juer-se dizer, os latinos componham o seu futuro muitas 
vezes com o verbo habeo construído com um verbo no in- 
finito, como : «quid habes igittr dicere de Gaditano foede- 
re?> Cie. Bolb. 14, 33. Portanto, essas expressões do futu- 
ro latino, que eram mais frequentes na linguagem popular 
do que na litteraria, deviam necessariamente influir para a 
formação de nossos futuros do modo indicativo K 

O verbo poder em latim indíca-nos uma formação evi- 
dente de que é uma forma verbal composta, em todos os 
modos, tempos e pessoas, do verbo sum, es, fui; pois, pos- 
4ttm, pot-es; pot-eram, pot-eras y etc, é formado de-^potis 
pote* poderoso, capaz de poder, o que pode, e sunv, sou, 
equivalendo a significar— sou poderoso, sou potente. 

Pelo exposto, se pode reconhecer como o meebanismo 
da formação verbal obedece, oomo toda a contextura da 
linguagem portugueza, à lei da alteração pbonetica. 

Assim, analysando as formas terminativas, por exem- 
plo, do perfeito do indicativo em portuguez, em ui-vi> ob- 
servamo-lbes uma identidade, em vista dos seguintes prin- 
cípios phonicos: quando precede consoante, a pronuncia pe- 
de ut; quando precede vogal a pronuncia pede vi. Vejamos 
pois as modificações phonicas das forma» ui, vi em porta- 
guez do perfeito da primeira conjugação: 

Sing. laud-a-tfi »portuguez louv-e-i 

laud-a-vi-s-ti » » loov-a-s-te 
laud-a-vi-t #» » louv-o-u 

Plur. laud-a-vi-raus = » louv-a-mos 

laud a-vi-s-tis = » louv-a-s-tes # 
laud-a-ve*r-unl » » k>uv-a-r*am. 

De modo que, o v da forma vi foi syncopado, e o di- 



i A formação do futuro encontra-se mais desenvolvi** na 4. a 
parte d'eete trabalho. 
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phlbôflgo a-i, restante (oo uti—v~ai) foi mudado em ti, 
eomo v—laudavi, rtoavqi, • louvei. 

A syncope do «latim popular tem os. parallelos em 
muitas forma*, taea como: — aedificai por aedifioa-v^i, cal- 
cai, por calca-v4; e Das ostras pessoaá :~amtf»rf em vez 
de amav-isH, probaiti por pro&a-v-it. 

A. transformação do ai latino em eié frequente em por- 
tuguês, tomo succede em outras alterações phoneticas de 
diphthongôs, de que< o povo rude ainda usa ; da transfor- 
mação ai em tf* temos : —as formas* parallelos — prlmairo, 
de 'primaifus, em logar de primeiro ; faito, de faciué por 
feito; dos 6egundos casos-temos:— kistcira, gioijavn gruirá, 
mèmoira, por historia, gloria, memoria. 

desaparecimento comptecto do v oa segunda pes- 
soa do sígulaT e em todo o plural apoia-se na queda da syl- 
laba vi, ve nas formas do perfeito e nas que provêem da 
raiz do perfeito, fado* que eira muito frequente. em latim. 

A representação do elemento vi latino por om u por- 
tuguez, è deante do qual" o a precedente (a-vi) se mudou 
em o tem os parallelos em<~aurum % ouro, laurus, louro. 
. EiámiAemos agora como do vi lalioo nasceu esse 1* 
porluguez. Em latim ba as formas »— autfere, por avidere, 
afttigo,' cbutum, por oaviturn, fautor, por favitor,,iautum, 
por lavUum.,Qotoo se vé, honve a syncope d'um t, depois 
da qual o v, achando-se eatre uma vogal e uma consoante, 
mudou-se em u. 

Na te*rmto&çãô o~u por a-u, de a-vi, deu-se egual phe- 
nomeno:— o i floal foi apocopado, e o v transformou-se em 
u, facto que se apoia em paraílelos coroo :-+-nave, latim 
nau, porlbgueí, forma de todos 48 casos do singular no 
latim vnlgar. 

Das formas verbaes da passiva felina, por exemplo: — 
laudatus, a, um, [sum, ou fui ; debilus. a, um, sum, ou 
fui; plmsus, a, wh, «um ou firi; vestitus, a, um, sum, 
ou fui, flzemog a expressão passiva — fui, ou tenho sido 
louvado; fui ou tenho sido devido; fui cu tenho sido ap- 
pfaudidú; faiou tenfio. sido vestido* 

A lingua portugueza formou o seu verbo sjt com tem- 
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pos do verbo essej ser, b £0 verbo^êãere, estar sentado, 
cessar e outras significações, pertencendo a este ultimo o 
infinito ser, as formas dõ imperativo, 'd* prèbenfé do con- 
jonctivo e do pahicipío preiente. 



ARTIGO SEGUNDO 

• r 1 • .' ' . <: 

Diyiiào doa verboi 



Os grammaticos dividam os verbos, qgautQ á s«a for- 
ma, material, quanto á cotijugaçào; e portanto a divisão em 
verbos pessoaes, unipessoaes, simplices, compostos, regula- 
res, irregulares e defe&tobs. ■ ■"■ 1 

Chamam-se pessoaes aos qpe se conjugam lem todas ae 
pessoas é números ; unipessoaes, quando se empregam só* 
mente nas terceiras pessoas* ou em sentido indeterminado, 
isto é, sem vir expresso o sugeito, como: «—Ao» homens 
apraz ter dinheiro, ás mulheres cumpre honestidade, e a 
todos pertence obedecer à lei ; faontem* nevou e àhoveu todo 
o <Mâ; simplices, quando não keem senão uma* parte ele- 
mentar da oração, como:— falar, fazer," ouvir ?vompostos^ 
quando constam de duas partes elementares da orapio, ou 
seja um nome e o verbo, como :-^maniatar, manter} Hres- 
dobrarí o« seja um adverbio e o verbo, como, bemquerer, 
menoscabar, ou, emfim, d'oma' preposição latina (Gap. xxir 
art. 4.*); regulares, quando conservara a forma do radical 
e da terminação, segundo' a conjugação respectiva; irregu- 
lares, quando, ou no todo ou em parte, alteram o radical 
òir terminação do verbo' modelo; defMivos, quando care* 
cem de raízes, tempos ou pessoas. 

As irregularidades do» iwbos podem-se redwrtr aos 
seguintes casos: — 

a)- Não teera radicai, ex.: ir. • 

b) Attirittem a epentbese no radical, ex. : caibo, creto, 
Mo, requeira, por cabo, oro, lo, requera f dos radieáes ca b % 
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cr, l, requer, e das terminasses correspondentes, o, m (de- 
v-o, devha). 

c) Admittem a antitbese no radical, ex. : digo, face, 
ouço, cubro, por dizo, fazo s ouvo, cobre, dos radicaes As, 
faz, ouv, cobr, e das terminações normaes das primeiras 
pessoas do presente do indicativo da 1.* e 3.* conjugação, 
o, {dev*o, part-o). 

d) Admitterò a epentbese na terminação, ex. : tenho, 
vejo, vinha, valha, por to, vo, vo, vala, dos radicaes t, v, 
v e v e das terminações correspondentes. 

e) Admittem a syncope na terminação, éx. : farei, di- 
rei, traria, por fazerei, diaerei, trazeria. 

I) Admittem a paragoge na terminação, ex. : dou, m- 
tau, por do, esto. 

g) Admittem a apocope na terminação, ex. : faz, diz, 
quer, traz, por faae, dize, quere, traze. 

Bm rigor, devem-se chamar verbos unipeeeoaeà àquel- 
les que se usam só na terceira pessoa do singular, como o 
verbo pezar, ter sentimento, praier, bem como, chover, 
nevar e outros d 'esta espécie. 

Também são considerados umpeseomes certos verbos, 
como :— contar, ser conveniente, importar, ser importante, 
parecer, relevar. 

'Os verbos amanhecer, anoitecer, thover, gear, erva* 
lhar, rekmpejetr, trovejar, ventar r etc, exprisem uma 
idâa complexa, isto é, cada um doestes verbos, que são ri- 
gorosamente nomes (os sugeitos) versificados (reduzidos a 
verbos) e equivalem a uma e outra coisa, representa, im- 
plicitamente, dois elementos, e portas to > querendo+ae ana- 
lisar, grammaticalmente, qualquer oração em que entre 
algum d'elles, é preciso decompor essa idéa oomplex*. 

E&tmplifiquemDs* Hootom anoiteceu mnito cedo, equi- 
vale a dizer-se — bontera o tempo fez- se noite, ou o tempo 
anoiteceu muito cedo. Troveja fortemente, isto é, o trovão 
ribomba fortemente, ou ha trevõá^ Chove, abundantemente, 
ista é, a chuva cai ou ha ckuvá. abuodaoteatente. Emflm, 
nos verbal chover, gear, nevar, relampejar, trovejar, ven- 
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ter, ele, deve~se*ibea aplicar ora sugeito que exprimi a 
causa que produz o effeito dos phenonaenos representados 
por taes verbos, por exemplo, a albmoiphera chove, neva ; 
a electricidade relampeja, troveja; o ar posto em movi- 
mento venta. 

Além des trec conjugações, cujas desinências infiniti- 
vas teem a forma ar, er, ir, ha o verbo pér a seus com- 
postos, que dantes pertencia à segunda conjugação, porque 
terminava o infinitivo em er (poer) * de que existem ainda 
os vocábulos poente, depoente, o qual verbo forma actual- 
mente uma conjugação separada. 



ARTIGO TERCEIRO 
Discussão sobre a forma se 

E* doutrina incontroversa que o verbo exprime o ser 
ou o modo de ser, sob a modificação variável do tempo, 
por isto deve existir, claro, ou occulto, ou representado, 
esse ser, essa entidade, que é o augeita, a que o tal modo 
pertença, e sem sujeito explicito ou implícito não pode ha- 
ver verbo e portanto oração. 

Como em grammatica *e reconhece duas grandes divi- 
sões: uma chamada — mechanica, que considera as palavras 
como simplices vocábulos e sons articulados, já pronuncia- 
dos, já escriptos ; outra, lógica^ que considera as palavras, 
não como vocábulos, mas como signaes artificiaes das idéas 
e suas relações, e n'este ca&Q, subordinados ás leis psycho- 
logicaç, que nosso espirito segue no exercício de suas ope- 
rações e formação de eeus pensamentos, — apresentemos á 



i «Huma das cousas menos olhada, que à nestes remete, é con- 
sentir em todalaa nobres vilias e cidades qualquer idiota e na aprovado 
em costumo» de fcõo vivar, peer escola da tomar mininoe.» João de 
Barros, Dial. em louv. da nossa linguagem. 
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apreciação da analyse lógica as dHferentes funcpôes 8yQ tá- 
cticas da partícula se. • 

A partícula se funcciooa do discurso portuguez *de dií- 
fereaies modos :• . ■ 

1.° Como ooojuncção condicional^ ok. : dinheiro é 
útil, se fizermos bom uso d'elle. * . > 

2.° Como prooome reflexo \ v. gr. : Ha homens que 
se enfeitam- oom as peufias de pavão. 

3,° Gomo pronoroe reciproco, v. gr.: Os amigos 
abraçam-sa e favorecem-** uns aosotiros. 

4.° Como pronome apassivante 2 ex. : Ha paizes onde 
se estima a virtude, e onde também se remunera o traba- 
lho intellectual. •• f « 

5.° Como partícula representativa do sugeito indeter- 
minado, a qual poderá! ser traduzida petas palavras alguém, 
wma pessoa, alguns, um, homem, ex.: Diz-sa 3 que o traba- 
lha suado, é abençoado. 

Subraettendo esto exemplo e outros similhantesa uma 
analyse* observaremos que, devendo ter o verbo dizer um 
sugeito, ou claro, ou occulto, ou representativo, o se func- 
ciona como agente ; porque representa, vago, indetermina- 
damente, o ser, o esto que practica a acção, significada 
pelo verbo dizer. * 



i E' commum empregar-se, por emphase, a forma reflexa ao 
verbo intransitivo, paraoxprinrir a espontaneidade do sujeito, como: 
Elles iá se ficaram atraz; lá se foi ombora; lu te estás a mortificar 
sem proveito. 

* Pode-se dar, por analogia, a forma passiva a verbos intran- 
sitivos, quando desejarmos designar absoluta e simplesmente a sua 
significação, ábstranindo do sugeito, como: vive-se, grita-se, corre- 
se etc. 

s Nao tôm comptepento de causa eficiente os verbos apassi- 
vados pelo pronome indefinido se, visto que as formas verbaes em 
que este se emprega» enunciam a significação dos verbos em abstra- 
cto do sugeito. 
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Poi assim qoe também o eoroprehenderara nossos clás- 
sicos, como observaremos tios seguintes- exemplos. 

«Para se conseguir esta necessária perfeição, não ha 
senão seguir os vestígios dos auctores clássicos, que teem 
cada uma das línguas cultas.* F. J. Freire, Refl. sobre a 
língua poriug. ! 

«Senhores: bem sereis lembrados qoe quando 4 se as- 
sentou de commettermos esta cidade, foi com determina- 
ção de se fazer fortalesa n'ella.» Cominem, de Affonso d'AI- 
buqaerque. 

«Imagine-** por aqui o Éden que o primeiro homem 
habitou com a sua innoceneta 6 com a virgindade do seu 
coração** A, Garrett. Viagens. 

«Pista-** o amor sempre menino; porque ainda que 
passe de septe aúnos, como o de Jacob, nunca chega á 
edade do uso de raaão.» Vieira, Sermões. 

«Bem se vé (do modo que na escuridade d 'esta vida 
se pode viver) que isto é grande miséria.» M. Bernardes, 
Nova Floresta. 

«0 que se adquire com trabalho e dificuldade, guar- 
da** com estimação e cautela ; e o que pouco nos custa 
haver, pouco 5* nos dâ de o demittir como cousa que fa- 
cilmente nos tornará à mão.» Idem. . 

Applioando a mesma dontriba a qualquer d'estes exem- 
plos, reconheceremos que está representado o sngeito pela 
partícula se. 

De feito, na ultima citação, por exemplo* observamos 
qoe as expressões — adqmre-se, guarda- se, e ** dá — repre- 
sentam o sngeito, debaixo d*um sentido vago e indetermi- 
nado, na forma **, e a acção d 'esse sugeito, qos verbos 
adquire, guarda e dá; o se de cada um d 'esses verbos, 
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representando um papel no discurso, deve ter um empre- 
go syntactico, que é o de sujeito grammatical, e lambem 
uma denominação, que é a de pronome indeterminado, por- 
que significa um ser duma maneira vaga. sem designar gé- 
nero e numero; e esse se equivale a — o homem, alguém, 
qualquer pessoa adquire, gioar da, dd, significação que Unha 
a Tor ma do antigo portuguez, hom x , hoje desusada. 

Nas línguas neo-latinas e até no próprio allemão e in- 
glez, encontramos egual Tacto, embora os atiemães e os 
ingleae* usem da forma man e os franceses do pronome 
ofi 9 derivado de homo, inis, (o bomem) de que é uma con- 
tracção ; pois cada liogua tem o seu modo particular de 
representar uns certos característicos de sua linguagem, 
como diz o sábio pbilologo Beauzée', os quaes podem apre- 
sentar intima analogia entre as idéas d'uma língua à outra. 
. Na expressão — Ensinando, aprende**, o francez dirá, 
— En enseignant, on apprend ; o italiano, — Coirinsegnare 
5'impara; o hespanhol, — Eose&ando, se aprende; e o alle- 
mão, — Beim Lehren, lernt man. — Não perdendo tem- 
po e não cessando de trabalhar, é como se ganham pré- 
mios;-— o fr. — Cest en ne perdant point de temps et en ne 



1 A forma hom por homem, que nós herdamos do antigo fran- 
oez hom, actualmente contramda em on, corresponde hoje em signi- 
ficação ao nosso pronome indefinido se. H*m e homem, corresponden- 
do ao actual se, significavam alguém, alguma pessoa, um Aomim, «ou 
algum homem, como se prova pelos documentos antigos, d'entre os 
quaes apresentamos os segomtes exemplos, «fcá sem razom parece a 
aquelle que he atormentado dar-lhe hom outro tormento.» Ord. de 
D. Duarte, manuscr. isto ó, dar-lhe alguém, algum homem, ou dar- 
se-lhe outro tormento. «Cá sem razom seria ao ailHeto aceresceatar ' 
hom aíBIçom. Idem, ibidem, istoé, acerescentar alguém, um homem, 
ou acrescentar-** aíflicçào ao adlicto.» -Para subir Uva homem mais 
lj^pe>; Camões Bgl., fim uma pessoa <m fica-s* mais ligeiro. 
«Qualquer cousa que tomam por e|le fizer.» J. Barros, Clarim. Actual- 
mente diríamos : qualquer cousa que por elle se Azar ou que um ho- 
mem por effe fizer. 



res 



t «L'analogie des idées pent ôtre marquée par des charâctè- 
três differe&ts d*une langue à 1'antre.* Beauiée, Gramm. Gen. 
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cessa d t peint de travailler, que Von gago© des prix ; —o 
Uai. — E' solo col doo perder tempo col non iotralasdare lo 
studiot, che si guadagnaoo premíi ;— o hesp.— No perdíen- 
do tierapo y no cegando de trabajar, es como se ganan 
prémios;— o ali, — Nur iodem raan keineZeil verliert, and 
nicht iu arbeiten auíbõrt, kann man Preise davontragen. 

Efectivamente, a significação, çne se poete dar a qual- 
quer das formas, nos exemplos referidos, ou ao allemão 
man, ou ao italiano si, ou ao hespanfaol *e,,ou ao francez 
on é idêntica à porlugoxa. Em francez, por exemplo, on 
peut étre so li ta ire daos sa maison, traduir^e ; pode um ho- 
mem (on) viver solitário em &ua casa; le monde- ne mérite 
point qircm s'en oceupe, o mundo não merece <j«e uma 
pessoa (on) pense n'elle. 

Os francezes e os icglezes, querendo designar a ex- 
pressão— chove, dizem— ii pleut s it rains, e as formas il e 
U representam o sugeito gramma tical. Da mesma maneira, 
querendo dizer — faz vento, é rwile, é dia, exprimem-ee os 
primeiros da seguinte forma : il fuit du vent, il foi ntrff, il 
faU jour, e os segundos : il is wind^ U is night % ti is day- 
light, representando o sugeito, n'estas e rToutras expres- 
sões similbantes, pelas formas il e U. Os inglezes dizem — 
/ do dine, thou dost dine, he does dine, e os francezes nò 
mesmo sentido, dizem — je dine, 4u dines, U dine. Ora, / 
marca a primeira pessoa, do quer dizer, fazer, e dine si- 
gnifica jantar ; portanto, iraduzindo*se & teUra a expressão 
ingleza, devíamos dizer — eu- fazer jantar ete., ao passo que 
os francezes dizem — eu janto. 

Entre os romanos era usada uma forma, pela qual o 
povo deferia a lei que lhe era apresentada, a qual forma 
era — ut rogas; e, entre nó?, os juizes, que approvam os 
requerimentos, apresentados a despacho, costumam dizer — 
como pede. , 

Vê-se pois que a forma externa da linguagem nos 
exemplos referido* é dtffefente, mas ©yáervtrods-lha «ma 
rigorosa analogia ideológica entre nma dada tfngua é outra. 
Assim, <>s portuguezes dizem, por exemplo, este clara, os 
francezes il fait chaud, e o* ingkzes Uis hot; m*s os 
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portugueses e os ingtezes não empregam, n'este caso, o 
pronome pessoal elle, he, corrio os' firancezes il y nem estes 
empregara ó projnome indefinido on como fazem Os ingle- 
zes. No entanto, a natureza docoriceito, que as formas — 
está cabr, il fcAt chaud, Uishot exprimem, é absolutamente 
égua), e a analyse grammatical, que se lhes pode appllcar, 
é idêntica, pois as formas U e U servem de sugeitos aos 
verbo?. 

Jà dissemos que o pronome apassi vante se (cap. xxn) 
ajuncia-se às terceiras pessoas 1 , tanto do singular, como do 
plural do verbo adjectivo, sobretudo quando o sugeito fôr 
coisa inanimada, ex. :. Isto percebe-se muito bem,- esta per- 
cebe-se por é percebido. 

Estas locuções verbaes, construídas com o se apassivan- 
tè, tendem a abstrahir a attenção do sugeko graramalical, 
para s6 « fixar na sua acção Ou estado, com quanto esta ado- 
pção da forma passiva appareça raaís n'umas locuções do 
que neutras, exi: Quando não se for virtuoso, evite-se a 
divulgação da immoralidade ;— pelejôu-i*. No primeiro ca- 
so, o sugeito da qualidade virtomo não é tão obscuro como 
o do verbo pelejar. 

A forma a? pronominal 6 derivada do pronome latino 
dá 3.* pessoa, $ui, sibi, se. 

Posto isto, a partícula se àpaasivaate ou pronominal de 
nossa iingua é um idiotisqio português, isto é, um certo 
modo de falar que é propriedade nativa da linguagem por- 
tugueza, como o d 'estas phrases— ha l sábios, tempos hou~ 



i As formas ha, houve e as outras do verbo haver podem si-, 
enificar existir ou possuir. Nb primeiro caso, o sugeito grammatical 
da phrase, por exemplo, tempos houve, é o vocábulo tempos, e houve 
equivale & ê&istúam è assim nás outras phrases; no segundo, com a 
siratSca^4let<j»#Mi»V, por exemplo, b&fmMm, t eugeito deve ser 
subintendido e accomodado ao complemento objectivo e suas cir- 
cumstancias, e então em— ha homens, a palavra homens é comple- 
mento objectivo do verbo ha, e ò sngeito é— mundo, éqifi valendo, 
portanto, a— o mundo possue homens (ha homens). 
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ve; affirmara não existirem antípodas; lembro me eu,enfas- 
tiou-me o 4 negocio, em vez êe — hâo homens, tempos hou- 
veram ; affirmava não existir antípodas ; lembra-me a mim; 
enfastieíme do negocio etc, locirçõea particulares que ca- 
racterisam a índole das línguas. 



ARTIGO QUARTO 
Prefixos dos verbos 

Òe qualquer modo que o verbo se ache composto, o 
que mais convém averiguar é a elymologia das preposi- 
ções, que entram na combinação dos vocábulos, para se 
lhes poder dar uma recta significação. 

E como nos parece ser eète assumpto bem notável, 
vamos dar uma lista de verbos com os seus prefixos, cuja 
significação é variadíssima, para servir de modelos a outros. 

A preposição portuguesa a deriva se da latina ad, 
cuja forma original apparece <em composição com muitos 
verbos e nomes. 

Ad muda o d em c, {, g, l, n, p, r, s, t, se alguma 
d'estas consoantes fòr a primeira do radical, dando-se esta 
mudança por euphonia, como: — accommetter, affligír, ag- 
gravar, annolar, applicar, arrogarão, assumir, attender, 
alluvião. 

• A preposição a aícompanha ou pôde combinar-se com 
um avultadíssimo numero de vocábulos, sem comtudo ter 
valor algum significativo, como: — alevantarou a-kxmntar. 

Das significações primitivas deduzem-se outras, que 
vamos expor, applicando-as aos verbos. 

1.* Significa movimento dirigido a um termo, ex.: 
accomelter, arremetter, accorrer, a/fluir. 

2.* Extensão e grandeia, v, gr. avistar, arrotear, 
applanar, allongar, allastrar, abastecer. 

3. a Augmento e intensidade, ex.: abrazar, afferven- 
tar, affoguear^ aff&rvorar, appavorar, assanhar, arraigar y 
attroar. 
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4. 1 Acto e tempo consecutivo, prolongaçio, continua* 
pão e repetição, ex. : aviventar, apporfiar, appascentar, 
a ff asilar, amanhecer, anoitecer, aquecer, arrefecer. 

5.* Direcção, v, gr: appontar, approar 9 arredar, at- 
trasar, affundar, abaixar, arrear, attrahir. 

6.* Logar para onde, ex. : avocar, appellar, apresen- 
tar, assumir, adduzir. 

7. a Destinação, afim, ex* : apparelhar, apromptar, 
apperceber. 

8. 1 Limitação, até, v. gr: acabar, abordar, arribar, 
attingir, attenuar. 

9/ Adjuncção, próximo, juncto, coíbo: afjivelar, af- 
ferrolhar, arrebanltar, aggregar, annotar, aggrilhoar, acres- 
centar, annexar, associar, oppâr. 

A preposição ab, abs entra na composição de vários 
verbos de origem latina, e significa afastamento, como: 
allucinar, derivado de ablucinare, composto de ab e lu- 
cino, as; abstrahir, absolver, abrogar. 

A preposição ante deriva da mesma que ha em latim. 
Entra em composição com a preposição de e a, formando 
os vocábulos — deante, adeante, adeantar, adeant amento. * 

Quando a preposição ante exprime contrariedade, mu- 
da-se por euphonia o « era i, escrevendo-se anti. 

A preposição ante significa — antecedoncia, precedên- 
cia, prioridade, como: antolhar, antever, anteceder, an- 
tecipar, antepor. 

Também significa — conlrariedade, v. gr: antipathisar, 
antiphrasear. 

A preposição com deriva da latina cum e apparece na 
composição de verbos e também com as formas co e con. 

Com muda o m em / e r , se por algumas d'estas let- 
tras começar o radical, como : coltigar, corresponder e ou- 
tros. 

l. a Significa adjuocção, reunião, v. gr: congregar, 
convocar, concorrer^ oonfiuir, colligar, colligir. 



1 Sobre a orthographia d'estas palavras, veja-se a 4.* parte. 
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2/ Simultaneidade, como: coexistir. 

3.* Adhereocia, conforme com, tocante, relativo, ex. : 
combinar, concordar, compassar, comprazer, confrontar, 
conciliar, converter, oondoer-se, collocar, condescender, con- 
vir, compor. 

4. a Grandeza, força iotensilíva, como: condensar, con- 
firmar, conspurgar Y commover, compellir, constran- 
ger. 

A preposição contra, tanto portugueza, como latina, é 
formada de cufn e do radical do substantivo latino trabs, 
que significa trave, tranca de porta; d 'aqui se deduz a 
idéa de golpe ou movimento que tende a ultrapassar. 

1.* Significa posição fronteira, defronte, como: con- 
tradança, contrapor. 

2.* Contrariedade, oppoaição, v. gr. 2 contrariar, con- 
traminar, contradictar, contradizer, contrastar. 

A preposição «tf*, que ó a mesma latina, muda-se em 
des e em di. 

1 .* SigniQca movimento d' um poncto de partida, como : 
decorrer, delirar, degenerar, deportar, derramar, declinar, 
decahir. 

2. a Diminuição, privação e falta, como: depreciar, 
decapitar, debicar, demolir, desistir, depennar* 

3.° Principio d'onde alguma coisa procede ou vem, 
ex. : derivar, deduzir, demonstrar. 

4.* Augmento e força intensitiva, v. gr. ; decorar, 
denegar, demorar, denegrir, delamber. 

5. 1 Negação, privação, diminuição, ex.: desarmar, 
degollar, deshonrar, deshonestar, desanimar, depreciar, des- 
carregar, desapprender, diminuir. 

A preposição portugueza des é combinada de duas la- 
tinas: de e es, que se reuniram em des. Estas juncções são 
communs em portugoez. Assim, da preposição ante forma- 
mos deante, de esboroar, escabellar, esmaiar etc, fizemos 
desboroar, descabellar, desmaiara 

1. 1 Significa desunião a respeito d'um poncto, como: 
desarrancar, desòontar, desabrochar^ desfivelar, descartar, 
desfolhar. 
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2.* Separação de partes, ex. : desfilar, destroçar, des- 
fiar, descQbelUvr , desperdiçar. 

3.* Afastamento e desvio com referencia a Jogar ou 
parte d'onde, ex.: descahir, desviar-se, desterrar, desmar- 
car, desgarrar, 

4** Desbarmonia, não conformidade, v. gr. :— des- 
concordar, desconfiar, desconcliavar, desavir, desconcer- 
tar. 

5.* Privação e falta, ex. : desalentar, deslustrar, des- 
virtuar, desenfeitar, desmaiar, desherdar. 

6.* Negação, como: desfechar, desgovernar , desser- 
vir, desacatais desandar , descoser, desadorar, desarrumar, 
desapprender, desobedecer, descrer, desunir. 

7.* Grandeza e força intensitiva, como : desinquietar, 
desgastar, desa&uiar, desbotar, desvairar. 

A preposição dis suppoe-se oriunda dos gregos e ado- 
ptada depois pelos latino*. Perde muitas vezes em portu- 
guez o s, converlendose em di. 

l. ft Signiflca separação, como: distilar , dissipar, dis- 
x persar, discorrer, discursar. 

2. a Afastamento e distancia, ex. : dilatar, distar, dis- 
tanciar, distrahvr, divergir. 

3.* Não conformidade, v. gr.: discrepar, discordar, 
divorciar, divergir. 

4.* Distincção, v. gr. : differenear, discriminar, dis- 
cernir, dispor. 

5. 1 Grandeza e intensidade, ex. : divulgar, dilacerar, 
dispensar, dimanar. 

A preposição em emprega-se já com esta forma e já 
sob as formas en, im e ia, roas todas derivam da preposi- 
ção latina in. 

Esta preposição muda o n em l ou m, principiando, 
por algumas destas lettrag o radical, como: illicito % im- 
moveL 

1.* Signiflca movimento de fora para dentro, ex: — 
embainhar, embarcar, embolsar, encaixjr, ensaccar, en- 
garrafar, encobrir, impedir, influir, inspirar. 

2.* Direcção a um poncto, ex. : encaminhar^ encan- 
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lar, encoetar, encarar, enamorar, inclinar, indicar, indi- 
gitar, incorrer, induzir. 

3.* Logar para onde, come: empoòte^t^enriquecêr, m+ 
gordar, envelhecer, endoidecer, encolher, engrossw, informar. 

4.* Contrariedade, v. gr.: impugnar, wnpellir, m- 
suUar, investir^ increpar, indispor. 

5. a Situação, actualidade, estado permanente, ex. ; 
instar, enawrar. 

6- a Modo, como, na forma, v. gr. : embasbacar \ em~ 
massar, empertigar, encruzar, engatinhar, entrançar, em- 
bonecar. 

7. a Força intensitiva, ex. ; embirrar, enervar, inve- 
terar, enraizar, insistir, illuminar, irradiar. 

8.* Negação, como : impacientar, impossibilitar, in- 
famar, inhabilitar. 

Como se viu, tanto a preposição des como m apresen- 
tam signiQ cação negativa. Ha porem ama difitereuça entre a 
primeira e a segunda. 

Des denota negação ou privação d'alguma coisa, sem 
exprimir a posse anterior d'ella; vn significa ou privação 
od falta da coisa que anteriormente se possuía, Podemoa 
examinar a differença nas palavras inhabiíado e deshahi- 
iodo, inhonesto e deshonesto. D'esta ultima expressão te- 
mos um exemplo vivo n'um clássico, que sabia perfeita* 
mente a língua, e vem a ser o Padre Manoel Bernardes. 
Escreveu elte a pag. 119 de Bstvm, Pract. o seguinte: 

«Cuidará por ventura que não era perigo considerável 
o fazer aquella pintura mhonesta.» 

A preposição entre, derivada da latina inter, é com* 
posta de in e da syllaba tre, oo inversão da terminação 
adverbial ter, ou contracção de trabs, acerescentada sem 
elemento ligattvo, como:-*-prejtfer, yorpropiter. No peque* 
bo numero de preposições, compostas do elemento consti- 
tutivo ter, ou tre, ou ira, por exemplo: in+tervir, m-tre^ 
eofo*tra, esta desinência exprime logar. O sentido próprio- 
de inter latino ou entre portuguez consiste pois em notar 
que uma coisa é coHocada no meio d'outras coisas que a 
ceream, ou que uma acção se exercita n f eate mesmo espaço. 

11 
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Quando os vocabalos são dos que nos vieram inteiros 
do latim, escreve-se inter; e quando são dos que forma- 
mos de palavras portuguezas, escrevesse — entre. 

Da composição de entre se vé que a syllaba tre é uma 
contracção de ter ou do substantivo latino trabs, de que fa- 
lamos na preposição contra. D'isto se concluo a significa- 
ção de — coilocado atravez, d'onde se deduzem as idéas de 
— situado em meio ou entre, no meio, como: interceder, 
interrogar, interromper, interpor; entrelaçar, entrentetter. 

A preposição ee deriva da latina ex ou e. 

1.* Significa força e intensidade, ex. : esforçar, esbo- 
fetear, escaldar, esfaquear, esfregar, esmoer, esclarecer, 
estremecer, espavorir. 

2.* Movimento para fora, v. gr.: escavar, esfriar, 
escoicear, esfarrapar, escorrer. 

3.* Extensão e augmento, ex. : estirar, espalhar, e$- 
parrinhar, esparralhar, estender. 

4.* Separação e afastamento, como: esfarelar, esca- 
vaoar, escangalhar, escarnecer, esborralhar, escolher. 

A preposição ex ou e conserva esta forma no vocabu- 
lário de origem latina. Póde-se dizer que significa o mesmo 
que a preposição es. 

A preposição ex exprime a sabida, o movimento pelo 
qual uma pessoa ou uma coisa sabe d'um logar onde ella 
se achava. sentido próprio e primitivo d'esla particuia é 
o de significar uma relação local ; portanto serviu para ex- 
primir, metaphoricamente, relações d'origem, de causa, de 
matéria d'oude uma coisa se fez, de que ella tem sido for- 
mada; depois, como succedeu com as preposições em 
geral, da idéa de logar passou à de tempo e, metaphorica- 
mente, à de principio. Emfim, em seus numerosos sentidos 
figurados, indica muitas vezes o modo d'uma acção, istoé, 
a lei, a condicção, a regra, etc., depois da qual uma coisa 
se dirige, de que ella depende por uma espécie de ligação 
que se considera como partindo do interior d'um outro 
objecto» 

Entra na composição dos verbos, como: exaggerar, 
-exasperar, expiar, expulsar, excandeoer, exigir, eximiar 
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A preposição extra é composta de ex e ter (inter) ou 
ira de que jà falamos. 

1.* Significa fora, alem, como: extraviar, extrava- 
sar, extravaganciar. 

A preposição ob suppõe-se derivada d^om substantivo 
grego, e por analogia de significação d'essa palavra tem a 
significação de — defronte e opposiçâo. 

Esta preposição muda o b em c e p, como : oooupar, 
oppor, occorrer. 

A preposição per é latina. . 

l. a Significa privação e falta, ex. : perjurar. 

2.» Grandeza e força intensitiva, como: perlongar, 
perturbar, perscrutar, permanecer. 

3/ Remate, perfeição, v. gr.: percorrer, perorar, 
perfazer. 

A preposição pro é de origem latina. 

1.* Significa deante e contra, ex.: projectar, provo- 
car, proscrever, promeUer. 

2. a Prolongação, proseguimento, como: prorogar, 
promover, proseguir, progredir. 

3. a Distancia, ex.: profanar, profundar, provir. 

A preposição pôs é formada do latim post. 

1.* Significa depois, detraz, como: postergar, pospor, 
pospontar. 

A preposição pre deriva da latina prae. 

I. 1 Significa ante, deante, como: pregar, precipitar, 
prepassar, prestar, pretender, precorrer. 

2.* Precedência, antes, ex. : predestinar, premeditar , 
precaver, prever, premunir, presentir. 

3. 8 Preeminência, primeiro, como: preceder, prefe- 
rir, presidir, prepór. t 

4.* Intensidade, ex. : predominar, preponderar, pre- 
encher. 

A preposição re é latina. 

1.*> Significa repetição, duplicação, como: reconquis- 
tar, redobrar, reedificar, reviver, renascer, refundir, re- 
petir. 

2/ Grandeza e intensidade, como: realçar, reguei- 

♦ 
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imar, vesanar, remether, recrudescer, rememescer, re- 
luzir. 

3.» Voltar para trai, es. : recuar, regeitar, tecear, 
reter, refluir. 

4.* Reviramento, v* gr. : regressar, renegar, revirar, 
recortar, reverter. 

5. a Concentração, ex, : recaiar reservar, refugiar, 
recolher* 

6. a Negação, como : reprovar, revelar, revogar. 

7.* Referencia, ex.; reportar., rebaixar, responder^ 
recorrer, referir, 

A preposição sob deriva de sub latina. Em portuguez 
ha verbos com a primeira e segunda .forma. 

6 de sub ou sob muda-se em r, p e s, como: sor- 
rir, supplantar, supprir, suster. 

i. a Significa debaixo, ex. : sobraçer, sobtínhar, so- 
terrar, subscrever, submergir. 

2. a Subjeição, dependência, coíbo: $oppear,£t^jeUar, 
subjugar, svimetter. 

3. a Disfarce, encobrimento, ex.: sonegar, suspeifar, 
surripiar, subtrahir. 

4.* Diminuição, como : eubintender, sor*,i$\ 

5.* Approximação, ex. : solletrar, subsidiar. 
• 6. a Substituição, v. gr. : subdelegar, substituir, suppôr. 

A preposição sobre deriva da latiaa super. 

1.* Significa sobreposição, como : sobrelevar sobrepu- 
jar, sobrestar, sobreerguer, sobrepor. 

2.* Superioridade, ex. : superar, superintender. 

3. a Antes ou depois, immediatameitòe ; próximo «m 
tempo, como : sobrechegar, sobrevir* 

4.* Para lá de certo limite, ex. : sobreviveu 

5.* Excesso, ex. : sobrecarregar, sobrelevar, sofrreex- 
altar, superabundar, sobreexceder, sobresahir. 

A preposição trans latina adopta-ee em verbos portu- 
gueses e ás veees apparece com a forma— ^ras e tros. 

l. a Significa alem de certo espaço ou 4k*He, oorae; 
tresandar, transpirar, transplantar, transferir, trasladar, 
traspassar, traduzir. 
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* &* Transgressão, otmot' transgredir. 

3.» Excesso, ex. : tressuar, tresler. 

A preposição ukrm é fornada de t*l*, qoe era também 
uma preposição latina de que usavaia o» antigos romanos, 
substituindo wftra e da partícula ira, ou ter. 

1/ Signifiòa excesso, demasia, como: ultrajar, t»j« 
tr apostar. 

Eis aqui o maior anmero de prefioos que compõem os 
verbos. 

Gomo se viu, a variedade de preposições fax tomar 
variados sentidos aos verbos T como se pode verificar m 
verbo p<fr\e formas dependentes, es. : antepor, decomposi- 
ção, recompostwra, compositor, imposto. 



ARtreo QUINTO 
Verbos derivados 

Recebem este nome os verbos, formados de verbos, 
adjectivos e substantivos, que designam, em geral 7 princi- 
pio da acção, passagem para a qualidade ou estado corres- 
pondente e outras significações, e por isso teera differentes 
classificações. 

São imitativo* os qoe denotam imitação das qvalida» 
dos inberentes à significação primitiva, como: — aportogw- 
%atr, abespinharão, balancear, cacarejar, empertigur-se, 
tin tilar, zunir. 

São frequentativos os que exprimem repetição amiu- 
dada da acção» Gonbeeem-sa peies soffixos — ear, egar, 
ejar, acar, Uar, e estas desinências denotam frequência e 
repetição cT acção, porque procedem da idéa indefinida de 
movimento, implicitamente representado no radical do ver- 
bo ago, is, d' onde provêem essa* desinências* Exemplos : 
boquear, bocejar, boquejar, golpear, passear, saltear, vol- 
tear; — fumegar, bravejar\ Qhammcjar, doidejar, farejar; 
— gottejar, harpejar, manejar, pestanejar, rastejar, sopé- 
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tear, Vrastejar ;— espicaçar, âhupistar, dormitar, eocercitar t 
gravitar, saltitar. 

São inchoativos os que exprimem principio e incre- 
mento da acção, resultando d'esta segunda accepção o po- 
derrao-Ihes chamar augmentativos ; mas, n'este caso reu- 
ne-se-lhes o verbo começar, e assim se diz — começar a 
amadurecer. Ha duas formas para distinguir os inchoativos: 
— a desinência escer ou ecer e entar, derivada do parlici- 
pio activo latino iens, euntis e da terminação infinitiva ar. 
Exemplos: — alvorecer, boloreoer, endoidecer, fenecer, es- 
morecer, emmurchecer, enraivecer; — afformosentar, agoen- 
tar, acalentar, acorescentar, appascentar, aposentar, en- 
sanguentar. 

São augmentativos os que são formados da lingua por- 
tugeza por meio das desinências alteradas do verbo latino 
ago, is, que traz a idéa de cmgmento, extensão e grandeza. 
Exemplos: — altear, de alçar; batocar, de bater; esmurra- 
çar, de esmurrar; labutar, de laborar; realçar, de alçar; 
hchammejar, de chammejar; escoicear, de coicear; res- 
friar , de esfriar; regelar, de gelar; remecher, de mecher; 
esmoer, de moer; repoisar, de poisar; rosoar, de soar; 
tressuar, de suar; revolver, de volver; esburacar , de fu- 
rar; espicaçar, de picar; esvoaçar, de voar. 

São diminutivos os verbos contrahidos das formas la- 
tinas illo e ico\ Exemplos :— adocicar, de adoçar; debicar, 
de bico, ou picar; choraniinguar *, de chorar; choviscar, 
de chover ; escorrepichar, de escorrer ; escrevinhar, de es* 
crever; lambiscar, de lamber; namoriscar, de namorar; 
depennioar, de depennar; tremelhicar, de tremer. 

Aqui terminam os modelos dos verbos derivados de 
differentes partes do discurso, pelos quaes se reconhece 



i E' esta & verdadeira forma, composta de chora, e minguas, 
e esta segunda parte corrompeu-se em migas, de que resultou o vo- 
cábulo corrupto— choramingar, e a pronunciação popular è—chor- 
mingar. Significa o que chora a miúdo por qualquer coisa insigni- 
ficante. 
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que a língua portogueza tende à formação dos verbos ; por- 
que, de qualquer nome e d'uma desinência verbal adequa- 
da, se pode formar um verbo. 



ARTIGO SEXTO 
Formação dos tempos dos verbos 

Chamamos raízes de formação a certos tempos primi- 
tivos, d'onde se formam todos os mais. 

Costumam nossos grammalicos dar à língua portugue- 
za trez tempos principaes, d'onde fazem nascer os outros à 
imitação dos latinos, visto que, na lingua materna, a figu- 
rativa própria de cada um d'esses tempos governava em 
todos os que d'elles se formavam. Por exemplo, a lettra 
radical, que precedia immediatamente as terminações infi- 
nitivas em are, ére, ere, ire ou o v, que precedia a termi- 
nação do pretérito perfeito em i e o í, que precedia o um fi- 
nal dos supinos latinos— figurava em todos os mais tem- 
pos, que destes se derivavam. 

Devia ter seguido esta mesma regra a formação dos 
tempos dos verbos portuguezes, mas não a mesma applica- 
ção que d'ella fizeram os latinos aos seus verbos. 

Em portuguez apenas consideramos dois tempos prin- 
cipaes ; porque nossos verbos regulares também não tem 
senão duas características ou figurativas; 

Cbamam-se características ou figurativas d'um verbo 
as ultimas lettras do radical. 

Os primeiros tempos principaes são os infinitos impes- 
soaes ou formas primitivas dos verbos, cujas figurativas são 
as suas mesmas terminações em ar y er, ir. Os segundos 
são o presente do indicativo, cuja figurativa é a lettra do 
radical que precede immediatamente as mencionadas ter- 
minações. Assim, ar é a figurativo do infinito am-àr, er a 
do infinito intend-er, e ir a do infinito applaud-ir ; e bem 
assim m, é a figurativa do presente aww>, d a do presen- 
te intend-o e applaud-o, e % a do presente part-o. 
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As primeiras figurativas não toem outra variação se- 
não as das !§ea conjugações ; as segundas são Untas quan- 
tas as lettras radicaes, immediatas ás terminações infini- 
tivas. 

Dos infinitivos formam-se cinco tempos: 1.° o pretéri- 
to imperfeito condicional, accrescentando-se-lhe em todas 
as conjugações as vogaes ia, como i—amar-ia, irUender-ia^ 
applaudir-ia ; 2.* o pretérito mais que perfeito, augmen- 
tando-se-lhe a vogal a ex. : amar-a, intender-a, applau- 
dir~a; 3.° o futuro imperfeito do mesmo indicativo, au- 
gmentando-se-lhe o dipbtbongo ei, como: — amar-ei, inteft* 
der-ei, applaudir-ei ; 4.° o pretérito imperfeito do conjun- 
tivo, mudaado-se-lbe o r flnal em s e augmentando: se-lhe 
a syllaba se, como : — amasse, intendesse, applaudis-st; 
5.° o futuro imperfeito do coeju activo sem outra mudança 
ou alteração do que coojugar-se por números e pessoas* 
como o infinito pessoal, ex. : — arn-ar, am-ares^ am-ar % 
amuarmos, andardes, am-arem^ e assim nas outras eon» 
jugações. 

Dos presentes imperfeitos do indicativo formam-se sete 
tempos: 1.° as segundas pessoas do imperativo, tiraado-se- 
lhes um s às 2." pessoas do imperfeito, como: — am-as, 
am-a, am-ais, am-ai, — intend-es, intend-e, intmd-eis, úh 
tend-ei, — applau4-es y applaud-e, applaud-is, applaud-i; 2.° 
o pretérito imperfeito absoluto, ajunctando-se ao radical da 
1/ conjugação a forma ava, & da 2.* e 3,* um i, cemo:— 
am-ava, intend-ia, applaud-ia; 3.° o pretérito perfeito 
simples, ajunctando ao radical da primeira conjugação o 
dipbthongo ei, à da 2/ e 3.* um i, como: — am-^ in- 
tmd-h applaud-i; 4/ o presente do conjuocttvo, aocres- 
oontando ao radical da primeira conjugação um e e à da 
2. a e 3.» um a> como;— am-*, tntand-a, oppland-a^ 5,° 
finalmente, os part Lei pios do infinito, augeneotando-ee, pava 
os imperfeito* activos, ao radical da primeira conjugação 
3p syllaba* atufa á da 2/ endo, e á da 3.* indo: e para 
<p perfeitos Unto activos, comp passivos, as femas. afio a* 
1/ conjugação e ido na 2/ e 3.* como: — am-ando^ intea- 
d-endo, applmdrindp ; am*ado^ inlêod4do, «pplawUdQi, 
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ARTIGO SBPTIMO 
Emprego dai formaa pessoaes e impassçaes do infiaity 

A língua portugDeta tem a singularidade de possui* 
dois inQnito8 : — oro impessoal, coroo a9 outra* linguaS, e 
outro pessoal, o que é um idiotismo em nossa língua. 

Bmprega-se o infinito impessoal:— 1.° quando o sin** 
pies infinitivo é empregado de modo com plectara ente geral* 
sem referencia a nenhum determinado sugeito, como : —09 
preceitos do direito são: viver honestamente, não empecer 
a outrem e dar o seu a cada um; 2.» quando o sugeito da 
oração regente é o mesmo que o da oração regida, como: 
Todos gostam de w o producto de seus trabalhos; 3.* 
quando o infinito tiver sentido de imperativo, como: — 
Companheiros : despedir esta noite das montanhas e das 
tristezas, e apparelhar para amanhã me seguirdes. 4*° 
Quando o infinito vier acompanhado da preposição de, retr* 
nida aos verbos ter, haver, formando linguagens começadas 
ou por fazer, como: — Hei ou tenho de viajar; e com ú 
preposição a, jancta a diversos verbos, entre outros : — 
artdar a, entrar a, — forma linguagens verbaes, significando 
proximidade, principio, frequência, continuação, estado^ 
repetição, ex. : Está a chegar; começou ou entrou a esti^ 
dar ; anda a dançar ; estou a escrever, tornou a vir e ou- 
tros; 5.° quando õ infinito exprime a coexistência do attri- 
boto em um sugeito qualquer sem o determinar, como um 
substantivo verbal* servindo-se d'etle jà para sugeito, já 
para attributo da oração, como :— Mentir é faltar á verda» 
de; jà para complemento directo d'outro verbo, como : — 
Não querer faltar á verdade ; jà para complemento de va- 
rias preposições, como: — Em mentir commette-se uma fal- 
ta ; entre estudar e não saber ha differença ; sem mentir 
não passam as creanças ; de mentir se passa a jurar fal- 
so, etc. 

Usamos do infinito pessoal :— 1.° Quando o infinito tem 
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sugeito próprio e este existe, claro na oração do infinito, 
como: —Ao chegarem os fugitivos à planície, ura dos trez 
conhecidos estava deante d'elles. Affirmava existirem an- 
típodas; 2.° quando o verbo exprime uma acção, referida á 
pessoa ou pessoas determinadas, as quaes comtudo não 
queremos designar, como : — Ausentei-me para não me in- 
commodarem; 3.° quanáo o sugeito do verbo no modo in- 
finito é differente do verbo finito, que determina a lingua- 
gem infinita, ou possa causar equivoco sobre qual é aquelle 
de quem se fala, ainda que seja o mesmo, n'esse caso a 
linguagem infinita para distincção dos dois sugeitos toma 
differentes terminações pessoaes, para evitar escuridade na 
oração, como: — Julgo seres tu sabedor. Sopponho termos 
sido enganados. A terem de chegar hoje, vamos esperai -os; 
4.° quando a oração do infinito, ou como sugeito e attri- 
buto d'outro verbo, ou como complemento d'algnma pre- 
posição, se pode tomar em um sentido mais ou menos de* 
terminado ou pessoal, como: — Para me louvares com ver- 
dade, farei aquillo de que me louvas. Os mãos com se lou- 
varem, não deixam de o ser. Em outros casos, erapregara- 
se as formas pessoaes, sendo todavia certo que se deve 
fazer a escolha de ser às vezes exigida pela clareza, pela 
emphase ou pela harmonia da oração. Exemplos : — «As 
aves aquáticas pareciam nos seus voos incertos, ora vaga- 
rosos, ora rápidos, folgarem com os primeiros dias das es- 
tações dos amores.» A Herculano, O Monast. «Milhares de 
fugitivos, arremessadas de si as armas, ora procurando-se 
uns aos outros para se afoutarem* ora e logo separando-se 
para não redobrar os riscos, iam correndo.» P. de Casti- 
lho. Quadros Históricos. € Vegetam em podre calma sem ver 
a sua torpeza.» Thomaz Ribeiro. D. Jayme. 
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ARTIGO OITAVO s 

Participioi em ando, «ndo, indo, 

' Os participios portuguezes são uns adjectivos, assim 
chamados, porque do nome participam a significação d'uma 
qualidade, que modiflca o sugeito da oração e do verbo o 
seu regime. A estes participios também se dá o nome de 
gerúndios, de gerúndios, que deve fazer-se, porque estas for- 
mas herdaram os empregos syntaclicos dos participios do 
presente e gerúndios latinos, e, etymologicamente, represen- 
tam os gerúndios latinos. 

, Os gernndios dos verbos em latim, considerados como 
nomes, tem irez casos, que terminam em di, do, dum* 
Estes casos pertencem à segunda declinação dos nomes e 
são:— o 1.° genitivo, o 2.° accusativo, o 3.° dativo e abla- 
tivo. 

Do abtativo provem o gerúndio portuguez e designa 
uma circumstancia da acção do verbo, como \— causa, tem- 
po, modo, acto, exercício, e outras circunstancias formadas 
em portuguez por meio das preposições. 

A classificação de adjectivos é comprovada pela pró- 
pria linguagem latina, como : — Sum amans, estou amando, 
amante me, amando eu, equivalendo em portuguez a lo- 
cução — estou amado a esiou sendo amante, e amando eu é 
o mesmo que — sendo eu amante. 

As desinências, ando, endo, indo, ou ndo, similhantes 
á dos gerúndios latinos, fazem considerar a origem dos 
participios portuguezes d'esses elementos latinos. Mas tam- 
bém poderá parecer provável que estes participios activos 
em ndo fossem originados dos adjectivos verbaee em ante 
ou nte, pela razão d'alguns de nossos escriptores lhes jun- 
ctarem o mesmo regime do verbo ó'onde se derivaram, 
como : — amante a Deos, temente a Deos, de que nos ap- 
parecem ainda hoje alguns vestígios em nomes compostos, 
como : — logar-tenente, maldizente, mal-fazente. 
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Pondo de parte essses vestígios elymologicos, o que é 
certo é que estes adjectivos verbaes não são, ao presente, 
participios, nem aioda quando teem dos verbos, d'onde de- 
rivam, o regime competente, coroo: — assistente em... bastan- 
te a... participante, sttrrífadnte, pertencente, correspondente 
etc. ; porque estas regências são commuos aos mesmos ad- 
jectivo^ que não são verbos T como:— -morador em... 
nHl ou . . oheío de. . . vazio de ; e se aliemos— amante oa 
temente a Deos, não podemos dizer — amante as riquezas, 
temente os perigos, oorao dixe mos— amar as riquezas, te- 
me* os perigos. 

Vamos indicar os usos principaes do partkipio dopre- 
scdio* 

participio do presente emprega-se: — 1.° Formando 
com alguns verbos uma conjugarão composta. Qa principaes 
verbos, que se usam d'este modo, são : 

a) andar, para exprimir ema acção na sua continua 
dade, €x. : Anda escrevendo (a escrever) uai livra. 

b) estar, para denotar um presente d'um modo rigo-* 
roso, ou uma acção em soa continuidade, ex» : Estou escre- 
vendo (a> escrever) um folhetim. 

c) ir, parfc denotar, entre outras coisas, a realisação 
gradual d'um facto, v. gr. : Vou convalescendo. 2.° Expri* 
miado o modo, como : 

A disciplina militar prestante 
Não se apprende* Senhor, na pbaniasia 
Sonhando, imaginando ou* estudando^ 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

Camões? iMsiadati 

Westecasa, o participio pode-ae resolver « eupprit 
oem a preposição eom>< diseoto-se com súnkar, oonv inutf+ 
ginar ela 3.° Indicando tempo r acto, ocoasiê^ como: — 
«Folgai^ cfariaiiosf da ouvir e saber cúroo tteosy criando fez 
todas as ooisas para o servido de: hotoefiL» Padre João d* 
Lucena, Livr* 4. # Tom. $A 
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«Crtouto, quertee dizer ~vq tempo, 40 acta, na occa- 
riío de criar. 4.° Eiprtmtftdo atam* motivo, coso: 

cAs Hateyoneasaves triste cafcto 
ioDcto tias costas aravas levaoiaram, 
Lembrando** do seu pasmado pranto, 
Qne ia forçosas aguas lhe causaram*» . 

CamSes, Lusíadas. ' 

Lembrando^, querrso dizer ~~par causa, por motivo 
de se lembrarem. b.° Significando meio, cwnoc— «Debalde 
baaeotj Theoderairo apagar laqaelta paiião violenta no cora- 
ção do seu amigo, lançando-se com elle nas festae ruido- 
sas d'uma corte dissoluta.» A. Herculano, Monasticon. 

Lançando-se, isto é, por meio de se lançar. 6.» fii- 
primiade owidiscão, hppoèwse, coaao ; — «E ainda poderia 
salvarrset, atrav&mndo o rio.» Idem, ibidem. 

Atmvesscmdo, quer*se diaer, se tatraves&aate o rio. 

«Nobreza desunida Dão pode ser; porque em sendo 
desunida, deixa de ser nobreza; logo é vileza.» A. Vieira, 
Strmôe$. 

Sendo desunida pode-se resolver e supprir pelas con- 
iwccões co&dicio&aes-"-^ quando d^sia maneira: — se é 
desunida ou quando é desunida. 7.° Para exprimir wtvwms* 
tancia geralmente nos factos históricos. Citemos o seguinte, 
extrabido da Vida de D. João de Castro, escripto por Ja- 
ctetbo Freire de Andrada; 

€ Passando D. João de Castro acaso pela Jubilaria, ven- 
do estar penduradas uma calças de obra, parando a cavai- 
lo, perguntou de quem eram ; e tornando-lhe o official que 
as mandara fazer D. Álvaro, filho do governador da índia ; 
pediu D. João uma thesoura com que as cortou todas, di- 
zendo para o mestre : dizei a esse rapaz que compre armas.» 
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N'este caso podem-se resolver e supprir pelos advér- 
bios — como com o subjtmctivo, ou quando com o indicati- 
vo datfceguinte forma:— como passasse, como visse, e como 
lhe tornasse o official etc. ou quando pagava etc. 

Estes participios, quer referidos ao sugeito d'um verbo, 
quer tendo sugeito independente, quando indicam— tempo, 
hypothese, ou condieçâo, admittem a preposição em. Exem- 
plos : 

«Como o mundo estima só o que espanta ; em faixan- 
do particularidades extraordinárias e fora do comraum : do 
ordinário e do comraum nenhum caso faz.» Luiz de Sousa, 
Hist. Part. 2.*. 

Construidos assim os participios do presente equiva- 
lem aos participios do pretérito; porque a locução — em 
faltando particularidades, é o mesmo que|— tendo faltado 
particularidades, o que se vé nos seguintes exemplos. 

«As estreitas no meio das trevas luzem e resplande- 
cem mais ; mas apparecendo o sol, que é luz maior, desap- 
parecem as estrellas.» Vieira, Sermões. 

Em apparecendo, isto é, depois que apparece ou prin- 
cipia a apparecer o sol. 

«Não ha amigos nem inimigos políticos em se largan- 
do o mando e as pretensões a elle.» Almeida Garrett, Via- 
gens. 

Em se largando, isto é, depois de se largar o mando, 
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ARTIGO NONO 
Participios em tido, ido 

Aos parlicipios assim terminados costumam alguns 
grammalicos cbaroar-lbes — participios perfeitos activos ou 
passivos. 

Tractemos dos primeiros. 

Participam, como os antecedentes, do regime de seus 
verbos, e são também uns adjectivos que, significando um 
attributo e qualidade, modificam o sugeito do verbo auxi- 
liar ter ou haver com quem sempre se conjugam e do qual 
nunca se desviam* São uns verdadeiros adjectivos, ainda 
que invariáveis, similhantes aos participios latinos ; pois, 
por exemplo, ter amado, que é o pretérito perfeito e mais 
que perfeito do infinito, é em latim amavisse, composto de 
amans~fuisse, e significa propriamente dicto — ter sido 
amante, e ter sido amante, é o mesmo que — ter amado, 
o que se comprova peto próprio sentido d'estes pretéritos 
em ambas as línguas. 

Estes participios perfeitos activos eram, ao principio, 
o mesmo que os participios perfeitos passivos e variáveis 
em género e numero. D'esta forma temos frequentes exem- 
plos em nossos clássicos, que se serviam d'elles com os 
verbos— ter ou haver. 

Assim, Jacintho Freire em seu Dial. de Louvor da 
lingua Portug. diz :— «A qual obra será posta no catbalogo 
das mercês que este reino d'elle tem recebidas.» 

B Camões, Lusíadas : 

«E' porque, como vistes, tem passados 
Na viagem tão ásperos perigos 
Tantos climas e céus experimentado^.* 

«Porque sempre o achara bom servidor e leal e muito 
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ditoso nos serviços que lhe tinha feitos.* Fernão Lopes 
Gast. Hist. da índia. 

«Votos # que em adversidades e doenças tinha feitos, 
e para remissão de que tantas culpas tinham commettidas.* 
Fernão Mend. Pereg. „ 

Por este facto conservamos ainda hoje muitos partia* 
pios passivos com significação activa, como: — arriscado 
que se arrisca, calado, que se cala ou sabe calar, confiado, 
que eonfia de si; outros tem dignificação umas vezes acti- 
va, outras vezes passiva, ex. : atraiçoado, o que atraiçoa, 
atraiçoado, o que é atraiçoado, por algue», acreditado, o 
que tem credito, acreditado, por alguém, lido, o que tem 
lido muito, lida, carta tida por alguém. 

Os segunde» ou participios perfeitos passivos partilham 
do verbo a sua significação activa, não já exercitada pelo 
sugeito da oração, como o participio activo, mas recebida 
n'élle e produzida por outro : e além disso participa do 
nome adjectivo a propriedade de modificar qualquer nome 
substantivo, concordando com elle em género e numero, 
sendo por isso uma palavra variável. . 

Cumpre observar que os participios passivos dos ver- 
bos intransitivos, unem-se melhor coro o verbo estar do 
que com o verbo ser; e os participios passivos dos transa 
tivos activos accomodam-se melhor com o verbo ser do que 
com estar. De modo que, diremos melhor— ser amado, ser 
nascido, sãr lembrado, e estar morto, estar vivo, estar es- 
quecido etc. 

Empregasse nos seguintes casos : 

1.° Conjugado, sem variar a sua forma em o, com 
os verbos auxiliares haver e ter, consegue formar os tem- 
pos perfeitos compostos não passivos, como: As mercês 
que me haveis fetiç. Os estudantes que teem estudado mui- 
to, devem saber. 

2.° Gopjugado com o verbo ser e seus participios a 
concordando com o sugeito, formam todos os tempos com* 
postos da voz passiva, como : eu sou respeitado. 
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3.° Modificando o sugeito d'um verbo ou um com- 
plemento, ou exprimindo tempo, causa, condicção, v. gr. : 
— «D. João Mascarenhas, ou cangado ou satisfeito dos tra- 
balhos do cerco, fez deixação dá praça.» Jacintho Freire, 
Dial. 

É fora de duvida que as linguagens verbaes em ado- 
e ido derivam-se do participio passado dos latinos, que 
antigamente era o pretérito do participio activo, como va- 
mos ver. 

systema complecto dos tempos do participio activo 
era d'antes o presente Icmdams, louvando, o que louva ou 
louvava, o pretérito kmdatus, louvado e o flituro laudatu- 
rus, devendo louvar. 

De modo que, todas as linguagens compostas em por- 
tuguez com que supprimos as simplices, que não temos, 
foram modeladas pelas formas compostas das conjugações 
latinas na voz passiva, usando nós do verbo ter pelo ver- 
bo ser. 

Assim, laudatus fui passou para a activa com a refe- 
rida modificação, dizendo-se — tenho louvado. De egual ma- 
neira dizem os latinos — laudatus fuero e os portuguezes — 
terei louvado, laudatus fuissem tivesse louvado, e assim nos 
outros tempos e conjugações. , 

D'aqui podemos concluir que as formas compostas e a 
significação activa dos participios do pretérito, de que as 
mesmas linguagens são formadas, he.rdamol-as dos verbos 
depoentes latinos, assim chamados, porque deposeram ou 
perderam já a significação passiva, já a forma çtctiva. 

As formas ado, ada, ido, ida, pertencentes a estes 
participios, receberam a origem e a pequena alteração, 
que se nota em portuguez, das desinências dos participios 
' latinos, teriçdnados em atus, a, itus, a. Assim, laudatus, 
a> wm, debitus, a, um, vestitus, a, um, mudou o atus, a em 
ado, como : — lowv-ado para o masculino, e ada, como : — 
louv~ada para o feminino; debitus, a, mudou o itus, a em 
ido, como: — dev-ido, masc; ida,-dev-ida feminino; vestitus, 
a mudou o itus, a em ido ou ida, como : — vest-ido, vest-ida. 
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ARTIGO DECIMO 
Participios duplos 

Temos em portuguez muitos verbos que teem dois par- 
ticipios, um regular e outro irregular. Este ultimo é algu- 
mas vezes contracção do primeiro ou tirado do verbo ra- 
dical latino d'onde ordinariamente provem. 

Sobre o uso das duas formas de participios passivos 
podemos dizer que, em geral, os da primeira forma regu- 
lar são ordinariamente os genuínos participios ou activos e 
invariáveis, conjugados com o auxiliar ter e haver, visto 
que denotam uma acção feita ou executada, ou passivos e 
invariáveis, conjugados com o verbo ser, 

A segunda forma pode-se dizer que mais poderá ser 
classificada como adjectivos verbaes do que participios; 
porque, em geral, exprimem uma qualidade subsistente no 
sugeito, sem relação alguma ao seu exercício, ou activo 
ou passivo, da mesma sorte que os mais adjectivos que não 
são verbaes. E é por isto que elles dizem melhor com os 
auxiliares ser ou estar, do que com haver ou ter, como : — 
estou a/flicto, sou grato etc. 

Para mais desenvolvimento d'esta doutrina é de so- 
bra o citarmos a opinião auctorisada d'um nosso philologo 
contemporâneo, acerca do participio passado do verbo af- 
fligir e é 3 seguinte: — «Não podemos dizer, temos afflicto 
alguém, em vez de temos affligido; porque afflicto, pode 
ser um estado não promovido ou causado por outrem e 
affligido quer dizer feito afflicto; pelo que, temos affligido 
— significa : — temos feito o acto de affligir, ou temos feito 
com que alguém ficasse afflicto.* 

Conta-se que no manuscripto que da Vida do. Arcebis- 
po — deixou Fr. Luiz de Sousa, se viam n'uma pagina as 
palavras : — tmha morto, e Unha matado muitas veees re- 
petidas e outras tantas riscadas ; como indicando que sen 
auctor se achava perplexo fobre qual das fofmas devesse 
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preferir, notando-se que afinal, se decidira por tinha ma- 
tado. 

A razão da preferencia que deve ter a referida forma, 
é a que dissemos, e fica explicada no texto. 

Primeira conjugação em ar 



Acceitar, acceitado, acceite. 
Affeiçoar, affeicoado, affecto. 
Agradar, agradado, grato. 
Annexar, annexado, annexo. 
Apromptar, apromptado, prom- 

pto. 
Arrebatar, arrebatado, rapto. 
Assentar, assentado, assento. 
Botar, botado, boto. 
Captivar, captivado, captivo. 
Cegar, cegado, cego. 
Confessar, confessado, confesso. 
Descalçar, descalçado, descalço. 
Despertar, despertado, desperto. 
Dispersar, dispersado, disperso. 
Entregar, entregado, entregue. 
Enxugar, enxugado, enxuto. 
Excusar, excusado, excuso. 
Exceptuar, exceptuado, excepto. 
Expressar, expressado, expresso. 
Expulsar, expulsado, expulso. 
Extremar, extremado, extremo. 
Fartar, fartado, farto. 
• Findar, findado, findo. 
Fixar, fixado, fixo. 
Ganhar, ganhado, ganho. 
Gastar, gastado, gasto. 
Ignorar, ignorado, ignoto. 



Infestar, infestado, infesto. 

Inquietar, inquietado, inquieto. 

Isemptar, isemptado, isempto. 

Junctar, iunctado, juncto. 

Limpar, limpado, limpo. 

Livrar, livrado, livre. 

Manifestar, manifestado, mani- 
festo. 

Matar, matado, morto. 

Misturar, misturado, misto. . 

Molestar, molestado, molesto. 

Murchar, murchado, murcho. * 

Occultar, occultado, occulto. 

Pagar, pagado, pago. 

Professar, professado, professo. 

Quietar, quietado, quieto. 

Regeitar, regeitado, regeito. 

Requisitar, requisitado, requiá- 
to. 

Salvar, salvado, salvo. 

Seccar, seccado, secco. 

Segurar, segurado, seguro. 

Sepultar, sepultado, sepulto. 

Soltar, soltado, solto. 

Subjeitar, subjeitado, subjeita. 

Suspeitar, suspeitado, suspeito. 

Vagar, varado, vaco. 

Voltar, voltado, volto. 



Convém fazer no tocante a alguns d'estes participio», 
as seguintes annotações : 

l. a participio rapto encontra-se em Camões, IV. 
Luiz de Sousa, Fr. Marcos de Lisboa, Sâ e Menezes, Fran- 
cisco Barreto e outros clássicos. * 

2. a participio boto, embora bastante desusado, en- 
contra-sq ainda assim, em Ferr. Põem. ImsU. Sonet. pag. 4Í . 
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3. a Em logar de acceito, acceita, diz-se geralmente 
acceite. 

4. a verbo quietar ou aquietar na significação de 
socegar tem o participio quieto, e quando significar parar 
tem o participio quedo do verbo antigo quedcvr. 

5. a participio morto, morta rigorosamente perten- 
ce ao verbo morrer. 

6. a Volto também é* participio de volver. 

7. a Grato é egualmente de agradecer. 



Segunda conjugação em er 



Absolver, absolvido, absolto ou 

absoluto. 
Absorver, absorvido, absorto. 
Accendér, accendido, acceso. 
Agradecer, agradecido, grato. 
Attender, attendido, attento. 
Circumscrever, circumscrevido, 

circumscripto. 
> Conter, contido, conteúdo. 
Convencer, convencido, convicto. 
Converter, convertido, converso. 
Corromper, corrompido, corra* 

pio. 
Defender, defendido, defeso. 
Descrever, descrevido, descripto. 
Devolver, devolvido, devoluto. 
DifiFundir, diffundido, diffuso. 
Dissolver, dissolvido, dissoluto. 
Elejrer, elegido, eleito. 
Encher, enchido, cheio. 
Envolver, envolvido, envolto. 
Escrever, escrevido, escripto. 
Escurecer, escurecido, escuro. 
Extender, extendido, extenso. 
Incorrer, incorrido, incurso. 



Interromper, interrompido, inter- 
rapto. 

Manter, mantido, manteudo. 

Morrer, morrido, morto. 

Nascer, nascido, nado. 

Perverter, pervertido, perverso,. 

Prender, prendido, preso. 

Querer, querido, quisto. 

Recozer, recozido, recoito. 

Refranger, refrangido, refracto. 

Remover, removido, remoto. 

Resolver, resolvido, resoluto. 

Reter, retido, reteudo. 

Revolver, revolvido, revolto. 

Romper, rompido, roto. 

Submetter, submettido, submisso. 

Sobreprehender, sobreprehendi- 
do, sobreprezo. 

Suspender, suspendido, suspen- 
so. 

Tanger, tangido, tacto, 

Ter, tido, teudo. 

Torcer, torcido, torto. 

Tender, tendido, tenso e teso. 

Volver, volvido, volvo. 



Alem d'estes participios ba arrepeso } de arrepender; 
colheito, de colher; comeste, de comer; concesso, de con- 
ceder; cozeito, de cozer; despeso, de despender; encolhei 
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4o, de encolher; reprehenso, de reprehender; e tolheUo, de 
tolher; que se encontram em nossos melhores clássicos. 



Terceira conjugação em ir 



Abrir, abrido, aberto. 
Abstrahir, abstraindo, abstracto. 
Affligir, affligido, afflicto. 
Aspergir, aspergido, asperso. 
Assumir, assumido, assumpto. 
Cingir, cingido, cinfto. 
Cobrir, cobrido, coberto. 
Confundir, confundido, confuso. 
Compellir, compellido, compulso. 
Contrahir, contrahido, contracto. 
Concluir, concluído, concluso. 
Contundir, contundido, contuso. 
Diffundir, diffundido, difluso. 
Digerir, digerido, digesto. 
Dividir, dividido, diviso. * 
Dirigir, dirigido, directo e direito. 
Distinguir, distinguido, distincto. 
Eriçir, erigido, erecto. 
Excluir, excluir, excluso. 
Exhaurir, exhaurido, exhausto. 
Eximir, eximido, exempto. 
Expeli ir, expellido, expulso. 
Exprimir, exprimido, expresso. 
Extinguir, extinguido, extíncto. 



Extrahir, extraindo, extracto. 

Extorquir, extorquido, extorto. 

Friffir, frigido, fhcto. 

Illudir, illudido, illuso. 

Imprimir, imprimido, impresso. 

Incluir, incluído, incluso. 

Incorrer, incorrido, incurso. 

Induzir, induzido, mducto. 

Infundir, infundido, infuso. 

Inserir, inserido, inserto. 

Instruir, instruído, instructo. 

Introduzir, introduzido, introdu- 
cto. 

Omittir, omittido, omisso. 

Opprimir, oporimido, oppresso. 

Repellir, repellido, repulso. 

Reprimir, reprimido, impresso. . 

Restringir, restringido, restricto. 

Submergir, submergido, submer- 
so. 

Supprimir, supprimido, suppres- 

• so. 

Surgir, surgido, surto. 

Tingir, tingido, tincto. 



Parece que muitos d'estes participios contrahidos dos 
regulares não eram conhecidos de nossos antigos escripfo- 
res, como: — afflicto, acceito, erecto, gasto, impresso, isem- 
pto, pago e muitos outros, porque em logar d'elles usavam 
dos regulares, como : — a/fligido, acceitado., erigido, gastado, 
imprimido, pagado etc. 

participk) exempto também pertence ao verbo isem* 
ptar. 

Não se pode estabelecer uma regra fixa e geral pata 
applicação d'estes participios ; todavia é conveniente atten- 
der às seguintes observações. 
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l. a Na formação das vozes passivas não se usa o 
ptíiaeiro participio dos verbos pagar, eleger, escrever, pren- 
der, abrir, cobrir, frigir, imprimir, tingir; também os se- 
gundos dos verbos absorver, corromper, difpimdir, excluir, 
mfwndir, submergir. 

2. a Na formação dos tempos compostos activos não 
estão em uso os participios irregulares dos verbos attender, 
corromper r ascender. 

3. a Empregam-se como adjectivos e não entram na 
formação. das vozes passivas, nem na de tempos compôs* 
tos activos, os participios descalço, correcto, omisso, op- 
presso. 

4.* São considerados perfeitos plebeísmos, porque são 
usados pelo vulgo, os participios aa-repeso em logar de ar- 
rependido; nado, por nascido e outros. 

Muitos d'esses participios acham-se hoje substantiva- 
dos, e portanto são usados como nomes, cuja significação 
deve-se procurar no radical do verbo de que elles são par* 
ticipios. 

Assim, assumpto deriva de assumo, is, tomar, attri- 
Jtafr, arrogar; colheita, colheita, de colligo, is, recolher; 
confesso de eonfUeor, e/ris confessar; rapto, de rapio, is y 
arrebatar; tacto, de tango, is, tanger, tocar; tmcto, tmcta> 
3e Mngo, is, tingir etc. 



CAPiimoxxni 

Pr*posiç*a 

A preposição, termo derivado ão Mim praeposiOo, otm, 
porto antes, ó & partícula <pa, posta entre dia* partes 
não coordenadas d'uma oração, exprime a relação de com- 
pkmentu da segunda par* com a primeira. 

A relação indicada por esta; partícula entre <* dois 
termos chamados antecedente e> consequente, mostra a det* 
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terminação pela qual aquelle determina este, ou é determi*- 
aado por eile. 

A preposição exprime uma única idéa geral e simpli- 
císsima com que nosso espirito considera uma idéa em res- 
peito a outra. 

B como essa relação de complemento em que um ob- 
jecto está para com outro denota um mero aspecto e uma 
vista momentânea, escolheu-se para representar tal relação 
um vocabulário de insignificante forma material, a que se lhe 
dá o nome de partículas. 

A preposição nunca pode ser nem antecedente nem 
consequente cToutra, visto que indica só uma relação entre 
duas idêas e por si não significa idêa alguma; o que era 
preciso ou para poder ser determinada ou para servir de 
termo e complemento a outra preposição. Em vista (Testa 
theoria, quando usamos de duas preposições, seguidas an- 
tes d 'um mesmo. consequente, como: — por decvnte d'elte, 
par mkre os perigos, para com elle, a segunda nunca 6 
complemento da primeira, mas ambas têm um complemen- 
to commum, do qual exprimem duas relações ao mesmo 
tempo. 

Por ser a segunda idêa sempre complemento da pri- 
meira, conclue-se que esta é sempre iriçomplecta. Uma 
idêa pode ser mcomplecta de dois modo» :— quanto ao sen* 
tido vago e geral e portanto susceptível de reetricção ; e 
quanto a ser relativa e pedir por consequência um termo 
que acabe essa relação. 

E' por esta ração que os grammaticos teem duas es- 
pécies de complementos equivalentes ao genitivo e dativo 
dos latinos. 

Q genitivo, ou, em português, o complemento restricti» 
to, 6 o caso em que se apresenta o nome que determina 
uma referenda ou relação do qual nasce uma causa quò o 
Bga co» outro nome, que q põe em conaexão com elle» 
D'esta referencia ou relação vem naturalmente a idô* de 
principio e parte d*onde vem ou procede, representada pe- 
la preposição da. Assim, dizendo iiO*í***-#Wd d» Pedro^ 
queremos rigorosamente mostrar que a palavra Ptdto, ê 
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a origem ou principio de que provem uma referenda ou 
relação, por cujo motivo alguma coisa lhe é tocante ou re- 
lativa. Esta palavra Pedro, regida da preposição de, é um 
complemento restrictivo, porque determina e restringe a 
significação geral e vaga da palavra livro, e também mos- 
tra a razão de ser Pedro o auctor do livro, e por conse- 
quência a causa eficiente da relação em que está o livro 
para com Pedro. 

Por este exemplo se torna evidente que o comple- 
mento restrictivo explica a idêa comprehendida no primeiro 
substantivo, dando-lhe uma causa, e, ao mesmo tempo r li- 
mitando-lhe e circumscrevendo-lhe a idêa de extensão, por- 
que uma coisa não se oppõe à outra. 

Não se pode applicar esta doutrina ao substantivo op- 
posto. Quando dizemos : o rio Dowro, vemos limitada a idêa 
da extensão da palavra rio, mas não está explicada; por- 
que não tem o complemento restrictivo. E' certo que tira- 
mos a idêa de extensão que tem o nome rio, limitando-a e 
circumscrevendo-a, mas não a explicamos; visto que o no- 
me Dowv não é a causa nem a explicação do nome rio. 

dativo, ou, em portuguez, o complemento termina- 
tivo, é a caso em que devemos considerar o nome que ser- 
ve de exprimir uma idêa de termo ou de destinação, tanto 
no sentido próprio, como no figurado. Quando dizemos : — 
O filho de Pedro, este complemento já é terminativo ; visto 
que serve de termo á significação relativa .da palavra filho 
que o exige. 

As palavras de significação relativa também o são 
d'uma significação vaga. 

Gomo a idêa de termo ou destinação tem relação com 
a de direcção e de togar para onde, passou a ser expressa 
com a preposição a que indica movimento dirigido a um 
termo : portanto, o nome collocado em complemento termi* 
nativo indica-nos o termo ao qual se dirige ou encaminha 
alguma acção. 

Exemplo : — «Nem mais nem menos acontece a uma 
consciência que anda,captiva na culpa.» Fr. Luiz de Sousa, 
Vida do Arceb. 
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A preposição a exprime em primeiro logar a idêa de 
direcção, e d'esta naturalmente se deduz a de termo e des- 
tinação, 

Pelo exposto se vê que a palavra, que serve de ter- 
mo antecedente á preposição, deve ter uma significação 
vaga e indeterminada, e não havendo outras (Testa natu- 
reza senão os nomes appellativòs e os afectivos explicati- 
vos e restrictivos, são estes e não outros que podem ser 
antecedente da preposição; devendo-se notar que entram 
n'este numero os verbos adjectivos e os advérbios ; porque 
aquelles levam comsigo o adjectivo, e estes o substantivo 
appellativo. 

As propriedades inherentes às preposições, produzin- 
do pasmosa variedade nas relações dos nomes e na acce- 
pção dos verbos compostos, constituem uma das principaes 
riquezas da nossa linguagem. 

D'aqui se conclue que uma preposição pode funccionar 
syntacticamente de vários modos. 

Assim, a preposição de pode accompanhar os comple- 
mentos restrictivo, terminativo e circumstancial. Mostra ser 
complemento restrictivo, quando se ajuncta a nome de 
classes ou appellativòs. Quando porem vier depois de sub- 
stantivos ou verbos de significação relativa o complento é 
terminativo. Por outras palavras : o complemento restrictivo 
modifica a significação- vaga dos nomes communs, isto é, es- 
treita-lhes a extensão ,deseu modo dç significar, como : — 
amar do estudo, onde a extensão da idêa amor é restringida 
pelo vocábulo estudo ; o complemento terminativo limita a 
significação relativa das palavras de attribuição, isto é, ex- 
prime o termo, o limite, o alvo a que mira a significação 
relativa d'uma dada palavra attributiva, como : — fiel e grato 
aos corações benéficos, onde fiel e grato denotam uma quali- 
dade concreta e unida a um nome e que exige um limite á 
sua attribuição, e não significam uma qualidade em abstra- 
cto e em geral, como : amar e amizade. 

Quando o antecedente tem uma significação absoluta, 
a preposição de rege um complemento circumstancial, 
como : — tractor ou falar de algwma coisa. Se em todos es- 
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tes casos a preposição de parece restringir <f alguma sorte 
a significação do antecedente, é porque todo o complemen- 
to, ajunctando sempre alguma idêa nova á palavra que 
modifica, parece também restringil-a : mas este não é o seu 
fim principal. 

Aqui seria Jogar próprio para fazer o catalogo de to- 
das estas palavras de significação relativa e das diferentes 
preposições, com seus complementos ; mas era uma empre- 
sa que, para ser complecta, requeria um largo diccionario, 
que, depois de concluído, pouco aproveitaria decoral-o. 
Para saber as preposições regidas d'estas palavras, basta 
reflectir em sua significação, consultar as pessoas doutas 
no estudo da lingua, e, na duvida, o auxilio d'um bom dic- 
cionario. 

Os adjectivos e advérbios, que podem reger, nunca teem 
senão significação relativa. A maior parte dos verbos acti- 
vos não teem senão esta significação simplesmente sem ser 
relativa. 

Todavia, ha muitos, cuja significação activa é também 
relativa, como são grande parte dos verbos pronominais e 
os que significam accomodar, ajunctar, atíríbuir, dar, ti- 
rar, receber etc. 

Explicada d'este modo a preposição, apresentados os 
princípios em que a mesma se funda, passemos a exami- 
nar quaes são as verdadeiras preposições portuguezas e 
quaes não; como se deverão classificar, e como as mes- 
mas, com os seus complementos, se reduzem a uma menor 
expressão pelos advérbios em todas as línguas, 

Às preposições portuguezas são dezeseis, a saber: a, 
cmtó, apot, até, com, contra, de, desde, em, entre, para* 
per, por, sem, sob, sobre. 

Alem d'estas, temos as preposições compostas, às quaes 
fezendo-se4hes uma analjse, são nomes, adjectivos e ad- 
vérbios mm preposição e sem ella, e ainda doas preposi- 
ções, quer separadas, quer corafemadas em uma só pa- 
lavra. 

SSo nomes substantivos, servindo de complemento* &» 
preposições, que os precedem, jà separadas, jâ encorpara- 
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das na mesma palavra, as seguintes: — abaixo, debaixo, 
acima, de cima, acerca y defronte, d roda, ao redor; pois 
todas estas palavras foram empregadas por nossos clássi- 
cos e também no uso actual da linguagem, como substan- 
tivos sem preposição alguma; e com ella ficam sendo o 
mesmo que eram sem a menor diflferença, exceptuando a 
propriedade que teem, como já, dissemos, de servirem de 
complementos à preposição, da mesma sorte que os mais 
nomes. Se fossem preposições, dificilmente podiam ser 
complementos d'ellas ; porque uma preposição nunca pode 
ser complemento d'outra. 

São advérbios ou expressões adverbiaes as seguintes : 
— afora, alem, dquem, atraz, conforme, detraz, dentro, de- 
piris, deante, excepto, jwrvoto, longe, perto, segundo. A de- 
monstração (Testa verdade apoia-se em que todas estas pala- 
vras, à excepção de conforme, excepto, segundo, podem-se 
empregar na oração ou precedidas ou seguidas de prepo- 
sição ; e a maior parte d'ellas precedidas e seguidas d'ella 
ao mesmo tempo. Este facto não se podia dar, se ellaa 
mesmas fossem verdadeiras preposições; visto que, como 
já se disse, uma preposição nunca pode ser nem antece- 
dente nem consequente d'outra» 

Às palavras excepto e juncto são verdadeiros partici- 
pios irregulares. 

Segundo também se pode considerar participio irregu- 
lar do verbo seguir. Conseguintemente, dizemô6 nós : — 
excepto isto } jumcto a mira, segundo o costume, equivale a 
dizer : — exceptuado isto, juncto a mim ê seguindo o cos- 
Pwme. 

Conforme é um adverbio ou adjectivo adverbiado de 
significação relativa com o seu complemento regida da pre- 
posição a, que às vezes se omitte : por consequência, con- 
forme ds leis, aos usos, é o mesmo que dteer, conforme* 
mente ds leis, cm usos. 

A palavra áwante 6 considerada, uma preposição, por 
sor invariável e significar espado de tempo ;. deriva do pajv 
ticfpio imperfeito do verbo <torar. Assim dizemos: durante 
a jornmda, durante o estod*, durante isto ovu oqmllo. 
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Os vocábulos decmte e traz vêem empregados por nos- 
sos clássicos como preposições, collocando-as entre um an* 
tecedente e um consequente, sem as fazer preceder nem 
seguir d'outra preposição, como : — apparecendo demite (Tel- 
ia, natural de traz os montes. 

Bastas vezes também se applicavam, como advérbios, 
quer fazendo-as complementos d'outras preposições, como: 
— de deante, em deante, atroz, de traz, para traz; quer 
fazendo-as antecedentes doutras como: — deante de mim, 
apraz da porta, por de traz, para traz; quer, emfim, usando 
d'ellas como de puros advérbios, v. gr. : — vai por deante, 
de hoje em deante, ficar atraz, voltar atraz com o meu 
dicto, etc. 

Os prefixo», que na maior parte se encontram em com- 
posição d'um certo vocabulário, são as seguintes prepo- 
sições em geral de origem latina — ab, abs, ad, anti, 
circvm, cvm, (co, com, con) des, dis, e, en, ew, in, (em) 
extra, inter, ob, per, pos, pre, pro, re, retro, soto, sub, 
trans, ultra. 

Determinado pois o numero de preposições, é d'um 
rigoroso exame o conhecimento das propriedades e ftinc- 
ções de cada uma d'ellas; visto que devemos ás preposi- 
ções todas as phrases e elegâncias da lingua, e da falta 
d'um recto estudo acerca da rica variedade de relações, 
que formam, provem frequentemente uni falar errado, como 
assevera Boileau, na sua Arte Poética : 

t Sans la langue* en un mot, Tauteur le plus divin 
Est toujours, quoi qu'il fasse, un mechant ecrivain.» 

fim principal das preposições foi indicar as relações 
entre os objectos sensíveis por ordem ao logar, que occu- 
pam no espaço, ou no movimento que no mesmo fazem. 
Comtudo, como as mesmas relaçÕes > que ha entre os obje- 
ctos, podem existir entre as idêas abstractas, que, como 
aquelles, são egualmente objectos de nossos pensamentos; 
por isso, se vê que uma preposição pode ter logar em ca- 
sos bem dissimilhantes, de maneira que às Vezes as ulti- 
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mas accepções afastam-se tanto das primeiras que, perden- 
dose de vista o fio da analogia, pelo qual a preposição foi 
passando gradualmente d'um modo de ser a outro, não se- 
rá fácil dar a razão da diflerença entre o primeiro e ultimo 
sentido. 

Examinemos a significação da preposição portugueza 
a, derivada da latina ad. A forma original ad apparece em 
composição com muitos verbos e nomes, outras vezes o d 
de qd assimilha-se à lettra pela qual principia a palavra 
simples (Cap. xxx), e ainda outras vezes ad contrahe-se em 
a n'um dado vocabulário, composto do a inicial (ad) e do 
affixo, como : — a-cabar, a-pear, a-penas, a-pezar, palavras 
formadas de a e cabo, pé, pena, pezar. 

A significação fundamental da preposição ad exprime 
o movimento pelo qual dois objectos tentam tocar-se mu- 
tuamente, e para esse fim, um dirige-se para o outro. De- 
pois doesta relação puramente local, applica-se, metaphysi- 
camente, ao espirito e ao pensamento. 

Como exprimindo a direcção para um objecto, ad é 
synonimo de m, mas com esta differença: ad marca somente 
que um objecto se approxima d'um outro e que se ajuncta 
e se une a elle, emquanto que in impelle para mais longe 
essa idêa e designa a entrada, a maneira como uma coisa 
penetra ou parece penetrar n'uma outra. 

sentido próprio de ad é de exprimir a idôa de ap- 
proximação, de tendência, e, portanto, de proximidade, de 
justaposição. Todavia, a approximacão é algumas vezes 
uma simples tendência; outras vezes,* implica a idèa de ex- 
forço, de cuidado, de espontaneidade, de paixão, ou d'um 
fim que se propõe etc. Por outro lado, a idêa de proximi- 
dade implica outras idêas accessorias : um objecto colloca- 
do ao lado d'outro augmenta-o, reunindo-se a elle ; a idôa 
de estar ao lado d'um objecto dá a de ter occasião d'uma 
acção, ou influir sobre uma acção, dirigil-a, regulal-a, etc. 
D'aqui se deprehende a diversidade infinita das idèas com 
as quaes o sentido de ad é susceptível de se combinar, de 
que resulta para as palavras compostas d'esta partícula, 
uma multidão de significações particulares. 
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prefixo ad, em eomposição, exprime pois, no sen- 
tido próprio, a direcção para uma pesssa ou um logar que 
é ou parece ser o termo do movimento. 

A significação d'esta preposição pôde servir de modelo 
para nos guiarmos nas differentes deducçoes das outras 
preposições. 

Significa primeiramente — movimento dirigido a wm 
termo ; idêa que dá a de — afastamento e distancia relativa- 
mente ao poncto de partida ; e esta a de — extensão e grcm- 
desa, d'onde se deduz a de — cmgmento e intensidade. A 
idêa de extensão e grandesa exprime a de — medida, d'esta 
deduz-se, por lhe ser correspondente e proporcional a de 
— preço e valor. Da idêa de movimento provem a de — acto 
e tempo seguido, duração, continuação e repetição, da qual 
se deduz a de — tempo em que, durante o qual. O movi- 
mento dirigido a um termo denota a idêa de direcção e 
esta a de — logar para onde. Da direcção se deduz a de re- 
ferencia, tocante, relativo, acerca, quanto, destinação, para, 
afim, bem como a de — contrariedade, em opposição, con- 
tra. O movimento dirigido a um termo dà a idêa de — li- 
mitação, até, adjumção, jwncto, proxvmo. Da idêa de — • 
jtmcto e próximo vem a de — logar onde. De adjtmcção de- 
duz-se a idêa de — umão, companhia, simultaneidade de 
que se comprehende a idêa de — conformidade ou confor- 
me e segundo. Emflm, do movimento se faz a deducção de 
modo, meio. 

Já dissemos que as significações das preposições de- 
notam em primeiro logar relações physicas ou materiaes, e 
'depois passaram a exprimir figuradamente outras relações 
metaphysicas ou do pensamento como vamos ver nos se- 
guintes exemplos : — t Inclinará Deus os céus e avisinhar- 
se-ha mmd terra, para castigar seus moradores.» Vieira, 
Sermões. 

«Creou-me Deus d sua imagem e similhança para o 
altíssimo e felicíssimo fim de o gozar eternamente ; e eu 
não amar a quem me Greou!» M. Bernardes, Nova Flo- 
resta. 
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«Andromacha despedindo-se de Heitor ds portas de 
Tróia, Priamo supplicante aos pés do matador de seu filho, 
Helena luctando entre o remorso do seu crime e o amor 
de Paris, não tinham ainda sido eclipsados pelas declama- 
ções da mãe Eva ás grades do paraíso terreal.» Almeida 
Garrett, Viagens na minha terra. 

«Milton não se tinha ainda sentado no logar de Home- 
ro, Shakspeare no de Euripides, e lord Byron acima de to- 
dos.» Idem, ibidem. 

«Não diz que venceu senão que se vingou, porque a 
victoria responde d guerra e a vingança d iiyuria.» Vieira, 
Sermões. 

«Humana fera. . . 

Que me creou aos peitos da esperança.» 

Camões, Cana. 

«0 nome de Jehovah está sempre vivo nos seus lá- 
bios, quer se incline arrependido e penitente ao golpe do 
castigo, quer encostado d lança entoe os hymnos de trium- 
pho.» Rebello da Silva, Fastos da Egreja. 

Visto que a lingua portugueza adoptou a preposição a 
para exprimir a relação do termo para onde, em geral, e 
em particular, a de conformidade entre dois objectos, todas 
as vezes que o complemento d'ella significar o modo e for- 
ma de qualquer acção e não tiver antecedente claro^ este 
parece que deve ser subintendido pelos advérbios, segwn- 
do e conforme. Assim, viver d moda jxmzimse e em outras 
expressões análogas é equivalente a dizer-se conforme- 
mente d moda pcmziense y por ser este adverbio, occulto 
pela figura ellypse, o antecedente próprio da preposição a. 
Por analogia devemos acceitar o mesmo adverbio, embora 
fique-mais dura a expressão, quando dizemos — falar a torto 
e a direito, pondo-se-lhe claro o antecedente jâ menciona- 
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do, da segunda forma : — falar amfoimemente a torto, sendo 
n'este caso as palavras torto e direito complementos da 
preposição a. 

Sendo o antecedente de qualquer preposição sempre 
um termo relativo ou vago, é preciso não confundir no pri- 
meiro caso a relação particular do termo com a relação ge- 
ral indicada pela preposição, antes fazer sempre distincção 
d'uma e out/a ; pois, se não o fizermos, poderá a mesma 
preposição parecer destinada a significar differentes rela- 
ções e ainda oppostas. Demonstremos isto nas seguintes 
expressões : — entregar v/m livro a alguém, rouba/r alguma 
coisa a alguém, dizer bem de alguém, falar mal de alguém, 
fazem um sentido opposto entre si. Mas a contradicção não 
está nas preposições a e de, que, por natureza, denotam : 
a primeira um termo a que se dirige uma acção ou re- 
lação, e a segunda um termo d'onde nasce ou depende 
qualquer acção ou relação. Portanto, a opposição existe nas 
differentes idêas relativas dos dois antecedentes da prepo- 
sição a, que são entregar e roubar e entre os da prepo- 
sição de, que são dizer e falar. 

Dado o caso do antecedente da preposição a não ter 
uma significação relativa, que demande um termo para on- 
de, elle não pode ser o verdadeiro antecedente da preposi- 
ção, deve-se-lhe intender outro de fora, occulto pela elly- 
pse. Podemos subintender entre outras as seguintes expres- 
sões : — confoimemente, juncto, próximo, immcdiatamente, 
até, virado, e seguindo-se, sobretudo nas distribuições. 

Quando a preposição de não tem um antecedente ou 
relativo a um termo d'onde ou vago, cuja significação ella 
haja de restringir com seu complemento, também devemos 
admittir a existência da ellypse, representada por um no- 
me appellativo, correspondente ao complemento da prepo- 
sição. Podemos subintender as seguintes expressões : — tem- 
po, hora, causa, palavra, nome, resposta, carta, papel, ten- 
ção ou relação nas linguagens compostas do verbo haver 
ou ter e dos infinitos com a preposição de. -Exemplos; — 
*-*"~ Estd a expirar, (próximo) ; o comboio está a partir (imme- 

S diatamente); uma certa qua/ntía a trez por cento (até) ; este 
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patacio mie tanto (até) ; esta casa fteá m sht (vfrtfda) ; os 
còttegkm passêam deis a dois (segútado^-se); vou irisitatró 
de dia (lefi&pó) ; chorou de alegria (pof causa) ; escrever de 
parabéns, fazer de hypocrita (causa e papel) ; tenho de via- 
jar wm anno (tenção) ; hei-de escrever vm livro (tenção). 

Nas expressões intefjeetivasycomo: — ai! de mim, su- 
bintende-se por ellypse o verbo falo, que se comprehende 
antes da preposição de. 

Como as preposições exprimem, geralmente, idèas de 1 
espado e tempo e as de certas relações, que estão intima- 
mente ligadas e são dependentes das de mathematicar, não 
podemos perder de vista o poderoso auxilio d*esta scieti- 
cia, táim de tentarmos explicar as que lhe são relativas, 
taes como: — extensão, movimento, duração, repetição, mo- 
vimetào de partida d'wm poncto a outro e assim por deante. 

Em vista de nos termos oceupado, embora rapidamen- 
te, da etymologia e composição das preposições, que en- 
tram como elementos constitutivos dos Verbos, somos dis- 
pensados de repetir aqui esse assumpto valioso ; só por in- 
cidente tocaremos na questão etymologica, quando inten- 
dermos ser necessário. 

Os modelos das principaes relações das preposições, 
um assumpto importante, com quanto careçam de mais de- 
senvolvimento, podem, todavia, servir de estudo. 

Segundo as duas relações geraes, que os objectos po- 
dem ter ufls com outros, dividem-se as preposições em duas 
ordens, a que chamaremos — estado e existência, ou acção 
e movimento. 



PRIMEIRA ORDEM 

A idêa do logar — onde, que qualquer objecto physico 
ou methaphysico pode oceupar, é geral e indeterminada, e 
portanto susceptível de varias determinações especiaes, 
como as diversas situações que um ser pode oceupar no es- 
paço relativamente a oíitro no mesmo .espaço, e as idêas 
associadas com que pode vir acompanhado ou excluído. 

14 
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A situação d , um ser pode-se considerar, quanto à po- 
sição horisontal ou perpendicular. Quer d'uma, quer dou- 
tra forma, são modos de ser do logar ondç em geral. 



1.» SECÇÃO 

A preposição em * exprime a relação de existência a 
mais geral, por ordem ao logar onde. 

A forma era contrahe-se em n por apherese e cmtithese, 
quando se reúne ás formas o, a, os, as, wm, uma etc. As- 
sim dizemos do espaço material : — do logar — está no cam- 
po; do espaço methaphysico, — está gravado no coração. 
Do espaço do tempo material, como : — estamos na prima- 
vera; do espaço do tempo ideial : — está no espirito do sé- 
culo. 



1 A partícula em toma a forma en, im, in, reunida a verbos 
e nomes, como : — encobrir, impedir, induzir, encolerisação, impedi- 
mento, instancia etc,.. 

À preposição portugaeza em, collocada no discurso como sepa- 
rável, tomava differentes formas : — 1.» A forma mais antiquada era 
en, como : «Casas e vinhas e outras possissftes do rreyno, quer seiam 
de nobres homens, quef doutros coutemolos en esta guisa.» Lei de 
1211, em Portugal, Mon. Hist. Leges. 2. «• Empregava se a forma en 
reunida aos determinativos o, a, etc., como : «Tomou Rey Faraó hum 
anel, e poseo ena maão a Joseph. . . e pose- lhe hum colar d'ouro eno 
colo, e feze-o segundo eno seu reino.» Inéditos d' Alcobaça. 3.* Em- 

Sregava-se, como ainda hoje succede em dados casos, na qualidade 
e elemento euphonico, ex. : «Que nom seja nenhum tam ousado de 
fazer volta ou arruido em na hoste por mal querença do tempo pas- 
sado.» Ord. Affonsina ; — deixem-no elevem-no, em vez de — em a 
hoste, deixem-o e levem-o. 

Dizem uns grammaticos que o n das formas no, na, nos, nas, 
n'um, n'uma, n'este, n'esse, n'aquelle, etc, é meramente euphonico, 
e portanto supprimiu-se a preposição em. Contra tal suppressão po- 
rem oppõem-se as regras grauunaticaes. 
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*.• SECÇÃO 

Qualquer objecto pode occupar na superflcie horisontal 
trez situações, superior, interior, inferior. 

A preposição sobre denota a primeira situação ou d'um 
logar material, como : — estar sobre o norte ; ou virtual, co- 
mo: — argumentar sobre mathematica; ou de tempo mate- 
rial, como: — sobre o anoitecer; ou de coisas, como: — so- 
bre wm escândalo, o crime. 

As locuções adverbiaes, em rima, por cima, para ci- 
ma, significam o mesmo. 

A preposição entre exprime a segunda situação, quer 
quanto ao logar: entre vmta e outra região geographica; 
ou quanto ao tempo : entre o meio dia e a meia noite; ou 
quanto ás coisas : entre a gratidão e a ingratidão. Succede 
às vezes junctar-se esta preposição para indicar ao mesmo 



A preposição latina in ou a portugueza em, considerada como 
parte separável, está subordinada a este principio fundamental : ex- 
prime uma relação local, umas vezes com uma idéa de movimento, 
outras vezes com a de quietação. 

Ora, admittindo-se que o n seja simplesmente euphonico, e não 
uma contracção da preposição em, o n deixa de ter um emprego syn- 
tactico, e por isso, desappareoem as variadíssimas relações que apre- 
senta a preposição em na lingua portugueza, nos casos em que é re- 
presentada pela forma n. Por exemplo : —estou na aula— a forma n 
<na), deixando de ser a representação da preposição em, não expri- 
me a relação da situação focal, exigida, n'este caso, pela significa- 
ção do verbo estar, nem também a expressão — na aula — denota o 
complemento terminativo, pedido pela significação relativa do verbo. 

Sabe-se que a prosódia faculta a alteração na pronunciação doç 
vocábulos, accrescentando-lhes, diminuindo e transpondo syllabas 
para abreviar e facilitar mais a pronunciação dos mesmos, sem lhes 
alterar a significação, e esta doutrina practica-se por meio de diversas 
figuras grammaticaes. A transposição dos vocábulos, a qual consiste 
em coHocar as lettras ou syllabas, de que se compõe a palavra, n'uma 
ordem differente d'aquella em que a palavra deve estar, faz-se pela 
figura metathese, e esta transposição pode ser geral, peta inversão da 
maior parte das lettras, como -.—orelgo, por clérigo; ou parcial, pela 
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tempo duas relações locaes do mesmo complemento, taes 
como : — por entre os mares, d 9 entre os inimigos. 

. A preposição sob exprime & terceira situação, ou no 
sentido próprio, como : — estcvr sob o sol, sob algtm dos cir- 
ôuibs mawbmoe, ou no figurado, como:— sob a direcção, 
cvmmicmdo, protecção e outros. As locuções adverbiaes: 
abaixo, debaixo, por batoto^ significam o mesmo. 



*♦■ secção 

A superfície perpendicular pode ser occupada par qual- 
quer corpo, podendo ter trez situações : anterior, posterior 
e fronteiro, porque; relativamente a um objecto levantado 
ao alto, pode haver outro, ou deante d'elle, ou detraz d'el- 
le, ou fronteiro a elte. A posição anterior é representada 
pela preposição cmte r quando entre um e outro objecto não 
se mette nada de permeio, como : — <Esta$ cinco ilhas ja» 



transposição d'alguma syUataa ou lettra, ex. :~*contrairo por contra- 
rio, ou pela contracção d'uma syllaba n'uma lettra, por apherese o- 
antithese, ex. :—no, na y nos, nas, n'elle, n'isto, etc , por em o> em a, 
em os, em as, em elle, em isto, etc. - 

De modo que, devemos considerar a preposição em representa- 
da na consoante A, quando na pronunoiação e na escriptora se omit- 
tfã o e por apherese e se transformou o m em n por antithese, e 
se efncorporou com as formas o, a, este, isto, aquillo etc. ; e devemos 
chamar ao n elemento euphoníco, e por tanto sem valor syntactioo, 
quando vier depois dos cnphtbongos terminados em nasal, como :— 
intendem*no, por intendem-o, etc., e a interposição do * é para evi- 
tar dissonância. 

Para obedecermos a um dos progressos da oratória, a harmonia 
da phrase, não devemos usar da contracção da preposição em, quan- 
do a palavra seguinte principiar por um n, ou por uma lettra, com 
cujo som o n forme dissonandaw Devemos pois dizer :~emo nos», 
em o numero, em a natureza, etc, e não —no nosso, no numero, mi 
natureza, etc. 

Portanto, da preposição latina in proveio a forma sn, depois» 
em. O n do radical in apparece nas formas— no. na, nos, nas etc., 
sendo o n a representação da preposição em; todavia, em certos ca- 
sos, o n é simplesmente euphonico. 
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wn» uma ante a outra pelo rumo do norte a sul.» Barroâ, 
Décadas. 

A idéa de adeante, na parte anterior ou deanteira dá 
a de precedência e esta a de preferencia, como : — «Faze- 
dos deoses que vam ante nós.» Inéditos de Alcobaça. 

fO' cidade de Ceota... ante todas as d'Africa mais 
-exalçada, muito favoráveis te foram os planetas. d Azurara, 
Chron. de João 1.° 

Estas mesmas relações podera-se a p pi içar ao tempo, 
como : — ante-hontem, equivalendo a antes de hontem ; e 
por analogia — ante todas as coisas, isto é, antes de tudo. 

Também se reúne a preposição ante a outras para ex- 
primirem duas relações Jocaes do mesmo complemento, 
como : —Andar por ante mim, isto é, passar por um espaço 
deanle de mim ; escrever-lhe de ante mão, isto é, de mão 
antecipada. 

Esta preposição, quando .denota situação opposta, sen- 
tido inverso, contrariedade, contra e é um prefixo d'uma 
palavra, muda o e final em i, v. gr. : — antUogia, antiphrar 
se, antípoda, etc. 

A situação posterior, opposta á interior, 6 representa- 
da pela preposição após, que antigamente se escrevia pôs, 
depôs, e por ultimo depois; após é derivada esta preposi- 
ção da latina post, formada e contrabida de posito hoc, que 
significa, posto isto, estabelecida esta coisa, o que envolve a 
idéa de posteridade quanto a espaço e tempo. Exemplos: — 
Apôs o coche real vai a comitiva ; de tempo : — Apôs a tor- 
menta vem a bonança. 

A «preposição fronteira á 1 um ser, contrapçsto a outro, 
para cuja frente se acha virado, ainda que não imme^iata- 
mente, é representada pela preposição contra, como: — Le- 
vantou os olhos contra seu pae. 

Da idéa de contraposição passou *e facilmetie & de 
.opposição, e d 'aqui a deducção de któas análogas jo wtras 
expressões : «—advogar contra o partido do século actual ; 
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falar contra o direito. A formula adverbial defronte substi- 
tuo esta preposição, quando exprime o sentido primitivo. 



4/ SECÇÃO 

As preposições com e sem servem para exprimir as 
idéas associadas com as relações do objecto principal; a 
primeira indica a relação de companhia, de acompanha- 
mentos; a segunda a exclusão complecta das mesmas. 

Quanto à etymologia (Testas duas preposições, falta-nos 
tractar da segunda. A preposição sem, ainda que os illus- 
tres pbilologos, Votsio e César Scaligero, digam que a sua 
origem está no verbo sino % is, ere, que significa consentir, 
permittir, deixar fazer, parece-nos que este verbo se de- 
rivou da preposição latina sine, que se suppõe formada de 
se e w, sendo esta ultima forma invertida em ne, que ex- 
prime estado, e da forma sine formou a língua portugueza 
a preposição sem que significa em rigor privação e falta, 
idéa que resulta da de separação. 

A preposição com significa a união de duas idéas prín- 
cipaes, como:— A Europa com a Oceania forma uma oppo- 
sição complecta em progressos humanos. Exprime uma idéa 
principal com outra accessoria, tal é a causa com seu in- 
strumento, ex. : — «Na qual obra não .ficou fidalgo que, com 
espada, com pá, com cesto, ou com madeira ás costas não 
trabalhasse.» Barros, Década, 2. a 

Significa modo e maneira, como : 

((Mastigam os cavallos espumando 

Os áureos freios com feroz semblante.» 

Camões, Lusíadas. 

Exprime um termo de communicação ou referencia, e 
n'este caso conjunctamos as preposições para e com v. gr.: 
■ — «O infante nenhuma gloria sentia maior, que a boa cria- 
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ção que em el-rei fazia, e n*elle punha as esperanças do 
amor cTel-rei para com elle.» Duarte Nunes, Chton. de Af~ 
fon. 5.°. 

Seguindo o exemplo de nossos clássicos, podemos ele- 
gantemente occultar a preposição com. «Do qual logar su- 
bitamente sahiram mais de quarenta zambucos e paraos. .. 
todos remo em punho.» Barros, Década IA 

•Os reis quanto mais poderosos tanto mais abaixaram 
seus diademas, prostrando-se peitos por terra, aute Christo 
cruciflcado.» Arraes, Dialogo 5.°. 

«Lçvar-te-ei por atalhos da egualdade e em entrando 
n'el)es andarás teu passo largo.» Idem, ibidem. 

Explicada a significação da preposição— sem resta-nos 
citar o segundo exemplo: 

cUma união de pedras é edificio : uma união de taboas 
é navio: uma união de homens é exercito. E sem esta 
união tudo perde o nome e mais o ser. edifício sem 
união, é ruina: o navio sem união é naufrágio: o £*ercito 
sem união é despojo. Até o homem, cuja vida consiste na 
união de alma e corpo, com união é homem, sem união é 
cadáver.» Vieira, Sermões. 

Como se viu, estas preposições denotam relações de 
estado e existência em algum espaço, e portanto harmoni- 
sam-se bem com os verbos ser e estar e com os que signi- 
ficam existência simples ou qualificada, como são os verbos 
intransitivos. De sorte que, podemos dizer:— estar em, es- 
tar sobre, estar sob, estar entre, etc., e jà não podemos dizer: 
estar de, estar a etc., senão usando da ellypse, subinten- 
dendose um antecedente próprio às preposições, que ex- 
primam relações de acção e movimento. 
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v x SEGUNDA ORDEM 

, As preposições activas exprimem as relações geraes de 
origem ou principio d' onde parte a acção ou o movimento, 
um meio por onde passa e um fim aonde e para onde se 
dirige. 

D'estas relações primordiaes de exprimir o logar d 'on- 
de principia qualquer movimento, deduz-se o espaço do 
tempo análogo ao do logar ; e d'aqui passamos a conside- 
rar como uma espécie de espaço qualquer pensamento em 
que possamos distinguir um idêa, considerada principio para 
discorrermos por outras até uma terceira, que se propôz. 

Por isto, se conclue as Cariadas accepções que uma 
preposição pode tomar, conforme as idéas mais ou menos 
abstractas que lhes applicarmos, mas todas atadas a um fio 
de analogia, dependente d'uma relação geral. 



L« SECÇÃO 

As preposições de, desde e por, que possuem a mes- 
ma força das latinas: de, a, ab, pra e propter são empre- 
gadas em portuguez para representar o principio d 'onde 
começou qualquer movimento. 

A preposição desde é formada da união das duas lati- 
oas des e de. A primeira jâ vimos que é composta das par- 
tículas de e es, significando exforço para expellir, movimen- 
to para fora; a preposição de exprime movimento. Esta ety- 
roologia é fundada nos princípios que já estabelecemos para 
a composição d'outras preposições, como da preposição pós 
formamos, após, depôs, ou depois ; da preposição ante for- 
mamos dejCLtUèy adeante e outros. 

Corpo a preposição de significa, primordialmente, o mo- 
vimento d'um poncto de partida, como o de uma pedra 
que, atirada do cimo d'um monte, rola pela encosta, pela 
falda, planície e não se sabe o tempo e local onde ha de 
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terminar essa acção, ou tem um antecedente de significa- 
ção relativa ou de significação vaga, como já vimos no 
principio (Teste artigo sobre a preposição. 

A preposição desde augmenta à relação de principio, 
representado pela preposiçã^ de, a idéa de continuação no 
espaço com tendência ao seu dm, e por este motivo ag- 
g rega -se á preposição até que exprime o termo de espaço, 
ou do logar, ou do tempo. 

O vocábulo até ou aihè, como d'antes se escrevia, con- 
servando-se o A da composição da palavra até, é formado de 
hactenus, composto de hac e tênus, equivalendo a ad, hunc, 
terminum. Citemos um exemplo que, apezar d'um tanto 
longo, é um bom modelo. — «E comtodo desdém edade da 
innoceucia em que tanto me divertiam aquellas batalhas, 
aquellas aventuras, aquellas historias de amores, aquel- * 
las scenas todas tam naturaes, tam bem pintadas até esta 
fatal edade da experiência, edade prosaica em que as mais 
bellas cfeações do espirito parecem macaquices deanie das 
realidades do mundo, e os nobres movimentos do coração 
chy meras de enthusiastas, — ate esta edade de saudades 
do passado e esperança no futuro, mas sem gozos no pre- 
sente—em que o amor da pátria (também isto será phan- 
tasmagoria?) ao sentimento intimo do bello me dam na 
leitura dos Luziadas, outro deleite diverso, mas não infe- 
rior ao que n'outro tempo me deram — eu senti sempre 
aquelle*grande defeito do nosso grande poema: e nunca 
pude, por mai3 que buscasse, acbar-Ihe justificação não digo, 
ne/n se quer desculpa.» A. Garrett, Viagens nu minha 
terra. 

Ha diferença bastante sensível entre a preposição de 
e desde, que se pôde observar no seguinte exemplo: De en- 
tão para cd tem havido bom tempo, e desde então para cd 
tem havido bom tempo. 

No primeiro caso, quer-se dizer que o tempo tem es- 
tado bom em certos dias, podendo ter havido apenas um; 
no segundo caso, quer-se mostrar que, a principiar n'um 
determinado dia e acabar em outro, tem havido continua- 
damente bom tempo. 
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2.* SECÇÃO 

A preposição por exprime também principio d'onde f 
equivale a antes, anterioridade. D'estas idêas podem -se de- 
duzir as seguintes : em lagar de, em vez de, deante, contra^ 
em consideração, em attenção, por causa, a favor, a fim, 
segundo, conforme, e como>. Estas deducfões derivam-se 
das significações de por, que são duas: uma em logar de 
por causa, da preposição latina propter; outra da signifi- 
cação de pro latina, que signiGca em logar, em vez. 

E' prqpiso evitar a confusão das partículas per em lo- 
gar de por, já separadas, já quando usamos da antithese 
nestas preposições, como pel-o, em logar de pol-o; pois é 
geral o erro, como se prova com a litteratura moderna. 
Assim diz-se: Pelo amor de Deos, em logar de Polo amor 
de Deos. Antes de provarmos a differença entre estas duas 
preposições com exemplos clássicos, tractemos da etymolo- 
gia d'ellas. 

A preposição portugueza por x foi levemente modifi- 
cada da latina pro, cuja forma entra como prefixo de no- 
mes e verbos, e per é a mesma preposição latina. 

. sentido fundamental da preposição per consiste em 
marcar o movimento que se opera atravez d'um espaço ou 



1 Pertence ao falar commum o emprego da preposição por, 
com a relação de referencia, o que eila não pôde exprimir: Assim, 
é vulgar o ouvirmos dizer, por exemplo,— tenho respeito por elle. Ana- 
lysada esta expressão, grammaticalmente, vemos que a preposição 
por está aqui desempenhando uma relação errada ; pois, n este caso, 
devia ser & que pôde exprimir a preposição para, seguida de com, 
e dizer-se — tenho respeito para com elle, denotando a phrase — 
para com—A relação de referencia, relativo, acerca, quanto, isto é, 
significando a quem se refere ou se dirige o respeito do sugeito 
grammatical. 

Sabido que a preposição por é uma inversão da preposição la- 
tina pro, vejamos agora o sentido d'esta partícula, para conhecer- 
mos a differença entre ella e per. A preposição pro significa ligoro- 



\ 
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que se estende sobre um espaço; encerra pois, como a 
preposição inter, ou entre, a idéa d'um meio. Em composi- 
ção, marca á occupaçao successiva de difierentes ponctos 
d'um espaço, collocado entre dois ternos, e, portanto, uma 
acção que não se detém na superficie, nem em certas par- 
tes do objecto, mas que o atravessa de lado a lado, d'um 
fim ao outro, que o penetra totalmente; n'uma palavra, 
uma acção feita complectamente até ao fim. A acção de pas- 
sar atravez d'um objecto, tem, muitas vezes, o effeito de o 
perturbar, de o desorganisar, de o despedaçar, de o col lo- 
car em estado de não servir, e, se é um ser animal, de o 
matar. Portanto, a significação primordial da preposição 
per denota o meio que se interpõe para conseguir ou alcan- 
çar alguma coisa; d'esta idéa principal deduzse transição, 
passagem, caminho illimilado, lagar por onde. A idéa de 
transicção e passagem determina a de direcção; d'esta.a de 
afastamento e distancia. E como a coisa que se afasta, em 
primeiro logar diminue à vista e em seguida desapparece : 
deduzem-se as idéas de privação e falta. Do afastamento 
provém as idéas de augmenlo, grandeza, força e intensi- 
dade. E assim pòr deante as outras deducções lógicas, ser- 
vindo-nos do modelo que demos à preposição a. 

Citemos agora a opinião dos nossos mestres, com cu- 
jos modelos podemos conhecer a distincção de significado 
entre as partículas per e por. 



sãmente deante, anterioridade. Indica pois uma acção de collocar 
deante, antes; significa, algumas vezes, a acção de fazer sahir um 
objecto, total ou parcialmente, d'um espaço que aquelle occupava an- 
teriormente, de o pôr em evidencia. Eis a significação local e tempo- 
ral da partícula pro. 

Ora, como uma coisa, collocada deante, antes d'outra, serve- 
lhe de garantia, de protecção, esta preposição implica em si a idéa 
da protecção. D'aqui se deduzem as idéas ja mencionadas. 

Portanto, querendo exprimir a relação de referencia devemos 
usar, em regra, da preposição para, ou de parar com, ou de a, em- 
pregando d'este modo o falar puro e genuino da lingua portugueza, 
e nao empregarenios para tal fim a preposição por. 
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# «Porque avesse mesmo momento serei3 amaldiçoados 
poios que salvastes e, cobertos de lodo e injurias, sabereis 
que a plebe lança em poucas horas mais crimes na balan- 
ça da eterna justiça, do que os tyrannos abi bam lançado 
per séculos.» A. Herculano, A voz do Propheta. 

«A nação esmagada poios reis tinha muito tempo ge- 
mido debaixo da sua miséria.» Idem, ibidem. 

«Alargavas o âmbito do coração per toda a terra,, per 
tudo quanto n'ella vive e respira e davas-lhe para conquis- 
tar todas as existeacias dos céus.» Idem, O Motiasticon. 

«Sobre o prato, a quem se não contenta com o tanque, 
lança agua ás mãos um menino que se vô no meio, servin- 
do-lhe de gumil uma comucopia com que está abraçado, 
feita per tal arte que, estando bocca-arriba, lança egual- 
roente agua per toda ; que por vir repartida e espalhada, 
cai gotteando, e representa semear lagrimas ou derramar 
atjoíres.» Pr. Luiz de Sousa, Hist. de $. Bom, 

«No meio um boccal de poço, quadrado de boa pedra- 
ria, que, cheio de agua até lançar per fora, mostra ser fon- 
te viva ou poço de aguas vivas, pofa que em continuo mo- 
vimento está crescendo e cursando.» Idem, ibidem. 

«Porque se d'alli Tosse estudando e dilatando per 
aquellas grandes regiões orientaes, tam çafaras dos méri- 
tos de sua redempção; e apagar aquelle fogo de Mabamed 
que se começava a accender, per todas aquellas partes.» 
João de Barros, Década 2.*. 

o Por contrariar aquella segunda ordem determinou de 
o matar per manhã.» idem, ibidem 4. a . 

«Per um momento a guerra dos deuses fez silencio em 
torno ao seu leito; e os atletas do Parnaso acharam no pei- 
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ta lagrimas era vez de fel.» RebeMo da Silva, Biographia 
de Bocage. 

«Sabiam que o moribnodo soltava entre 8U9piros os 
últimos cantos, talvez os mais beltos polo sentimento e pola 
elevação.» Idem, ibidem. 

«Esta mesma terra que agora estais pisando cobre os 
ossos de vossos companheiros, parentes e amigos, que a» 
cada um de nós (me parece) estão chamando por seu nome, 
contando- dos as mortes e os feridos que d'estes homicidas 
receberam, esperando per vosso óxforço poderem descan- 
sar vingados.» Jacintho Freire de Andrade, livro, 2.°. 

«E se vos mando, fllbo, com esse soccorro a Diu que, 
pelos avisos que tenho, boje estará cercado de multidão de 
turcos: pelo que toca a vossa pessoa, não fleo com cuida- 
do; porque por cada pedra d'aquetla fortaleza arriscarei 
um Olho. d Idem, ibidem. 

t 

*Com enxame de mosquitos e gafanhotos assolou Deus 
o Egypto armado de toda a sua cavallaria, e maiores dam- 
nos teem feito sempre no mundo as pragas d 'estes bichi- 
nhos por muitos, que as baleias no mar, ou na terra os ele- 
phantes por grandes.» Vieira, Sermões. 

«Poram pregar a (é uns per Itália ; per Grécia, outros ; 
outros per Hespanba ; per Etyopia ; per Arménia ; per Ará- 
bia; piT Èsclavonia; pela índia, pelo Pérsia; per todo o 
oniverso.» João de Lucena, Tom. 2.° livro 6.°. 

Pelos exemplos fica comprovada a dHferença entre uma 
e outra preposição, que nunca confundiram nossos clássicos, 
quer antigos, quer modernos, dando a cada uma o empre- 
go que lhe 6 próprio ; por quanto a preposição por servia 
para designar, em geral, a causa por que alguma coisa se 
fazia ; e per para denotar o meio e o tempo por que era 
feita. 
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No segundo exemplo de João de Barros, onde diz: — 
Ppç contrariar, tem a significação da locução — por causa 
de contrariar; e per manhã significa — algum espaço de 
tempo de manhã. 

Visto que um espaço intermédio tem grande similban- 
ça com o meio, instrumento ou modo pelo qual se conse- 
gue um fim, cTaqui vem a origem da expressão traspassa- 
do pela lança e no sentido figurado conhecer pela razão, 
elevar-se pelo talento, tmmorialisar-se pela (Ilustração e as- 
sim por deánte. 

3.« SECÇÃO 

A preposição a serve para significar um logar aonde 
se dirige immediatamente qualquer movimento ou acção 
sem tenção de parar n'um determinado poncto, como a set- 
ta arremessada ao alvo, v. gr: — Embarcou em Lisboa; di- 
rigiu-se a França, a Itália, depois ás principaes povoações 
da America e d'aqui voltou para a sua terra natal. 

De espaço de logar passou a significar o de tempo, 
coma: «De Santa Mónica se lé que d hora da morte lançou 
hua grande benção a seu Olho Agostinho.» Arraes, Dial. 

Das grandes deducções, que se podem tirar d f esta pre- 
posição, já Talamos anteriormente. 

Como o termo d'um movimento e acção pôde ser ira- 
mediato ou remoto ou fioal, visto que o primeiro é aquelle 
em que se exercita uma acção, e os últimos são aquelles a 
que se dirigem os termos da acção ou do movimento, tem 
a lingua portugueza as preposições até e para. 

A partícula para, alterada da antiga preposição pêra, 
de que usaram nossos antepassados, é corrupção da ante- 
cedente per, e tem egual difTerença da preposição a que 
tinham entre os latinos as duas preposições ad e m. Por- 
tanto, exprime o fim da acção, tendência, inclinação, di- 
recção, comparação, ^referencia, destinação e ainda algu- 
mas outras deducções. 
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Exemplos : — «Ao tempo que D. Fernando chegou com 
esta boa preza, estava D. Gotterre pêra cometter outro ne,« 
gocio per terra.» Barros, Década 3.\ 

«Que succede ao baixel que sabe do porto forcejando 
contra o vento? Um bordo o leva para o levante, outro 
para o poente, um para o norte, outro para o sul.» Viei- 
ra, Sermões. 

Para principiante não pintou mal este quadro. 
Com os verbos de movimento, como partir, é de no- 
tar a applicação da preposição a ou para. Se dissermos: 

— estou a partir, — designamos proximidade, e dizendo: 

— estou para partir, designamos tendão. 

Depois do que Oca exposto, não será difficil o reduzir 
cada preposição ao seu significado próprio e natural, e 
d'uma relação geral deduzir gradualmente as differentes ap- 
plicações, servindo-nos de modelo os auctores clássicos e 
as pessoas doutas na língua portugueza. 

Jà é sabido que um grande numero de vocábulos se 
combinam e jogam com a maior parte (Testas preposições 
e ainda com outras que deixamos de mencionar, tomando 
successivaraente os sentidos que as mesmas lhes fazem ad- 
quirir e de que são susceptíveis.' 



CAPITULO XXIV 
Adverbio 



- Recebem este nome as partículas invariáveis que se 
junctam aos verbos e a qualquer palavra susceptível de de- 
terminação, como os appellativos, adjectivos e ainda os 
mesmos advérbios, para lhes' modificar a significação vaga 
ou relativa, complectando-a ou restringindo-a. 

'A elymologia da palavra adverbio de odverMvm, ti ad- 
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juncto ao verbo, não se deve tomar no sentido restricto, 
ncas em toda a soa exteiwào, visto que o adverbio appli- 
ca-se a qualquer palavra capat de modilcaçào. 

Coosiderase o adverbio, propriamente dicto, uma re- 
dacção da preposição com seu. complemento em uma só 
palavra. 

O vocábulo aqui concentra era si a preposição em e o 
seu complemento, que é este togar, equivalendo a dizer: — ~ 
rieste togar. Esta theoría não se pode extender aos nomes 
adverbiados e ás túcuções adverbias*, db qae tractam nossos 
grtmrroaticos. 

Vejamos agora as diversas funeções e significações de 
advenrios, precedidos de suas etymoíogias e acompanhados 
das formas antiquadas jà desusadas. 



1.» SECÇÃO 
Advérbios de lagar 

UbL> onde * u ou 

ku, ulo, ula, 

ulo$, ulas. ... Em o qual logar. Em que logar T 
Alicubiy de aliquo 

e ubi, algures Em algum logar. 
Aliubi, de alio e 



i •Ulas partes (onde as partes) que deixamos a Deus 1—U!a$ 
partes que damos á virtude ?» Luiz de Sousa, Vida do Arcebispo. 

Este adverbio fito é a forma u antiquada, á qual, sendo segui- 
da dos determinativos o, a, os, as, os antigos escriptores entremet- 
tlam um / eupbonico. 

•B que commuiiicanâo a V. Exc. a estas cartas, chegara de mão 
em mão o que n'ellas se dizia a parte ou (onde).» Vieira, Cartas. 

«Poderás tu levar meu filho á aquelte logar hu ha d'ir ?» Ined. 
dè Afcofc 
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t*&, altares.. Bm Outro to^àr. 
iVWiíéM, de nuMo . 

e iW, neobures Em nenhum logar. 

/fie, aqui N'este togar. 

Ibi, ahi N'esse lagar. 

Drinde, d v abi .... D*ewe loirar para deetrte ; depois d'isto. 

MoaiUfo/alli.. ffaquélte logar. • - 

/fine, fcquem. . . . D*aqui, d'e*fa parte, onde tetamoi; fe- 
to é, para cá de corto pondo. 
AMund* ou attM, 

alem Da outra parte contraria. 

Hac, cá N'este logar. , 

IUa OU ittac, là. . N f e89e logar. 

Ilide, acolá N'aquelle logar. 

i4iri6a, de ad ri- 
pam No logar acima. 

Orca, cerca.... Em torno, a respeito, qoasi, juncto, ao 

pé, ao redor. 

Intro, dentro». . . Na parte interior, para a parte interior. 
Ante, precedido da 

preposição de, 

deante. ...... Na parte anterior. 

Trans, alraz ou 

traz Na parte posterior. 

De sub, debaixo. . Na parte inferior, opposta aos logares * 

em cima, de cima. 
Fords ou foiis, de 

foris (a porta) 

fora Na parte exterior. 

Longe, longe l . . Em grande distancia, tanto de espaço 

como de tempo. 

Prope, perto. ... Em pouca distancia. 



i Usamos às vezes do adverbio perto como substantivo, e lon- 
ge como substantivo e adjectivo, ex. : — Tem melhores os longes do 
que os pertos. Percorrer longes distancias. 



fttt sueafDK* f »*t* O «TUDO 



Pertencem a este Iogftf v MgBtatff expwiíw aftrer- 
biaes:— ao pé, da preposição latina apud; afédo, arrm^ a* 
tigo e a requ$, que akwte íbftJGiWíitt* inosAflWWí expres- 
sões derivadas do latim vafa mtrà* » / , . 

.1... ..../. .. . . . \ 

K»RRriDS::tTt^|S' >t9btor+m qu^nfestçts wwciasSe*** 
reunam todas as capacid*fos!ctonb^vgeQ&ft;.qpa Riche*> 
Uffi.lMiéPlfW fasear ^^b4p w/.awnt* «K^Me <Sor- 
neille ; qwjteraflger *ã«t ji*ifi^e $ubir quando veio sentar - 
se ao pé de uuizot.» Almeida Garrett, Mem. dq CtauMrfe 
Real de Lisboa. - •■•■;.».. 



cPera se mortiflcar confesse *aoo t que ftz j^wpi : Uínioa 
no corpo muitos dias trazkta ai deixava andar t^qtaa^reo, que 
vinha a perder a conta (Telles.» Luiz de, S*psa % , Vidado 
Arceb. Tom. 2.° livro 4.?< 

«Arédo, vá de nós o seftro agouro.» Ò. Pranc. Man. 

Parece que a expressão adverbial — arrede que usa 
o povo rude, equivalendo a querer significar comella do 
seguinte modo: — yae-le para fonge, eu te exconjuro-r-teve 
a mesma etymologia, 

2.- SECÇÃO 
Advérbios de tempo 

Quando, quando lio tempo em que, em. que tempa? 
Semper, sempre . Era toda a tempo. 
Nwnquam, de ne 

e unquam. ... Em nenhum tempo. 
Tunc ou hic íttm, 

entonce, entom, 

então íTaquelle tempo. 

Hac ftotfy agora N'este tempo, n'esta hora, n'esta occa- 
sião. 
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jlntó, ante, antes Era o tempo antecedentejWfteríWUlèiile. 

Pos*, depois Em ò tetiipò btffeuftJe. 

Hodie ante, bon- Bm òtifoiabtettdérfte équelfe' ém qaè 

tem • estou.. »■■■:*".; ...^>.i»m ^- »*v. 

Hodie, áe hoo die, ' íí>: v -'i 

hoje Em o dia presente, -iw» « ,/■.» .».->• 

to toco, ««Cd, lo- l ' * ! "*'. - I •• •' -"V . l, »'l 

go Em o dte*«no iriatabie 

Jam, jà N'este instante. 

Indé, ainda ' Até esta bera. 

Cito, cedo...~. . Em podfcoí tempfr, ' 

Agiliter, asinha * De pressa. 

Tarde, tarde. ... Em mttfto tempo. ' '< 






Fazem parte d 1 esta secção as eegdioteS expresses ad- 
verbiaes :—n'i$to, variação indeterminada do atijectfro este*, 
quer-se diter, n'este tempo, rfesta* circHm$Lafipia9;^-&a- 
qui, isto é, desde jd, desde agora, tomando ô tempo p4fo 
logar, como succede em tatim dèhincy^tFahi, áerivad* 
de deinde, depois d'isto. São tio frequentes estas expres- 
sões que não carecem de exemplo para Ootoprtfw a signi- 
ficação que ffaes damos. 



3.* SECÇÃO 
Advérbios 4e quantidade 

Tam, tam Em tanta quantidade. 

Quam, quam. ... Em quanta quantidade. 



Vai pedindo pelas portas 
Por soes e chuvas caminha, 
Trabalhos não a quebrantam 
Com elles vai mais asinha. 

Feliciano de Castilho, Esocav. Poet. 
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MuUum^ auri, 

raaito Em muiU quantidade. 

Magi$i mais Km maior quantidade. 

MinuSy menos. . . Em menor qt^ntojade. 

Paucus, adj. ou 
paucies, adver- 
bio, pouco.... Em pequena quantidade. 

Sat ou saiu.... Em abundância. 

Pene, e prep. ad y v 

apenas Com esçacez* com custo. 

Quasi, quasi .... Gomo se, pouco mais ou menos, perto 
de. • r 

Cbrca y cerca. • . . Pouca mais o^ menos. . 

. A phrase adverbial de quantidade muito usada no gene* 
ro familiar-— nem chus, nem bus, corrompida a segunda 
forma em mus, significa : — nem mais, nem menos. A pri- 
meira forma flerivou-se do adverbio latino plus; e a segun- 
da bus parecemos um contraposto a chus. 

. A locupão adverbial— que farte, pronunciada em nossas 
províncias do norte e nos Açores d' es te modo: — Este anno 
ha de haver milho cofarte etc. formou-se do adverbio lati- 
no fartim e significa, tanto entre nós como na lingua ma- 
terna, bastantemente, assas, ou abundância. 



4* SECÇÃO 
Advérbios de modo, qualidade e outros 

Sit subj. de esse 

ou si, sim .... Afirmativamente. 
Non, não 1 Negativamente. 



i E' clássico o emprego do adverbio não como partícula afir- 
mativa. Exemplo : — Quam aifferente não é do que parece aos olhos 
de fora a profissão, o officio, o ministério das lettras.» Feliciano de 
Castilho, Mem. do Conserv. Real de Lisboa. 
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Sic, aissim Em tal maneira. 

Quomodo, como.. Bm qualquer maneira, de qualquer mo- 
do, pelo modo que. Porque moto? 
Talis e vfcfe, tal- 
vez Acaso, por Ventura. 

Quis sapit, quiçá Talvez; 

Bcce> eis Em presença, à vista. 

Ecce illum, contracção de ecciOum, eil-o e as outras 
formas genéricas e numéricas de «M-o. 

Emmvero, certamente, na verdade, em verdade. 
Vejamos um exemplo da ultima pbrase. 

*Em verdade vos digo que tal crime é dos que Deus 
não perdoa ; porque a ingratidão é porventura o mais hor- 
rendo de todos os peccados.» A. Herculano/ A voz do Pro- 
pheta. 

Bond hora, embora. «Vai-te embora, ou na má hora.» 
Vieira, Sermões. 

Os advérbios benè, bem, malé, mal, tem diferentes 
funcções: 

a) Gomo afirmação dos numeraes, ex. : ~ «Por fica- 
rem estendidos per derredor da fortaleza bem dous mil 
corpos mortos.» João de Barros, Deo. 3.*. 

b) Gomo força augmentativa, reunido a outros adver- 
, bios, ex. :— «Um menino pobre e bem mal reparado de rou- 
pa.» Luiz de Sousa, Vida do Arceb. 

c) Gomo afirmação dos comparativos, juncto a elles, 
ex. :— «O coração bem mais largo que as praias do occea- 
do.» João de Lucena, Vid. de Xav. 

é) Como força augmentativa, reunido aos positivos, 
ex.: — E' bem sábio o homem que apprendeu na eschola 
da experiência. 

e) Como afirmação de verbos, reunidos a estes, ex.: 
— Bem faz o estudante que toma por companhia os li* 
vros. 
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adverbio mal, juneto ao* adjectivos e participios, 
dMbte; top» i5teft«íiivai! E' «te scrbqjo o citarmos um 
exetoplo. 

«Sendo todos m^ CMteatftp v ingratos, omrmuraderes 
e descomedidos.» Vieira, Sermões* 

A maior parte dos advérbios de qualidade formam-se 
cto adjectivo» itoifwaie&y « quando biformes da\ ten&iaação 
feminina, junctando-se«lb*s o sufixo mente, que ê o abteti- 
vo de «MM* fi$* parecendo servir, ao principio, pata desi- 
gnar o estado da íòhúq de quem practicava a acção, o 
qual sufflxo equivale á terminação adverbial da língua ma- 
terna ter,, e por isso ' cortiespoade a cum. Assim, prudente- 
mente equivale a dhernse còm prudência <m com anima 
prudente. 

A alguns advérbios de qualidade cabe -lhes esta signi- 
ficação ; La porem muitos que exprimem o modo por que 
alguma aeção se practíoa como : — impunemente. 

adjectivo bom na forma feminina, quando aecompa- 
nhaàe do auffeo mente, é precedida das preposições á 
onde. 

Citaremos um exemplo do primeiro por ser menos co- 
nhetído actualmente. 

«Fazei que (a esmola) seja por suas vontades e aio 
par força* 4 que a não tirem dos pobres, se não d'aquel- 
les que d boamente a quizerem e poderem dar.» Vieira, 
Sermões. 

fim muitos casos os advérbios de modo formam-se dos 
superlativos, reunindo-se»lftes mentes como ; — *Di$eretissi- 
mamehte o ordenou assim.» Hea, ibidem, * 

Ainda que, em geral, se possa reunir a partícula men- 
te ao uUimo adverbio de qualidade, quando se seguem mui- 
to» qualiffeathm na oração faculta- nos a rbetorica o reu- 
nirmos o sufflxo mente a todos esses qualificativos, que- 
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rendo-se inculcar mais as idéas que denotam, como : — «Vi- 
vamos n'e&te mondo, diz o apostoto, sobriamente^ piamen- 
te e justamente.» Me», ibidert. ■ ! 

ARTIGO PRIMEIRO 
Mame* adverbiadas 

A língua portugueza poasue um segundo modo de re- 
duzir a menos expressão a» preposições oom os «eus com- 
plementos, qual é o adverbiar os mesmos nomes não só 
por meio da ellypse pela qual se subintende a preposição 
ao nome que se quer adverbiar, senão também considerar 
o mesmo norpe subsiaptivaioaents, aepdo adjectiva q w for- 
ma masculina. Este processo grammatical de adverbiar, é 
elegante e vernáculo como usam os latinos nas formas : — 
continuo, raro, subitô, vert e orftra9. 

Os nomes adverbiados pelo uso, tanto substantivos, 
como adjectivos, são: 

a) Para exprimir modificações da ta$*ri—o#fy fc»*w>, 
continuo, juncto, segundo etc. 

b) As do tempo:— ora, súbito, tarde. 

c) As de quantidade:— muito, mais, menos, pouco, 
tanto, quanto. 

d) As <te modo e Qualidade: — attento, bastante, ba- 
rato, caro, certo, claro, conforme, bem, mal, melhor, 
prior , justo, rijo, sô ; falar alto, baixo, rijo } quer-se dizôr: 
— em tom alto s batoa, rijo; compro* barato^ earo % ftRer-se 
dizer : — em preço barato, caro e assim por deante. 

• 
Vejamos alguns exemplos que podem servir de es- 
tudo. 

Continuo, continuo, equivale a continuamente. 
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«Que a neve está continuo pelos montes, 
Gelado o mar, geladas sempre ai fontes.» 

CamSes, Lusíadas. 
Frigide, frio, equivale a vagarosamente. 

«0 remo compassado fere frio 
Agora o mar, depois o fresco rio.» . 

Idem, ibidem. 
Junctim, juncto, equivale a junctamente. 

«Tocada juncto, foi de modo e de ira.» 

Idem, ibidem. 

Rigidé, rijo, equivale a asperamente. 

iHais numerosos os de dentro, não menos barões e 
avantajados como gente de casa, precipitando-se rijo, ar- 
remessam ante si os portuguezes.» Feliciaoo Castilho, Qua- 
dros Históricos. 

Súbito, súbito, equivale a de repente. 

«Aira com que súbito alterado 

coração dos deoses foi n'om ponto 

Não soffreu mais conselho. • 

Camões, hAsiadas. 
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ARTIGO SEGUNDO 
Locuções adverbia** 

« Ha a terceira forma de reduzir as preposições com 
seus complementos, a que os gramtnaticos dão o nome de 
formulas abreviadas das preposições com seus complemen- 
tos, não peia concentração d'uroa coisa e outra em uma só 
palavra, qual outro adverbio, nem pela suppressão da pre- 
posição como se faz com os nomes adverbiados, mas pela 
subintenção d'uma parte do complemento total. 

A pbrase — com cegueira— reduz-se a menos expressão 
ou pelo adverbio — cegamente— ou pela forma adverbial — 
ás cegas — que subordinada a uma analyse grammatical e 
subintendido o substantivo, equivale a dizer-se : — ás apal- 
padellas cegas. 

E' sabido que o complemento d'uma pbrase adverbial 
pode ser ellyptico, ou por ser um adverbio, ou por ser um 
adjectivo com o seu substantivo occulto, ou o substantivo 
com o seu adjectivo subintendido. 

No primeiro caso, são formas adverbiaes todos os ad- 
vérbios de logar e de tempo, quando vem acompanhados 
d'uma ou mais preposições para os determinar como : — 
Aonde, abaixo, acerca, afora, atequi, atelli, aonde, d'aqui, 
tfalli, desde alli, desde aqui, de fora em fora x , d'antes, 
de traz, por de traz, de cima, em cima, por de cima, para 
Onde, abaixo, debaixo, por baixo, ante hontem, trazante- 
hontem, adeante, para deante, em deante e outros. 

Do segundo modo são formulas adverbiaes as seguin- 



i Este adverbio tem elegantíssimo emprego na mui portu- 
gueza phrase:— de foz em fora, isto é, sahindo da fóz em direcção 
ao mar. Egualmeate é vernácula, quando queremos denotar que al- 
guma coisa passa já ou vai fora de todos os limites, a seguinte pbra- 
se:— Isso vai de foz em fora— figuradamente falando. 
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tes:— Afim ) em fim, de sorte, porque, a torto e a direito, 
d$ claras, ds escuras, de improviso, de mais a mais, em 
continente, em vão, debalde, fm da mais, sobremaneira 
ou sobre modo, e assim por deânte. 

Os latinos lambem p09^fer°Wétações adverbiaes, for- 
madas do ablativo de nomes, regidos de preposições, que 
tttt porttt&M^ çor ser um* dftb foirraas mais ol&ssicaíi, ain- 
da bW iwro&&, iaea GWW:— dtefipaço, de naqar;^dã 
feito, dei fMtfy,$$e&ÚK*vm\&v~de força, forçosamente \™ 
de MW<wffl>#> raras, \me^;^-de morte, moríalmanie;— dtí 
pançuda, subi^meflte;— efe rijoi, rijamente. 

P4W se poder ver o quanto a língua portuguesa al- 
cança em ponclo* de locuções adverbias, parecerão* de so- 
bejo o darmos «wa succínJta idéa oes seguintes ««amplos : 

cAasy 00 c<wraeWiaia d* n^ia que alguns; Ih avytk que 
<te boamente leixavam * a parte d'a<ntòlJe ganho.» àzucara, 
CAron. do Descobr. e Conq. de Guiné. 

cNão me esquecia de todo (Telia* (as cartas); mas dei- 
xchis para que no Qm das ma» sejam melhores recebidas.» 
Heitor Pinto, Dialogo. 

«Com que chegaram ao logar de tomar terra e virem 
a bpt$ de Uo$a f e (como dizam) mão par mão.* João de 
Bar roa, Década 3.\ 

cB este pensamento trouxe-roe pomo e pouco á me* 
morta a» tewpasiactes do paasado.» À. Hercalaao, Morna* 
ticon. 

«Alli sô por sô com o seu novo amante.» Vieira, Ser- 
mões. 



* Letiar deriva de leixare pertencente ao latim bárbaro, que 
significa affrouxar, atargar, desapertar, obremdar, aliviar. 
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«No acontecimento, que vai ser geral, la dofe pentosfy 
sobre maneira arriscados, a torre ambulante e a despenha» 
da subida do norte; aos seus experimentados portugueses 
confia.» ¥. Castilho* Quadras Históricos. 

«Chovia* de cima os penedos, que, raiando éispaiti» 
doa para todos os cabo», tomaram alguns da gentes com a 
qual se iam de tombo em tombo mergulhar no fuaáo de 
vallei» Idem, ibidem* 

«O somno perecia n v ello oaicamente o entorpecimento 
das (orças physteas eshaustas, e nao o repouso do espirito; 
porque de quando em quando os membros se lhe agitavam 
por estremeção violento, ou entreabrindo os tilfaos movia 
os lábios como tentando falar, mae sussurrava apenas ai* 
giros sons iaarticulados e cfchia de novo em torpor que não 
tardava em ser outra vez interrompido.» A. Herculano, O 
JUonastieon. 

«A luz dós fachos mal allnmiava aquelle recanto afas- 
tado ; mas n'essa meia claridade branquejavam roupas al- 
vas de mulher, que também parecia agitada por sonhos do- 
lorosos, se é que o seu gemer <fe espaço a espaço, o solu- 
çar continuo, o agitar-se de instante a instante não eram 
antes indícios cTessa modorra fetoriL, á'easa hesitação eatre 
o dormir e a vigília, aimilhante ao arquejar do .moribundo 
que já perdeu a consciência da vida qne vai fugindo.» Idem, 
ibidem. 



CAPITULO XXV 
Côfljnnc$fio 



Derivado este vocábulo de conjunctio, união, ajuncta- 
mênte, serve para exprimir as relações de nexo e ordem^ 
que as orações tem entre si, para fazerem um eentido to* 
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tal. De modo que, as conjuncções teem a propriedade de 
ligar as preposições em membros, os membros em períodos 
e os períodos em um discurso seguido e continuado. 

Em rigor, ba em portuguez apenas as seguintes con* 
juacções: cá x conj. ant. em vez de que: e, mas, nem, ou, 
pois, porem, que e se. Porem, oomo tio poucas conjunc- 
ções uão podiam indicar as variadas relações, que as pre- 
posições podem ter umas con outras, sobretudo as de or- 
dem e subordinação, tornou-se preciso preencher esta lacuoa 
com phrases ou locuções conjunctivas eque são, em geral, 
as que terminam em que, preparado e conduzido por ad- 
vérbios e outras palavras que se prestaram a uma signifi- 
cação conjunctiva, taes como: — bem que, se bem que, tan- 
to que, desde que, como qusr que, afim de que, porque, 
posto que, visto que, bem intendido quB, tanto mais que, 
com tanto que, menos que, ainda que, de sorte que, assim 
que, logo que, pelo que e assim por deante. 

Comtudo., é preciso notar que uma palavra, conside- 
rada nome ou adverbio, não pode mudar de espécie, sal- 
vo se quizermos anniquilar todas as Idéas de etymologia 
e confundir arbitrariamente as classes elementares das pa- 
lavras. 

Todas as orações, quer simplices, quer compostas, quer 
incomplexas, quer complexas, logo que se combinem e 
ajunctem para fazerem todas um sentido total, teem indis- 
pensavelmente relações naturaes entre si, as quaes são 
marcadas pelas conjuncções. 

Conforme a divisão ou classificação que os grammati- 
cos costumam fazer d'esta espécie de palavras, assim pas- 



i A conjuncçlo cá ou qyá bastante antiga, deriva de quare, 
porque Duarte Nunes de Leão,Jna sua Orth., diz que em vez de cá 
se devia escrever-gtidpòr onde se revela a origem que lhe damos. 

«Conseihou aei Rey que nom perdesse D. Diogo Lopes de Biz- 
caya, cá lhe era muyto compridouro para seus menesteres.» Nobiliar- 
clua do Conde D. Pedro. . 
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saremos a tractar d*s mesmas, sem dos determos com ex- 
plicações, senão com uma ou outra, as quaes estão fora do 
assumpto de nosso trabalho. 



i.« SECÇÃO 

As copulativas são afirmativas ou negativas, como : 
Et, e, rnwvoero, as quíes variamos com as pbrases 
ccnjunctivas e que também, e bem assim, outro sim. 

«Uma coisa vos confessarei eu, sor. Leonardo (disse 
D. Júlio) que os portuguezes são homens de ruim língua, 
e que também o mostram éra dizerem mal da sua. . .» Ro- 
drigues Lobo, Carte na aldeia. 

«Pompas e ventos, títulos inchados 

Não dão descanço, nem mais doce sono.» 

Ferr. Castro, Acto 2.°. 



2.* SECÇÃO 

As disjunctivas são apenas uma em portuguez aut, 
ou; mas, para não cahirmos em monotonia, «variamos a ex- 
pressão com as palavras quer, correspondente ao latim vei; 
nem neque, de ne, e que ; agora, hac hora ; jd, jam ; ora, 
contracção de hac hora ; e quando, quando. 

«Médicos e Quevedo não se podem ajunctar em um 
próprio caso, e menos em uma casa própria : — ou eu, ou 
elles havemos de assistir n'este congresso.» D. Francisco 
de Mello, Hospital das letlras. 

•Não lhe escapando ninguém, quer por terra, quer pelo 
rio, que não roubassem e matassem.» God. Rei. 
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«A ritgem -d* Bibta estfr lw}e ta» ftdSUda na» me- 
lhores menções, qae sam u* 4e deiefflbro até março, que 
86 pode tomar como quem passa o Tejo ; e os achaques de 
v. ill.** não podem acbar em todo o inundo, nem ares mais 
benignos, nem clima mais propicio.» Vieira, Cartas. 

Agora lbe pergunto pelas gentes 
D# toda a Heaperia ullwa, onde v war* 
Ágflrfi pelos Royos m? xi^lm 
Acara p^ps húmidos p^iw^ 

Gamões, Lusíadas. 

«Ora 4hes ,era fywdo tc^ar as aím^e^r^oe dentes, 
debruçar e valer das mãos para tcap^r.: ora ir fincando 
pelo resvaladiço do solo as pontas das lanças.» F. Castilho, 
Quadros Históricos. 

«Àqtíi deu D. Álvaro mostras do seu valor e accordo, 
inflam mando os seus na peleja, ja com palavras, ja com o 
exemplo de suas obras.» J. Freire, Castr. 

«Tem posto e assignalado (os japões) um dia certo, no 
qual per todas as ilhas se deixem as roupas de um tempo, 
e tomem as do outro, de tal maneira, que todos à uma 
amanhecem vestidos, quando de verão, quando de byn ver- 
so.» J. de Lucena, Vida de Xav. 



3.« SECÇÃO 

As explicativas sio representadas pelas formas como, 
cum ; não só, non solam ; senão, sed etiam ; assim como, 
quemadmodum ; ^mím, >sic; quanto, quantutn ; tanto, tan- 
tum; e as locuções conjuuctivas, a baber,isto é, de sorte 
que, por tal que, certo que, mormente, principalmente e 
outras. 

Exemplo para o explicativo como : 
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-*C#tno aquettaB H<m tivfdas e macilentas* cfflootando- 
se, pintam a angustia ! Como aquella booea sumindo nos 
lábios contrahidos o corte da aguda dôr, exprime o exforço 
da ttima sobre o 'corpo í Como o* cèbellos ftealtotiados, 
loags* * pendentes «obre a pálMdi e radgada ftonte, aber- 
ta ao génio, simttbato w^védféietoré em jaspe wpulcbraU» 
Rebello da Silva, Bioag. de Boc. 

cO ministro que se iâà wntenta com a graça, e alem 
da graça, quer outra mercê, não só é indigno da mercê, 
séftãotombem da grap*.* Vieira, Sermões. 

«i4itffm como m echo, quando se bate entre montes, 
o tom é em uroá parte e era outra a pancada :—<*ssim nas 
ablações do lisongevrootom ó em vossos louvores, mas 
a paficad* em seus interesses.» Heitor Pinto, Imag. 

«Assim como o homem bem educado ha de em soa 
casa e deante de sua própria família andar sempre em tra- 
jes senSo tão elegantes o faustosos como os que leva á rua 
e à sociedade, ao menos ''compostos e decorosos, assim 
tambefo se ha de* habitualmente, * ainda com as pessoas 
mais intimas e familiares, guardar a decência e compostu- 
ra das maneiras.» Latino Goelbo, Encyclopedia. 

• Quanto estas honras eram maiores, tonto mais vio- 
lentado se sentia o arcebispo em Roma.» Luiz de Sousa, 
Vid. do Arceb. 

Com o adverbio tanto (tio) o segundo termo da com- 
paração 6 representado umas vezes per quanto e outras 
por como. 

«E se à lingua hebréa, pola honestidade das palavras, 
chamaram sancta, certo que não sei outra que tanto fuja 
das palavras claras em matéria descomposta, quanta a nos- 
sa.» Rod. Lobo, C. na aUéa. < 

«Os amigos leaes, quando pelejam, tanto se ferem uns 
o&mo outros. 
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Ainda que desusado, empregavam nossos clássicos que 
era logar de como. 

«As causas (Teste género não sam para muito discuti- 
das, principalmente onde a honra, como vidro, egualmeate 
é nítida que frágil, t Mao. Bera. Nova Flor, 



4.* SECÇÃO 

As continuativas são apenas uma e vem a ser pois, 
de post, contracção de posito hoe y posto isto, estabelecida 
esta coisa. Mas o vocábulo ora, que éo meamo que agora 
sendo ura nome adverbiado de tempo, já serve de disjun 
cliva, quando é repetida ; já de conti&u&Uva quando é só 
e também temos as formulas coruinuaãoas y como: — mais, 
na verdade, de mais, quanto ao mais, alem tfisto, com ef- 
feito, assim Mesmo, de ?nais a mais etc. 

• Qual é mais anligo no mundo, o conselho ou o papel? 
Pois assim como n'aquelle tempo se faziam os conselhos 
?em papel, porque se não poderão fazer agora h> Vieira, 
Sermões. 

«D'esta gente refresco algum tomamos 
E do rio frasca agua ; mas comtudo 
Nenhum signal aqui da índia achamos 
No povo, com nós outro*, quasi mudo: 
^ Ora, vô, rei, quammanba terra andamos 
Sem sahir nunca d'este povo rudo, 
Sem vermos nunca nova, sem signal 
Da desejada parte oriental.» 

Camões, Lusíadas. 

«Querem honrar as virtudes dos sanctos com vícios, 
com outros, e comedias e festins descompostos, e immode- 
rações no comer e cantares profanos. Semelhante zelo é fo- 
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go que prende em matéria mui grossa e verde ; por isso 
dá chamma tam escura e turbada. 

tilais. Não é zelo verdadeiro o que pretende reformar 
os outros sem começar por si a reforma. . . 

*Mais. Não é zelo discreto o que começa primeiro pe- 
los extranbos do que pelos domésticos em quem tem po- 
der, e de quem deve ter mais cuidado.» Mau. Bem., Luz 
e Calar. 

«Na verdade que quem ler por este clássico (João de 
Barros) admirará n'elle uma tal abundância de termos cheios 
de propriedade e energia, uma tal affluencia de expressões 
genuínas, nascendo tudo (Tom estylo claro e correcto, que 
jamais se animará a negar-lbe o justo titulo de primeiro 
mestre da língua portugueza.» F. J. Freire, Cand. Lusit. 



5.* SECÇÃO 

As adversa tiv as são: mas, sed, que é sempre prepo- 
8itiva, porem, vero, que pode ser preposiliva ou posposi- 
tiva, e senão, nisi, em logar de excepto nas preposições 
afirmativas. 

«0 amor e amizade verdadeira não nas bonanças, mas 
na adversidade se conhece.» Moraes, Palmeirim. 

«Foram enterrados junctos, pola estreiteza do logar e 
do tempo; faltando fúnebres honras e piedosas lagrimas a 
tam honradas cinzas : porem dormem (ou dormem porem) 
com saudade maior da pátria, em humilde jazigo, que 
aquelles que, em urnas de alabastro, deixaram cf uma vida 
sem nome ociosa memoria.» J. Freire de Andrade, V. de 
D. João de Castro. 

f Andava o mar tão alevantado, que soçobrou o esqui- 
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fe e todos se salvaram, senão (excepto) alie.» João de Bar^ 
ros, Década 2.\ 

Estas conjuncçôes são substituídas, às v^zes, pelas 
pbrases conjunctivas : — todavia, ainda assim, comtuda, isto 
não obstante, sem embargo de e ainda algumas outras. 

Citemos um exemplo para a primeira locução, que ser- 
virá de norma para as outras. 

«Não é fácil conhecer quaes sam os aduladores, e quaes 
os amigos deveras ; todavia se conhecem uns dos outros 
nas adversidades.» Vieira, Sermões. 



•.• SECÇÃO 

As condidonaes *ao duas : — uma simples se si, para 
as preposições afirmativas ; se não, si non, para as negati- 
vas. Quando as condidonaes são também dubitativas, costu- 
mam-se ajunctar ao se as phrase adverbiaes, acaso } por- 
ventura. 

«Que aproveita uma figueira estar carregada de excel- 
lentes figos, se ella está em uma rocha entre lana fragosas 
penhas que ninguém lhe pode chegar Ti Heitor Pinto., Imag. 

cNenbuma sciencia se aprende fundadamente, senão 
em escbolas, onde a conferencia e emulação põem esporas, 
e aviva os engenhos.» Luiz de Sousa, Hist. 

Ha para o mesmo effeito os advérbios : — como % guan- 
do, não e as formulas salvo se, cwn tanto que, «scepto 
que. 

«A cubica se emprega ias mais humildes e indignas 
coisas da terra, como d'ellas possa tirar frade a csbiçaso.» 
Vieira, Sermões. 
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7.* SECÇÃO 

As causaes são: — porque, per quod, ou per quae e pois 
post, formado e contratado de posUo hoc. 

«Perguntado Xenoerates— porque crase se fana mudo? 
—respondeu:— Porque moitas vezes me pesou de haver 
falado e nunca de me ter calado.» Heitor Pinto, Imag. 

«Este povo, que é meu, por quem derramo 
As lagrimas que em vão cabidas vejo, 
Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo 
Sendo tu tanto contra meu desejo.» 

Gaflrôes, Lumdas. 

Nossos clássicos empregam frequentemente que em vez 
de porque, derivado de quia. 

«Porque livrais, Senhor, não somente a min ; qm 
não são vossos poderes e liberdades tão limitados; mau a 
todo o vosso povo.» Paiva; Sermões. 

cPara curar as lagrimas da sem ratio, que remédio 
lhe havemos de dar, que ellas não teem causa.» Vieira, 
Sermões. 

Alem d'estas causaes temos :—como e as formulas con- 
junctivas : — por isso, por quanto, visto que, pelo muito que, 
m e ainda outras. 

«Come nós temos tudo de Deus, jiste é lhe refiramos 
toda a gloria de nossas acçOes.» Joio de Lucena, Wd. do 
Arceb. 

«0 secretario escrevia as cartas para os ausentes, e o 



228 SUBttDJOS PARA O ESTUDO 



historiador escrevia as memorias para os futuros. Por isso 
geralmente nas Historias Sagradas achamos livros e episto- 
las.» Vieifra, Sermões. 



8.* SECÇÃO 

As conclusivas podem ser ou lógicas, deduzidas d'um 
raciocínio precedente, ou simplesmente locaes. Para o pri- 
meiro caso temos : pois, post, logo, in loco, e as pbrases 
conjunctivas: por tanto, por onde, por conseguinte, pelo 
que, assim que, etc. ; para o segundo caso temos as for- 
> mulas conjunctivas: em fim, por fim ) em conclusão, e 
outras. 

«Noe só príncipe é bom humano ; podeis pois implorar 
sua clemência.» Vieira, Sermões. 

cOs peixes não batem moeda no fundo do mar, nem 
teem contractos com os homens d'onde lhes possa vir di- 
nheiro: logo a moeda que este peixe tinha engolido era dal- 
gum: navio que fizera naufrágio n'aquelles mares.» Vieira, 
Sermões. 

Por tanto, o rei, de quem com puro medo 
corrente' Hulucha se congela, 
Rompe toda a tardança, açude cedo 
A miseranda gente de Castella. 

Gamões, Lusíadas. 

«Nada se pode fazer a si mesmo. . . sendo notório que 
egualmente é necessário não ser a coisa que se ha de fazer 
antes que se faça, e ser a que a ha de fazer, pêra que a 
faça. Por onde se alguma a si mesma se fizera junctamente 
fora e não fora.» João de Lucena, Vid. àe Xavier. 

«Indignado o espantoso e immenso oceeaoo, per mui- 
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los mil anuo» não consentia que lbe descobrissem os ho- 
mens %\ns carreiras, reclamando com as suas graves tor- 
mentas e ventos encontrados, dando a muitos nobres e va- 
lentes preciosas sepulturas no profundo de suas temerosas 
aguas. Mas emfim per vários casos, com singular fortuna! 
triumpbaram d'elle os portuguezes.» Am. Arraes, Da gloria 
e tmêtnpho dos portugueses. 

cBn e os meus desejamos e nos alegramos summa- 
mente com todo o bom successo, pola.antiga amisade e boa 
correspondência que sempre a nossa casa teve com a does- 
tes fidalgos ; qne por fim reoommendo a v. mercê, como 
se a causa de ambos fora de meu irmão e sobrinha» Viei- 
ra, Cartas. 

«Em conclusão. Senhor, que não tenho que pedir a 
v. mercê, nem a minha dôr, nem o meu desejo, nem o de 
todos que tanto padecem, e no voto e efficaz amparo de v. 
mercê teem posto, em grande parte, a sua confiança.» Idem, 
ibidem. 

9.* SECÇÃO 

As circumstanciaes, a que alguns grammaticos também 
chamam periódicas, são os advérbios conjunctivos : — como, 
cum ou quum, quando, quando e as phrases conjunctivas: 
— depois que, tanto que, êts quê, em quando e outras* 

«Fora um domingo pregar (o arcebispo de Braga, D. 
Fr. Bartholomeu dos Martyres) como costumava a um logar 
do termo, è vinba*se recolhendo para o convanto:-r<encon- 
trou pela caminho muitos pobres que o especavam em pa- 
radas.» Lula de Sousa, Vida do Arceb* 

«Quando o pensamento repousava, adormecia e se 
depositava nas immeosas paginas de pedras ema os monu- 
mentos a phra864'uma e outra. Já * vimos. Quando a pre- 
domínio das lettras se estabelece^ Uma e outra acharam e 
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tiveram phrase nowL Representavam um homem* quando 
a litro* pequeno, era tam graade como o acontecimento que 
eaehia o século; quando o homem, imorredoiro, era tam 
temortal como oe resultados d'etse acontecimento. Jà o 
vhnoà também.* Mendes Leal, A pões* e a Hist. 

cNão posso fazer estas regi» aenao por mão alheia; é 
o estado em que a minha convalescença me tem posto de- 
pois que aos meãs aohaques se ajunetou o sentimento do 
desgosto de V. BxcxV • • Vieira, Cartas. 

«Naa foi descuidada a boa velha, que do longe, e muito 
anteé da tora apresada, eslava com olho» de lince na ja- 
nela : — tanto que reconheceu o arcebispo n'ella, . * » Luiz 
de Sousa, Vid. do Arceb. 

cffesceaèo a lavar os pés do pó do caminho das mar- 
gens d'im rio : ei$ que o investe um grande peite com a 
becoa aberta.» Vieira, Sermões. 

«Jurei obedecer-te cegamente, em quanto não salvás- 
semos a irmã de Pelagio.» 1. Befôulano, Monasticon. 



Mh* 8BGÇÍO 

As oemeeeskM siotfepreaenladaa pela palavra embora 
bonà hora, e pelas phrases conjunctivas i^amda que, com 
qêêotttoi tiadò qwe i oo dadé o caso qme, porto que» e entras. 

' «Não prostitoas a taa itopa*; é a Magna d'um minis- 
tro- de Deus twmitde da crua! Pai* e*»tor<* de mha, se tos* 
é necessário á terra erí* qfeo ntad k * * •» Sikekta Maltáo, 
Sermões. 

«CflBVHter «da lofcataacia fm* <***>, ainda que o$ji 
um frèo de atoo em. um grão de aréa, mm laias oa raia 
do mondo janttos o portem JtteiU Vieira, Sertnèès. 
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CAPITULO XXVI 
Ihterjeiçfio 



Dio os grammaticos este nome, derivado de interjectio, 
às partículas, a mater parte tttooossytlabas e aspiradas, que 
exprimem os transportes da paixão, com que a alma se 
acha impressionada. 

É difficil, se não impossível, desigtar as diferenças es- 
pecificas de cada uma das interjeições, visto que teem mo- 
dos de ser tio variados, ligeiros e fugitivos, coito os mo- 
vimentos interiores do coração do temem* Erti regra, pode* 
se dizer que mais indicam só o estado de comrooção em 
que se aeba a alaa e que as circumstanrias determinam, 
jà a uma paixão, já a outra. 

Alguns grammaticos chamam interjeições a estas pala- 
vmbv-hxUo ! animo I fora 1 Jesus I a Deus I poi* 9e emtwega- 
rem interjeotivameote» 

Também se ôeesideram espécies de rolèrjeipSes as se* 
gufntcto fortauias êe jurar* de qire no» servimos, que safe 
formas latinas, taes como : — assim eu seja feliz, Ud sim fe- 
ito; assim eu «tu», Ud tribam ; assim Deus me ajude, Ud 
mihi velem Deos propícios e outras. 

Agora vejamos as interjeições mais apropriadas para 
certed afltodoe; 



UIOCAaEGÇÀO 
A interjeição ô do latim d, exprime : o desejo, exemplo: 

«Todos os que desejam, se e áffeéto rttay c e b silen- 
cio, e do coração passou à bocca, o que pronunciam natu- 
ralmente é ô.» Viftot* SèrnM* 
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Serve para exclamar, ex. : 

«Ohl vida. . . Ab quam comprida 

Do tempo, antes do tempo, consumida !» 

Fernão de Alvares, Tom. I.°. 

Juocta-se a interjeição oh como determinativo que, ex.: 

«Oh que entremetes da fortuna I Oh que tragedias do 
mundo !» Vieira, Sermões. 

fíui, do lat. hui ! exprime admiração, ex. : 

*Hui\ Também lá chegam esses desmanchos!» D. 
Francisco de Mello, Hosp. doe lettras. 

Sus, do adverbio latino sus, para cima, serve de ani- 
mar e exbortar. 

«Vendo Jorge d'Albuquerque, este alvoroço ser a ver- 
dadeira conjuncção que os negócios da guerra querem, por 
a não perder, disse contra os capitães :— Pois que nee Deus 
chama, sus, senhores, a elles.» João de Barros, Decaéa 3** 

Eia deriva do imperativo de ago,age e agite, serve 
para excitar e exforçar, ex. : 

*Eia, senhores e irmãos meus, a elles, a elles.» Fetu. 
Hend., Peregr. 

Holà ou simplesmente oh l do latino eho serve para 
chamar. 

«Holàl Velloso amigo, aquelle outeiro 
He melhor de descer que de subir.» 

Camões, Lusíadas. 
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Aprel do latim apage, arreda, fora d 'aqui, de si. 

È tão vulgar que não carece de exemplo. 
* Maul de malum, exprime agastamento. 

É commum o dizermos : Mau I jà não estou gostando 
da conversa, e outras formas análogas. 

Irra, contracção do plebeismo arre, que se deriva, 
como jà dissemos, da phrase latina vadé à retro, cuja ado- 
pção é vulgarissima na linguagem commum. 

Hein, ham, do latim hem serve para perguntar uma 
coisa que não se percebeu. A gente illustrada emprega a 
primeira expressão ; o povo rude a segunda. 

Não carece de exemplo. 

Mal peccado, proveniente de composição latina, expri- 
me pezar e arrependimento ; equivale a dizer-se : — por 
nossos peccados. 

Também é commum o seu emprego. 

Ai de mim, de hei mihi, exprime dôr, como: — ai de 
mknl que sou infeliz! 

Oxalá d'uma composição árabe enxà, Allah,- queira 
Deos, se Deos quizer. E' uma voz composta da partícula 
en, se, do verbo xa, querer, e Allah, Deos ; exprime de- 
sejo. 

«Uma vez escrevi minba Critica, emendando e melho- 
rando (mais que accusando) aos auctores; e, por uma vçz 
que flz tal livro, sinto-me arrependido:— oxalá o não tive- 
ra feito ! porque não ha coisa mais sem propósito para 
curar de propósito a quem não quer saúde.» D. Francisco 
de Mello, Hosp. das leuras. 

Bis aqui o maior numero de interjeições da lingua por- 
tugueza. Omittimos as que são complectamenie desusadas, 
que se podem encontrar em Gil Vicente e outros escripto- 
res antigos. 
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CAPITULO XXVU 
Proiuinciaçáo 



Os grammaticos dão o nome de prosódia ou orihoépía 
ao tracfado, em geral, da proaunciaçao das palavras, pri- 
meiro|termo 6 formado de duas palavras gregas i—ptw, se- 
gundo, para; e od#, canto:— tom em que devem enunciai 
se as palavras, utodulado pele accento e quantidade; o s*» 
guodo, tombem é formado do grego, orihos^ recto e epo i 
eu digo, eu falo: — tractado da reoU prolação das pala* 
vras. 

Para se obter uma pronunciaçao, é precise distinguira 
conheoor os sons fuudamenlaes da língua, os quaes se divi- 
dem tm duas elaesea:~-~ wgaet $• consoantes* 

As vegaes podem ser *r<m e nastm* Cbameirae or*Mr> 
porque saí todo *> ar sonoro pelo oaoai direito da hoeea ; 
nasae$ h porque parte d'elle sai peto meão*, e ou4ra parte, 
refluMo pelo eanal curvo, que communioa d| garganta 
com o oaria* sai pelas duas aberturas das lassas oasoesy o 
que faf distinguir o som paramento enal d* aasal» 

Os sons fondamentaes da palavra aia produzido», to* 
doa aa cavidade da bteca, peto ar projectado dee pulmões, 
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e teera díffereoles qualidades consoante o logar cTessa ca- 
vidade em que são produzidos. Estas vozes formam -se em 
consonancias pelo movimento oscillatorío das partes da boc- 
ca, quando represam á voze de súbito a soltam. A cavi- 
dade da bocca pode ser tocada em diferentes ponctos e 
aberturas, desde a sua extremidade interior até á exterior, 
e d'aqui a variedade de vozes. Mas ba cinco pouctos princi- 
paes em que se opera essa producção : a garganta, onde 
se formam as consoantes chamadas gutturaes, k, g, Aea 
vogal u; o palato, onde se formam as palataes, que são, 
em nossa língua, as consoantes ;, c/iea vogal i; a língua, 
onde se formam as linguaes r e l ; os dentes, onde se for- 
mam as dentaes í, d, n, s, z; os lábios, onde se formam 
as consoaotes labiaes p, 6, v, f e a vogal u. As vogaes e, 
o, intermédias respectivamente entre u e i, a e v, são tam- 
bém operadas em ponctos iutermedios. 

E' opinião segura qne o vocabulário portuguez passa 
de 40:000 palavras, formadas pouco mais ou menos de 
1:800 syllabas porluguezas, e estas constituídas de 41 sons 
elementares differentemeote combinados. 

A medida da duração, maior ou menor, que damos i 
pronunciação de qualquer syllaba, duração que é toda re- 
lativa como existe em as notas da musica, em que uma é 
mais longa Comparativamente a outra que o não ó, recebe 
o nome de quantidade; à maior oa menor elevação ou 
aspiração relativa com que se pronunciam as vozes, origi- 
nada de mais ou menos grau de intensidade de som, cba- 
ma-ae accerUo. 

Estas modificações prosodieas são formadas no órgão 
da glottis, em que se termina o tubo interior da trachia ar- 
téria e onde se forma o som, que pode ser produzido das 
seguintes formas : —mais breve, se a fisga da glottis está 
aberta poaco tempo; mais longo, se está aberta mais tem* 
po; mais grave, se as cordas da glottis se se tornam me- 
nos duras ; mais agudo, se «a entesam mais ; menos aspi- 
rado, se deixa passar metaor voturae de ar; mais aspirado, 
se o volume de ar é maior. 

Por onde se vê que a mesma differeuça, que ba entre 
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um som mais ou menos intenso e um som mais ou menos 
extenso, existe também entre o accento e quantidade cPuroa 
syllaba. A syllaba pode ser longa e tão extensa como duas 
breves, e todavia não ser intensa, como se tivesse o accento 
agudo. Assim, orgâo tem a ultima syllaba longa, visto que 
é um diphthoogo, e não obstante, o seu som não é tão 
intenso e agudo como o da primeira syllaba também longa. 

Portanto, é notável a differença entre o accento das 
syllabas e sua quantidade. 

As consoantes tomam os nomes dos órgãos vocaes 
d 'onde provém as articulações que representam, e são as 
seguintes: 

a) Labiaes, b, p e m por serem produzidas por am- 
bos os lábios que se junctam para interceptar a voz e se 
abrem para a soltar. 

b) Labiaes dentoes, fet, por serem produzidas pela 
intercepção do lábio iuferior com os dentes superiores. 

c) Consonancias linguaes por serem formadas pela 
língua que, para interceptar e tapar a voz, ou faz encootro 
na sua extremidade interior contra a garganta, ou na ex- 
terior contra òs dentes superiores, ou no meio contra varias 
partes do paladar, a que vulgarmente se chama ceo da boc- 
ca: do que resulta duas divisões, a saber— linguaes gut- 
turaes g, a, e linguaes dentem* de t. 

d) Linguaes palataes, divididas : em sibilantes* por 
fazerem uma espécie de assobio, o qual é produzido na 
fisga dos dentes pela ponta da língua como no s, quando 
tem vogal deante ; em chiçntes. porque a língua, apoiada 
em toda a sua circuroferencia contra as gengivas superio- 
res, deixa escapar por ella e pela fisga dos dentes o ar 
coado com este som. Os quatro graus de maior ou menor 
quantidade de ar e de maior ou menor força, com, que abi 
o intercepta,. produzem quatro diferenças, que o ouvido 
sente em as nossas quatro palataes-chiantes, $, quando não 
tem vogal deante, (soiencia) ; x, (xará) ; ;, (jarra) ; e eh, 
(charrua). 

Algumas linguaes palataes apresentam um som na- 
sal, visto que a lingua, fincando a ponta contra a entrada 
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do ceo da bocca, comprime ao mesmo tempo os másculos 
da cortina do paladar, e portanto preso o ar d'este modo, 
ao largar-se, refine, parte pelo canal do nariz, e parte pela 
bocca, como : — n e nk. 

Às linguaes palataes podem ser puramente pala- 
toes, palataes puras fortes* palataes tremulantes ítgui- 
das, palataes tremulantes fortes. Se a língua, esten- 
dendo-se em toda a sua extensão e sustentando-se em roda 
contra as gengivas dos dentes superiores, deixa passar o 
ar ao longo d'elta e de todo o ceo da bocca; e se, tapando 
o ar em roda, o deixa sabir com um golpe de sua ponta 
n'aquella parte do ceo da bocca, que se approxima aos 
dentes incisores de cima, produz então a palatal pura li- 
quida l ; — se o desintercepta ao mesmo tempo em toda a 
sua redondeza produz a palatal pura forte Ih ; — se a lingoa, 
formando dois troes oppostos entre si, não intercepta com- 
plectamente o ar, e este, sabindo por sucussos, causa em 
sua ponta um movimento tremulo, ou trinante, é a nossa 
palatal tremulante liquida r; — e se o trinado se faz em todo 
o comprimento da liugua e com maior forç*, é o palatal 
tremulante forte ou dois rr. 

A melhor e mais racional pronunciação das consoantes 
é dar a estas vozes o seu valor próprio e uniforme da' se- 
guinte maneira: — fe, gue, ehe,je, le, me, ne, re, se, xe, 
e não — éfe, gê, hagd, jota, ele, eme, erre, esse, xis. Para 
se comprovar o erro de pronunciação da ultima forma, exa- 
minemos a palavra nomenclatura. Se a cada consoante lhe 
dermos a pronunciação da solletração viciosa, que se tem 
inveterado nos principiantes, devia-se pronunciar enoemeen- 
celatuerra. Por este exemplo se torna evidente que esse 
sy. 'terna de solletração dà a muitas lettras um valor e som 
que ellas não teem. 

Os diphthengos oraes são : — ai, au, ei, eu, iu, oi, ui, 
e os nasaea àe, ão e õe. Os diphtbongos oraes — ai, oí, ui, 
também se escrevem ae, oe e ue assim como os nasaes ãe, 
ão — aem, am, formas contrarias à orthographia etymolo- 
gica. 

Vejamos agora os valores pbonicos das vogaes que, 
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como observou Feliciano de Castilho, em seu Tractado de 
Metr. Portug.^ formam uma escala natural. «Assim como do 
a forte, diz elle, se descae com a voz até ao a fraquíssimo, 
assim do a fraquíssimo se cae, por uma transicção fácil, para 
o e forte, e (Teste para o menos forte, e do menos forte para 
o fraquíssimo, que já no ouvido se confunde com o •; pelo 
que me parece que o a, o e e o i, constituem uma escala 
natural, como oeeow constituem outra.» De modo que 
as oraes, segundo a ordem de sua geração, principiando 
desde a garganta até a extremidade doe lábios, são : 

1.* a aberto, como maná. 2.* a fechada, ex.: dama. 

3. a e aberto, como : galé. 4.* e fechado, como : mercê. 

5.* e mudo, como : ame. 6.* i longo ou breve, como: 

sitio. 

7.» o aberto, como: avó. 8/ o fechado, como: avó. 

9.* o mudo, como: fumo. 10.* t* longo ou breve, co- 
mo: tumulo. 

Considerando sabidas a9 regras grammaticaee acerca 
dos outros ponctos prosodicos, entremos no estudo dos ho- 
monymos e param/mos, de que vamos tractar no seguinte 
capitulo. 

CAPITULO XXVIH 
Homonymos e paronymos 



Homonymo é um termo de grammatica, que se appli- 
ca fts palavras d'uraa pronunciação eguat e de etymologia 
e significação dffferentea ; paronymas aão as palavras que 
se assi milham na pronunciarão com outras, mas differem 
de etymologia, orthographia e significação. 

Manda aJ)oa orthoépia que se distinga, quanto poder- 
mos, a pronunciação dos homonymos e paronymos, para 
que, a este modo, se evite a confusão de significação, que 
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se pode dar do sentido dag palavras. Hi porem uns certos 
homonymos e paronymos portugueses que formam exce- 
pção a esta doutrina, ues como : amo, verbo ; amo, sub- 
stantivo; ama, verbo; ama, substantivo; penna (de escre- 
ver) e pena (pesar); summo, elevado, e sumo, sueco de 
íruetas ; cervo, (veado) e servo, (crçadoj ; cear, e ciar (ter 
zelos) ; soar e suar e assim outros. 

Esta tbepria, como a sua excepção, também se encon- 
tra na lingua fraoceza, onde os homonymos e paronymos 
são em grande numero, coroo: — feu, fogo, feu, defunto, 
feue, defunta; jeúne, jejum, jeum, joven; t/, elle, íle, ilha, 
ill e Me, rios de França, apezar de alguns prosodicos fran- 
cezes mandarem pronunciar o pronome pessoal il sem o / 
(i), para se não confundir com os outros vocábulos;— abais- 
se % abaixa, abbesse, abbadessa ; ache, aipo, hache, maeba- 
dinba ; auspke, auspicio, hospice, hospício, e assim muitos 
outros. 

Pelos homonymos e paronymos que vamos enume- 
rar, poderemos encontrar outros. Serão apenas indicados 
ou por classificações grammaticaes, ou por uma vaga signi- 
ficação de palavra. 

Ato, verb., acto, subst. ; como, v. como, part. inv. ; 
facto, suecesso, fato, vestuário, fátuo, néscio; acha, verbo, 
acha, lenha ; accento, signal prós., assente, subs. ; cella, 
cubículo, sella, v. seHa. suhs. ; concelho, união de aldêas e 
logares, conselho, parecer que se dá a alguém ; pêllo, ca- 
bello, pello, verbo, pelo, prep. e art. ; sede, desejo de be- 
ber, sede, sub, ceda, v. ; para, v. para, prep. ; mái, adj., 
más moeda de Ásia, (50 reis), mas, conj. ; entre, v. entre* 
prep ; verão, v. verão, subs. ; cita, verbo, sitta, pássaro ; 
cito, verbo, sita, contracção de situado; pulo, salto, pulo, 
v. ; são, verbo, são, o que tem saúde ; som, o ecco que 
nos fere o ouvido; pezar, v, pezar, subst. ; ceda, verbo, 
seda, subs.; ha, verbo, d, prep.; havia, verbo haver, avia, 
verbo aviar. 

De modo que 4 ha palavras d'uma pronunciação unifor- 
me ou quasi egual com outras e de significação opposta ou 
inteiramente contraria. Umas podem-se distinguir por um 
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característico prçauntiative, outras são <esoluiAa8 4o pro- 
gresso idà boa. ortbQÓpia, porque os ecos ieteiqentares, de 
q/as são compostas certas paktvraq, aSo 'admitiam a menor 
altar apâ> como vamos ver. 

Á boa orthoépia manda pronunciar facto, tornando bem 
sensível o o e não faio, papa que se differenoe a sigáiflca- 
gão d'u«a e d'outra palavra; mas em fatoe fatwvÃn pode 
haiver sensível disiinctòvo de proounciação, visto que o o 
mudo de fato tem p mesmo som da desinência uo de fátuo, 
e não obstante o som da desinência, uo pedir dois tempos 
ou mais -exteasão de tom relativamente ao o de fato, é um 
distinctivo quasi nullo na pronunciaçã© d'estas duas pala- 
vras. Assim devemos pronunciar parq, dando ao penúltimo 
a>o som do a fechado, quando for partícula invariável, para 
se distinguir de pára pertencente ao verbo parar; rapto, 
raptar, tomando bem notável a pronuncia do p, afim de 
se distinguir de rato, ratar; pelo tornando mudo o $, pana 
se diferençar de pêUo, cabello ; como, adverbio ou eonjunc- 
pio, deve ter o sonpr médio entre o fechado e mudo para 
se distinguir de como* (como) verbo comer. 

A lingua portugueza vibra em sua corda vocal mais 
dois sons, quasi surdos ou ambíguos : um entre o fechado e 
mudo; outro entre e fechado e i, como: — soar e suar, 
cear e ciar. 

Nos vocábulos que e porque é preciso pronunciar o e 
final, d' uma forma sensível, em expressões como estas : — 
Sem saber o quê; então para que? dizer mal sem porquê. 



CAPITDLO XXIX 
Pronunoiaçâo viciosa 

Todos os dialectos ou linguagens particulares das díf- 
ferentes províncias d'um paiz, que, em regra, se asam com 
alteração de pronunciarão e aoceotuação, devem seguir uma 
norma de reconhecida auctoridade. 

E' como diz judiciosamente F. Freire, -eu; seu Candi- 

11 
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do Lusitano: «Assim como não se deve apprender de lodos 
homens o verdadeiro modo de viver, porque Telles se 
contrahiriam, costumes, panes vis e partes viciosas, mas 
só d'aguelles que são mais perfeitos e distinctoe no juízo, 
na probidade da vida e na practica do mundo:— assim 
eguafmènte no falar não se deve seguir o uso do povo idio- 
ta, inimigo deolarado das línguas mais cultas^ mas só o 
d'aquelles que, à forpa de observações e de estudo, fala- 
ram sempre com escrupulosa propriedade e porssa.» 

Os gregoâ consideravam auctorisada a pronunciarão de 
Àthenas, os Romanos a de Roma, e os portugueses hesitam 
se devem attender à de Lisboa, ha muitos annos cOrte de 
nossos reis e centro politico da nação, se à de Coimbra, 
território que, com poucos intervallos, tem sido a sede da 
scíencia, dos talentos e dos estudos. 

Seja como fôr ; o que é indispensável é seguir a pro- 
nunciarão da gente mais civilisada e instruída, e nunca se- 
guirmos o falar do povo inculto, visto que nteste ha pro- 
nunciações bastante viciosas, como nas províncias ; mas qne 
a gente douta e especialista na linguagem portugueza extra- 
nha e reprova. 

Qs vícios da pronunciarão podem*se reduzir à troca de 
vozes, de consooancias, de diphthongos, de syllabas, umas 
em logar de outras, como vamos ver. 

Os brazileiros mudam o a aberto em fechado, pronun- 
ciando — vadio, sadio, em vez de vddio, sadio ; e ao .con- 
trario, pronunciando ò a aberto pelo fechado^ brasileiro, 
aqui, doôlá, em logar de brasileiro, aqui, acolá. Succede 
o mesmo com o e: ou pronunciando-o como fechado — 
pregar, em logar de pregar, ou mudando o fechado em 
i : — minino, Ihi deu, mi deu. 

Também pronunciam como zoí liquido, quando se 
acha sem voz deante ou no meio ou no fira do vocábulo, 
dizendo : — mistura, fazto, homenz novoz, èm logar de mis- 
tura, fasto, homens novos. 

Pomos de parte as incorrecções grammaticaes, como : 
— 0u vi ella, eu vou no theatoro, em vez de — eu tn*a, eu 
vou ao theatsro. 
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Os algarvios pronunciam pideqo, pidir, etc.e ao con- 
trario mudam o i em e, pronunciando dezer, fezero, em 
vez de dizqr, feera. 

Os minhoto» pronunciam bõa em vet 4e boa, ua em 
logar de uma, anasalando d'esta maneira o o fechado e mu- 
dando o u oral pelo nasal. . 

Em differentes partea do reino pronunciam-fce no plu- 
ral o o fechado, como no singular, os nomes que tem 00 na 
penúltima e ultima syllaba das pajavrae como :•*- doloroso, 
doloroso*, gostoso, gostóm r soooôrro, soooárros; ou pconun- 
ciando como aberto o penúltimo o do singular, como :~ôvo, 
nóvç, em logar de ôva, novo ; ou não fazendo excepção da 
regra, dizem pelo contrario, esposa, esposos, gasto, gostos, 
logro, logros, etc. 

Em certos territórios da Extremadura, alem de canta- 
rolarem, falando, jBLUgroentamsyllab** á» palavras, como:— 
caravão, em logar de carvão, e outras palavras, 

Os minhotos trocam habitualmente o b por v e o v por 
h, pronunciando binho, ber, em vez de vinho, ver ; vonda- 
de, veiço em vez de bondade, beiço. 

Os algarvios e os alemtejanos pronunciam 6» por eu, 
como: — mei amigo, méis conhecidos. 

Os beirões desfiguram quito as palavras com super- 
fluidades de que usam ? dizendo oivir, em vez de ouvir; já, 
ao determinativo feminino a* e ha 3.* pessoa do verbo ha- 
ver, como: — ai agua, hai alma; já ao verJ>o ser, como 
li certOy ei justo ; já ao u, dizepdo : fruila, fruitas. ; 

vicio mais notável de pronunciarão é o que se dà 
na gente rústica, como : , 

a) Na mudanpa de vogaes por outras,, exemplo : — 
anire, précorador, rizão, tUçr, em vez de entre, procura- 
dor, razão, tutor. 

b) Na troca de consoantes, como : — vigi&ar, fáger, 
heregia, trouve, dixe, negrigente, em logar. de vizitar, fazer, 
heresia, trouxe, disse, negligente. 

c) Na incorrecção grammatical, dizendo': le disse, les 
disse, em vez de lhe disse* . lhes disse. 

C) No augmento do a no principio de palavras, como 
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alw&ntar, *larm*nO) ,«wr, <eni de ievufttat, lanterna 
mmn. 

d) No augmento de consoantes e vogae* por entre as 
«palavras, tomo t — astr&vêr-st, ewrôKo, tnido, muirtto, em 
tBi de ttfrawHS», <o«t*Mo, fudoetnttto. 

e) Em tirar muitas vezes vozes is palavras, prooun- 
tflasdo : ml, oa¥dtidade, viagem, em vez de qual, quanlida- 
êe } imagem. 

1) fim inverter 03 sons das palavras, transtornando a 
ordem ide 'duas syHabás, oomo : — cfergo, por clérigo, con» 
rtrairo, por contrario, potechama, por cftotppona, percfetáo, 
•por procfcrôo, prove, por poir$, seoresto, por sequestro, e 
«ssira routtas outro 'que MBoroUttfem a linguagem mais pos- 
tiça de nosso povo. 

g) Finalmente, o fido que ba na troca 4as vozes e 
das ^consonancias, também existe na mudança dos diphtfcm- 
gos e syllabas na6aes. 

Be modo que, os minhotos e os dos arrabaldes do Porto 
est&o habituados a mudar o diphthongo Basal do ou õ oa 
vogal nasal om, pronunciando*: — carvom, potn, to$tom,4r- 
•mom, em «vez <Je oawão, pão, tostão, irmão. 

Era certos territórios do paiz, nomeada mente nos da 
Estremadura, arrabaldes de Lisboa e Traz -09- Montes' trocam 
os tlípbtbongoa õo, õe na «yttaba nasal am, pronunciando: 
pam, tostam, irmam, gram, em togar de pão, tostão, irmão, 
grão -0 >assrm -por deante. 

Vê^ee, por isto, que ectes mudanças dos dipbthengos em 
^flabasinasaes e estas n 1 aquèllee revelam a ignorância do 
som correspondente aos diphthongos e syltetras nasaes. Pois 
quem iprestar cuidado, conheeerà facilmente que a forma âo 
riSo deve ter a pronunciarão de om Bemde am, assim como 
am deve ser distincto de ão e om. 

A vfctesa uniformidade 4e se pronunciar os diphthon- 
gos ão, de, como se fossem a vogal nasal am, faz ceufoa- 
dir ou negar a feminina aos moines qm terminam em $. 
Assim dhetrdo-s-e: O atlemmn ê cArfctatn, ou esoripto d 'esta 
forma — o allemâ é vhristíl em íogar ée — 1> all&mâo é 
'éfmstito, atem do trro de «yntexe de concordância, que 
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parece r£?elat-se e o de p-roMuocUçfoy affinwanifi qua 
as palavras— aikmão e cfcrtitào, faiem bo maaeuiiftOt e 
feminino — allemam e cArisfam, o que 6 ua» erro* Se dia» 
aermoa~~lfott trmwm d bondo$o y em vea de~tn#í* trmdo d 
òonJosDy cabimos do vicio de prenwoiapãft, confundindo o 
som da vogal naaal <** eam a do dipètboogô taaal ão. 



UNIGA SECÇÃO 
T&eoria da pronunclaçia ffo 

Ha uma perfeita graduação âe nasalidade ealre os sema 
das vozes à ou am, ou cm 1 ão y om ed^ que *ô devem pro* 
ounciar segundo a maior oa menor iatenaidade de nasaUpão 
proporcional, dando a cada som meio tom de mais ou de 
menos, como vamos examinar. 

som, com que levantamos o tom da voz nasal, pro- 
nuncia-se'd ou awi, ou an, ex. : E' uma palavra vã a morali- 
dade sem exemplo. Passaram-se dias em luetas gigantescas. 

A segunda voz, ão, pronuncia-se com mais meio tom de 
nasalidade do que em ã ou am % v. gr. : Poucas são as regras 
que não tenham excepção. 

A terceira voz, om, tem mais nasalidade e encerramento 
do som inicial do que do, como : — Ganba-se sempre com o 
ouvir um sábio. 

Emflm, a quarta voz, òe, tem o som inicial tão fechado 
como om e pronuncia-se, dando-se-lhe meio tom de nasali- 
dade a maior, exemplo : vicio, contrapõe-se à virtude. 

Ora, assim como obtemos a recta pronunciação das vo- 
zes oraes, conforme a maior ou menor intensidade que as 
cordas da gloltis dão a cada som, da mesma maneira al- 
cançamos a pronunciarão nasal, servindo-nos dos meios tons 
entre essas vozes. Os sons â, am, an e ão formam-se da 
mesma inicial a; e om e õe da inicial o. Portanto, o som ini- 
cial das primeiras vozes, 6 perfeitamente egual entre si, isto 
é, o som d'umas iniciaes, ao formar-se na glottis, não toca 
em ponctos diferentes da corda vocal, e egual facto se ob- 
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serva qoatto tos sow da «egnnda inicial, o. Por isso, a dis- 
tincção entre um e oairo som nasal deve-se fazer trit maior 
oo menor intensidade de nasalfcção. 

Esta escala natural, de desêermos gradualmente meio 
tom de nasalidade desde am até õê y parecenaos muito con- 
forme com a ordem áa sua mesma geração. 

Todos os vícios de pronunciação se podem rectificar, 
conhecendo e distinguindo os sons elementares da lingua 
portugueza. A direcção 1 de bons professores é o maior auxi- 
lio para se conseguir a verdadeira pronunciação, dando a 
cada som fundamental a pronuncia recta' ô a certeza de ex- 
pressão, e depois combinar os sons, jà sollelrando-os, jà 
gyllabando-os, jà pirontincianáò-oS' junctamente nos vocábu- 
los e no discurso,, e ligando o todo da leitura por orna uni- 
dade de boa pronunciação, desembaraçada e elegante. 



•,•■ • i 



QUARTA PARTE 



QRTHOQRAPHIA 



Formada esta palavra de duas gregas— orttyx, recto, 
e grapho eu escrevo, empregam-na os grammaticos para 
representar o tractado da recta escriptura das palavras. 

À ortbograpbia etymologica tem a immensa vantagem 
de conservar fielmente nas palavras os vestígios históricos 
de sua derivação, e portanto, ser fácil a aprendizagem do 
verdadeiro sentido do vocabulário, o que não succede com 
outro qualquer systeraa orthographico. . 

Toda a ortbograpbia consta d'uma parte, chamada pon- 
ctuação, que ensina a separação dos vocábulos e orações 
na escriptura continuada, conforme a distjncção e subordi- 
nação das idéas e sentidos que exprimam, da qpaj não tra- 
ctamos por ser assumpto sabido dos que aprenderam gram- 
matica elementar < 

Para se poder escrever com uma recta ortbpgraphia r 
é indispensável o estudo c^nf parado d^s lipguas, maternas 
com o portuguez, e só d'este modo obtemos o coqhecimenr 
to etymologico da nossa língua, seguindo uma escriptura 
conscienciosa, não adoptando lettras que a derivação das 
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palavras não tem. A principal lingua, d'onde recebemos e 
formamos o maior numero de palavras do vocabulário por- 
tuguez, é a latina, e do grego o vocabulário scientiflco e 
technico; portatato sicyefrttes fttíomás,- e» 1 gtfral, e princi- 
palmente o latim que nos pode dar princípios seguros para 
a orthographia etymologica, para não escrevermos palavras 
com uma forma anti-etymologica, como:— he, hwma com h 
e filozofia e fizica com fez que não existem em grego. 



CAPITULO XXX 
Uso d^Fgúmas forma? ortho jraptiicafl 



a) Dobram-se as consoantes seguintes por effeito da 
derivação ou composição das palavras — &, c, d, /", g, /, w, 
n, p, r, s x t. 

bj te prefixos ad } con, in, oft, sub mudam af con- 
édátíte, por antitbese', n*aquella por qae principiam os* radi- 
caesdas patavfas de origem latina corti qoe se fbrtnaítf. A^im, 
ád mthfà o â em c,'' corno': — àcceder, aocíamari em f % 
Ctirtiò \'—affêlçoar, aftirmat; em g como :—aggravar, agglo- 
ittefaf; etm l como: — allègar, attúcinar; em n como: — 
anhundat) annexar; emp como :—apparecbr, applaucCir; 
em r como : arrogar, arremetler * em 5 como : — asseverar, 
àttàtif; em t como : — attender y àttribuvr; e asáim o voca- 
6u^ário , derivado das palavras que façam parte d'esta re- 
gra, como:— alluciriação, dependente dá forma alVucinar^ 
ârígé qtie sé escreva* com a duplicação db i, e assim por 
dèanfè. 

c) O prefixo com muda o m em i, eí. : cotlecciúnar, 
còtlègio; em* f, cotáoi—corriçfir x corrupção. 

â) Qí prefltfo ín madà d n em /, comd :— ittuãir, íf- 
tostfy èttr m Cótítoz—immaèutar, imtnorat; em r como : 
— ikWconòittàtr y fttegutar. 
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e) O proffeo ofr muda o b em c v omi*: -^ooúvpaçda, 
oc&mâo; em p como :— opproòrio, opposto. 

f) O prefiio sub. muda o 6 era o, oemo: -~ íwogs**, 
puccessor ; eat p^ ex. : suppiioia, supposio&k 

Podem-se redmir às duas. regrai seguinte» a duplica^ 
pão das. consoantes. 

1/^rA» consoantes só podem dobrar-se entre vogaes 
ou eo&re vogal e f, f* eu m, ei. :— <cWi, agglomertxr, aggra- 
r*, eommum. 

2.*— Dobcam*se as consoantes o, f, J, m, n, p, r,nos 
vocábulos que principiam por ot^ suo, ef, dif, &f, sufc il, 
tm> in, op* íup, ir, tonto?-"-* ocozjfâo, mcader, efficaz, 
difiundir, offerecer, suffecar, ilU*minar r immortat, i/anoto, 
%*%nocencia, innevav, «tfwvrórawi, opportuno, swpprumr, 
irreveremin. 

São excepções os vooabnios oou Jo, opinião, opinar, 
imagem, imitar. 

g) Sabendo*se que quasi todos os nossos vocábulos 
foram tomados tia forma qie reoebem, noablalivo do sin- 
gular, os nomes, latinos, exoepto os qae provêem dos no* 
iftes pertencentes á> primeira declinação, visto que podem 
vir do ablativo ou do nominativo, por serem idênticas as 
terminações (Testes dois casos, não pode baver muita duvi- 
da no emprego das vogaes de qualquer palavra, as quaes 
tenham um som parecida com * d'outra diversa ; porque 
conhecida a regra geral da immtrtabilidade d'uma certa vo- 
gal, ou no principio, ou no meio, ou no fim d'um vocabu- 
lo* a orthographia etimológica manda conservar essa lettra 
na eecriptura da palavra portegueia. 

Podemos considerar excepção a esle principio geral de 
orthographia etymologíca as formas:— meu, teu, seu eseus 
plnraes,. escríptas com u o não o, conforme ordenava o abla* 
tfvo do singular d'onde i provêem, por analogia com o prono- 
me pessoal ego, que escrevemos eu e nlo eo. 

Exemplo :—Aqua, agua,, agrícola, agrícola,, cawfa,, cau- 
da? eolleg*, coUega* lingua, liogua, maôula s macula^ nau* 
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to, nauta, opukfstía, opuleúáai, ecdeèia^ egnejaí, equestre, 
equestre, aetate 1 , edade, tastfcfàio, edifício, oiqtftife, egoftl, 
aêquaUkU^ ôgualdade, scala\ escada, sclâptura, ésculptura, 
scalptore, esculptor, schola, escbçift, sineragdo, esmeralda, 
ape, esperança, íf^utolore, «pecolador; *p*ot*fo, espelho, 
splendore, esplendor, sponsa, esposa, starme *, estanho, 
star, estar, steífa, estrella, stalua, estatua, óleo, óleo, oleo- 
so, oleoso, pafreyVàe, mato* j {miei ceios <**, §4ad4>> grau. 

De modo que, atitando, os oomae htibos, que acabamos 
de citar, no ablativo do siogular, podemos- saber, por exem» 
pio, ywet-ragpa, r egHja^ oito sm palavras: que devemos es- 
crever com « d6 aqua, ctm s de fcclesia, e eam e de otoo. 

b) Como as formas terminativas cedo s ,ção^ ssâo, sâo 
teem a mesma promrociaçío, não podemos saber senão pela 
origem latina qual das referidas terminações havemos de 
empregar. Ora, saberido-se que os latinos reuniam o ele- 
mento io à forma dos supinos dos verbos, para lhes indi- 
car, em geraf, a acção, a movimenta, «té., como:-*- mduo- 
tum, supino de induco, is uxi, mudou o um de induet-vm 
em io, induet-io^ kH]oc£íé;*~fPoea6*úm de troo, os, avi, o 
um de vooat-úm em io, vocaUio, vocação ; — omiss-um de 
omitia, is, isi, o um de* omi&wm em io, amiss-io, omis- 
são ;—expuls-um de e&pello, is i puM, ere i o um de expul- 



t Ae é representado em portuguee por um e, como :—caec%s, 
cego, judaeus, judeu, aera, era etc. 

1 Os grupos inici^es, só, sm, sp, st são representados em portn- 
guez por e$J 

* O elemento So corresponde; em gorai, a to dos latinos, con- 
tracção do substantivo Uíq, onis, a arção de itf, ou do verbo «o> **, 
ire, ir, de que já falaínos anteriormente. . 

As desinenciaá cçoo, çõo, *sõo, são, combinadas como elemento 
õo, formam uma classe inut numerosa de substantive, que expri- 
mem, na soa sigrófioação mafs < geral> a arção, & faculdade de obrar. 
Estes Mibgtffliivas gão ordinariamente actt*os> isto ó, exprimem a 
acção determinada pela significação da faizda palavra, e lambem si- 
gmficam a manifestação actual aessa idêa. E' estç o seu caracter 
mais onKàatib; sobretudo quando os verbos, a que sè reúnem, são 
transitivos; oomtudo/ ha, em pcfftuguei, comem latim, algumas ei- 
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sum em io, expul^io, expalsãor— sabendo-se q«e as formas 
termioativas dos latíoos—o^io, t*k>, «-», j-io correspondem 
em português a — of£o, p&>, s*«fc>, s-ãò; podemos, fácil- 
mente, saber, recorrendo & este sysCetaa de formação, qual 
dos característicos constitutivos 00, ç y ss, s detemos reunir 
ao elemento ão. 

. Assim, devemos escrever, por e&mplo, acção de actio, 
a/flioçào de v/flicto^ jmwçâo d* juntim^ Ucçâo de fecdo com 
a forma terminativa cçâo, por equivaler á latina ctío; — 
approvaçâo de approbatio, acclamação de acclamaHo, dr- 
cumscripção de cfrcttmscriprio, nopáa de noHo, com a de- 
sinência ção por ser equivalente a **,>+-mi&$ào de fmtsío, 
oppressão de opprasm, sutotissdò de sufoftitsto, remissa* 
de remissio com a forma ssão por corresponder a wto ; — 
anitnadversão de animootomio, conwrâio de oonversio y 
expulsão de «qmbto, submersão de *u&msr*fo, com a for- 
ma são pela equivalência latina rio. < 

Visto que o o, antes das vogaes e, i, y* tem o som de 
*, podem ter devida os que, não recorrendo à etymologia 
das palavras portuguesas, terminadas tm cia e cio, sobre o 
emprego ou do o, ou do s, ou ainda de ss; mas a incerteza 
desapparece desde que se saiba que as desinências cia e 
cio equivalem as latinas ti*, tiwm e tius; que o t latino 



eepçdes num certo numero de palavras, formadas do elemento to ou 
. do ao portuguez, as anãos se empregam com a significação activa, 
ou passiva, como:— O déspota recorre, muitas vezes, á intimidação, 
o déspota intimida, significação activa;— o juiz condemnou o reu á 
prisão, a ser recolhido, significação passiva;— <foção, ordinariamen- 
te, a acção de dizer; de exprimir alguma coisa, e também algumas 
vezes significa <rae a coisa U\i djcta, ou antes a maneira como ella 
foi expressa;— eai(ão, pelo contrario, é, geralmente,, a acção d'um 
livro ter sido editado, portanto; significação passiva. 

Mas o caracter dotntòaiite do demento fio é o dô exprimir uma 
significação activa e subjectiva. . 

Da idéa primordial de acção, propriamente dieta* deduz-se a idéa 
de logar, do tempo da acção, etc. como : -^ cultivacaq não dignifica 
somente a acção dô cuHiwr; é também o logar cuhwaâó', trarç ses- 
são è o tempo durante o qfcal um ctfrpo deliberativo se reuniu. < 
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obedece á alteração pbeaetica da mudança d'eata lettr* em 
o português, de quitemos os parai-lo», por exemplo, eu 
Oãptotre, caçar^ oupidifoUy cubica, platoa, . praça, jntfeum* 
poiso. Portento, devemos escrever, em regras, com um c as 
palavras portoguezaa, acabadas em cia eoéo, coron:— blan» 
dicia de blandi-tia ; constância, de constan-tia ; elegância, de 
etegantia; prudente*, de prudência; Arroteio, de exercr-tium; 
negocky, de negovtium; ócio, do <*tium; vicio, de> viv 
tóum ; snbrâpticiu, de- sobrepU-tius ; oènpficfc, de obre* 
p&ttus. 

i) Quando 00 pronome* me, u, $& ele., se entreealam 
no fbturo e no condickwial, uns escrevem *', oa, etc, i», to», 
etc., e outros* hei, has etc** como: — towvar-M-d) low>ar-m- 
ia, ou fcmt*ar-*e-/k», &mwtr*50*Ata. 

Parai se saber qual das formas se deve seguir, é pre- 
ciso conhecevmoa a formação dos futuros de nossos verbo*. 

futuro latino em 60, como:~^urf«òo t desapareceu 
complectaneote em portoguez. As causas* principaes d'esse 
desaparecimento estão era qu? essas formas, obedecendo 
à alteração phonetica, se confundiam eom formas doutros 
tempos* er portanto a língua soecorret^se da restauração 
dialectal e substituiu, essa ferma de futuro» 

E' frequente o encontóar-se em iatlm o verbo tafao r 
construído com um infinito. De modo que, a forma por ex.: 
habeo amare, que, indubitavelmente, era um modo de dizer 
mais frequente na língua popular do que na espbera litte- 
raria, corresponde a kabêQ ainurtdurm. Por exemplo, a9 
formas habeo dicere, habeo wudtrè, equivalem a habeo di- 
cendum, habeo audtendutn ou a habeo quod dicam, habeo 
quod audiam, e exprimiam nalguns casos a necessidade 
ou a vontade de foser uma acção* como '.—habeo laudar*, 
eu hei de louvar, epor uma convefcção, qne ji provinha 
do latim vulgar, todas as línguas romanas collocaram o in- 
ftnito adeante do presente de haberê^ de sorte que aa duas 
palavras se uniram estreitamente. 

Visto isso, os faftuíwimpsJrfWtos tfof verbos portuguezes, 
ôeguindo a formação latina, são linguagens auxiliadas com 
o verbo A«t*r ou. ter, & compoent-ae do presente do» indi- 
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cativo d'este verbo, seguido da preposição efe e do infinito 
do verbo que se conjuga ; como por ex. : hei de louvar que, 
por syncope e transposição, se converte em louvarei. Hei de 
louvar é uma linguagem «ltyptioa, oa qual se subintende a 
palavra dever ou destino, isto é, hei o dever ou destino de 
louvar, * qm *fela >#e#te tisvér >ou des to a, qw> se enun- 
cia no tempo presente, vem a ficar a acção para um tempo 
posterior, e é por isso que se lhe chama futuro indefinido. 

Nas formes portuguesas, por exemplo *~-fot»uw«*t, lou- 
wtr-ds, louvar-á, louvar-emos, louvaríeis, louvor -ào, ieoo- 
ubeee-se claramente o infinito louvar, unido áb formas do 
presente do verbo haver, como :— ensinar e A>rf-~/m0n4- 
narei. 

Portanto, quando um vert* é dividido no futuro ou 
condicional, em virtude da imew, separação que se faz en- 
tre o radical e terminação para interp6r4he o pronome, é 
mais etymotogico a existência do A, pois xeoorda a soa for- 
mação, do que não o escrevermos d'este modo : — louvai- 
o*hei, tet-a-has, ensinar-lhe-hia, responder+lhe-hiamos e as- 
ekn por (toante e não louvoLoei, 4eLa*48 etc. Alem do 
principio etyraologico, ha ainda a convenção ortbographica 
<jue admitte um h em cettas palavras, para indicar que es- 
tas não formam dipbthongo n'<ima determinada syllaba, de 
que temos os parallelos nos verbos em a/Ur, taes como:— 
sahir, eahir, os quaes não só no infinito se escrevem com 
Ti, convencional, como também em outros tempos, v. gr. : 
— cahia, oahi, sahi, Bahia etc. 

j) $ medial latino, entre vogaes, conserva-se* em 
prortugues, iwveado apenas pequenas excepções. Como re- 
gra geral temos os seguintes modelos:— aceusar, de moou- 
sare; base, de hasis; causa o cousa cm aisa da vausa; 
fuso de fusas ; presente, presente. Da mesma maneira cqn- 
servam o s em português os adjectivos, derivados do auffixo 
latino em osus, como : — formoso, de formosvs; generoso, 4e 
gmeresus, e assim por deante. for «analogia se devem es- 
crever os adjectivos portug-ueees oom desinofteia idêntica, 
por exemplo :—edo$o, receios*. 
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CÀPITDLOXXXI 
Irregularidade de certa» formas orthographicas 



Apparece na língua portugueza um certo vocabulário 
com uma dada forma ortbographica irregular, talvez por 
uma convenção usual* a que não $e têm oppoato ainda os 
lexicographoa e oe grammaticos da língua. Mas essa forma 
irregular deve desapparecer deante da reflekão acerca do6 
elementos derivativos e forfaativos das palavras. 

Examinemos alguns modelos.. ' 

Ha alguns verbos com o infinito em iar, que, em certos 
tempos, são conjugados erradamente, taes como : ~ com- 
merdar^ negociar; porque, por exemplo, no presente do 
indicativo e conjunctivo recebem a forma:.— commerceio, 
negoceio; commerceiae, negoceias; commerceia, negoceia etc.; 
comTnercdôy negoceie etc. 

Mas esta forma é inadmissível deante da «tymologia, 
deante do elemento derivativo do verbo e deante das for- 
mas parallelas. 

As palavras commerciar e negociar são constituídas 
do radical commerç, negoc, da figurativa i e da terminação 
infinitiva ar. As formas dos radicaes e das figurativas estão 
exactas com a etymologia .cTesses vocábulos, como se vé 
no seguinte: — commercium, commercio, negotium, ne- 
gocio. 

Ora, separando-se a terminação infinitiva ar do ele- 
mento formativo commercíe negoci, e, reunindo-o depois ás 
terminações. o, as, a, ele. e % e$, e^etc., pertencentes ao in- 
dicativo e conjunctivo <tos verbos da primeira conjugação, 
resultam as formas eommercw y negoci-o, commerçi-as, nego- 
cias, oommerck^ negocia etc.; oommerci-e, negoci-e, com- 
merci-es, negoci-es, commerçi-e^ negoci-e etc., e não como 
se conjuga erradamente. 
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Da mesma forma se devem conjugar os verbos allur- 
miar, acariciar, copiar, diHçenciur^ deliciar, obsequiar, 
premiar, parodiar ele., que façam:o infinitivo em ior, ou por 
derivarem dos substantivos emío* ia, como .^acariciar, de 
caricia, copiar, de copia* diligenciar, de diligencia, premiar 
de premio, etc. t ou por a etymologia, <somo :-~aUumiar de 
Uhnninare. A forma verbal em vir, derivada dos substan- 
tivos em io e ta, ó, geralmente, harmónica com a termina- 
ção etimológica da palavra) comp :-wwpf o, derivada de co- 
pia, premio, de praiaiiMmy paródia, de parodia e assim 
por deanteem que apparèce o i etymologioo, o qqat no in- 
finito dos verbos fuoccioaa como flgqrativa. ^ 

Submetíamos, por ultimo* os verbos emior ao con- 
fronto com as formas parallelas. 

Possuímos na língua portugaeza varjos verbos que po- 
dem servir de parallelos* todavia aio de sobra as formas — 
acariciar, copiar e deliciar. De modo que, collocando ao 
lado de commerci^ negocw; commereíe, negoci-e etc. as 
formas acarici-o, copi-o, delici-o ; aamei-e, copite, delici-e 
etc, reconhecemos uma evidente uniformidade formativa. 

Applicando agora p mesmo processo sobre os verbos 
com o infinito em ear, também toes encontramos pouca regu- 
laridade orthograpbica.. Os verbos, por exemplo, cear, pas- 
sear, recear, escriptos d'este modo, não conservam a mes- 
ma forma, que apresentam os seus substantivos, ceia, pas- 
seio, receio. 

Segundo a ortbograpbia d'estes substantivos, o i adean- 
te do « tem-se como uma convenção í proriunciativa e não 
orthograpbica ; porem, todas as vezes que o e com accento 
circumflexo é seguido de outra vogal, com qtue não faz di- 
phthongo, costumamos^, para o evitar, jonctar-lhe um i mu- 
do na pronunciarão. Çguai facto suecede ao o com accento 
circumflexo. De maneira que, âendo 4 razão a mesma entre 
as vozes é (ei), ô (ou), devemos estabelecer uniformidade 
ortbographica, escrevendo, ((for exemplo, chêo,,,chêa, cor- 
réa, erúêo, como èacrev^iúos— pessoa, vôo, perdôò, vâas, 
perdões, e não cheio, cheia,, correia, enleio, porque não es- 
crevemos pessoba, vomo f perdouo, voua&, perd&âes etc. 
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Oca, isendo o e figurativa nas formas idos -intuitos em 
w, a regularidade orihographtca oãp admitta a foram *i 
em certos tempos como: —receio , reçeúas, receita, ete.; 
receinâj recsiree y receie, roas a seguinte forma : vmi~o, *** 
oê<x$, recé-a, ele. ; recebe, wcé-es, recé-e, orihographia uoi» 
forme com os verbos em oar, por exem pio: -^perdb*o,vâ-o, 
perdé-as, voas, perdô-a, vô-a; perda*, <u&-e, perdões, 
vô-AS, perdâre, ivô-e, ele, e não perdoua, vou*a, per4ou+a$, 
vou-as, perdoiha, vqu-a ; peràou*e, vou-e, per doures, vou* 
es, perdou-e, vou* ele. A etymotogia nada impõe acerca da 
onrlhograpbia é ou ei em twfo, e d ou ou e*n corda, porque 
as palavras, por exemplo, om, ou céa, e oowía, d 'o o de «e 
formam t* verbos cear e eoroar, derivam do lalim coena e 
corona, dando-se, taoto do primeiro cemono segundo caso, 
a syncope do n, que é regra geral, apoutada nas alterações 
phoneticas;, como já vimos, como em avêa <ou aveia de at*- 
ma, moeda de moneta. 

Portanto, é necessário que sq regularisem as formas 
ortbographicas nas vozes é (ei) para estarem uniformes com 
6 (ou). De sorte que, escrevendo nós, por exemplo :— ,pa*- 
seio, recreio, eserevamos o infinito passeiar, receiar e con- 
servemos a forma ei em todt>s os tempos, e portanto, tam* 
bem devemos escrever vcuo, (voar) ooroua,. (coroar) per<- 
dou~o (perdoar) etc. ; e se escrevermos vóo, coroa, perdô-e, 
devemos uni forra ísar a voz é (ei), dando^be a oribograpbia 
passéo, recrêo etc. 

Ha certos verbos em ear que não seguem o systema 
«formativo dos infinitos em iar. Pois vimos que, em geral, 
a figurativa dos verbos em iar pertence á terminação dos 
substantivos d'oade se formaram os verbos, como :— c/iiar, 
•de chio, e assim por deante ; em quanto qoe existem algn- 
<mas formas infinitivas em *ar, em que a figurativa s sup- 
põe-se convencional, porque não appar eoe dos substantivos, 
d-onde se derivaram. 

Assim, cabecear, derivado de cabeça, tem as formas 
«paralleias em capear, deoapa; chapear, de chapa; farp^ar, 
-de farpa; g*err#ar, de guerra; rarear, de raro. 

A forma refiaiiiva de effe&uar oio está untforoaisada 
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com o substantivo efflrito; porque a regularidade impõe ef- 
feito, effdiuar, e portanto a forma adverbial é effeUivamen- 
te, ou então effecto, effectuar, efectivamente. 

Parece que a forma infinitiva effectuar é'etymotogica ; 
mas. consoante vimos, quando tractamos das alterações pho- 
neticas, o t, precedido de c, tem, como regra geral, a trans- 
formação em it, de <foe temos os paralielos eznjactw, geito, 
biscoctuSy biscoito. 

Portanto, estando a forma effeito com boa orthographía 
deante da lei pbilologica, os derivados da palavra effeito é 
que necessitam de regularisação. 

Ás formas isempção e isempto são irregulares deante 
da orthograpbia do verbo eximir, derivado do latim eximo, 
ere; porque, se no infinito escrevemos eximir e, em seus 
tempos derivados, conservamos o inicial, não é regular que 
mudemos, sem razão etymologica, o e em i nas palavras 
mencionadas. 

verbo entender íém a inicial e contra o pripcipio da 
alteração pbonetica, e portanto opposto à sua etymologia ; 
porque entender, derivado de inteliigo, ere, deve conservar 
o i, inicial, e não mudal-o em e, a que se oppõe a regra 
geral da immutabilidade do i longo latino na passagem dos 
vocábulos para portnguez, de que temos os paralletos em 
ir, de ire, ira, de ira, rio^ de rivus, declino, de de- 
clino. 

De harmonia pois com a etymologia e com a regula- 
ridade formativa, devemos escrever inteltigencia, intendi* 
mento, intender e assim as formas radicaés derivadas do 
infloito. 

As formas rnixto, mixta, mixtos, mintas, são irregu- 
lares deante dos elementos derivativos mistura, misturar. 
De modo que, uns, escrevendo misto, seguem a uniformida- 
de e concordam com a etymologia dos vocábulos — misturar, 
de misceo, ere; mistura, de mistura; e misto, de mútu*, a, 
um, part. de misceo ; em quanto que a forma mixto des* 
vía-se da derivação e regularidade. - 

verbo calacear, em logar de calaceirar, faz suppor 
o substantivo calaça d'oàde se formou o verbo calacear ; 
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mas calaça, segundo a significação dada pelos diccionarios, 
não tem o sentido das formas derivativas. 

Nos antigos documentos ó um termo que parece de- 
signar uma parte incerta do porco. E Joio Pedro Ribeiro, 
talvez por causa da identidade das trez primeiras lettras, 
suppõe que designava a caluga. — «Calaça e meia de car- 
ne.» Foral dado por D. Manoel, à terta de Paiva. 

que parece certo pois, é que assim como do ele* 
DteaLo formativo cabeça se derivaram e compozeram, com 
os respectivos suíBxos, as formas cabeçal, cabeção, cabeça- 
lho, cabeceira, cabecear, assim do thema primitivo cala* 
cetro se deviam formar as palavras derivadas — calaçaria 
e calaceirar, visto que ha regularidade formativa e a 'mes* 
ma significação. 

Sendo mais elymologica a ortbographia das terminações 
dos verbos em am do que em do, coma ;— estudam, de 
student; vistam, de vestianl; e não se oppondo a essa for* 
ma orUÍograpbica nem. a boaorthoópia, nem os homooymos 
e paronymos da língua, manda a regularidade da ortbogra- 
phia que escrevamos com a desinência am certas terminações 
verbaès, que se afastam praclicamente do syslema uni* 
forme. 

Exemplos : — estam, de stant ; dsm, de dani ; ham, de 
habent ; sam, de stmt, formas parallelas às terminações re- 
gulares de todos os verbos, como: — am-am^ de am-enê; 
appiaudir-am, de plaus-ent, e assim por deaate, em logar 
á$~e$tâo, dâo, hào, são. 

Alem d'estas formas orthographicas obedecerem à lei 
etymologica, evitam ambiguidade ou homonymia. Assim, os 
fotaroe imperfeitos do indicativo, tendo as terminações es- 
cripias em ão, coofundem-se naturalmente com os pretérito 
do mesmo modo, como: — lowv+drào=34ouv-aràv* 

Embora o acceota distinga oa pretéritos do futuro* com? 
todo ó mais susceptível o esquecermfr-nass oa practica da 
eecriptura, de accentoarmos a. eyilaba longa do que fixar* 
mos a differença d 'um tempo ao outro por um m final, es.: 
wUmi»eram, intenderão. 

Subsiste a mesma . irregularidade nas formas tão e 
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quão, em logar dè iam, derivada fàtam ; quam, de çwam; 
formas paraHelas a flran, palavra apocopada de — grande. 
fim abono da ortbograpfria tom é quám, temos ainda 
a escrlptura corrente dos mesmos vocabnfos que não aio 
apocopados, eácnevendo*se tanto e quanto e não tofto, 
quaôto. Também as formas sam e gran, eecriptas etimolo- 
gicamente, distinguem-se da orrtregraphiã, que se emprega 
na adjectivo são e no substantivo grão. 

Gomo jà vimos, os superlativos, em geral, fórmam-se 
da desinência imus, a, um, qne quer átier—tnàis p+ofun* 
do, ultífno em ordem, a qual, posta em ablatlvo e reunida 
ao positivo, explica a forma e significação dos superlativos, 
derivados dos latinos. 

Applicada pois esta tbeori* á forma orthograpMca dfe 
certos superlativos, terminados em imo, obsemmos-the a 
demasiada duplicação d'uraa consoante. Os positivos dificH, 
fácil, derivados de faeiHs e diflMHs, !bii&am o superlativo 
com a forma imo, e por consequência, reunindo a forma 
positiva com a formativa imo, resultam as palavras —fáoilir * 
mo e difliciHmo e n5o ãifficMHmo vfacttlimo, còm o I do- ; 
brado. Também por analogia devemos escrever r hum9imo i 
de húmiiis positivo e não com a duplicação do t. 

Os adjectivos ordfnaes, que téem a mencionada de- 
sinência imo, a, apresentam uma irregularidade ortfibgra* 
pblca; porque os vocábulos, potr exemplo, trigésimo, qua- 
dragésimo, septuagesimo, esòrevera-se era portogue* cònny 
em fetim, formados dos adjectivos cardmaes e imo, como: 
— nonagtnta, novehta, nonagesimus, nonagésimo. 

Bssa irregularidade parece existir na escritura do j, 
que precede a desinência imo (sinto) em 1 togar de c; ptof- 
.que, o adjectivo ordinal decimo, de âecbnus, oflterece-nos 
o eíemeírto ortbogràphfco c, apezar de pertencer ao radi- 
cal decem, portanto é uma consoante que deve entrar na 
composição dos outros* adjectivos ordbiaes, e assim suBsti* 
tuir o s das formas simoí B'estè moio Havia uniformidade 
ortftograptaica, escrevenáb-st—de cim o ^vi gècibiq, tftgecimo] 
quadragedmo e assim por deante, e não decimo, com tttt c 
e trigésimo, trigésimo, etc. com um s. 
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A regra geral da alteftçao phoneUca <to c latino em s 
portpgqez impõe-nos a ortbographia das formas dez, deze- 
na, dezembro com um z e não com um s, derivadas do 
thema d^c^m, dez, tendo como formas parallelas — capa% 
de capace; feliz, de felice; fugoz y de fugace; fazer, de /o- 
cere; fi?, de /^ctí; etc. Ora, as formas trez, treze, êrezena y 
trezentos soffrèm, practicam^nte, um arbítrio; pois é cora- 
mum escrever-se três com um * e treze, trezena, trezentos 
com um z, despresando-se d'estemodo a !ettra.s da forma 
latina três, trez. Mas o principio da regularidade orlhogra- 
phica manda que escrevamos três, tresena, tresentçs^ con- 
servando o s etymologico do Ibema latino três, ou que es- 
crevamos trez, treze, trezena, trezentos com um z, ortho- 
grapbia que tem d$ seu lado nâo só a analogia das formas 
dez, dezena* dezembro e ainda; outras, como também a me* 
lbor pronunciarão do vocábulo trez, visto que o z parece 
tornar mais facilmente agudo o som final d'esla palavra do 
qu6?o-t. 

V Continuando a applicar o principio da regularidade de 
orthogr^phia a certas locuções prepositivas, adverbiaes e 
conjunctivas, reconhece remos- lhes falta de uniformidade. 
Analysemos, como modelo, ajgumas locuções adverbiaes, 
que são expressões combinadas com' advérbios e preposi- 
ções para os determinar; 

Escrevemos formulas adverbiaes, unindo a. preposição 
ap adverbio, ao passo que escrevemos outras, separando 
as duas palavras. Assim,- por exempIo 1 escrevemos aonde, 
abaixo, debalde, em fim, e, em opposição a este modo or- 
tbograpbjco, estão as seguintes locuções adverbiaes, taes 
Como: — çiè aqui, em cima, de cima, por de cima r por 
baixo, por de trqp, por de mais, de hoje em deante, etc. 

, Subnj etténcjo pois estas e muitas outras locuções, que 
divergem na eçcriptura, à regularidade ortbograpbica, pa- 
reçérçop melhor a uniformidade, ou unindo a preposição 
ao adverbio, oy fpp^a^oa em todas as locuções, como: 
^aonde^ datrpz^ encima, ou a qfuto, de traz? em cima, e 
ípfim por deaqte» 

Egiial divergência, se pôde observar «p u§o da synale* 



DA IMBUk KRT06ÓSEA 2M 



phai, pára indicar que supprimlmos a vogal Anal éfum vo- 
cábulo, quando o seguinte principia também por vogal; ris* 
soltando* d'esta elisão a proniineiação justa das ébas pala- 
vras, como: — rnintialma; m>$, onde se manifesta a fatia , 
de uniformidade, é principalmente nas preposições. 

De maneira que, escrevemos do, da, dos, das, no, noí, 
tx*, nas, pelo, pela, pelos, pelas, sem collocarmos a syna- 
lepba por cima da preposição, para denotar a suppressão 
da vogal, em quanto qoe usamos da seguinte orthograpbia: 
— rieste, ri esta, ri esse, riessa, riisso, riaquelle, riaquella, 
riaquUh, e assim por deante, escrevendo e marcando com 
o viracento a omissão da vogal. 

A conclusão d'esta divergência é intuitiva, e portanto 
não temos necessidade de a apresentar. 

Em vista pois do exame, a que sugeitamos o vocabu- 
lário derivativo e signaes orthograpbicos d'algumas deter- 
minadas palavras, se reconhece que temos em nosôa linguà 
umas certas formas orthographicas, què, 'por uma simples 
convenção, desobedecem a um processo regular e unifor- 
me de orthograpbia. Peto o rigoroso systema de derivação 
manda basear sobre as formas primitivas o vocabulário de- 
rivado e nunca formar a palavra d'um primitivo hypotheti- 
co, e por outro (ado existe o princípio da' regularidade or- 
thographica, apoiado, quer na lei philòlogtea e erymelogtea 
da liogua, quer no paralleltomo de tôrnras, que faz obede- 
cer a um mechaoismo uniforme a escriptura de nosso vo- 
cabulário. • 



capitulo xxxn 

Convenção ortàcfjrraplrtea 



A Mrma do vocabulário portoguefc, ctaventiobadá pê- 
toi etymologistas e lexicograpbos está subordinada ao aper- 
feiçoamento d'tim progresso ortbographico 6 vocfetiultrlo 
da língua portugueia, analysaío contente a toriuçlo 4a 
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liagua materna, exige um estudo profundo e comparacã* 
BBtre as duaa línguas, do qual resulte uma Qxaxão de for- 
ma puramente etymologica, que evite a arbitrariedade or- 
Ibographica. 

Comparando a forma orlbographica dos documentos 
portugueses, principiando no século 12 até aos nossos dias, 
reconheceremos profundas alterações ortbograpfcicaa, as uai- 
*as que geralmente se observam no período ejn que as lio- 
guas téem uma legislação grammatieal e toxicológica* 

E' de sobra para comprovarmos essas variantes ortito- 
grapbiças o reproduzirmos alguns períodos de artbogfiaphia 
portugueza. Principiemos pele ajino de 11$?. 

«E cum ille (Martin Jobanes) e cum aa casaco cum seu 
pam, e cum seu vino, vensestas voga erdade, e eom ille 
existis de sua oasa, m ipso die, que vala quiUrum; e elle 
teve a vosa rezom; e outras ajudas multa* que fei; e plus 
li a <cu8tade vosa ajuda, q«a li ittde cae derdade; e £ubr«e 
ieiso e super fomento ae ar quiserdes «vir as desovas, 
que ftate lhe furam ouvideas^» J. Pinto Bibâiro, Di&sert. 

Na iegunda metade do secuèo IÀ % no Livro de linha- 
íg$n$ 4* Golkgio do$ ifoére*, <tractando*se da D$$oripçào 4a 
'-bataiha 4o Solado^ ha o seguiate modelo dê «rtbograpbia: 

«E aquel mouro alcarae, polo que jà vira no ordinbt- 
mento das lides que faziam os cavaleiros ospitaleiros que 
sempre faziam a az do curral, iemendo-se que os cristaãos 
fezessem este ordinluneatodaraf /do curral, ordinhou es- 
tas duas aazes de coinba pêra a fenderem. A az do curral 
be redonda, comeimooiO a-frua^Batur* *e de defender os 
que alà estam e pêra sairem d 'ela a lidar, quando cora- 
prir. . . Os reis cristaãos ouverom seu acordo que íosem 
partkiot em 4«as partes. SI ,fci rde OMteHa pai* riba do 
«ar, filJLei de ftttafál par «toe m laoataobat **,oa*- 
,p*: £ ^rdiobarem e defenderam que jaenfeuvas nfmfnt^§mr- 
iate» apctejar,iie«íji*ga#^ 
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rir nas raayores aaes a mairteaeole. Os Reis partirorase aK 
e huora foi a destro e o outro a .seestro.» 

Em 1785 escrevia João de Barros, em seu Dial. ein 
favor da nossa língua, o seguinte : 

«flua das coutai menos olhada que à nestes reinos é 
consentir e todalas nobres villas e cidades qualquer idiota 
e nà aprovado em costumes de bõo viver, poer escola de 
kisinar minioes. B bu papatetro, que é o mais baixo officio 
dos roaoaoicos na põem teda sem ser examinado, e este 
todo o mal que faz 6 daoár a sua pelle, e não o «abedal 
alheo; e mãos mestres leixão os discípulos danados para 
Ioda soa vida, na someate com vícios d'alma, de que po- 
deramos dar exemplo; mas ainda do medo de os ensinar.* 

Pelo exposto se pôde vér que as variações ortbogra* 
pbfeas, a toittoçar «1 forma de transição latina para a por- 
tagtueca, gão notáveis, e por esses modelos se reconhece 
que a ortbegrapbàa tendo a um -aperfeiçoamento. 



. AMIGO PRIMEIRO 
Orthographia etymologica, usual, pronunciatira ou §onioa 

O vocabulário portngeez apresenta dois «falenas de 
orthographia em vigor i^etymologka e u#t**£ 

primeiro manda conservar em cada palavra, r*ix 
ou soffteo v aa «aioaiM«ai que esta f**layra, paia ou suf- 
ftxo teofaa *em tatfcn, de barmoMa oop) w leis de .alterai* 
pbooaéco na paaaagom das thguas oiatirnaa paca o po»- 

tOgtftC. 

segttMto, fat s£o:t#ot outra anctorjdade jeoão ta do 
«o presente *JdotniMate, mo segue ás vezes a derivarão 
do ipatarna, * iotoodus aibUiariaawote «capturas .muito 
alheias i etymologia. 4<*tf 

Ikmto o «patente a» que o ; pofttfguez 4pp*wc*u es- 
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cripto, isto é, no período em que a nossa língua adquiriu 
os caracteres latinos, muitas palavras conseguiram variadas 
formas ortbographicas, conservando ou perdendo as que 
tinham em latim. 

Vejamos alguns exemplos. 

Appolice ou apólice offerece duas variantes conforme 
sua derivação: appolice do latim bárbaro appodissa, isto é, 
segundo Du Cange, Glossário — «scheda seu mandatum de 
pecunia» ; e apólice, conforme outros, derivado do italiano 
polyzzd, bilhete, cédula. Parece-nos porem mais admissí- 
vel a primeira opinião do que a segunda ; porque, alem 
d'oulras causas já examinadas, appolice tem muitos paralie* 
los de formas latinas e portuguezas, taes como : — alliança 
deriv. de alligantia; cape Hão, de capelianus; chinelios, de 
planelli; cuteUo, de cutellús, e apólice tem só a seu favor 
o possuirmos alguns termos de commercio e marinha, oriun- 
dos da Itália. 

Todavia, jà vimos em outro iogar que não é só d'este 
paiz que temos engrossado nosso vocabulário, mas de to- 
dos com quem sustentamos relações muito estreitas e d&r 
moradas, 

Anjo conservava mais etymologia de seu derivado ange- 
lus do que actualmente. «A forte soberba que os angeos do 
ceeo derribou maliciosamente me fez levantar contra li.» 
Ined. d' Alcobaça. 

Eratis, segunda pessoa do plural do pret. imp. do ín- 
dia de sum, es, fui, escrevia-se erades. cB vós julgastes 
que não erades dignos da vida perdurável.» Ined. d' Alco- 
baça. 

Inverno, de kybemus, ou hibernu, coosewava a soa 
raiz etymotogica. «Em quanto alli hynvernôu, passou tra- 
balhos de fome, sede e enfermidades.» Barros, Década 3«* 

Devesa é uma alteração* de defesa, derivado da defen- 
sa, part. de defendo, is, intendeodo-ee «a Doma adequado, 
como:— silva, defensa. «Lieença pêra cortar nu defesas 
reaes toda a madeira necessária.» Fr. Luís de Sousa, fíist. 
dê S. Domingos. 

A palavra defensa, tonto feftea como portugueza, ain- 
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da entre nós tem a significação primordial de pôr-se em de- 
fensa, em estado d* se defender. «Senhoras, disse Orjaqoe, 
quando eu vier, se virdes qoe se desmanda a se pôr em 
defensa, lançai mão cTelle. Assl o faremos, responderam 
ellas.» Barros, Clarimundo. 

E (Testa primitiva significação se originou a que tem 
hoje a palavra devesa, alteração de defesa, sigoiflcando — 
mata de arvores que se não cortam sem licença. 

B assim, acceitar, de accipere ;belliscar, de vellicare; 
colieira, de coitaria; bello, de bellus : cabello, de cabillus ; 
cabidello, de capittllum; empellicar, de bellicare; empolla, 
de bulia; gallo, de gallus; lellra, de littera; manchea, ou 
mão cheia, de manusplena; meollo, de medulla; soccalco, 
de subcalce; sabbado, de sabbatum; sacco, de sacctls; sop- 
pa, de offa; tosse, de tussis; tabellião, de tabelUo; tymbal, 
de tymbale; sobrepeliz, de superpellicium; sueco, de sue- 
cus; somma, de summa; valle, de vallis; vacca, de vacca; 
— aplanar, de aplanare; aleijão, de loesio; bater, de balue- 
re; calor, de calor; celeuma, de celeusma; encejo, de ince- 
ptu$j part., *de incipio, is; fala, de fabula; falar, de fabu- 
lari; galopar, de galopare; hortelão, de hortulanus; mate- 
la, de macula; vitela, de vitula; sumir, de sumere; gaio- 
la, de caveola; dirolft. de òavea; parolar, de parabolare; to- 
lo, de slolidus; esmola, de eleemosyna; janela, áejanua; 
oliveira, de oliva; gelo, de gelu; estola, de stola: pêlo, de 
pitus; guloso, de gulosue; viola, de viola; sola, de sola; 
óbolo, de obolus. 

Por estes modelos se pode conhecer que ha um certo 
vocabulário portugoez com uma orthograpbia ou etymolo- 
gica ou usual ; o que a primeira admltte, é convencionada 
e ás vezes reprovada, na generalidade dos casos, pela se* 
guada, imperando n'este caso * arbitrariedade de quem es- 
creve. 

Os primeiros escrevem — amam, amavam, amaram, 
normas das terminações do plural da primeira conjugação, 
derivadas do amam, amabant, amubunt; alli, de UNe; #n- 
cejo, de inceptus ; fala, de fabula; falar, de fnbulart; pê- 
lo, de pilm; meollo, de medulla; km, de iam; quam, de 



266 suasunos *àbà o estudo 



quam; sam^ dòsunt, ele, conservando (Peste modo lodos os 
vestígios de pura etyroologia. Os segundos, desviando-se Aa 
derivação, escrevei» — arnâo, amavão, amarão, «ti, ensejo* 
falia, foliar, miolo, péllo, ião., quão í soo, e a ú\n par 
deante. 

Para evitar esta arbitrariedade prqjectou-se o sysiema 
de orthographia pronuncialiva ou sónica. 

Consiste em distinguir os sons, quer simplices, quer 
compostos de que consta qualquer palavra, e figurai os com 
os caracteres pronunciativos, já escrevendo as palavras com 
letlras do ajphabeto nacional, jà pronunciendo-as com uma 
determinada aoceotuação. 

Conforme pois a lheoria da orthographia pronnnetatiya, 
ficam desterradas todas a6 consoantes dobradas, todas as 
lettras, que nos indiquem derivação da palavra, e que, ao 
escrevel-as, apreseotam duvida a quem ignorar a etyjaoto* 
gia do vocabulário'; vestígios seguros para se poder conbe* 
cer a verdadeira significação de qualquer palavra. 

Mas esta simplicidade ortbographica irai arruinar o edi- 
fício clássico da Úiteratura portugueza, vai attacar a etimo- 
logia d'uma língua, is alterações nos sons, as alterações 
morphelogicaa e as alterardes nos typas syntacticos, vão 
ferir muito 4e perto a linguagem ao íntimo de sen orga- 
nismo grammatical. 

Vejamos levemente as dificuldade* <jtie a orthographia 
proauaciativa apresenta no canjpo grammaUcal de nossa 
língua. 

/Dm dos vícios,, que se oppSe à claiwa do vacabtilario, 
é a ampbibologia da iioguagem, e consiste em exprimirmos 
o pensamento de modo que adt&Kta ambiguidade na saa* 
tido. 

Os homonymos e f**ro#ymos coacornem .bastante para 
esses embaraços da claresa. Existem em nosso vocabulário, 
como já vimos; e com quanta todas as Hngmat na pos- 
suam, é certo que ba o v estan uma Xendencàa característica 
para Wrevitar. Ora, os JtemonymQe zpaiwiymas ja existen- 
tes entra aôs, augmeatawm, oooíidetavdtaenle, coa a or* 
thogvapbia : prnnunciaUm 9 e>poiiaato cce*cèa o .maio de tor- 
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liarmos obscura a expressão da linguagem, como podemos 
observar n'esles modelos. 

No indicativo do verbo haver, existem as fornias to, 
havia e houve, e si/ppriudo*se~lbes o h etymelogico Geara 
çguaes às formas d, avia e ouve; a primeira, representando 
a preposição portuguesa d, a seguoda, exprimindo o imper- 
feito do iodicaiivo do verbo caviar, a terceira, pertencendo 
ao indicativo ou imperativo do verbo ouvir. 

Em quanto que, escrevendo-se elymologicamenle— /w, 
havia, ho*ve, nunca na forca se podem confundir com a 
preposição d ou com «trio, imperfeito do indicativo do verbo 
aviar, eu com as duas formas do verbo ouvir. Mas, eseré- 
vendo-se conforme a ottbographia pronunciativa, nâo se 
.pode facilmente distinguir, quando exprifatcaos a -signifloa- 
(io de ha ou de d, havia ou de avia, houve ou de ouve. 

substantivo hora e,a eonjuncfão ora offerec&m am- 
biguidade na forma, «e não escrevermos içada uma d'*ssas 
^palavras oonfor«e o seu distinclivo orttegrapbica. 

Da mesma sorte appreçar e aptpreesar; acomto*i& <«s- 
tm\U>; caçaeoaesa; cella e *elta; cervo & servo; cem e sem; 
€mêo e senso; eomelko e canas**© ; ceda <e *etia:dm*m e 
chamma) inserto e inceri^-pello.aa.péloepeb; paço e poiso; 
summo e rumo; perima e pena; e assim muitos otttros. 

Se supprimiroMS o h ais interjeições ah! ok! Au*/ es- 
tas vatte deixa» de ser aspiradas, como naturalmente de- 
ve» set, pana o q«e é muito próprio o h. 

Dmas das maiores dificuldades da ortbograpbia peo- 
oantiativa é na tbeorta do w e de e. 

A pronunciarão do o, é, em geral, ideatiea á do a, a, 
sendo egoaae o* sons d 7 estas dnas 4eUra», nio m pede aa- 
. ter «ena* pela origem latina, quando havemos de usar 
diurna *ou<i'outra consoante. Assim* aó, pelo ialim Hne,x*4n- 
fum, cera, rum, cedo, sericum, cilicium, sigillum f é<q«e 
podemos escrever carto as nossos patavro derivadas : sem, 
•ptep. e cem, nusem, «era, mmòeeerd vetb.ceda verbo, 
fruta «onae* etíim e seUo. Ba^narma maneira deveremos 
«scrmer^-cmwrjda, e*pml*âo, summersãa, com um r , e 
mfprmfot submissão *> remissão nora dois :*s^ ponfne -as 
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primeiras palavras derivam do latim— conversio, expulsio, 
submersio, e as segundas de oppressio, submissio e remissio y 
e portanto conservamos a etymologia do s, ou dos dois ss. 

Comparemos agora a lheoria do nosso x com a da or- 
thographia p ro nanei ali va. 

A língua portugueza dá trez valores principaes ao x. 
Serve de consoante portugueza para representar o som 
mourisco nas palavras de origem árabe, como : — xadrez, 
xarope, xacóco, enxaqueca, e por analogia — coxo, paipâo 
e outros. segundo valor é equivalente à duplos latina 
es, exemplo: — fluxo, refluxo, annexo, fixar, sexo, que pro- 
nunciamos flueso, reflueso, anneoso, fiesar, secso. A terceira 
representação é egual à syllabas is, como :— sexto, explico, 
exceder, exceptuar, que pronunciamos sehto, eisplico, eis- 
ceder, eiscepluar. 

A ortbograpbia prouunciativa, quanto ao x diz o se- 
guinte : manda representar o grupo consonanta) eh, que em 
muitos casos se pronuncia coma x, por um x, oomo:— ara- 
mar, em logar de chamar; o emprego do x, a representar 
as outras pronunciardes» é substituído por um s ou % % 
ás vezes, sopprimido, por exemplo:— rmjto, etame, eicéçào 
em logar de mixto, exame, excepção. 

Confrontemos agora algumas palavras. 

Como a articulação eh, é substituída por x, o vocábulo 
fechar é egual a fixar, segunda a ortbographia prononcia- 
tiva. Como se sabe, fechar e fixar fasem grande iffferença 
no sentido, e t admiltida a palava fixar, desapparecia do 
campo da linguagem fechar, e portanto era preciso tanovar 
uma palavra para substituil-a; porque fixar, (dosar) nio pode 
representar duas idéas diversas ao mesmo tempo. Sirvam 
de norma ainda as palavras:— bucha e buxo; feliz e Félix; 
facha e faxai mecha & mexa; sexo e seixo; tacha e taxa 
a outros. 

Conforme a ortbograpbia prooonciativa, bucho, deve- 
sa escrever buxo com um x. Da modo que, o caracteristí- 
tico etymologieo não assigaalava diferença da sigoMeaçio 
entra bucho ^buxo\ pais é sabida qua a primeira palavra 
significa:— o estômago ou ventrículo dos quadrúpedes, 
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peixes e aves ; e buxo é ura termo de botânica, e significa 
um arbueto sempre verde, cuja madeira é dura, amarella 
e empregada pelos artistas, principalmente, torneiros. 

t A forma ex, é substituída por eis, quer «eja inicial, 
quer medial. Assim a ortbograpbia pronuncialiva quer que 
se escrevam as palavras, por exemplo, dextra, sexta, texto, 
ew ministro, d'esta maneira:— deistra, seista, teisto, eis-mi- 
nistro. Embora repelido, occupemo-nos, de novo, da forma 
ex, como prefixo d'uma palavra", o qual entra em composi- 
ção com verbos e nomes porluguezes. A forma ex, exprime 
o exforço d'alguem. D'este sentido primordial dsduiem-se as 
idéas : -r força e intensidade ; afastamento e separação, prt- 
vaçào, falta, e ainda outras. 

Como se sabe., esta preposição accomodou-se'à forma 
es, roas conserva a significação d 'onde se formou, e tam- 
bém da preposição ex, derivou-ae extra, composta de ex e 
Ura y de cuja siguiQcação jà nos occupamos em outro Jogar. 

Ora, todas as palavras compostas do prefixo ex s es e 
extra, como por exemplo, expor, esfriar, extravaganeiar, 
passando a escrever-se de harmonia com a ortbograpbia 
pronundativa, perdiam a significação que lhes dá a forma 
etymologica, e portanto as idéas, representadas por essas 
porções de palavras, ex, es, extra, desappareciam do voca- 
bulário portuguez, em quanto não seinnovassem as substi- 
tuições. 

E a forma projectada da substituição do prefixo ew, 
que, consoante a ortbograpbia sónica, deve ser eis, apagava 
a representação ideológica da forma eis, que jà temos em 
portuguez; d'aquia necessidade de ionovarmos uma for- 
ma que significasse o mesmo sentido da palavra eis. 

Porem, emquanio não se vencessem as dificuldades : 
no campo da pbitologia, a ambprtJão^ crescia perante a* 
grammatica da língua. Porque, o escrevermos, por exem- 
plo, ex-miniséro ou eis ministro, a eonfusão ideológica da 
forma ess, substituída por eis, não desapparecia com a risca 
de união, que divide a preposição ex do substantivo minis- 
Iro; pois ex e eis teem significações distinctas em a nossa 
língua. 
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Passemos agora a exwnfuar a uniforme pTenunciaçao 
que a orthographia pronunciai! va pretende estabelecer, en- 
tre eh 60 1 

A boa orthoépia da língua portugueza manda-lhes dar 
valores pronunciaiivos bem distinctos. Assim, 2*ervimo«nos 
do a, não como daples por os, mas como ctiiaaie semivogal 
com um som mourisco ; e do grupo eh, não como uma voe 
aspirada, mas oomo cbiante.muda com o som de tek á ita- 
liana. 

Quem se preza de melhor falar a língua portugueza, 
faz grande distincçâo na proounciação do eh e do v. Pois 
ao x imprime-lhe um chio semlvogal, que se percebe ainda 
com o órgão vocal um tanto fechado, como:— awatt/tu; e 
ao eh da-ltae um chio mudo, que se não percebe, se não no 
mome nto da desinterceplapão da voz que o mesmo órgão 
representava, como :— chamar. 

Por outras palavras: a pronunciaçie do a? é mais lk 
quida o chíante, e a do c/t 6 mais secca enfarte. 

Depois de examinadas as vantagens de escrevermos 
com oh ou x, ainda nos dá outra de certa importância : é 
additar o nosso alphabeto com mais uma articulação, soe» 
correndo d' es te modo a vencer orna dificuldade aos que 
desejarem «prender o hespanol, o" italiano, o inglês e ainda 
o allemão. 

Segundo a orthographia sónica, ficam desterrados os 
gmpos coasonantaea ph, th, eh, th, ps e as letlras k e y t 
sete característicos da língua grega, que Indicam a origem 
d'um certo vocabulário que possuímos em português, oomo 
também está introduzido na litterauira de todas as linguar 
modernas, e por isso as palavras em que devem entrar 
aqveites indicies etymologíeosr, por meio dos' quaes se co- 
nheço o valor ideológico d*orti vocábulo, fteam tendo umas' 
lettras convencionas», que nos induien* a etymologias erra* 
daB. Conforme pois a artftographht pronuneiatfva deror-se** 
ha escrever, por exemplo— filosofia, por phUosophia, todo* 
gia, por thêototfia, arquitecto, per arehUecto, reumatismo, 
em vez de rhrnimatismo, salmo por p$atmO) quilo, por 
Aifo, lira por lyra. 
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Examinemos por conseguinte alguns modelos. 

Subtituindo-so o p/t, em f, como fiteram os hespa- 
nhoes, é impossível descobrir o radical e a língua de que 
provêem as palavras derivadas do grego, taes como: — fase, 
por phaWy foca, por phoca, fósforo, por phosphoro, frigio, 
por phrigiú, fotomelro, por photonietro, epifora, por epipho- 
ra, zoofito, por zoophito etc., e portanto não podemos sa- 
ber a significação d'esse vocabulário. 

Se escrevermos, por exemplo, acéfalo não lemos n'esta 
palavra nenhum signal etymologico que nos ia dique a de- 
rivação e com ella o verdadeiro sentido da palavra ; mas, 
escrevendo ac&phalo, reconhecemos immediatamente que a 
palavra é de origem grega;, e, dividindo-lhe os elementos 
constitutivos, veremos que o a inicial denota privação; que 
o radical oephalo (kephalé), que significa cabeça, dà o si- 
gnificado de — sem cabeça. Da mesma maneira veremos na 
palavra anthropophago,' indícios de origm grega, representa- 
dos nos grupos coosonanlaes th eph ; que separados os ele- 
mentos antkropos e phago, se reconhecerá a significação de 
— homem-^em antkropos e de comer-^em phago.. 

Se escrevermos porem antropófago, podemos soppor 
que este vocábulo é composto áe—*antropo e fogo e n'esie 
caso, antropo parece derivar do latim cmtrurn, antro, ca- 
verna, e fogo, também do latim fagus, faia, e portanto a 
significação da forma prononciativa cntíropofaijo é com pi e- 
ctamente differente da que tem a* palavra escrtpta, elymo* 
logicamente, anthropophago. 

prefixo orthos } que entra em composição d'alguns 
termos scientiOcos, o qual significa — recto, direito, etc. se 
são tiver o grupo eonsoaanlal th, pode indazir-nos a gran- 
des erros etymologicos, Sirva«oo& de modélQ a palavra or* 
ihographia. Se escrevermos ortografia, podemos admiltir no 
radical orlo a derivação latina ortus, termo astronómico, 
que significa — nascimento, appariçào d y astro acima do ha- 
risorUe ; e portanto, a forma ortografia, não exprime o si* 
gaiffcado que tem a pala via orthographia, segando os ele* 
mentos constitutivos orthos>* graphos do grego graphâ, que 
significa escrever. 
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Por estes modelos se reconhece que qo vocabulário de- 
rivado directamente do grego ou por meio do latim, e em 
que os romanos empregavam ph para representar o phiàos 
gregos, o qual não era um /*, mas um p aspirado, é indis- 
pensável o grupo consonantai ph e que não o substituamos 
por um f; porque se assim o fizermos, alem de perdermos 
vestígios seguros de etymologia e por isso de idéas, con- 
fundimos essas lettras radicaes, com outras que os latinos, 
imitando os povos da Eólia (Grécia), escreviam por meio de 
um f ou d'um v. 

A: palavra monarca e não monarcha parece admittir 
no elemento arca, as derivações latinas, ar cus, arco, ou 
arca, arca, caixa, e por conseguinte não derivar do grego 
arkhé, que, oa palavra em questão, significa— poder, chefe, 
significação* que, reunida ao prefixo monos, que significa 
— um sô — dà a idéa de — ufúco imperante. 

Bguaes embaraços se observam em todas as palavras 
em que o eh não representa o x (ki) do ai p ha beto grego, 
ou nos vocábulos compostos dos prefixos archeo, archi, 
como archeologoy arohitecto e muitos outros. 

Na mudança do y em i, ha as mesmas confusões. As 
palavras lira, lírico e lirismo e não lyra, lyrico e lyrismo 
suppôem a origem latina— lira, que significa — terra levan- 
tada entre dois regos nos campos lavrados ; logo as formas 
Ura, lírico, lirismo, segundo a mudança do y em i, parecem 
participar da significação correspondente à sua origem, e 
n'este caso lítico por exemplo, não exprime o significado 
da forma lyrico, palavra composta de lyra, do grego hila- 
ros, alegre, divertido e do suffixo ico. Vejamos ainda os 
modelos asilo, asilado, por asylo, asylado; olimpo, olimpíada 
por olympo, olympiada. Asilo, asilado parecem derivar do 
latim asilus, espécie de mosca que vexa o gado, e não de- 
rivar do grego asylon, composto de a, privação e sylé, pre- 
za, que dà o significado de — logar de segurança, ctbiigo. 
Oh/mpo e olympiada suppSem a formação do latim ©fíro, 
que significa— antigamente, algumas vezes, algum tempo. 

Uma iotelligenoia cultivada, vendo a palavra soono- - 
mia, logo a intende sem conhecimentos de .medicina; o mes- 
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mo lhe soccede com azote e hydtogeneo sem saber cblmf- 
ca ; ou com mammifero, gasteropode e cetáceo sem saber 
historia natural; pois, conhecidos os signaes etymologicos 
/te taes vocábulos,* facilmente saberá que, por exemplo, 
zoonomia se compõe do grego zâon, animal* e monos, lei; 
que hydrogeneo é formado de hydro, .agua, e gheinomai, 
nascer, ser gerado ; que mammifero se formou de duas 
palavras latinas, mamma, seio, » fero, ferve, trazer. 

Recorrendo às línguas indo-germanicas e neo-latinas, 
observaremos que estas também caracterisam a différente 
natureza de seu vocabulário com nns certos vestígios ety* 
enológicos e ás vezes signaes prosodicos, afim de assigna- . 
Jarem, evidentemente, a origem das palavras e portanto a 
distiDda significação da linguagem. 

Para compnftarmos isto, bastará citarmos alguns mo- 
delos de formas das línguas franceza "italiana e bespanhola. 
Exemplos:— rd faire, a fazer, que fazer, affaire, nego- 
cio; aile, asa, elle, ella, elles, ellas; air, ar, aire y eira, ère, 
era; ais, prancha, ait (avoir) tenha, est (étre) é, haie, vai* 
lado, hait, (haír) aborrece; aoút, agosto, houe, enxada, 
houx, azevinho (arvore), òu, onde, ou, ou, (conj); ou, ao, 
a<ux, aos, aw/ay alhos, eavr, agua, eaux, aguas, haut, al- 
to, 05, osso, d, ó, o/i, oh; ceint, cingido, cmq, cinco, sain f 
são (adj), saint, santo, sein, seio, seing, signal ; taon< 11*09- 
cardo, Moa, atum, Ioa, ten, t'ont, (ilst'ont parle), te tem (el- 
les falaram-te); tard, tarde, tare, tara; towpe, toupeira, íojw, 
(toper) topo; /awa:, taxa, *$, logo; vos, vossos, veatt, vitel- 
la, vauá, vaud, cantão d^Suissa, vaut, (valoir) vale, vaux, 
valles ; ver, bicho, vers, versos, vert, verde, vair, (termo 
de brazâo), veiro; vant, joeira, ven, cyclò, vends, vende, 
verti, vento; voie, via, vote, voz, voíí, vejo, voít, vé; — an- 
no, anno, annuo, annual, ano, ano; bollo, séllo, fro/o, pílu- 
la; calfo, callo, ca/o, desembarque, etc. ; capéllo, cabello, 
eappéUo, chapeo; capélla, cabrinba, cappèlia', capella; ca- 
pellúto, cabelludo, cappellúto 3 cristado, com poupa ; ceca- 
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re \ cegar, secáre, segar herva, seccdre, enxugar; cédere, 
ceder, sedere, assentar-se; celdre, esconder, sellare, pôr 
sei la no cavallo; cella, cella, sella, tamborete; cena, ceia, 
séna, sene (plantai; censo, renda, senso, sentimento; cinno, 
«ignal, indicio, senno, sentido, prudência, seno, seio, golpbo; 
cera, cera, séra, noite; certo, certeza, sérto, grinalda; cerva> 
cerva, corça, insecto-coleoptero, serva, criada; cesta, cesta, 
sesta, compasso.; — acento^ modulação da voz, asento, (asen- 
tar) assento; ha, ah, interj., d prep.; sede, sede, cede, (ceder) 
' cede; cegar, ficar sem vista, segar, ceifarç celar, zelar, sri- 
tor, pôr séllo; ceio, zelo, cW/o, arco de ferro para segurar 
as aduellas das vasilhas, sello, v.; cena, (cenar) v. ceiar, 
seria, senha; ceno, v. ceio, seno, seio ; cenar^ ceiar, seftar, 
acenar; Uno, linho, lifío, linha, fileira; polo, pólo, po//o, 
frango, cria da gallinha, das abelhas ; pela, (pelar) péla, 
tirar os pêlos aos animaes, pélla, baila, pellota, bolla feita 
de qualquer matéria, e muitos outros. 

Por ultimo, a accentuação imposta pela orthographia 
pronuncialiva não consegue, practicamente, evitar a confu- 
são que apparece nos vocábulos escriptos sem etymologia; 
e alem d'isto, a accentuaçãQ demasiada impede a facilidade da 
escriptura cursiva. Se, por exemplo, em logarde escrever- 
mos as terminações dos verbos da primeira conjugação em 
am, as escrevemos em ão, obrigamo-nos a distinguir com 
o accento n*uma determinada syllaba a forma verbal que, 
não accentuada, se possa confundir com outra. 

Assim, é mais fácil e não está. tão propenso a um es- 
quecimento de quem escreve, o escrevermos amaram do 
que amdrõo, para não equivocarmos esta forma com o fu- 
turo amarão. 

Para evitar este esquecimento natural e também para 



i Ha a seguinte differença de pronunciaçao entre o c e o * ita- 
liano : o c antes das vogaes e, i, tem um som muito fechado, que imita 
o tom das lettras tch, ou imitante ao grupo consonantal da nossa lín- 
gua, eh; como -.—cena* dicevo, que se pronuncia como se estivesse 
e&críyto — tchena, ditchevo; o s, no principio das palavas, é áspero, 
como:— salte, súbito. 
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Dão impedir a facilidade de escriptura cursiva, Dão retalhar 
muito a sua continuação e não desfigurar a sua belleza, é 
que na prosa portugueza já vai desapparecendo a synalepba 
no maior numero de elisões, sobretudo nas preposições de, 
em, per, por, com, antes dos determinativos, como: — do, 
da, dos, das, delle, daquelle; e da mesma sorte no, na, 
nos, nas, neste, nesse, naquelle, pelo, pela, polo, pola, em Jo- 
gar de n'o, ria, rios, rias, rieste, ri esse, riaquelle, peVo, 
peVa, poVo, poVa. 

Em vista disto, a ortbograpbia moderna tem dester- 
rado da prosa a synalepba e apenas consentido ao verso, 
onde só se applica em alguns casos, como na preposição 
com, supprimindo-lhe o m } ex. : co'elle, comesse, comeste, co'- 
isto, ele, em logar de com elle, com esse, com este, com 
isto. • 

Posto isto, a convenção ertbographica precisa de appli- 
car ao vocabulário portuguez uma perfeição formativa, que 
satisfaça á legislação etymologica e grammatical de nossa 
linguagem. 

Um diccionario, escripto pela nossa Academia Real das 
Sciencias, seria uma obra de primeira necessidade. Esse 
código, baseado nos fundameutoâ da sciencia etymologica, 
evitaria não só a incerteza e arbitrariedade n'alguma das 
formas orthographicas da língua, como também certa ioco- 
berencia na disciplina grammatical. D'este modo, quem es- 
crevesse, por exemplo, deante, esmola, falar, janela, peto 
e não diante, esmolla, faltar, janella e pello tinha de seu 
lado a etymologia, única auetoridade que se deve respei- 
tar, e não a convenção usual. 

Portanto, é mister que a ortbographia portugueza se 
regularise e assente n'uma fixação sabia e nunca conven- 
cional e injusta. 



FIM. 
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